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Parece evidente que esta recusa sócio/científica de encarar e discutir 
este assunto também está baseada na angústia da identificação. As 
autoridades, os educadores e os próprios pais se sentem 
comprometidos nesta área. Identificam-se, de alguma maneira, tanto 
com os estuprados como com os estupradores. Tanto com a criança 
abusada, como com o pai ou a mãe abusadora (...). Ter agora que 
encarar essa experiência e discuti-la em público é algo tão doloroso 
como a experiência em si. Daí a hipocrisia, os “panos quentes”, a 
racionalização.  
 
Ezio Flavio Bazzo.A lógica dos devassos. No circo da 






Compreender alguns aspectos das relações sexuais entre adultos e crianças nomeadas aqui 
como Pedofilias consiste no objetivo central desta tese. O uso do plural se deve a um conjunto 
de visões sobre os desejos e atos sexuais praticados por adultos com crianças. Visões que 
perpassam os campos médicos, jurídicos, bem como, de alguns sujeitos que se denominam 
pedófilos. Este estudo está baseado na análise de um conjunto diversificado de materiais, que 
inclui artigos de especialistas e material colhido numa comunidade de relacionamentos da 
internet, a comunidade do Orkut: “Pedofilia- Ajuda ao Pedófilo”. A principal hipótese desta 
tese é que os pedófilos da comunidade usam as noções de patologia como o principal 
mecanismo de redução do efeito causado tanto pelas campanhas sociais e midiáticas a respeito 
do abuso sexual de crianças nomeado como “crime de pedofilia”como também pelas noções 
legais e jurídicas que os atingem. Contudo, suas práticas nesse meio virtual também adquirem 
o caráter de uma luta simbólica contra o estigma que os reduzem a uma condição não humana, 
adquirindo o caráter de monstro.O argumento central que resgataria a humanidade perdida do 
pedófilo (devido ao abuso sexual de crianças – o ato monstruoso) consiste exatamente em 
reforçar a ligação entre pedofilia e patologia.Como se poderá observar a noção de patologia se 
amalgama ao termo “boylover” (cunhado por uma militância pró-pedofilia) e é utilizado pelos 
pedófilos da comunidade com o objetivo de expressar novas formas de referenciar os atos e 
escolhas sexuais de um adulto por um intercurso sexual com uma criança. Assim, enquanto o 
sentido de patológico envolve uma tentativa de negação do sentido de violência atribuído a 
este intercurso sexual o termo “boylover” referenda esta mesma doença como uma espécie de 
sofrimento causado por amar demais crianças. Patologia e militância “boylover” são usados 
pelos pedófilos da comunidade contra a perseguição da mídia e contra a criminalização do 
desejo sexual de adultos por crianças. 
 







The main purpose of this thesis is understand some aspects inherent to the sexual relations 
between adults and children named as Pedophilias. The plural is justified by the presence of 
visions related to desires and sexual acts practiced by adults with children. Such visions cross 
medical and legal domains, as well as people self-identified as pedophiles. This research is based 
on an analysis of a set of materials, such as specialists ’articles and a corpus composed by the 
registration of a community stablished at the ORKUT, called “Pedophilia – Help to the 
pedophile”. My hypothesis is that the pedophiles from this community use pathology notions as a 
strong mechanism to minimize social and media campaigns against sexual abuse of children 
named as “pedophilia crime”, and also by legal and juridical notions that affect them. However, 
pedophile practices in the virtual space are also embedded with a symbolic struggle against 
stigma, which delete their condition as human kind and transform them in monster. To guarantee 
human feelings in subjects who desire and abuse children, the link between pedophilia and 
pathology is reinforced. The very notion of pathology merges with “boy lover” (the origin came 
from pro-pedophiles militants). Thus, while pathology sense evolves an attempt to negate the 
violence inherent to the sexual act practiced by an adult and a child, boylover subscribe this same 
disease as a kind of suffering provoked by the very act of loving children. Pathology and “boy 
lover” militancy are used by the pedophiles from the community against media pursuit and against 
the criminalization of sexual desire played by adults and addressed to children.    
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Esta pesquisa trata das relações sexuais entre adultos e crianças, nomeadas 
genericamente como “pedofilia”. Está baseada na análise de um conjunto diversificado de 
materiais, incluindo textos de especialistas que pertencentes à área médica, especialmente da 
psiquiatria, bem como os pertencentes ao domínio psicológico e psicanalítico respondem à um 
complexo conjunto de conceitos que inscreve essas relações no campo da patologia, 
sobretudo, ao referirem-se ao desejo sexual de adultos que se volta exclusivamente para 
crianças. Como este tipo de desejo sexual implica na possibilidade de relações sexuais com 
crianças, o que configura crime de abuso sexual, também se deu atenção especial à legislação, 
à doutrina e à jurisprudência pertinente ao tema. Isso, contudo, não se fará sem um diálogo 
com diversos elementos históricos que contribuíram de alguma forma à tipificação da 
pedofilia como crime. Essas leituras possibilitam situar o material colhido numa comunidade 
de relacionamentos da internet, mais exatamente no Orkut. Trata-seda comunidade “Pedofilia- 
Ajuda ao Pedófilo”. Essa comunidade propicia uma discussão entre pessoas que se auto 
definem como pedófilas e participantes que não se identificam dessa maneira.  A tese, aliás, 
começou com a análise dos posts veiculados nesse meio virtual.  
Levando em conta o impacto causado pelas campanhas sociais e midiáticas a 
respeito do abuso sexual de crianças, nomeado como crime de pedofilia, tratado como 
monstruosidade, e, igualmente, as argumentações dos usuários que se apresentam como 
pedófilos nessa comunidade, a principal hipótese desta tese é que eles, os pedófilos dessa 
comunidade, usam as noções do que seja de patologia como o principal mecanismo de 
redução do efeito das noções legais e jurídicas que os atingem.  Contudo, suas práticas 
nomeio virtual também adquirem o caráter de uma luta simbólica contra o estigma que os 
reduzem a uma condição não humana, donde advém o caráter de monstro. Nesse sentido, 
nessa tentativa de se reconhecer como doente, está a tentativa de humanizar sua condição. 
Ao folhear as páginas do primeiro capítulo, pode-se verificar as diversas pesquisas 
realizadas pelos diferentes saberes médicos e entrever as múltiplas tentativas da medicina em 
delimitar a atração sexual por crianças como patologia. Saber como o conceito foi descrito no 
campo do conhecimento médico sem o recurso de identificá-lo no tempo acarretaria 





compreender como as divergências instauradas por duas correntes de pensamento (as 
vertentes organicista [organogênese] e psicologista [psicogênese]) geraram múltiplas formas 
de considerar este desejo como doença. Assim, esta tese se inicia demonstrando como os 
psiquiatras organicistas foram desafiados a encontrar indícios das ditas doenças sexuais na 
materialidade do corpo (mais precisamente nas disfunções cerebrais) e, ainda, como suas 
dificuldades em delimitar essa e outras “patologias sexuais” abriu espaço para se vasculhar a 
doença na alma do sujeito. 
Historicamente, essas dificuldades abriram possibilidades de se inferir que haveria 
um conjunto de doenças que tinha origem em algo não orgânico. Nisso, as fantasias, a 
imaginação bem como o ambiente social contribuíam significativamente. Foram tais 
inferências que abriram espaço à constituição de um modelo explicativo que buscava 
investigar as origens psicológicas dos denominados desvios sexuais (vertente psicologista). 
Veremos que no final do século 19 a vertente psicologista ganhava força e 
significância, influenciando amplos os setores da sociedade (tais como a medicina, a 
literatura, o cinema, a justiça) e tal poder permaneceu vigoroso até a primeira metade do 
século 20. Ainda de acordo com os dados históricos, no final desse último século as pesquisas 
de cunho biológico retomaram sua força e revigoraram a vertente organicista. Contudo, nesse 
novo momento a influência da indústria farmacêutica passou a ter uma importância 
significativa.  
Alinham-se a esse movimento as descobertas e o desenvolvimento das diversas 
áreas médicas. Pesquisas genéticas, endocrinológicas, neurológicas e aquelas realizada na 
psicologia comportamental ganharam força e expressividade junto à expansão e re-
fortalecimento da vertente organicista. Essas áreas de conhecimento também desenvolveram 




Assim, as disputas médicas associadas à fragmentação dos conhecimentos (efeito 
da nossa concepção positivista) reduziam cada vez mais a capacidade de influência da 
vertente psicologista. Contudo, essa última foi significativa para a compreensão do modo 
como concebemos a pedofilia hoje, pois é dela que deriva uma das noções centrais a respeito 
da pedofilia enquanto doença, a saber: a noção de trauma psicológico. No âmbito da 
psicologia, a noção de trauma é considerada como uma espécie de fissura psicológica 
provocada pela dificuldade em lidar com atos violentos, geralmente ligados à violência 
                                                          
1 Segundo Roudinesco (cf.2008, p.204), múltiplos aparelhos foram criados com função de mensurar a intensidade de 
emoções e ereções dos pedófilos; aparelhos como luxmetror, termistor, transdutor, polígrafo standard, integrador cumulativo 





sexual, ao trauma de guerra e a acidentes com trens, aviões etc. A pedofilia seria o resultado 
do trauma causado pelo abuso sexual de um sujeito quando ele ainda era criança. Da vertente 
psicologista derivam os apontamentos de que o contato sexual de um adulto com uma criança 
não pode ser visto apenas como uma violência física, mas também como algo que causa 
desordem psicológica,que seria o caso da pedofilia.  
Essas leituras possibilitam compreender um dos aspectos mais relevantes desta 
pesquisa. Partindo da análise dos diálogos realizados entre os ditos pedófilos e não pedófilos 
da referida comunidade virtual,pude notar que a noção de patologia viceja fortemente entre os 
diversos depoimentos. Por diversas vezes indaguei o que levava esses sujeitos a se delinearem 
como doentes (e logo delinear a pedofilia como doença), uma vez que as concepções 
contemporâneas a respeito da sexualidade oferecem um terreno fértil à desconstrução de 
noções associadas no passado a crimes sexuais. Minha curiosidade se acentuava ainda mais ao 
perceber que eles conheciam o discurso proferido pelos movimentos pró-pedofilia, cuja 
militância circula em torno da retirada da noção de pedofilia do quadro médico de doenças 
mentais. Assim, a manutenção da ideia de patologia que ocorria na comunidade me parecia 
ainda mais enigmática.  
Diante disso, procurei vasculhar os argumentos dos participantes da comunidade e 
inferir algumas pistas sobre os motivos da afirmação da noção de pedofilia enquanto doença. 
Foi neste contexto que pude perceber a força da vertente organicista e da atual influência da 
indústria farmacêutica na condução de pesquisas acadêmicas.  
Notei que,para a indústria farmacêutica expandir seus negócios, é necessário 
produzir fortes campanhas capazes de influenciar a sociedade a comprar remédios. 
Conjuntamente a isso, ela estimula biólogos, psicólogos cognitivistas, neurologistas e 
neurocientistas a investigar formas de tratamento e medicalização que influenciam nossa 
percepção sobre a existência e permanência das mais diversas patologias;dentre elas está a 
pedofilia.  
Nessa perspectiva, uma das chaves de leitura que permite compreender a 
aceitação da pedofilia como patologia está diretamente associada ao que denominei de 
processo de ‘biologização da vida’. Como observo, o psicanalista Galende (cf. 2008, p.9) 
argumenta que a ‘biologização da vida’ tem força suficiente para produzir novas 
subjetividades. Assim, a busca desesperada do consumo de drogas lícitas (remédios) tem sido 
estimulada como algo capaz de eliminar a inibição, potencializar o rendimento sexual, 





sofrimento do sujeito é encontrado em uma suposta causa biológica e que a farmacologia teria 
condições de sanar.  
Ora, nesses termos só permanece doente, ou melhor, sofrendo quem quer. É neste 
aspecto que podemos inferir que os pedófilos da comunidade (e fora dela) passam a se 
interessar por tratamentos, tais como a castração química, pois é ela que aparece em seu 
horizonte como possibilidade definitiva de cura. E,neste sentido, vale reforçar suas condições 
de doente.  
Entretanto, seria parcial creditar que a noção patológica que circula na 
comunidade virtual, e que é investigada nesta pesquisa, esteja ligada exclusivamente a 
‘biologização da vida’. Isso porque parte significativa dos participantes da comunidade 
também acentua a necessidade de tratamentos psicológicos, ligando-se, consequentemente, à 
vertente psicologista.  
Assim, minha busca por uma resposta mais contundente a respeito das incisivas 
afirmações da pedofilia como patologia pode ser encontrada no segundo capítulo desta tese. 
Nele, considero a produção da noção de abuso sexual. É digno de nota que no bojo das 
discussões, encontra-se a influência de um conjunto de campanhas sociais contra o abuso 
sexual de crianças que são amplamente divulgadas pela mídia como ‘crime de pedofilia’.  
Essa associação entre pedofilia e crime de abuso sexual (logo, entre a doença e o 
crime) se soma à acentuação de um sentido de irracionalidade dado à constante divulgação do 
ataque sexual acrianças. Assim, o violador, entendido como pedófilo, ao abusar de crianças 
cometeria um ato monstruoso. Portanto, é em função da forte ligação entre a doença e o abuso 
sexual (denominado de crime de pedofilia) que a noção de patologia aflora na comunidade. 
Note-se que o argumento central que resgataria a humanidade perdida do pedófilo 
(devido ao abuso sexual de crianças, o ato monstruoso) consiste exatamente em reforçar a 
ligação entre pedofilia e patologia. Destarte, é prudente reforçar o tempo todo à condição de 
doente em função de se reduzir a noção de monstruosidade e de criminalidade presente no 
abuso sexual que lhes são atribuídos. Em síntese, a noção médica, isto é, a noção de pedofilia 
como patologia configura-se como uma tentativa de desligar a conexão entre abuso sexual de 
crianças e desejo sexual por crianças.  
No segundo capítulo procuro mostrar a conexão entre pedofilia e crime através da 
análise do processo de criminalização do abuso sexual de crianças. Considero como esse 
processo recebeu aporte de um conjunto de dispositivos que permitiram uma profunda 
anexação do conceito médico de pedofilia ao campo da criminalidade. Nele exploro também 





somente quando a ideia de ciclo de vida aflorou é que a criança passou a ser considerada um 
sujeito em desenvolvimento e isto permitiu aprimorar as leis que consideravam a necessidade 
de protegê-la. Nesse processo acentuava-se, sobretudo, a noção de criança como sujeito de 
direito.  
Por fim, no terceiro e quarto capítulos me detive nas discussões realizadas entre os 
participantes da comunidade na internet, salientando como eles se apropriam tanto das noções 
médicas como das noções jurídicas de pedofilia. Assim, ao analisar as concepções de uma 
comunidade de “pedófilos”, busquei mostrar como seus participantes dão diferentes sentidos a 
essa espécie de desejo sexual, chamada pedofilia. Nesse contexto, pude observar que as 
noções a respeito da “pedofilia” produzidas historicamente pelos saberes médicos e jurídicos, 
que estabelecem seu caráter de doença e de crime, são constitutivas de parte significativa dos 
próprios enunciados dessa comunidade.  
Vale destacar que o apelo e a relevância dada à patologia e ao tratamento médico 
também se configuram como uma das poucas formas encontradas pelos “pedófilos” da 
comunidade para dialogar com a sociedade. Junto a tudo isso,  também pude observar que à 
medida que interrogam seus desejos, sobre o que é a infância e a criança, sobre o que é o 
abuso sexual e a violência... ocorre a possibilidade de dar sentido ao desejo. Refiro-me aqui 
ao fato de que muitos pedófilos dessa comunidade estão em busca de explicações ou 
justificativas plausíveis à compreensão daquilo que sentem e, acima de tudo, desejam. Além 
disso, os diálogos realizados, isto é, a troca entre eles colabora para que alcancem suas 
respostas.  
Disso surge uma tentativa de produzir uma ética coletiva para suas ações (efeito 
de seus desejos), de modo que suas experiências pessoais se enlacem e criam uma perspectiva 
mais homogênea.  Assim, à medida que um enunciado passa a referendar o outro, seus dizeres 
convergem para pontos de vista semelhantes, de modo a marcá-los ontologicamente e, com 
isso, os pedófilos da comunidade tendem a criar um “ser pedófilo”. 
Cabe observar que nessa comunidade on-line também há participantes que não 
são “pedófilos” e que também acentuam o sentido patológico da relação sexual com crianças. 
Porém,diferentemente dos pedófilos, a perspectiva desses não pedófilos consiste em englobar 
o abuso sexual à condição patológica. Assim, enquanto os ditos pedófilos (tal como algumas 
áreas médicas) inscrevem o desejo ao campo da patologia os ditos não pedófilos inscrevem o 
ato sexual ao campo do patológico. Desta forma, suas noções de patologia são divergentes e 
isto gera embates entre eles. De um lado temos os pedófilos que afirmam a respeito de uma 





presente) e, de outro lado, aparece o pensamento dos não pedófilos que como já observei, 
tende a considerar o ato abusivo como parte da doença.  
Enfim, enquanto o primeiro capítulo foi destinado a examinar o adulto pedófilo, o 
segundo capítulo foi destinado a lançar um olhar sobre a criança que precisava ser protegida. 
Em outras palavras, podemos dizer que enquanto no primeiro capítulo focalizo o adulto e 
observa a doença pedofilia, no segundo focalizo a criança e acentuo o processo de 
consolidação do abuso sexual enquanto crime. 
 Já no terceiro e quarto capítulos observo como pedófilos e não pedófilos se 
apropriam das noções de doença e crime exploradas anteriormente. Ao ter como objeto de 
análise uma comunidade de “pedófilos”, busquei demonstrar, a partir dos diversos diálogos a 
respeito da “pedofilia”, quais os sentidos que esse grupo em específico atribui a um conjunto 
de noções atreladas ao seu desejo sexual. Nesse contexto, pude observar que as noções 
produzidas historicamente pelos saberes médicos e jurídicos a respeito da “pedofilia”, que 
estabelecem seu caráter de doença e crime, são constitutivas de parte significativa dos 
próprios enunciados dos participantes da comunidade. Contudo, essa condição patológica 
expressa muito mais que um (auto)reconhecimento como e do doente.Ela implica, acima de 
tudo, uma tentativa dos sujeitos de operacionalizar o sentido de violência presente nas 






CAPÍTULO I - A ‘PATOLOGIZAÇÃO’ DA SEXUALIDADE 
 
Neste capítulo busco recuperar alguns contextos históricos em que o 
conhecimento médico estabeleceu o intercurso sexual entre adultos e crianças como uma 
patologia. O objetivo aqui é compreender quais noções e pressupostos foram postos em 
circulação na construção da pedofilia enquanto uma patologia sexual. Assim, num primeiro 
momento, procuro demonstrar que o ponto de partida tanto para o estabelecimento das 
normalidades e das ‘anormalidades’ sexuais,dentre as quais a pedofilia se inclui, desdobra-se 
da preocupação psiquiátrica com os loucos no período de formação do próprio domínio 
psiquiátrico. 
Contudo, no bojo desse processo considero relevante observar também a 
influência de saberes como a psicanálise, sobretudo naquilo que tange a sua colaboração para 
a produção e divulgação da noção de trauma psicológico, uma vez que ele deu suporte para 
um dos principais mecanismos de inteligibilidade da pedofilia enquanto patologia psicológica. 
Por fim, observo também como as diferentes áreas do conhecimento médico, como a genética, 
a endocrinologia e a neurociência, dentre outras, passaram a investir em pesquisas para 
“descobrir” a causa de tal doença e como essa busca deu maior visibilidade a ela. Meu intuito 
aqui é mostrar como a apropriação do fenômeno das relações sexuais entre adultos e crianças 
pelos diversos campos científicos permitiu categorizar tal ‘distúrbio’ sexual como algo de 
natureza multifocal. Dito de outra maneira, procuro demonstrar como a dificuldade de 
estabelecer a causada doença pedofilia, pôs em marcha diversas pesquisas e explicações 
científicas. 
Também chamo a atenção para uma recente corrente de pensamento que aponta 
para a ‘despatologização’ das sexualidades ditas ‘anormais’. Isto é, chamo a atenção para o 
fato de que atualmente, conduzidas por diversos movimentos sociais (homossexuais, BDSM, 
boylovers, transsex), têm ocorrido contestações ao caráter patológico das ditas anormalidades 
sexuais. Contudo, em contraponto a esse processo de ‘despatologização’ também se verifica 
um processo de valorização do uso de medicamentos, o processo de ‘biologização’ da vida 
alavancado pela indústria de fármacos, cujo efeito se desdobra e nos investimentos em 
pesquisas que recolocam as diversas práticas sexuais no campo das patologias. Assim, meu 





‘despatologização’ da sexualidade e o processo de ‘biologização’ da vida. Enfim, entrelaçada 
a essas questões busco demonstrar que, de forma ampla, a pedofilia enquanto doença se 
define de acordo com a tradição médica-psiquiátrica; tradição esse que se edifica a partir de 
dois grandes modelos: o primeiro, que a define como uma doença de base orgânica e, o 
segundo, como uma doença de base psicológica.   
De quando a pedofilia vira doença 
Ao examinar a história da psiquiatria, podemos compreender que ela se organiza a 
partir de dois grandes paradigmas: (a) o modelo organicista e (b) o modelo ‘psicologicista’. 
Conforme o psiquiatra Souza (cf. 1996, p.99), o primeiro teve como referência o sistema 
classificatório descritivo do psiquiatra Kraepelin (1856 – 1926). O segundo teve como 
referência três psiquiatras: Freud (1877-1939) com seus estudos sobre o inconsciente, Adolf 
Meyer (1866-1950) com seus estudos sobre neuropatologias e com sua valorização de fatores 
sociais e ambientais para o estudo dos comportamentos sexuais, e Bleuler (1857-1939), que 
considerou fatores não orgânicos/físicos/biológicos como constitutivos da natureza de 
algumas patologias.  
O paradigma organicista se estabelece em função da própria constituição da 
ciência. Vários autores (cf. Souza, 1996; Valença, 1997; Miranda de Sá Junior, 1994) 
observam que no século 18 as ciências passaram a ser influenciadas pela ideia de organização 
do conhecimento. Historiadores da psiquiatria como Selesnick e Alexander (cf. 1968, p.219) 
observam que, nesse período, os psiquiatras-alienistas
2
 buscavam explicações neurológicas, 
isto é, se esforçavam para entender e encontrar as causas das doenças no organismo.  
Depois no século 19, o espírito científico
3
 das classificações (taxonomia) impôs 
aos médicos uma perspectiva de trabalho que consistia em buscar evidências das patologias 
nas funções anatomo-fisiológica. Para a psiquiatria isso significou a necessidade de encontrar 
uma evidência física da doença metal. Só assim a psiquiatria teria seu lugar no quadro das 
disciplinas médicas. Nesse aspecto, isto é, ao seguir a tendência classificatória
4
 e organicista, 
os médicos incorporavam a observação, a experiência e o isolamento das variáveis 
patológicas como uma de suas regras de conduta profissional. É neste sentido que o 
                                                          
2 A psiquiatria como tal só é reconhecida a partir da segunda metade do século 19. Antes, era uma mescla de misticismo e 
medicina curativa. No século 18 havia uma junção entre hospital e prisão. O que existia até 1850 eram os alienistas, como 
podemos ler em Machado de Assis. Na verdade, até 1890 o que entendemos hoje como psiquiatras eram alienistas. 
3 O desejo de ser ciência ou disciplina médica 
4 O efetivamente desejo assinalar é que existiu uma necessidade de categorização para apreensão e controle da diversidade de 





antropólogo Dias Duarte (cf. 1989, p.82) assevera que sem uma demonstração orgânica das 
causas das doenças mentais, os estudos dos médicos-alienistas estariam fora do paradigma 
médico-científico. 
O filósofo e psiquiatra Lantéri-Laura (1994) observa, por exemplo, que de início a 
psiquiatria apostava na frenologia (estudo da estrutura do crânio) enquanto ideal de 
cientificidade, buscando nela compreender as origens das patologias mentais na estrutura 
anatômica e fisiológica do cérebro via análise das medições e dos tipos. O historiador Shoter 
(cf. 2001, pp.81-90) considera, inclusive, que o pioneirismo da antiga Prússia (Alemanha) foi 
fundamental para estabelecer a psiquiatria enquanto uma área do saber médico, uma vez que 
foi nesse país que esse saber passou a ser vinculado pela primeira vez ao conhecimento 
universitário, lugar onde os critérios de classificações estavam sendo elaborados. (cf. Berrios, 
2008). 
Assim, os primeiros psiquiatras buscavam encontrar nas lesões cerebrais, 
mediante autopsias de pacientes com doenças dos nervos, as provas que precisavam para 
afirmar a existência das causas orgânicas das doenças mentais, e vale reforça que as 
perversões sexuais estavam entre elas. Mas, a esses esforços somavam-se outros 
investimentos, eles também analisavam as sucessivas incidências de suicídio em membros de 
uma mesma família e, com isso, procuravam encontrar evidências de uma alguma doença 
hereditária, com indícios de degenerescência
5
.  
Desse modo, durante o século 19,“os neurologistas estavam agrupando sintomas 
neurológicos em síndromes e finalmente em doenças; os neuropatologistas estavam 
localizando as lesões para explicar esses fenômenos clinicamente; e, (...) os neuro psiquiatras 
começavam a aplicar princípios semelhantes ao comportamento” (Selesnick e Alexander, 
1968, p.219).  
No caso dos últimos, esses estudos permitiam observar o que eles denominavam 
de comportamentos perversos. Logo, os sujeitos que tinham condutas consideradas sexuais 
‘anormais’ tinham também sinais de desequilíbrio psíquico e, em particular, os estigmas 
fundamentais representados por impulsos e obsessões. Esses traços mórbidos ainda podiam 
ser acompanhados por malformações congênitas e eram frequentemente vistos em sujeitos 
                                                          
5 Segundo Pereira (2008), foi com a publicação do Tratado da Desgenerescência (1857), de Benedict Augustin Morel, que a 
ideia de hereditariedade biológica foi transferida para os transtornos mentais. A partir disso, considerou-se que o homem 
descendente direto de uma linhagem proveniente do pecado original transmite aos seus descendentes suas taras, vícios e 
traços mórbidos; de sorte que tais degenerescências tendem a se acentuar na geração seguinte, levando cada vez mais a uma 
completa desnaturação e progressiva extinção, pela esterilização da linhagem (seleção natural). Nessas condições, os sujeitos 
estéreis seriam a demonstração viva de uma seleção natural. Os degenerados, ao transmitir suas taras de geração à geração, 
chegariam naturalmente à esterilidade. Seriam, dessa forma, frutos de uma ruptura natural e, ao mesmo tempo, o ponto final 





que tinham pesados antecedentes hereditários. Por isso, os comportamentos perversos 
acabavam não sendo mais do que uma manifestação, dentre outras, do desequilíbrio mental 
(Lantéri-Laura, 1994, p.56). Nessas condições, gradativamente alguns comportamentos 
sexuais passaram a vigorar como comportamentos patológicos, passaram a ser tratados como 




Por sua vez, para historiadora e psicanalista Roudinesco (cf. 2008, p.84), no 
século 19 houve uma mudança de olhar. As aberrações, concebidas como monstruosidade que 
desafiavam a Deus e a ordem natural do mundo, passaram a ser observadas, sobretudo depois 
dos estudos de Darwin, como próprias da humanidade. O homem civilizado passou a ser 
entendido como um animal superior, dentro de uma escala evolutiva e hierárquica, como uma 
espécie entre os mamíferos. Mas, apesar disso, ele guardava em seu íntimo traços indeléveis 
de uma inferioridade que o antecedia e nada garantia que esses traços não pudessem retornar a 
qualquer momento, levando-o a uma condição de besta humana. Ainda conforme Roudinesco 
(ibid., p.82), antes do século 19, o conjunto desses semi-humanos era ridicularizado ou 
inspirava compaixão. Mas a partir daquela visada, muitos desses indivíduos passaram a ser 
denominados como perversos sexuais
7
 e se tornaram objeto de interesse da medicina 
psiquiátrica.  
O filósofo e psiquiatra Lantéri-Laura (1994, p.25) afirma que a ideia de perversão 
sexual, foi criada pelo psiquiatra “Magnan, que impôs o uso habitual do termo perversões 





. Lantéri-Laura (1994, p.48) escreve também que Magnan analisou o caso de 
“inclinação anormal de uma mulher por um menino de dois anos” e, em busca de uma 
explicação neurofisiologia para esse tipo de perversão sexual, a classificou dentro dos casos 
                                                          
6Para Lantéri-Laura (1994, pp. 46-47): “Ereção e ejaculação, podiam ser descritas, no estágio medular, como atividades 
reflexas, nas quais os aferentes sensitivos determinavam respostas vegetativas, segundo o modelo de todos os arcos reflexos 
conhecidos... A sexualidade normal, para Magnan, correspondia a um funcionamento harmonioso e equilibrado das relações 
hierárquicas entre o arco reflexo espinhal e os centros corticais. A partir desta hipótese ele podia classificar as perversões e 
delas fornecer uma explicação neurofisiológica global, com um modelo simples e uma terminologia anatômica. Essas 
anomalias sexuais eram tão numerosas e variadas, que se prestariam à confusão, se não se destacassem suas ligações 
recíprocas através de uma classificação baseada na anatomia e na fisiologia”.  
7
 Chamo a atenção para as confusões entre os termos perversidade e perversão. O primeiro refere um tipo maligno atuante, 
um sujeito que não somente se abandona ao mal como o deseja. O segundo, faz referência a um desvio das tendências 
normais. É preciso observar que o tratamento da pedofilia dentro do campo das perversões sexuais implicou (e implica) numa 
sinonímia entre os termos. 
8 De acordo com Lantéri-Laura (1995, nota de rodapé 35), essa referência pode ser encontrada em V. Magnan, Desanomalies, 
des aberrations et des perversions sexuelles, Paris, Progrès Medical, A. Delahaye e E. Lecrosnier, 1 ed, 1885 e Annales 
médico-psychologiques, 1885, vol.I, pp.447-72. 
9 Como constata Lanteri-Laura a obra de Magnan fornecia três sinônimos: “anomalias, aberrações e perversões sexuais” e a 
partir desta associação o significado de perversão sexual (que a princípio era definida como um desarranjo) passava a ser 





de desequilibro da espinha-cerebral anterior. Assim, pode-se entender que no século 19 se 
iniciava um processo de produção domecanismo de ‘patologização’ da sexualidade, que 
estavaintimamente associado ao ato de combater a doença através da busca de sua causa pelo 
exame do corpo e/ou nas descobertas das disfunções do próprio organismo. 
O filósofo Foucault (cf. 2001, p.364) observa que a sistematização das 
sexualidades patológicas iniciou-se em 1846, com a publicação do Psychopathia Sexualis, de 
Heirich Kaan.Foucault afirma que com a publicação de Kaan ficava definitivamente para trás 
a perspectiva médica que se apoiava na observação do delírio como forma de identificar a 
loucura. Em seu lugar, surgia a noção de instinto, ou seja, uma fantasia e/ou imaginação que 
levava o sujeito a buscar o prazer sexual fora da função procriativa, e isso ocorria desde a 
mais tenra infância. Por outro lado, a noção de instinto passava a vigorar profundamente 
relacionada com a noção de anormalidade. Portanto, continua Foucault, o sistema de 
classificação de Kaan inaugurava a premissa de que “é natural para o instinto ser anormal”. 
Dessa forma, abriam-se os horizontes para os estudos das doenças expressas na forma de 
comportamentos sexuais, pois era por meio desses comportamentos que se podia conhecer a 
fantasia e/ou a imaginação desviante dos sujeitos, isto é, conhecer sua loucura. 
Contudo, as classificações das patologias sexuais ganhou forma mais completa 
depois das sucessivas edições da obra também denominada Psychopathia Sexualis (1886), do 
psiquiatra Richard Von Krafft-Ebing. Gradativamente, as nomenclaturas propostas por esse 
autor passaram a ser a grande referência médica a respeito das patologias sexuais, inclusive 
porque passou ser traduzidas a várias línguas.  
Nela, Krafft-Ebing classifica as diversas relações sexuais perversas e, entre elas, 
surge o termo pedofilia erótica
10
. Conforme a tradução americana (da décima segunda edição 
alemã), de Franklin S. Klaf,e publicada em 1965, lê-se que Krafft-Ebing (1965, p.444) 
descreve essa patologia da seguinte forma: 
[...] há casos em que a necessidade sexual do sujeito é desenhada para 
as crianças não em consequência de uma moralidade degenerada ou 
impotência psíquica ou física, mas sim por uma disposição mórbida, 
uma perversão psicossexual, que pode ser nomeada de pedofilia 
erótica (amor por crianças). (...) Os casos aqui citados sob o título de 
pedofilia erótica, no sentido de perversão sexual, tem as seguintes 
características em comum: o indivíduo afligido está manchado. A 
afeição por pessoas imaturas do sexo oposto é de natureza primária 
(muitos em oposição a corromper [debauchée]); as representações 
                                                          
10 Segundo Vigarello (1998, p. 186 nota de rodapé 129) o termo pedofilia aparece pela primeira vez na segunda versão da 





imaginárias ocorrem de uma maneira anormal e muito fortemente 
marcada por sentimentos lascivos. Os atos libidinosos – se se excluir o 
caso em que a virilidade está presente – consiste apenas em toques 
indecentes ou masturbação da vítima. Apesar disso, aduzem a 





A classificação da atração sexual por crianças legitimava este comportamento 
sexual como uma doença psiquiátrica e passava a guiar o olhar dos médicos a respeito desta e 
de diversas outras patologias sexuais.  
Contudo, no processo de medicalização dos perversos sexuais o olhar médico não 
foi equitativo. Na leitura de Lantéri-Laura (1994, p.45), surgia o que os médicos 
denominariam de bons perversos e maus perversos e, desta forma, com os estudos desses 
médicos “estruturou-se, por conseguinte, um campo das perversões em que a medicina, no 
tocante a uns, denunciava rapidamente o perigo social, e, no tocante a outros, pretendia ser 
mais compreensiva do que a justiça [...]”  
Os invertidos sexuais, grupo que convivia com os médicos, era o exemplo mais 
claro dos bons perversos. Assim, Lantéri-Laura (cf. 1994, p.16) observa que foi com base na 
moral social que muitas dessas classificações se organizavam. Ainda conforme o pesquisador, 
de início os médicos do século 19 consideravam os vícios sexuais uma patologia. Isto é, não 
viam neles nada que se pudesse anexar a pressupostos morais
12
.No entanto, continua esse 
autor, com os conflitos da França de 1848 e com o golpe de Estado de 1851, a burguesia se 
sentiu ameaçada e passou a se reaproximar da religião.Disso derivaria a aceitação de um 
conjunto de restrições sexuais.Assim, as tradições religiosas passaram a ser o principal 
suporte pelo qual a medicina psiquiatra encontrou sustentação à produção do sujeito 
‘anormal’, ou seja, o perverso sexual. 
Nesse contexto, os médicos começaram a separar as práticas sexuais entre aquilo 
que consideravam sexo lícito/normal (voltado à reprodução) e o sexo ilícito/anormal (voltado 
ao prazer).E o sexo ilícito passou cada vez mais a ser definido como uma ‘degeneração 
mental’, inclusive, sendo denominado como ‘perversão moral’.  
                                                          
11 “[…] there are cases in which the sexually needy subject in drawn to children not in consequence of degenerated morality 
or psychical or physical impotence, but rather by a morbid disposition, a phychosexual perversion, which may at present be 
named erotic paedophilia (love of children). (…)The cases quoted here under the head of erotic paedophilia in the sense of 
sexual perversion have the following traits in common: - the individual afflicted is tainted. The affection for immature 
persons of the opposite sex is of a primary nature (quite in opposition to the debauchée); the imaginary representations are 
in an abnormal manner and very strongly marked by lustful feelings. The libidinous acts – if you exclude the one case in 
which virility was present – consist only in immodest touches or masturbation of the victim. Nevertheless they adduce the 
gratification of the subject, even though ejaculation be not attained”. 






Seguindo o modelo que dividia os perversos sexuais entre bons e maus, segundo o 
psicanalista Arveiller (cf. 1998, pp. 26-27), o psiquiatra Krafft-Ebing também divide a atração 
sexual por menores em dois tipos
13
.De um lado, encontrava-se o contato sexual cometido por 
um idiota ou demente, que era visto como algo monstruoso, grotesco e mesmo absurdo, fato 
que, inclusive, o tornava digno de internação. Por outro lado, havia aquele contato sexual que 
era cometido irresponsavelmente por pessoas muito jovens, mas honradas e em idade de 
libertinagem, que, por consequente, poderia ser ou não decorrente de uma doença mental.  
Ainda no que diz respeito à noção de pedofilia, é importante notar que, em 1905, 
o psiquiatra August Forel passava a contestar o caráter moral presente no trabalho de Kraff-
Ebing. Forel (1939, pp. 250-252) reorganiza o sistema de classificação de Krafft-Ebing de 
modo a isolar os aspectos especificamente patológicos e cria o termo pederose para 
denominar a relação sexual com criança, fazendo as seguintes observações: 
Pode-se discutir a questão de saber se se trata aqui de uma categoria 
especial de perversão, porque muitos attentados sexuaes commettidos 
contra creanças, talvez a maioria, não passam de efeitos da demência 
senil ou do abuso da innocencia para a satisfação de desejo sexual 
normal. Tenho, entretanto, observado innumeros casos em que as 
creanças foram o objecto tão especial, ou mesmo tão exclusivo do 
desejo sexual, que não posso mais duvidar da existência desta 
categoria de perversão hereditária. 
Sem dúvida a maioria dos que abusam das creanças são ao mesmo 
tempo capazes de coito com mulheres, ou melhor, são ainda 
invertidos, sadistas, etc. Mas em muitos dentre elles a paixão sexual 
pelas creanças é desde a mocidade tão accentuada que trahe uma 
disposição hereditária especial. É para esta disposição pathologica, 
assim precisada, que proponho o termo pederose, uma vez que o de 
pederastia se applica ao coito pelo anus de homem com homem, 
quaesquer que sejam as causas que levem a isto. 
 
Apesar da tendência em marcar essa patologia como uma doença hereditária, 
Forel classifica essa patologia em três grupos. De um lado, ela é (1) resultado de uma 
perversão hereditária, de um abuso proveniente daquele que tem uma disposição patológica. 
De outro, (2) é uma perversão cujo atentado contra a criança é efeito da loucura da 
senilidade.Por fim, ela é (3) um ataque de um portador de um desejo sexual normal, isto é, de 
                                                          
13Cabe esclarecer que o antropólogo Dias Duarte (1989) observa que Psychopathia Sexualis, de Kraff-Ebing, teve doze 
edições e que de uma edição a outra seus conceitos foram constantemente remanejados. Ele também observa que junto às 
traduções em diversas línguas também ocorreu à incorporação de um conjunto de novos dados, de modo que essa obra se 
apresentava como um “intrincado, mas interessantíssimo quebra-cabeça a respeito dos comportamentos sexuais ‘desviantes’.” 
É nesse sentido que podemos compreender os dois tipos de pedófilos decorrentes da interpretação de Arveiller. Vemos, 







uma pessoa cujas preferências sexuais não são voltadas exclusivamente para a criança, uma 
vez que são capazes de coito com mulher ou homem adulto
14
. 
Em síntese, podemos dizer que, desde sua origem, a definição de pedofilia vem 
sendo apresentada em meio a um leque de possibilidades: ora como perversão, ora como 
loucura, ora como efeito da senilidade, ora como efeito da jovialidade, ora como doença 
hereditária, ora como violência sexual.  Contudo, como observa Lantéri-Laura, ao se apropriar 
da sexualidade, a psiquiatria criou um discurso regularizador de todos os comportamentos 
sexuais, sobretudo ao eleger a reprodução da espécie como elemento balizador das condutas 
sexuais. Essa ação não só reforçou as relações sexuais entre adultos e crianças enquanto um 
dos comportamentos sexuais aberrantes, como também os tornou patológicos.  
Nascia, assim, o sentido moderno de pedofilia, pois, como sabemos, a pederastia é 
o termo com que os gregos denominavam a pedofilia, o que diz do modo como estava 
vinculada à estrutura social da Grécia antiga. Nela, as relações educacionais entre mestre e 
aprendiz, que correspondiam, respectivamente, às relações entre um adulto e um pré-púbere, 
eram associadas às relações consensuais afetivas e sexuais entre esses parceiros. Conforme 
observa o historiador Lambert (cf.1984, pp-12-13), tal relação era constitutiva daquela 
sociedade. Isso quer dizer que o enlace afetivo e sexual entre mestre e aprendiz era parte 
integrada do próprio processo de aprendizado, pois o menino não poderia ocupar um lugar na 
sociedade sem ter passado pelas mãos de um sábio instrutor
15
. Em troca do conhecimento, ele 
permitia que o mais velho desfrutasse dos prazeres de sua jovialidade. Diferente disso, na 
sociedade moderna, sobretudo a partir da noção de pedofilia erótica de Krafft-Ebing, essa 
mesma relação passaria a ser considerada uma doença psiquiátrica. 
O efeito da noção de trauma para a pedofilia ser enquadrada 
como doença 
Ao estudar o processo de patologização dos comportamentos sexuais, podemos 
observar que os médicos não faziam uma separação precisa entre as causas puramente 
orgânicas e as causas psicossociais das então denominadas ‘doenças nervosas’. A psicóloga 
Alberti (2003) afirma, por exemplo, que a frenologia (estudo da estrutura do crânio) pode ser 
                                                          
14 Forel também faz uma distinção importante, cujo efeito será explorado um século depois, quando surgem os movimentos 
gays. Trata-se da separação entre a pedofilia e a homossexualidade. Essa duas categorias permaneciam unidas sob o termo 
pederastia. Esta questão será retomada no próximo capítulo. 
15 Cabe observar que existem autores, como as psicólogas Ferraris e Gaziosi (cf. 2004, p18), que contestam as leituras que 
designam uma liberdade sexual entre adultos e crianças na antiguidade grega, afirmando que, ao menos entre os atenienses, 





considerada uma espécie de fisiologia das faculdades da alma, na medida em que, ao partir o 
cérebro e de suas funções, ela permitia que os médicos encontrassem os males tanto da 
formação psíquica como também moral. Assim, Alberti afirma que, por mais que esses 
médicos enfatizassem a observação do organismo, a ideia de uma doença psíquica (parte 
incorpórea) nunca estava totalmente desconectada do espectro das investigações das 
patologias mentais de vertente biológica. Assim, como já referi, historicamente a psiquiatria 
se constitui por dois paradigmas: um organicista e outro ‘psicologicista’.Foi junto nesses dois 
eixos organizadores que ocorriam as classificações das doenças mentais, que, como vimos, 
estava relacionada desde o início com a classificação dos comportamentos sexuais. 
Nesse processo, o estabelecimento da psicanálise foi fundamental. Na leitura do 
historiador Shorter (cf. 2001, p.184-185), os psiquiatras gradativamente aderiram ao construto 
da psicanálise e, ao menos nos Estados Unidos dos anos de 1960, os estudos das lesões 
orgânicas cerebrais organizadas a partir da tradição psiquiátrica (paradigma organicista) 
sucumbem quase que totalmente aos estudos decorrentes da vertente psicológica (doença de 
causa não orgânica). Shorter  afirma que, neste período, enquanto “os psiquiatras biológicos 
(...) foram confinados a lugares nada famosos nos hospitais estaduais (...) os analistas estavam 
a ser consultados pelas agências governamentais e pelo Congresso”. (Ibid..) 
O estabelecimento da psicanálise também foi fundamental para a consolidação da 
pedofilia como doença, desde o ponto de vista de que foi por meio dela que a psiquiatria se 
familiarizou com a noção de trauma. Assim, se faz relevante observar alguns aspectos 
históricos que permitiram com que a noção de trauma repercutisse sobre a composição da 
pedofilia enquanto uma doença psicológica. 
Conforme observa o epistemólogo Hacking (cf. 2000, p.201-216), a partir do 
século 19 se verificou que alguns sobreviventes de acidentes de trem, mesmo sem apresentar 
nenhum ferimento perceptível, queixavam se de dores semelhantes aos sobreviventes 
acidentados que apresentavam lesões. Hacking observa que o médico inglês John Eric 
Erichsen (1818-1896) denominou esse tipo de ‘lesão’ de ‘espinha dorsal ferroviária’. Nesse 
mesmo período, o médico francês Jean-Martin Charcot (1825-1893), estudioso da histeria
16
, 
                                                          
16 Buscava-se evidências e correlações entre lesões físicas e choque emocional. Alexander, F. G & Selesnick, S.T (1968, 
p.238) apresentam um exemplo de histeria derivada de um trauma que também era chamada de choque emocional: “[...] o 
caso de uma mulher que tinha o braço direito uma contratura que aparecia de repente quando ela queria agredir o marido e 
outro de uma moça cuja perna se contraíra depois de uma tentativa de estupro. Dessas observações Alexander, F. G & 
Selesnick (1968) afirmam que Déjerine conclui: ‘É evidente que nesses dois casos foi a própria natureza do traumatismo 
emocional que determinou o local dos sintomas, e a paciente ficou imobilizada, no último caso em posição de defesa e no 
primeiro em posição de ataque. Quando em outras circunstâncias uma paralisia histérica está localizada no membro que foi 
ferido durante o traumatismo, temos novamente um caso em que a própria natureza do choque experimentado teria 
determinado o local do sintoma histérico.’” Como podemos observar, buscava-se evidências e correlações entre lesões físicas 





considerava que uma ideia mórbida
17
 poderia produzir um conjunto de disfunções como, por 
exemplo, a paralisia de algum membro. Esse conhecimento foi logo associado ao trauma sem 
lesão de Erichsen. 
Assim, tal como no caso de histeria
18
, o choque decorrente de um acidente que 
produzia um trauma sem lesão começava a ser considerado uma ideia mórbida. Ou seja, o 
sofrimento derivado de um acidente sem lesão (ideia mórbida) poderia reverberar num sujeito 
produzindo o mesmo efeito das lesões ‘reais’
19
.  
Ainda de acordo com Hacking (2000), partindo do trauma físico o neurologista 
Pierre Janet chegou à noção de trauma interiorizado, um trauma psíquico decorrente de um 
choque que se manifestava na forma de histeria (dores, paralisia, etc.). Nessa mesma linha de 
raciocínio, alguns médicos também associaram a comoção intensa, decorrente de exposições a 
sofrimentos e horrores, como os decorrentes de uma guerra
20
, por exemplo, a um trauma 
interiorizado.  
Já segundo o psicanalista Masson (1984), no período em que todo esse conjunto 
de noções estava em circulação o até então neurologista Sigmund Freud estudava com 
Charcot (1888) e se familiarizava com a ideia de trauma sem lesão. Contudo, enquanto o 
médico Janet considerava os elementos físicos como, por exemplo, um banho de água fria, ou 
seja, o contato com a água como sendo o principal detonador do trauma psicológico, Freud 
apostava que a principal causa do trauma era derivada de uma intervenção humana e isso o 
conduziu a investigar a memória.  
Esse estudo da memória, por sua vez, o levou a considerar que os sentimentos 
evocados por lembranças não poderiam ser produto do poder inventivo. O psicanalista 
Masson (cf. 1984, p.86) afirma que, para Freud, “afetos há muito perdidos, que pertenciam ao 
acontecimento original e que haviam sido guardados trancados durante anos, emergem”. 
Masson também afirma que Freud relacionava uma ideia mórbida à lembrança de 
um acontecimento traumático. Assim, diferente de Charcot, que via a causa da histeria na 
                                                          
17 Apesar da noção de ideia mórbida aparecer como um conceito fundamental no constructo de Charcot, os psiquiatras 
Alexander & Selesnick (cf. 1968, p.192) consideram que foi Étienne Georget (1795-1828), clínico das perturbações mentais, 
o precursor de que “certas ideias inaceitáveis não são levadas à consciência e ficam portanto reprimidas”.Embora essas ideias 
reprimidas já circulassem no período em que Charcot faz seus estudos, elas seriam depois retomadas pelos trabalhos de 
Freud. 
18 A luta pela garantia do ‘monopólio’ sobre os estudos da histeria era travada entre as áreas médicas ginecologia/obstetrícia e 
neurológica.  Os primeiros tinham a seu favor uma tradição que considerava a histeria uma doença derivada das perturbações 
do útero (útero decaído). Mas, agora, com o ‘trauma sem lesão’, médicos como Charcot argumentavam a respeito da 
existência de uma histeria que se produzia em homens (espinha dorsal ferroviária) e, nesse sentido, eles reivindicavam que a 
histeria deveria ter lugar junto aos estudos neurológicos, pois com a ‘espinha dorsal ferroviária’, a histeria deixava de ser uma 
doença relacionada especificamente ao útero. Portanto, a histeria masculina foi uma forma de garantir um dos objetos de 
conhecimento da neurologia. 
19 Considero esses estudos um exemplo de como gradativamente as pesquisas que tinham como base o paradigma organicista 
passava a ser influenciados pelos estudos de perspectiva ‘psicologicista’. 





hereditariedade, e de Janet, que o via no choque psicológico decorrente de uma causa física, 
Freud acreditava que a histeria e outras patologias (como a neurose e a neurastenia) eram 
causadas por anomalias da vida sexual. Para ele, as causas estavam nos abusos e excessos que 
envolviam a sexualidade (masturbação, coito interrompido, violência sexual etc.).  
A partir dessa hipótese, o pai da psicanálise fez uma paciente com sintoma de 
histeria recordar a suposta origem sexual de seu trauma, que o levou a tal desorganização 




Cabe destacar que no contexto desses estudos, a ideia de abuso sexual contra 
criança também aparecia. Masson (cf. 1984, p.48) afirma que, nesse mesmo período, 
vigoravam os estudos do médico legista Tardieu (1818-1879) a respeito das crianças que 
sofriam violências sexuais
22
. Cabe acentuar que, conforme Masson (1984, p.48): 
[...] quando Freud deixou Paris, sem dúvida, ambas as correntes às 
quais ele havia estado exposto eram ativas em seu pensamento. Uma 
tradição dizia que atentados ao pudor contra crianças eram frequentes 
e que raramente as crianças as imaginavam. [E] a outra [que] dizia que 
o estupro [de crianças] era raro, mas frequentemente [elas] o 
imaginavam. 
 
Portanto, Freud tinha ao seu dispor ideias como lesão sem trauma, instintos 
sexuais (desviantes) e abuso sexual contra criança, e todos eles colaboravam, nesse momento 
inicial, às primeiras elaboração e elucubrações pré psicanalíticas. Assim, a partir destes dados 
Freud (1896) formulou que, no caso das histéricas, o trauma decorria de uma transgressão 
devido ao intercurso sexual precoce (ato de violência) que teia efeitos traumáticos a posteriori 
sobre a psique imatura da criança. Conforme suas pesquisas: 
...após terem convergido as cadeias de lembranças, chegamos ao 
campo da sexualidade e a um pequeno número de experiências que 
ocorrem, em sua maior parte, no mesmo período da vida – a 
puberdade. Ao que parece, é nessas experiências que devemos 
procurar a etiologia da histeria e é através delas que aprendemos a 
origem dos sintomas histéricos. 
Esses estudos de Freud a respeito da histeria passaram a ser conhecido como 
teoria da sedução. Contudo, sabe-se que em 21 de setembro de 1897, Freud escreve uma carta 
a seu amigo e médico dr. Fliess em que afirmou: “não acredito mais nas minhas histéricas" 
                                                          
21Para Shorter (cf. 2001 p.155), Freud fundava, dessa maneira, a busca incessante pelo conteúdo sexual como uma prática 
analítica e seus ‘doentes’ sugestionados deixavam-se convencer do significado causal dessas memórias das experiências 
sexuais. 
22 O artigo Étude médico-légale sur les sévices et mauvais traitements exerces sur des enfants, publicado em 1860 nos 
Annales d’hygiène publique et de médecine légale do professor de medicina legal Ambroise Auguste Tardieu, da 





(Masson, 1986). Nessa frase, ele estava sugerindo que iria abandonar a teoria da sedução
23
: a 
relação causal entre experiência sexual precoce (ou seja, experiência sexual de uma criança 
decorrente de um atentado sexual de um adulto) e abalo emocional da histérica. Para ele, o 
intercurso sexual precoce junto a um adulto, narrado nas lembranças de suas pacientes 
histéricas, não era real, mas sim ficcional
24
, isto é, eram fantasias de suas clientes (cf. Birman, 
1998; Masson, 1984). 
É preciso esclarecer que a fundamentação psicológica da patologia de pedofilia 
não foi formulada diretamente por Freud
25
, mas deriva de sua explicação sobre a condição 
traumática da histeria. Os estudos da psique deram base para que a patologia de pedofilia 
fosse levada adiante por outros campos de conhecimento (como a pedagogia ou a 
sexologia...), a ponto de se tornar um modelo explicativo da doença. Podemos considerar aqui 
que a ideia de trauma decorrente do abuso sexual desenvolvido pelos estudos sobre a histeria 
se propagou amplamente por outras esferas de conhecimento e da cultura, sendo a pedofilia 
uma das doenças caudatária dessa explicação.  
A partir da familiaridade dos estudos de Freud, o abuso sexual que ocorre na 
puberdade passou a ser evocado como algo capaz de acarretar traumas psicológicos, como se 
supunha que ocorria com as histéricas. Desdobram-se desses estudos uma primeira 
aproximação entre trauma decorrente de abuso sexual e pedofilia. 
Conforme observa a psicanalista Faiman (cf. 2004, pp. 20-21): 
Uma cena de sedução, isso é, uma situação na qual um adulto 
buscasse satisfação sexual com a criança, não seria imediatamente 
compreendida pela criança, por causa de sua ‘imaturidade’, definida, 
então, pelo que se considerava como ‘ausência de sexualidade’. 
Assim, a cena permaneceria como um ‘cisto mnêmico’, um traço de 
memória ao qual não é possível atribuir um sentido e integrar na 
cadeia de representações. Mais tarde, quando, pelo próprio 
desenvolvimento, a criança acedesse à sexualidade, outra cena, de 
caráter sexual, poderia evocar associativamente a primeira, que 
adquiriria então, retroativamente, um sentido sexual. Essa nova 
                                                          
23 A feminista Showalter (2004, pp.63-64) discorre a respeito do motivo pelos quais Freud resolve abandonar a teoria da 
sedução: “Primeiro, a teoria não levava ao êxito terapêutico. Segundo, a incidência de pais que abusam de filhos precisaria 
ser improvavelmente alta, tendo de exceder a incidência da histeria. Terceiro, ninguém poderia discernir entre verdades e 
fantasias nas narrativas evocadas pelo inconsciente. E finalmente, memórias sobre abusos só apareciam quando a paciente 
estava sob hipnose, ‘até mesmo no delírio mais confuso’. Então, Freud concluiu, em vez de lembrar incidentes reais de 
assédio incestuoso, os pacientes histéricos revelavam fantasias baseadas em desejos edipianos inconscientes.” 
24 Masson (1984) acredita que ao transpor a abuso sexual contra a criança para o plano da mera fantasia, Freud realizava um 
atentado contra a verdade. No entanto, penso que os efeitos da fantasia de abuso sexual como algo diferente do efeito do 
contato sexual e considerar a fantasia  não significa necessariamente invalidar o contato sexual. Nesse sentido, Freud apenas 
chama a atenção para os efeitos da imaginação humana. 
25 Em “Três Ensaios sobre a teoria da Sexualidade” (vol. VII, Imago, 1972), ao discutir sobre as perversões sexuais Freud, 
discorre sobre os adultos que preferem os imaturos, dando ênfase ao instinto sexual como algo que não é controlado e que 
leva o adulto a abusar de crianças. Nessa ocasião, ele observa que o abuso sexual de crianças ocorre circunstancialmente 
porque o adulto descontrolado só encontra crianças em sua volta. Assim, o objeto de desejo poderia ser outro sujeito 





conotação sexual, desencadearia um afluxo de excitação excessivo 
relativamente à capacidade que o indivíduo tem para dominar e 
elaborar psiquicamente as excitações, configurando-se um trauma. 
 
A literatura médica de vertente psicológica confirmar exaustivamente essas 
conexões. Ainda de acordo com a psicanalista Faiman (2004, p.35), 
[...] a cena traumática repete-se como um eco, de forma compulsiva 
para o indivíduo. Na repetição podemos ver uma tentativa de domínio 
da situação traumática, por meio do deslocamento para uma posição 
de sujeito da ação. Vem ao encontro dessa consideração a observação 
de que a maior parte das pessoas que cometem abusos foi vítima de 
violência em seu passado. 
 
Já conforme o psicólogo Trindade e o advogado Beier (2007, p.37), 
[...] o pedófilo apresentaria um tipo especial de fantasia em que só se 
perceberia capaz de ter relações sexuais como criança e, portanto, com 
criança, revelando uma imaturidade que remeteria à situação (pré)-
edípica, quando as relações objetais se estabeleceram de forma apenas 
parcial e sem constância dos objetos. 
 
Cabe notar que junto a esta conexão que estabelece uma relação direta entre o 
contato ou o abuso sexual e o trauma há outra conexão. No caso específico da pedofilia, o 
contato sexual precoce manteria o sujeito abusado preso numa espécie de sexualidade infantil. 
É como se o abusado não amadurecesse sexualmente. De acordo com a revisão bibliográfica 
sobre pedofilia realizada por alguns psiquiatras (Baltieri, D. A.; Saadeh, A. e Abdo, C. H. N., 
1999), o médico Otto Fenichel afirma que “os pervertidos são pessoas que têm sexualidade 
infantil, e não adulta, o que resulta de parada no desenvolvimento, ou de regressão”. Nesse 
aspecto, justifica-se também que o trauma teria provocado uma fixação no estágio infantil (cf. 
Baltieri, Saadeh e Abdo, 1999, p.218).  
Já conforme observam os psiquiatras Baltieri, Saadeh e Abdo (1999, p.218): “há 
teorias que associa o desenvolvimento da parafilia com experiências precoces que 
condicionam a criança a praticar o ato parafílico. Por exemplo, o fato de ter sido molestado 
quando criança, pode levar o indivíduo a abusar de outros, ou mesmo a receber abuso 
contínuo” 
E ainda conforme observa a advogada Conti (2008, p. 29-30): 
Estudiosos da sexologia aventam a possibilidade de que o pedófilo 
sofreu abuso sexual na infância e tal fato teria sido apagado da 
memória consciente. Entretanto, o trauma não teria sido esquecido e o 





vingança, retaliação, vitória sobre o agressor da infância. O trauma, 
então, não estaria esquecido, mas reprimido. 
 
E ainda, de forma análoga a assistente social Schmickler (cf. 2006, pp. 85-86) 
analisa a trajetória de um abusador sexual afirmando que enquanto vítima de abuso sexual ele 
repete o que aprendeu. A prescrição da relação causal entre o estado de abusado para o de 
abusador aparece em ampla literatura. Só para citarmos mais um caso, a jornalista Leirner (cf. 
2007, p.17) aponta que a psicoterapeuta Mariza Leite da Costa considera que “estudos 
mostram que existe uma grande probabilidade de que a criança abusada se tornar um abusador 
no futuro.” 
Em suma, entre as várias possibilidades patológicas decorrentes do contato sexual 
entre adultos e crianças, a anexação de um sentido de atentado sexual à criança, isto é, o 
sentido de transgressão foi associado ao trauma psicológico e essa lesão psicológica se 
manifestaria em algum momento da sua vida (geralmente na vida adulta) gerando uma espécie 
de desejo sexual exclusivo por crianças: a pedofilia.  
Não podemos nos esquecer que desde os estudos a respeito da histeria a noção de 
trauma passou a ser considerado como causa de várias disfunções do sujeito adulto. A partir 
do contato sexual precoce (origem do trauma) o sujeito poderia sucumbir ao sofrimento, a 
angústia, a falta de interesse sexual, a hiper-sexualização, ao stress, a baixa auto-estima, a 
disfunções orgânicas (como anorexia, bulimia), a múltiplas personalidades, a pedofilia, etc
26
.   
Neste contexto, a socióloga Vaz (2003, p.116) previne que existem razões 
históricas, mas sobretudo, ideológicas para o desenvolvimento e manutenção de uma indústria 
do trauma. Dizer isso implica em aceitar que existem razões financeiras para se realizar a 
manutenção da relação entre abuso sexual, trauma e pedofilia. Como veremos mais adiante 
esta observação é uma das razões que impulsiona todo o movimento de ‘despatologização’ 
das doenças sexuais formuladas pelo campo da psi.  
No que diz respeito à pedofilia penso que a noção de trauma permitiu ajustar o 
paradigma organicista ao paradigma ‘psicologicista’, pois a noção de trauma deu o suporte 
para que a pedofilia passasse a ser vista tanto do ponto de vista da patologia de origem 
orgânica quanto de uma patologia de origem psicológica, pois a partir deste modelo tanto o 
contato sexual com crianças (parte física-orgânica) quanto o efeito do contato (parte 
                                                          
26 Neste caso também existe uma fasta literatura que aponta o trauma decorrente do abuso sexual de crianças como principal 






psicológica) se ajustam e assim abriu-se o caminho para que a atração sexual por crianças 
fosse mais veementemente compreendida como uma patologia.  
Como lesão orgânica, ela pode ser observada tal como a lesão decorrente de um 
acidente: um trauma físico decorrente de um impacto. Neste sentido, o contato sexual, visto 
como invasivo, é em si mesmo uma violência e disso se formula que as crianças submetidas 
às práticas sexuais com adultos são lesionadas (traumatizadas fisicamente).Mas, por outro 
lado, enquanto uma lesão psicológica pode-se observar algo semelhante ao trauma sem lesão. 
Neste caso, é o aparelho psíquico que é mais fortemente lesionado. Assim, o contato sexual, 
mesmo não sendo violento, é capaz de gerar uma fissura psíquica na criança que também tem 
como consequência a produção de uma série de distúrbios. Se observa ainda que o efeito 
psicológico dessas lesões perduram ao longo de suas vidas. O abusado, poderá a vir a ser um 
sujeito que deseja contato com crianças (um pedófilo) e um abusador sexual. 
Cabe também ressaltar que a partir da consolidação dos conhecimentos 
psicanalíticos, os conhecimentos a respeito da psique passou a influenciar a sociedade como 
um todo. Showalter (2004, p.72-73) nos recorda que: 
Gostando ou não, vivemos num século psicanalítico. Como Mark 
Micale e Roy Porter observam ‘recorremos às psicociências para 
administrar nossos relacionamentos pessoais, criar nossos filhos, 
julgar nossos criminosos, interpretar obras de arte, melhorar nossa 
vida sexual, saber por que estamos infelizes, deprimidos, ansiosos ou 
cansados’. Nos Estados Unidos, o número de terapeutas cresceu muito 
nas duas últimas décadas. Embora a psiquiatria, que exige diploma 
médico e formação especial, tenha crescido de forma relativamente 
modesta entre 1975 e 1990, o número de psicólogos clínicos quase 
triplicou, e o número de assistentes sociais e conselheiros familiares e 
de casamentos se multiplicou ainda mais. 
 
Vemos aqui que a influência da psicanálise não se restringe as áreas médicas, ela 
entra nas diversas instituições e passa a fazer parte da cultura ocidental. Ainda conforme 
Shorter (2001, p.178) “dos [anos] 40 aos 70, os psiquiatras americanos não eram 
propriamente psicanalistas, mas tinha uma orientação psicanalítica.” Portanto podemos dizer 
que no período áureo da psicanálise ocorreu quase que uma junção entre os conhecimentos 







Pedofilia: doença de múltiplas causas 
A acentuação da vertente biológica da psiquiatria permitiu diversos 
desdobramentos. As contínuas reedições dos manuais de classificação psiquiátrica da 
sociedade americana de psiquiatria são testemunhas históricas dos desdobramentos da 
vertente biológica da psiquiatria Neste sentido é que, segundo a antropóloga Russo (2004, 
p.95), em 1952, a Associação de Psiquiatria Americana criava um sistema de classificação 
baseada numa nomenclatura dada pela administração dos veteranos da Segunda Guerra 
Mundial (1939 a 1945) e, desse ato, nascia o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais - DSM-I (Diagnostic and Statistic Manual of Mental Disorders)
27
. 
Neste manual (DSM-I) vigoraram principalmente as antigas patologias 
psiquiátricas registradas na obra Psicopatia Sexualis, de Krafft-Ebing e, elas continuaram a 
vigorar quando ocorreu a edição do DSM-II (revisão do DSM-I). Russo (2004, p.95) observa 
ainda que os ‘desvios sexuais’ apresentados neste manual,  são “de fato, as antigas 
‘perversões’”. 
Ainda de acordo com Russo (2004), em 1974, quando ocorreu à compatibilização 
dos modelos de classificação norte-americana (DSM) com o sistema de classificação da 
Organização Mundial da Saúde
28
, o que se buscava, antes de qualquer outra coisa, era conferir 
uma maior objetividade a esses manuais. Ainda conforme a antropóloga, o que estava 
ocorrendo era uma forte influência da indústria de fármacos na área das pesquisas médicas 
psiquiátricas fazendo as pesquisas científicas orientadas pelo modelo biologista/organicista 
retomarem seu vigor. Isto significava a retomada da busca da doença no corpo do paciente. 
Russo (2004, pp. 99-100) discorre sobre os implicativos desta ‘des-psicologização’ da 
psiquiatria observando que: 
O DSM III vai se proclamar um manual ateórico, baseado tão somente 
em princípios de testabilidade e verificação, em que cada transtorno é 
identificado por critérios acessíveis à observação e mensuração 
empíricos. A insistência sobre a objetividade das novas categorias e 
sobre o seu caráter descritivo fundamenta-se numa crítica ao modo 
anterior de classificação que estaria fundamentado em uma pretensa 
etiologia dos transtornos mentais, ou seja, em processos subjacentes, 
inferidos pelos clínicos, e não passíveis de uma observação empírica 
                                                          
27 No que tange a produção desses Manuais de Doenças Mentais, o psiquiatra Souza (cf. 1996, p.22) considera que depois de 
uma gradativa desmontagem do sistema de classificação das doenças mentais de Emil Kraepelin (o Compendium der 
Psychiatrie, 1883) inúmeros psiquiatras de diversos países começaram a criar suas próprias referencias de classificação. Ele 
observa inclusive que, na década de setenta, o Brasil cria seu próprio manual (cf. 1996, p.99).  
28 Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (também conhecida como Classificação 





rigorosa. Sob a radical ruptura terminológica, portanto, encontra-se 
um distanciamento também radical de uma certa teoria sobre os 
transtornos mentais, teoria esta que apontava para processos mentais 
(ou psicológicos) subjacentes aos transtornos. 
 
Consequentemente e, conforme o psiquiatra Caetano (cf. 1996, p.588), a partir 
dessa orientação o paradigma ‘psicologicista’ (fortemente presente no DSM-II) passava a ser 
considerado especulativo, provocando um efeito que, ainda hoje, permite polemizar e 
desconfiar das possíveis causas psicológicas das doenças mentais
29
.  
Em função deste contexto, no qual se reitera o paradigma biológico
30
, um enorme 
conjunto de pesquisas sobre a pedofilia também passaram a ser realizados sob estudos das 
mais diversas áreas médicas. A partir de então, com a reiteração daquilo que se considera 
canonicamente como metodologia científica clássica (busca de provas) e, consequentemente, 
a busca por uma maior precisão médica se estabeleceu uma diversificação dos estudos a 
respeito das causas biológicas da pedofilia. Assim, enquanto protótipo a noção de pedofilia 
flui da matriz psiquiatra para outros saberes médicos sem nunca, no entanto, ser totalmente 
desconsiderada fora do campo de influencia do saber psiquiátrico, (sua matriz tradicional). Os 
psiquiatras Baltieri, Saadeh e Abdo (1999, p.218) indicam que a partir desses estudos: 
Anormalidades cromossômicas, retardo mental, níveis hormonais 
alterados, transtorno depressivo, alterações eletroencefalográficas 
foram encontrados aleatoriamente em alguns pacientes. (Descobriu-se 
também que) Lesões de parte do sistema límbico em animais causam 
comportamento hipersexual (síndrome de Klüver –Bucy), e doenças 
do lobo temporal tais como epilepsias psicomotoras ou tumores do 
lobo temporal têm sido encontrados em alguns pacientes portadores de 
transtornos parafílicos.  
 
A partir de então, as pesquisas de base orgânico-biológicas afloraram. As 
pesquisas realizadas pela equipe do psiquiatra Blanchard (2004), por exemplo, afirmam que 
os sujeitos “pedófilos têm QI mais baixo, atraso de memória, taxa mais alta de repetência 
                                                          
29 Mas também nos Estados Unidos e, conforme afirma o psiquiatra Souza (1996, p.102), contra o paradigma organicista que 
vigora na atualidade, “há uma forte corrente em desacordo com os postulados dos DSMs, [alguns deles, fornecidos por] 
grupos de psiquiatras inclinados a estudar as correntes filosóficas, especialmente a de Jasper e sua psicopatologia.” Suas 
críticas ao modelo organicista abrangem o fato de que (1) os critérios diagnósticos não correspondem à maneira como os 
clínicos fazem os diagnósticos, (2) os entendimentos dos transtornos de personalidade são inadequados, pois há possibilidade 
de diagnosticar certos sujeitos em três transtornos diferentes e (3) o uso de ‘escala de ponto’ para diagnosticar implica em 
uma aproximação com as ciências exatas que não corresponde às formas de observar uma pessoa e seu transtorno, tornando 
mensurável o imensurável. 
30O historiador Shorter (2001, pp.251-252) considera que a influência psicanalista foi o grande hiato da psiquiatria, para ele, 







escolar, menor estatura e são mais frequentemente canhotos”. Essas pesquisas apontam 
também para uma forte incidência de sujeitos pedófilos que tiveram algum tipo de acidente 
com ferimentos na cabeça seguido de algum período de inconsciência e, assim, este fato ajuda 
a consolidar a ideia de que tal comportamento tem uma causa neurológica. Esses achados, 
ainda segundo essa equipe, permitem relacionar a pedofilia a uma perturbação de 
neurodesenvolvimento.  
Em outra pesquisa o psiquiatra Blanchard (2004a) também infere sobre uma 
correlação entre pedofilia e filhos de mulheres em tratamento psiquiátrico. Nesse caso, os 
distúrbios afetivos/emocionais das mães impedi-las-iam de lidar com seus filhos de forma 
‘saudável’ e a conduzi-los a uma vida adulta sexual saudável. De modo análogo os estudos de 
outros especialista (Gaffney GR, Lurie SF e Berlin FS,1984) afirmam que nas famílias em 
que se encontra um pedófilo geralmente se encontra algum outro caso de parafilia
31
, propondo 
que há uma causa familiar (hereditária) para que os sujeitos desenvolvam este tipo de doença.  
Já conforme os pesquisadores da Universidade de Magdeburg (Alemanha), 
sujeitos pedófilos ao serem submetidos a estímulos eróticos visuais apresentam as regiões do 
hipotálamo com atividade reduzida em relação a sujeitos normais e novamente salientam-se 
aqui os estudos na área da neurologia e a causa orgânica da pedofilia.  
Mas, paralelamente as investigações de base biológica as pesquisas 
comportamentais
32
também aumentaram. Na leitura de alguns especialistas desta área 
(Schiffer, B., Paul, T., Gizewski, E., Forsting, M., 2008) as relações entre pedofilia e os 
comportamentos sexuais compulsivos permitem sugerir que o controle da compulsividade 
resultaria no controle dos desvios sexuais. Assim, a possibilidade de controle de determinados 
estímulos permitiria, inclusive, um possível tratamento dos comportamentos sexuais 
‘anormais’. E de acordo com outros pesquisadores (Cantor, Robichaud e Blanchard, 2006, 
                                                          
31 No que diz respeito à parafilia, o DSM-IV define como sendo “anseios, fantasias ou comportamentos sexuais recorrentes e 
intensos que envolvem objetos, atividades ou situações incomuns que causam sofrimento clinicamente significativo ou 
prejuízo no funcionamento social ou ocupacional ou em outras áreas importantes da vida do indivíduo.” Já segundo  Wang e 
Meleiro (1992, 267) “o termo parafilia serve para enfatizar que o desvio (para) se situa naquilo para o qual a pessoa é atraída 
(philia)” e partindo do DSM-III-R estes autores observam: os critérios operacionais comuns às categorias sexuais 
classificadas como parafilias são: (1) o distúrbio se apresentar com impulsos sexuais recorrentes e intensos, e fantasias 
sexualmente excitantes por um período mínimo de seis meses e, além disso, (2) o indivíduo deve agir segundo estes impulsos 
ou sentir-se acentuadamente angustiado por eles. 
32 Apesar da ênfase no orgânico/biológico as pesquisas de cunho psicológico não foram deixadas de lado. Os psiquiatras 
Baltieri, Saadeh e Abdo (1999, p.218) afirmam, a partir de diversas pesquisas, que a pedofilia está ligada a fatores 
psicossociais como: “uma forma de defesa contra insuportáveis e intensas ansiedades que se ocultam, (...) aspectos 
masoquistas, (...) amor pseudomaternal às crianças, (...) pessoas com sexualidade infantil, ou seja, com parada de 
desenvolvimento ou regressão (...) e experiências precoces que condiciona o sujeito”. A pesquisa de Marshall (1997), por 
exemplo, inferiu que quando mais auto-estima menos probabilidade dos sujeitos molestadores se comportar sexualmente de 
maneira inadequada e dessa inferência deriva uma possibilidade de tratamento dos agressores sexuais. Similarmente, outros 
pesquisadores (Emmers-Sommer, T. M., Allen, M., Bourhis, J.,et al., 2004) encontraram baixíssimas habilidades sociais em 
ofensores de crianças. Nesse sentido, eles consideram que uma compreensão da existência e importância de qualquer déficit 
de habilidade é importante para identificar pessoas que têm mais chances de se tornar um ofensor sexual (prevenção) bem 





p.93) que investigam as disfunções endocrinológicas, os pedófilos têm menos testosterona 
que os sujeitos normais.   
Já conforme observaram os especialistas que se dedicam as pesquisas genéticas 
existem homens que têm duplicação do cromossomo Y (cariótipo XYY) com propensão a se 
envolverem com a justiça. Conforme observa o geneticista Frota-Pessoa (1997) numa 
pesquisa realizada na Dinamarca verificou que os genótipos da população de recrutas do 
exército demonstram que enquanto 41,7% dos sujeitos com cromossomos XYY (duplo Y) 
tinham sido condenados por um ou mais crimes, somente 9,3% dos sujeitos com 
cromossomos XY (sujeitos considerados normais) tinham o mesmo índice de delito e se 
correlaciona essas diferenças aos sujeitos que abusam sexualmente de crianças. 
Obviamente que tratar as relações sexuais entre adultos e crianças como 
anormalidade cromossômica é bem diferente de lidar com elas do ponto de vista hormonal ou 
do ponto de vista de um transtorno mental. Neste contexto, as causas da doença se 
multiplicam. Vemos neste contexto que cada prática médica evoca sentidos diferentes ao lidar 
com o fenômeno das relações sexuais entre adultos e crianças e nestas condições, a 
biologização (vertente organicista) é também um processo de complexificação do fenômeno. 
Essa complexificação também se processa na medida em que os médicos das diversas áreas 
de conhecimento, ao travarem diálogos, primeiro incorporam e põem em circulação o 
protótipo de pedofilia definida dentro da vertente biológica da psiquiatria e, depois, as 
ressignificam de acordo com sua especialidade. Como observou a antropóloga Russo (2004) 
não podemos esquecer que o principal suporte do desenvolvimento destas pesquisas está no 
fomento dado pelo interesse da indústria farmacêutica em produzir medicamentos, neste 
sentido, podemos dizer que em detrimento da vertente psicologicista, o atual desenvolvimento 
da vertente organicista tem por base uma verdadeira corrida pelo ouro: as pesquisas que 
revertem em produção de medicamentos são mais financiadas que àquelas que sustentam a 
necessidade de tratamento via terapias e, diante disto, ocorre uma significativa redução das 
apostas na corrente psicologicista.    
Contudo, cabe observar que os pesquisadores adeptos do paradigma psicologista 
observam que quando se busca determinar a condição humana saudável ou patológica a 
ênfase na busca das causas puramente orgânicas/biológicas e a busca continua de critérios 
supostamente objetivos levam a uma redução ou até mesmo o total desprezo da influência da 
vida social e cultural na produção das patologias sexuais. Diante disso, o psicanalista Galende 










Galende (2008, pp.87-88), “a neurobiologia atual não contradiz as posições decorrentes das 
análises mais ‘psicologicista’, “mesmo quando tenha outro modo de considerá-las em suas 
investigações. Não há oposição senão relações complexas de determinação mútua. (...) o 
problema ético consiste na utilização enganosa de suas investigações pela publicidade da 
indústria farmacêutica para fazer o ingresso ao mercado de novas drogas (já que no essencial 
o aporte das neurociências ao conhecimento psiquiátrico está limitado ao desenvolvimento e 
utilização clínica de diversos psicofármacos) e a pretensão de parte de alguns psiquiatras de 
apresentar estas investigações como demonstrativas da etiologia dos transtornos.
35
” 
A dificuldade de objetivar o efeito da imaginação/fantasia humana ou de justapor 
‘realidade’ e imaginação/fantasia do contato sexual reverberam nas dificuldades das áreas 
médicas em definir consensualmente aquilo que descrevem como patologia de pedofilia. É, 
neste sentido, que observo o dilema dado pelas dificuldades de conciliar as vertentes 
biologistas com as vertentes psicologistas dentro do saber psiquiátrico. Dilemas e dificuldades 
que, inclusive, repercutem constantemente nas definições do DSM. Este dilema é um dos 
elementos que faz a psiquiatria de vertente organicista recusar a vertente psicologista e, mais 
recentemente, com a ajuda da indústria farmacêutica ampliar os estudos de vertente biologista 
levando a quase anulação da vertente psicologicista. Mas, como vimos aqui, a biologização da 
psiquiatria estimulou uma pluralidade de estudos que ultrapassou o campo específico da 
própria psiquiatria, sobretudo quando englobou estudos nas áreas da endocrinologia, genética, 
neurociência...  No bojo deste processo fica uma questão: como garantir a precisão da noção 
de pedofilia enquanto patologia médica? Esta indagação é que orienta a reflexões que 
apresento a seguir. 
 
 
                                                          
33  “[…] la cultura, la psquis, el espíritu, necessariamente escriben también, con sus significados y valores, las condiones 
biológicas del cuerpo.” 
34 Não que as experiências clínicas decorrentes do paradigma ‘psicologicista’ permitissem maior precisão aos fenômenos, ao 
contrário, ao lidar com a subjetividade humana, as explicações se multiplicam ainda mais. Sabe-se claramente que à medida 
que os adeptos de Freud vão divergindo do mestre, aflora uma dúzia de teorias diferentes a respeito das perversões sexuais. 
Diante disso, mesmo no paradigma ‘psicologiscista’ a atração sexual por crianças se configura numa pluralidade de 
explicações. O próprio Freud, redesenha continuamente suas análises a respeito dos perversos. Segundo Lantéri-Laura (1994, 
p.123), “Em 1905, Freud apresentara os perversos como mais próximos dos normais do que dos neuróticos, e, em 1914, ele 
acentua sua vizinhança dos psicóticos;...”    
35 “La neurobiología actual no contradice estas posiciones, aun cuando tenga otro modo de considerarlas en sus 
investigaciones. No hay oposición sino relaciones complejas de determinación mutua. (...) el problema ético consiste en la 
utilización engañosa de sus investigaciones por la publicidad de la industria farmacêutica para facilitar el ingresso al 
mercado de nuevas drogas (ya que em lo essencial el aporte de las neurociências al conocimiento psiquiátrico está limitado 
al desarollo y utilización clínica de diversos psocifármacos), y la prtendisión de parte de algunos psiquiatras de presentar 





A busca da precisão e a eminência da des-patologização 
Vemos aqui que os mesmos mecanismos que buscam assegurar uma maior 
precisão do fenômeno e do diagnóstico das doenças sexuais também podem gerar 
inversamente sua imprecisão, uma vez que as discussões acentuam sucessivos deslocamentos 
de sentidos e, inclusive, o esgotamento e anulação da própria característica patológica do 
fenômeno.  
Atualmente, nas discussões realizadas a respeito da revisão do DSM-IV e, 
consequentemente a criação do DSM-V os grupos de trabalho organizados a luz dos novos 
diagnósticos e descobertas científicas têm proposto um desmembramento do grupo de 
doenças dos transtornos sexuais denominados parafilias e, conforme este desmembramento, 
no novo DSM, deveria existir dois grandes grupos de categorias. Conforme a proposta haveria 
o sujeito normal e seus ‘transtornos’, isto é, suas disfunções sexuais e os sujeitos parafílicos 
(desviantes sexuais como sadomasoquistas, pedófilos, transsex) e seus ‘transtornos’, os então 
denominados ‘transtornos parafílicos’. 
Como observa o psiquiatra Blanchard (2009, p.31) nesta revisão entre em voga a 
possibilidade de se diferenciar o comportamento sexual (parafilia) do transtorno sexual 
(transtorno parafílico). Grosso modo e, ainda segundo Blanchard, a distinção entre parafilias e 
transtornos parafílicos reside no fato de que a parafilia seria qualquer interesse sexual 
poderoso e persistente por uma criança, e um transtorno parafílico seria um interesse sexual 
que causa sofrimento ou prejuízo ao indivíduo e a outros.  
Assim, esta abordagem permite pensar que a parafilia seria uma tendência sexual 
para uma pessoa ou objeto e que somente o transtorno parafílico aparecia como uma 
psicopatologia. Nestas condições, ter uma parafilia seria uma condição necessária, mas não 
suficiente para ter um transtorno parafílico, e com isso os estudos científicos poderiam 
continuar sendo realizados sem precisar rotular automaticamente um comportamento sexual 
não convencional como psicopatológico
36
. 
                                                          
36
 “Distinguishing between Paraphilias and Paraphilic Disorders: The Subworkgroup will consider distinguishing between 
paraphilias and paraphilic disorders along the following lines. A paraphilia is any powerful and persistent sexual interest 
other than that in copulatory or precopulatory behavior with phenotypically normal, consenting adult human partners. A 
paraphilic disorder is a paraphilia that causes distress or impairment to the individual or harm to others. One would 
ascertain a paraphilia (according to actions and self-report, e.g., sexual attraction to amputees or inanimate objects) but 
diagnose a paraphilic disorder (on the basis of distress and impairment). In this conception, having a paraphilia would be a 
necessary but not a sufficient condition for having a paraphilic disorder. This approach leaves intact the distinction between 
normative and non-normative sexual behavior, which could be important to researchers, but without automatically labeling 





Em outras palavras: de acordo com os apontamentos feitos por Blanchard a 
diferenciação entre parafilias e os transtornos parafílicos dão margem para se pensar uma sutil 
aproximação dos comportamentos sexuais parafílicos a uma ideia de normalidade, pois, os 
debates em torno do DSM-V tende a admitir que existem parafílicos (doentes latentes) que 
podem ou não ser transtornados (doentes manifestos).  
Assim, abre-se uma brecha: Como seria classificado o parafílico que não 
apresenta transtorno? Seria então o sujeito parafílico um sujeito normal? A meu ver, fica 
sugerido que as parafilias (diferente dos transtornos parafilicos) podem vigorar mais ao lado 
do que em contraste com a noção de normalidade. 
Deslocamentos como esse não são novos, a aproximação da noção de parafilia à 
‘normalidade’ pode ser análoga ao que observa Roudinesco (2008, p.188) quando discorre 
sobre o a supressão do termo perversão do campo de conhecimento psiquiátrico. Segundo ela: 
O desaparecimento da palavra ‘perversão’ do léxico da psiquiatria 
permitiu à ciência médica moderna estigmatizar qualquer um como 
parafílico: tanto qualquer sujeito com fantasias perversas recorrentes 
(isto é, boa parte dos habitantes do planeta) quanto outros, que se 
entregam realmente a práticas sexuais perversas (legais ou ilegais). Se 
mais ninguém é perverso, uma vez que a palavra morreu, qualquer 
pessoa é então suscetível de sê-lo, por menos que seja suspeita de ter 
sido intensamente obsedada, em diversas ocasiões, por fantasias 
sadomasoquistas, fetichistas, criminosas etc.  
 
Assim, o deslocamento que estava em curso desde a morte do termo perversão, 
ganha aqui nova roupagem. Proponho que os desdobramentos dessa nova tipologia (parafilia e 
transtornos parafilico) aproxima os parafílicos dos “normais” enquanto Roudinesco propõem 
inversamente que o termo parafilia ao substituir o termo ‘perversão’ faz aflorar o lado 
‘perverso’ (agora chamado de parafílico) de todos os ditos normais. Em ambos os casos, e 
usando as palavras de Roudinesco (2008, pp.188-189): 
O DSM, enquanto classificação perversa da perversão, dos perversos e 
das perversões sexuais (...) realiza de certa forma, mas de modo 
mortífero, o grande projeto de uma sociedade sadiana: abolição das 
diferenças, redução dos sujeitos a objetos de vigilância, supremacia de 
uma ideologia disciplinar sobre uma ética da liberdade, dissolução do 
sentimento de culpa, supressão da ordem do desejo etc.  
 
Reforço aqui que para a autora o que está em jogo nas diversas mudanças 
terminológicas é o continuo processo de “abolição das diferenças”. Neste sentido, o processo 





‘sistema sexual’ para “re-patologizar” o novo conjunto de sexualidade considerada desviante 
e, futuramente, suas continuas escapadas (ou tentativas de ‘despatologização’).  
Ao nos atentarmos aos dados referente ao surgimento do termo “transtorno”, 
também podemos nos deparar com modificações que geram interpretações relativamente 
semelhantes aos observados pelo desdobramento dados a partir das terminologias parafilia e 
transtornos parafílicos, ou seja, observamos deslocamentos que sugerem um processo de 
‘despatologização’ das parafilias. 
Ao recuperar alguns elementos históricos deste processo podemos observar que 
quando ocorre à revisão do DSM-II e, consequentemente, a criação do DSM-III, também 
ocorreu uma mudança no emprego de algumas expressões, o termo ‘desvio sexual’ é 
substituído pela expressão ‘transtorno sexual’
37
. Assim, paradoxalmente e de acordo com a 
análise de alguns psiquiatras, a busca de um maior rigor científico das nosologias, 
principalmente com a alteração terminologicamente (as maneiras de referir a determinadas 
patologias) passou a funcionar como parte de um processo de amenização da ‘patologização’ 
dos comportamentos sexuais. É o que observa o psiquiatra e psicanalista Pereira (2000, p.132) 
ao se referir ao sentido dado ao termo ‘transtorno’ dentro do DSM. Nesse caso, podemos 
perceber um exemplo de como o rigor científico abriu caminho para sentidos mais fluídos que 
podem ser interpretadas como o indício de um processo de ‘despatologização’. Segundo 
Pereira: 
um dos grandes problemas da Psiquiatria sempre foi o da 
determinação da natureza dos transtornos mentais. Trata-se, aqui, 
[com o termo “transtorno”] não mais do estabelecimento de categorias 
confiáveis, mas da própria “validade”, dessas categorias. O conceito 
de “validade”, em uma nosologia, refere-se à capacidade de uma 
entidade diagnóstica em expressar de forma pertinente um 
determinado processo patológico. O “ateorismo” proclamado por esse 
tipo de classificação responde, antes de tudo, à necessidade de se 
contornar essa espinhosa questão de uma forma pragmática, deixando-
se de lado as “querelas de escola”. A escolha do termo “transtorno” 
(disorder) para designar a maior parte das categorias diagnósticas do 
DSM-III e sucedâneos exemplifica bem esse esforço. A designação 
disorder não confere nenhuma especificidade ao quadro clinico que 
ela nomeia, mas preenche uma função que se pode chamar “retórica”, 
necessária ao bom funcionamento do sistema: não se trata de conceber 
uma “doença”, no sentido médico do termo, segundo o qual uma 
etiologia orgânica explicaria as alterações observadas. Busca-se 
idealmente tratar apenas dos problemas nosográficos privilegiando-se 
                                                          
37 Podemos dizer que nesta passagem, isto é, na revisão do DSM-II e consequentemente na constituição do DSM-III também 





a descrição mais objetiva possível dos quadros, deixando de lado os 
questionamentos etiológicos e dos supostos mecanismos patogênicos. 
(Grifos meus.) 
 
Como acentua Pereira o termo transtorno (disorder) preenche uma função retórica 
e deixa de lado os questionamentos dos supostos mecanismos patogênicos. Ora se a ‘pura 
nomeação’ das categorias despreza as causas dessas patologias, ela abre caminho para se 
buscar diversas causas.  
No limite ‘a pura nomeação’ revela que as causas podem não ser completamente 
conhecidas. Ao mesmo tempo ela abre possibilidade para que não se encontre causa nenhum 
que justifique um comportamento sexual como patológico, e, assim ela dá mais possibilidade 
para questionamentos. Ou seja, abre-se espaço para os movimentos de ‘despatologização’ da 
sexualidade. 
Pereira enfatiza ainda que com o termo transtorno (disorder) não se busca 
conceber uma “doença” no sentido médico do termo. Neste sentido, poderíamos dizer que se 
cria um tipo ideal. Este tipo ideal colabora com a possibilidade de novas investigações ou para 
a uma maior objetividade, mas radicalizando esse procedimento podemos recordar que um 
‘tipo ideal’ é uma ficção, o que também pode aproximar essas categorias a uma ideia de 
esvaziamento uma vez que a exaustiva investigação e as divergências dos possíveis resultados 
podem contribuir para desentendimentos, esgotamentos, ou anulação do próprio sentido em 
vigor. 
Numa linha análoga ao pensamento de Pereira, os sexólogos Moser e Kleinplatz 
(2004, pp. 31-56) apontam para a ausência de critérios que permitem enquadrar a sexualidade 
como patológica dentro do DSM: 
O DSM não define a sexualidade saudável e muito menos o 
temperamento, os pensamentos ou as personalidades saudáveis. 
Infelizmente, não se conhece a faixa de comportamento “saudável”, 
criando assim brechas potenciais no processo diagnóstico. Se supõe 
que o DSM a de ser interpretado por um clinico objetivo e experiente. 
No entanto, sem o consenso da literatura cientifica, os clínicos se vêm 
amiúde forçados a fiar-se em suas próprias avaliações subjetivas.  O 
problema que estamos tratando é que ao envolver se em condutas 
“parafilicas” o participante se converte a priori em um candidato para 
o diagnóstico. Ademais, quando os indivíduos têm interesses sexuais 
pouco frequentes, existe frequentemente a especulação de que 
qualquer outro problema presente está relacionado com sua 
sexualidade. Quando uma conduta per si leva a um diagnóstico, então, 
por definição, a conduta é sintomática da desordem. Esta confusão 
impede de ver que, ao menos para uma parte dos indivíduos, suas 





saudável e que os beneficiam. O feito de que algumas condutas 
sexuais específicas sejam socialmente inaceitáveis ou ilegais é e 
deveria ser irrelevante para o processo diagnóstico. (...) A 
incapacidade de definir a sexualidade “saudável” ou de definir as 
características dos indivíduos com uma parafilia de outros que não as 
tem, sugere que a distinção não existe e que a categoria é inválida. Os 
indivíduos podem experimentar problemas psiquiátricos relacionados 
com seus interesses e conduta sexual. Os problemas relacionados com 
as condutas e interesses normofílicos (convencionais) associados com 
angústia ou disfunções se tratam com diagnósticos diferentes a priori 
de caráter não sexual. Não podemos encontrar nenhuma razão lógica 
ou científica do por que algumas condutas e interesses sexuais são 




Além disso, conforme argumentam as antropólogas Russo e Venâncio (cf. 2006, 
p. 472) a atual afirmação da diversidade sexual e dos direitos sexuais como parte dos direitos 
do cidadão também aponta para uma tendência à ‘despatologização’ das antigas ‘parafilias’. 
Assim, os movimentos em prol da diversidade sexual ao incidir sobre o conhecimento médico 
colaboram para sua ‘despatologização’. É neste sentido que podemos ver a ‘despatologização’ 
da homossexualidade. A militância dos homossexuais foi uma das forças propulsoras que 
repercutiu na ‘despatologização’ desta parafilia. É importante observar que foi justamente no 
período de produção do DSM-III que ocorreu também a ‘despatologização’ da 
homossexualidade. O psiquiatra e psicanalista Pereira (2002, p.243) nos lembra que, na 
década de 1970, um pouco antes da publicação do DSM-III, 
quando a Associação Norte-Americana reuniu-se para deliberar se a 
categoria ‘homossexualidade’ deveria continuar figurando nas 
classificações psiquiátricas – pois até então ela fazia parte dessas 
‘classificações’ o que ocorreu foi uma ‘verdadeira feira’. No local 
onde se realizava o congresso que iria deliberar sobre as categorias 
diagnósticas a serem adotadas, e que discutia também a respeito da 
homossexualidade, havia os lobbys dos homossexuais, os lobbys dos 
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“El DSM no define la sexualidad saludable y mucho menos el temperamento, los pensamientos o las personalidades 
saludables. Desgraciadamente, no se conoce el rango de comportamiento sexual "saludable", creando así brechas 
potenciales en el proceso diagnóstico. Se supone que el DSM ha de ser interpretado por un clínico objetivo y experimentado. 
Sin embargo, sin el consenso de la literatura científica, los clínicos se ven a menudo forzados a fiarse de sus propias 
evaluaciones subjetivas. El problema que estamos tratando es que al involucrarse en conductas "parafílicas" el participante 
se convierte a priori en un candidato para el diagnóstico. Además,  cuando  los  indivíduos tienen intereses sexuales poco 
frecuentes, hay a menudo la especulación de que cualquier otro problema presente está relacionado con su sexualidad. 
Cuando una conducta per se conlleva un diagnóstico, entonces, por definición, la conducta es sintomática del desorden. Esta 
confusión impide ver que, al menos para una parte de los individuos, sus conductas sexuales específicas son expresiones de 
una sexualidad saludable y que los benefician. El hecho de que algunas conductas sexuales específicas sean socialmente 
inaceptables o ilegales es y debería ser irrelevante para el proceso diagnóstico. [...] La incapacidad de definir la sexualidad 
"saludable" o de definir las características de los individuos con una parafiüa de otros que no la tienen, sugiere que la 
distinción no existe y que la categoría es inválida. Los individuos pueden experimentar problemas psiquiátricos relacionados 
con sus intereses y conducta sexual. Los problemas relacionados con las conductas e intereses normofilicos, asociados con 
angustia o disfunciones se tratan con diagnósticos diferentes a priori de carácter no sexual. No podemos encontrar ninguna 
razón lógica o científica por la que algunas conductas e intereses sexuales se designan como parafilias y otras no.” 





psiquiatras homossexuais, havia as igrejas, os defensores da família e 
dos bons costumes, havia a imprensa, os políticos, enfim, era a própria 
sociedade, em princípio democrática, debatendo se queria ou não que 
a homossexualidade figurasse como categoria patológica.  (Grifo 
meu.) 
  
 Segundo o mesmo autor, no final da feira, o lobby daqueles que desejavam a 
retirada da homossexualidade das classificações psiquiátricas “falou mais alto”. Disso tudo, 
observamos que a influência dos movimentos sexuais, sobretudo do movimento gay, teve 
efeito decisivo na percepção médica, principalmente quando os psiquiatras norte-americanos 
buscavam compor um Manual Diagnóstico dos Transtornos Mentais sob o rigor dos estudos 
biológicos (recuperação do paradigma biologista e afastamento da influência da psicanálise).  
Como acentua a antropóloga Vance (1995, pp.15-16): 
‘as minorias reformistas, progressitas, sufragistas e radicais do sexo’ 
apresentam ‘programas de mudança’ e ‘introduzem novas maneiras de 
pensar e organizar a sexualidade’. Em especial as subculturas sexuais 
das áreas urbanas foram grupos particularmente férteis nesse sentido, 
elas deram origem não só a ‘novas maneiras de organizar o 
comportamento e identidades’ como também a ‘novas formas de 
oposição e participação simbólicas em relação a ordem dominante’.  
 
Portanto, a aparente fragilidade destes tipos de movimentos pode ganhar sentido e 
vigor a qualquer momento o que permite considerá-los como potencialmente capazes de 
fazerem viradas simbólicas expressivas, se encontrarem condições oportunas.  
 A meu ver, esse processo de ‘despatologização’ iniciado pelo movimento 
homossexual tem ressonância nos movimentos de militância de pedófilos (os denominados 
boylovers) uma vez que eles começam a tratar a pedofilia como um comportamento sexual 
específico, isto é, como algo fora do quadro das parafilias. Neste processo eles tentam abrir 
espaço para que a pedofilia possa seguir como comportamento sexual ao lado da 
heterossexualidade e da homossexualidade. Ou seja, a alteração do termo ‘desvio sexual’ para 
‘transtorno sexual’ (o afastamento do paradigma psicológico) e a busca de rigor científico que 
se desdobra atualmente em novas subdivisões (como podemos ver na terminologia parafilia e 
transtornos parafílicos), e ainda, a influência dos movimentos em prol da diversidade sexual, 
gerou e, pode continuar gerando, condições para questionamentos que, por sua vez, podem ser 
tomados como indícios de modificações mais profundas a respeito das patologias sexuais. 
Como veremos na segunda parte do capítulo III desta tese, um grupo de pedófilos da 
comunidade do Orkut, apesar de se considerarem doentes, revelam um incomodo com as 





Também é importante considerar aqui o que afirma o epistemólogo Hacking 
(2000, p.29) ao se referir as pessoas que sofrem de ‘múltiplas personalidades’. Hacking 
afirma que “diferenças sutis de definição podem ser uma forma surpreendentemente útil de 
começar a compreender que o próprio distúrbio está mudando” e creio que mudanças sutis 
têm incidido sobre os contínuos processos de reedição dos manuais psiquiátricos editados pela 
associação americana de psiquiatria. 
Portanto, chamo a atenção sobre o fato de como o próprio processo de (re) 
classificação das patologias sexuais abre precedentes para as reivindicações de 
‘despatologização’ das parafilias (como já vem ocorrendo quando observamos grupos 
organizados, sado-masoquismo
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). E, junto disso,se os comportamentos parafílicos estiverem se deslocando de 
forma que possam ficar relativamente ao lado dos comportamentos ditos normais 
(heterossexuais, homossexuais), então, estaremos prestes a ver um frequente questionamentos 
a respeito de sua permanência no domínio médico enquanto uma doença. 
Para deixar mais claro, meu argumento é de que as relações sexuais entre adultos 
e crianças, ao se tornar objeto de interesse das diversas áreas médicas, tem angariado uma 
infinidade de noções e sentidos que também tem gerado uma intensa difusão (e confusão) e, 
até mesmo, o que arrisco denominar de um ‘transbordamento de conceitos’ que insinua sua 
completa anulação. É nesse sentido que vejo a leitura do psiquiatra Green(cf. 2002, pp. 467-
471) ao afirmar que a pedofilia não deve permanecer como uma patologia na nova proposta 
do DSM-V. 
No que diz respeito à ‘despatologização’ da pedofilia Green que havia defendido a 
remoção da homossexualidade do DSM na Associação Americana de Psiquiatria (American 
Psychiatric Association- APA) retorna agora as vésperas da edição do DSM-V (2000) 
defendendo a remoção da pedofilia da nova edição deste manual (DSM) (cf. Green, 2002). 
Segundo esse autor, no novo DSM, o critério que determina a parafilia de pedofilia é uma 
angústia que não deriva da condenação social, mas sim de uma deficiência orgânica. Assim, o 
novo DSM deixa de fora os indivíduos que não sentem angústia (psico/social) por serem 
pedófilos. Por outro lado, em outro trecho, para ser considerado pedófilo o indivíduo precisa 
                                                          
39 O antropólogo Zilli (cf. 2009, pp.481-508) aponta para as discussões dos grupos BDSM em torno da necessidade do 
consentimento para os relacionamentos sexuais que envolvem dominação e submissão como premissa para a 
‘despatologização’ das relações que envolvem dor. 
40 Em 2007, iniciou-se uma campanha internacional para a ‘despatologização’ dos transsex. (Ávila,2012.) 
41 No artigo De ‘pedófilo’ à ‘boylover’: ilusão ou uma nova categoria sexual que se anuncia? (Oliveira, 2009, pp.445-481) 
faço uma discussão a respeito do ativismo pedófilo e algumas considerações a respeito do termo “boylover” que entre outras 
coisas, passa a ser usado por diversos movimentos pró-pedofilia para contestar a permanência dessa categoria no DSM 





ter fantasias (ou desejo pedófilo), mas, uma pessoa que tem contato sexual com uma criança 
também é considerada com desordem mental. Ou seja, a pedofilia se define quando a fantasia 
se torna ação. (O abuso sexual de crianças seria então equivalente à pedofilia?). Finalmente, 
Green afirma que: 
Padrões de excitação sexual por crianças são subjetivamente relatados 
e fisiologicamente demonstráveis em uma minoria substancial de 
pessoas "normais". Historicamente, elas têm sido comuns e aceita em 
culturas diferentes e em momentos diferentes. Isso não significa que 
hoje elas devem ser aceitos culturalmente e legalmente. A questão é: 
Será que elas constituem uma doença mental? É possível que sim se 
declaramos que um monte de gente de diferentes culturas e, em 
diferentes parte do passado, como mentalmente doentes, certamente 




Green observa então como as brechas abertas na nova re-edição do DSM e, 
sobretudo, na definição de pedofilia contribuem para questionamentos que colaboram para a 
sua ‘despatologização’.Enfim, a pedofilia aparece atualmente como um fenômeno 
multicausal, mas não se sabe ao certo se a disfunção hormonal, é o principal motor que 
desencadeia disfunções neurológicas, ou vice-versa e assim sucessivamente: um erro 
genético, um problema do cérebro, um distúrbio mental... 
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The DSM-IV criteria require their association with “present distress: or disability (i.e., impairment in one or more 
important areas of functioning) or a significantly increased risk of suffering: an important loss of freedom” (p. xxi). But DSM 
also states that “Neither deviant behavior (e.g.,  sexual) nor conflicts that are primarily between the individual and society 
[which can certainly result in loss of freedom to the convicted pedophile] are mental disorders unless the deviance or conflict 
is a symptom of a dysfunction in the individual” (p. xxii). Thus, the pedophile who is not distressed over being a pedophile 
except in response to public condemnation would not qualify for disorder. But, elsewhere in DSM-IV, this loophole appears 
to be covered: Because of the ego-syntonic nature of Pedophilia, many individuals with pedophilic fantasies, urges, or 
behaviors do not experience significant distress. It is important to understand that experiencing distress about having the 
fantasies, urges, or behaviors is not necessary for a diagnosis of Pedophilia. Individuals who have a pedophilic arousal 
pattern and act on these fantasies or urges with a child qualify for the diagnosis: (American Psychiatric Association, 2000, p. 
571). So what then of the pedophile who does not act on the fantasies or urges with a child? Where does the DSM leave us? 
In Wonderland. If a person does not act on the fantasies or urges of pedophilia, he is not a pedophile. A person not distressed 
over the urges or fantasies and who just repeatedly masturbates to them has no disorder. But a person who is not distressed 
over them and has sexual contact with a child does have a mental disorder.The APA position with its DSM catalogue is 
logically incoherent. Confronted with the paradox that in contrast to other conditions designated a mental disorder, such as 
with persons who hand wash to the point of bleeding and can’t touch a door knob, or who are harassed by voices threatening 
their personal destruction, many pedophiles are not distressed by their erotic interest, aside from the fear of incarceration. 
Some celebrate their interests, organize politically, and publish magazines or books. So to deal with this paradox, DSM dug 
itself deep into a logical ditch. If a person’s erotic fantasies are primarily of children and masturbatory imagined partners 
are children, that person does not have a mental illness, without more. Never mind these mental processes, those readers of 
DSM who are psychiatrists and treaters of the disordered mind. These people with these fantasies do not have a mental 
disease unless that person translates thought into action. This turns psychiatry on its head. Certainly a society can set rules 
on sexual conduct and proscribe child–adult sex and invoke sanctions for transgressors. But that is the province of the 
lawand the penal system. The DSM should not provide psychiatry with jurisdiction over an act any more than it should 
provide the law with jurisdiction over a thought.Sexual arousal patterns to children are subjectively reported and 
physiologically demonstrable in a substantial minority of “normal” people. Historically, they have been common and 
accepted in varying cultures at varying times. This does not mean that they must be accepted culturally and legally today. 
The question is: Do they constitute a mental illness? Not unless we declare a lot of people in many cultures and in much of 





A contribuição da psicanálise para despatologização da 
sexualidade 
A psicanálise também funciona como um dos elementos fundamentais desse 
processo de ‘despatologização’. Com o desenvolvimento dos seus estudos a psicanálise não 
deu somente as bases para o desenvolvimento do paradigma ‘psicologiscista’, mas concluiu 
que muitos aspectos do comportamento sexual são agradáveis e não tem a menor relação com 
a procriação. Neste aspecto, Freud (1917) foi contundente: “...por agora, não possuímos 
nenhum critério universalmente reconhecido da natureza sexual de um processo, salvo, 
novamente, uma conexão com a função reprodutiva, que devemos rejeitar por ser um critério 
demasiadamente limitado.” Ainda conforme o autor “não podemos evitar de postular a 
existência de algo ‘sexual’ que não é ‘genital’ – que não tem nenhuma relação com a 
reprodução” (Id., 1976, p.378). O psicanalista Ceccarelli (2000, p.26) afirma ainda que Freud 
considera que “ao buscar o prazer, a sexualidade escapa à ordem da natureza e age a serviço 
próprio, ‘pervertendo’, assim, seu suposto objetivo natural: a procriação”. É neste sentido, isto 
é, ao propor que o ato sexual não se reduz a procriação que Freud aproxima uma série de 
perversões sexuais do campo da normalidade.  
Em 1905, com a publicação da obra Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade, 
(Freud, 1972, p.149) ele revê as opiniões convencionais sobre o instinto sexual. Nesta obra, 
Freud também faz menção aos indivíduos cujo objeto sexual exclusivo são as pessoas 
sexualmente imaturas (crianças). Nesse caso, ele considera que essa atração é típica de 
um indivíduo covarde ou que ficou impotente, que as adota como 
substituto,  ou quando um instinto urgente (que não pode ser adiado) 
não pode se apoderar de qualquer objeto mais apropriado. (...) Assim, 
abusar sexualmente das crianças é pratica inquietantemente frequente 
entre professores e simplesmente porque são eles que têm mais 
oportunidade de fazê-lo. 
 
Nesta explicação podemos considera que, por um lado, Freud vê o abusador 
sexual como um sujeito normal que abusa de uma criança porque as circunstâncias lhes são 
favoráveis, mas, por outro lado, ele aproxima esse sujeito do pressuposto que confere a 
determinados sujeitos a característica do‘mau perverso’. O defeito do sujeito fica circunscrito 
ao ‘instintos urgentes’ que os levam à ação. Contudo, tais aberrações sexuais são perceptíveis 
entre os loucos e os ditos normais, ou seja, para Freud o instinto sexual age igualmente nos 





a dor (cf. 1972, p.163). Ou como prefere Foucault (cf. 2001, p.364) ao se referir à publicação 
de Kaan, “é natural para o instinto ser anormal.”
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Em outras palavras, e ainda de acordo com as discussões realizadas nos “Três 
Ensaios Sobre a teoria da Sexualidade”, mesmo considerando diversas patologias sexuais, 
Freud observa que do ponto de vista psicológico, os ditos sexualmente normais realizam 
práticas sexuais (ou desejam realizá-las) que lhes aproxima dos chamados pervertidos e, 
nestas condições, ele põe em questão tanto a normalidade quanto a anormalidade sexual. A 
distinção fica diluída.  
Conforme sabemos a partir dos estudos de Freud a psique pôde ser classificada 
em três grandes estruturas: psicose (Verwerfung), neurose (Verdrängung) e perversão 
(Verleugnung). Sendo que a neurose é a que aparece com mais frequência e, por isso, é 
considerada socialmente a estrutura dos sujeitos normais enquanto as outras duas são 
estruturas psicológicas que menos aparece e, por isso, são compreendidas como anormais. 
Mas, para Freud existem patologias específicas de neuróticos, assim como de psicóticos e de 
perversos e, nossa dificuldade, isto é, a dificuldade do neurótico de compreender as demais 
estruturas como algo normal se deve exclusivamente ao equívoco de tomar a neurose, a mais 
evidente das estruturas como normalidade e, a partir dela, classificar as demais como 
aberrações.  
Nos Três Ensaios sobre a Sexualidade, Freud também apresenta como o desejo 
sexual se manifesta desde a infância, demonstrando as diversas etapas do desenvolvimento 
psicológico/sexual do sujeito. Assim, ao discutir sua presença do desejo sexual desde a mais 
tenra infância, ele revoluciona a maneira de pensar a sexualidade.  
Neste trabalho, Freud denomina a criança de ‘perverso polimorfo’, isto é, ele 
considerar que seu desejo não apresenta uma forma específica ou que a criança está aberta 
para as descobertas sexuais e que as experimentam nas mais variadas possibilidades.  É a 
convivência com o outro que a limita e molda, estabelecendo um modelo de sexualidade a ser 
seguido.  
                                                          
43 Segundo Foucault (2004, p.237), o “delírio [era] a condição necessária e suficiente para que uma doença [fosse] chamada 
de loucura”. Contudo, com a publicação de Kaan, Foucault (cf. 2001, p.364) afirma que ficava definitivamente para trás a 
perspectiva médica que se apoiava na observação do delírio. No lugar do delírio surgia a noção de instinto, ou seja, uma 
fantasia e/ou imaginação que levava o sujeito a buscar o prazer sexual fora da função procriativa e isso ocorria desde a mais 
tenra infância. Por outro lado, a noção de instinto também passava a vigorar relacionada com a noção de anormalidade. 
Portanto, continua Foucault, o sistema de classificação de Kaan inaugurava a premissa de que “é natural para o instinto ser 
anormal” (cf. ibid.) e, dessa forma, abriam-se ainda mais os horizontes para os estudos das doenças expressas na forma de 
comportamentos sexuais, pois era através destes comportamentos que se poderia conhecer a fantasia e/ou imaginação 






Cabe acentuar ainda que ao explicitar o percurso do desenvolvimento sexual da 
criança, Freud também está fornecendo um modelo padrão. O trajeto do desenvolvimento 
sexual da criança tem por base a estrutura neurótica (normal) e, a partir dele, é possível 
formular os diversos desvios sexuais (estrutura psicótica e perversa). 
Portanto, a psicanálise colabora para dilatar os poros que busca fixar as variações 
sexuais como sexualidades ‘anormais’ dentro do quadro das patologias psiquiátricas
44
.  
Enfim, vemos aqui que ao esmorecer a rigidez imposta as patologias sexuais (ao 
aproximar os normais dos pervertidos) o paradigma ‘psicologicista’ também abria brechas que 
colaboram para a ‘despatologização’ de diversas anormalidades sexuais.  
Despatologização ou Biologização? 
Como já foi observado, a partir do DSM-III o paradigma organicista ganha peso 
suficiente para reduzir profundamente a influência da vertente psicológica e tornando-se o 
centro irradiador do conhecimento psiquiátrico, mas, na medida em que a vertente biológica 
permite um vasto conjunto de pesquisas que reiteram o caráter patológico da pedofilia, 
paradoxalmente, criam-se brechas para se pensar numa ‘despatologização’ das sexualidades.  
Contudo, essas brechas são absolutamente incipientes, pois com a influência da 
indústria farmacêutica
45
e, com o desenvolvimento da neurociência, é mais prudente 
considerar que atualmente ocorre um processo de biologização da sexualidade
46
. 
O historiador da medicina Shorter (2001, pp.251-252) afirma que: 
A força fundamental por detrás da descoberta e adopção de novos 
medicamentos como a clorpromazina não foram dos cientistas 
acadêmicos ou clínicos como Laborit ou Delay mas das companhias 
de produtos farmacêuticos. Embora a Rhône-Poulenc não tivesse 
identificado a clorpromazina como antipsicótico, foram os seus 
cientistas que conceberam o composto de forma sistemática e o 
testaram em animais. A descoberta não deve nada ao acaso. À medida 
que a clorpromazina avançava pelo mundo, a força impulsionadora 
seriam os executivos e cientistas farmacêuticos, um ponto que vale a 
pena recordar, pois que nas décadas que se seguiram à clorpromazina 
a corrida para descobrir outros medicamentos seria dominada pelas 
grandes firmas de produtos farmacêuticos.  
 
                                                          
44 Mas, como vimos, ao contribuir profundamente com o estabelecimento da noção de trauma, seus estudos não deixam de 
colaborar para a fixação e consolidação da pedofilia como uma doença. 
45 Cabe reforçar que o interesse dos laboratórios farmacológicos soma-se a um conjunto maior de condições que 
historicamente acentuaram as relações sexuais entre adultos e crianças como patologia. Refiro-me aqui ao caso dos 
imbricamentos do sentido de patológico com as noções de imoralidade e monstruosidade. 





Assim, de acordo com o psicanalista Galende (cf. 2008, p.11) é fundamental 
entender que há uma aliança de interesses entre profissionais (da psiquiatria) e mercado, de tal 
forma que, esse comprometimento, tem gerado novas ferramentas para produção de uma 
subjetividade que passa a funcionar de acordo com o consumo de medicamentos. Galende 
observa quena sociedade atual uma vez sob o domínio da imagem e das sensações (ao invés 
do pensamento e da palavra) tem levado os sujeitos a enfrentar os conflitos de sua existência 
numa busca das causas exteriores à subjetividade.  
Neste contexto, a busca do consumo de drogas lícitas tem sido estimulada como 
algo capaz de eliminar a inibição, potencializar o rendimento sexual, eliminar a fadiga do 
corpo e suspender o peso da existência cotidiana. Nesse sentido, o sofrimento do sujeito é 
encontrado em uma suposta causa biológica e, assim, ocorre progressivamente um movimento 
que vai da “psicologização” do mundo para o de “medicalização” do mundo. 
Shorter (2001, p.289) fornece ainda outro exemplo: 
Desde os tempos imemoriais que meninos e meninas ficaram ansiosos 
com as histórias de meter medo. No entanto, no correr dos séculos 
ninguém deu diagnósticos psiquiátricos a essas ansiedades de 
fantasmas, pelo menos até o advento da ‘perturbação pós-stress 
traumático’ (PPST), uma síndrome inicialmente associada ao trauma 
de combate. Ainda não é claro que haja mesmo uma síndrome distinta 
nos veteranos que implique o stress. Mas, existindo, uma vez inserido 
na gíria psiquiátrica oficial, a cultura popular agarrou-o e banalizou-se 
irremediavelmente como uma forma de psicologizar as experiências 
de vida. Em 1995, os terapeutas falavam de ‘PPST’ em crianças 
expostas a filmes como o Batman. Segundo uma autoridade, 80% das 
crianças que assistiam à cobertura midiática de um crime a centenas 
de milhas de distância exibiam sintomas de ‘pós-stress traumático’. As 
ansiedades das próprias crianças não são nada de novo neste mundo. 
Nova foi a disposição dos psiquiatras para persuadirem os pais de que 
os problemas quotidianos da maturação representavam uma 
perturbação médica distinta. 
 
Assim, em busca de manter sua influência no mercado a indústria farmacêutica 
encontra nos biólogos, psicólogos cognitivistas, neurologistas e neurocientistas uma forma de 
expansão de seus negócios e a medicalização da vida passa a ser oferecida através da 
influência da medicina psiquiátrica (a principal fonte de manutenção da indústria de 
fármacos). Vemos aqui que, tal como no processo de patologização da sexualidade, no 
processo de biologização da vida a psiquiatria continua a funcionar como referência, contudo, 





se identifica como um TDA, isto é, um sujeito com ‘transtorno de déficit de atenção’... Estaria 
em curso uma nova subjetividade, agora balizada pelos medicamentos. 
Essa  re-subjetivação da vida é ainda acompanhada com a criação de novas 





medicalização da vida também passa a ser incorporada como algo que está além da tradicional 
função da psiquiatria (isto é, a função de tratar as patologias) ela passa a ser oferecida para as 
pessoas “normais”, isto é, pessoas que não sofrem de patologias psiquiátricas (ou disfunções 
neurais). Estimuladas a consumir os medicamentos (como antidepressivos, afetaminas...) para 
obter um plus de satisfação, as pessoas ‘normais’ (pessoas que não são diagnósticas com 
doenças psiquiátricas) são sugestionadas pela ideia de que esses medicamentos permitem se 
sentir “mais que bem”
49
. Surge o que alguns especialistas têm denominado de 
‘psicofarmacologia cosmética’ (Shorter, 2001, p.310). 
É assim que a biologização/medicalização da vida acaba por oferecer subsídios 
para manutenção de algumas sexualidades no campo do patológico. Na atualidade os 
pedófilos se convencem e são facilmente convencidos de suas anormalidades e esperam 
ansiosos que as pesquisas avancem e que logo chegue às farmácias medicamentos que lhes 
curem.Como veremos no capítulo III, são, nessas condições, que compreendo os apelos dos 
pedófilos analisados em se definirem como sujeitos doentes.  
Assim, aquilo que a princípio imprimem um caráter de ‘despatologização’ das 
sexualidades sucumbem diante dos esforços que imprimem a ‘biologização’ da vida e, desta 
forma, a pedofilia tende a permanecer marcada como patológica e como um ‘transtorno’ cuja 
principal referência continua sendo o saber psiquiátrico. Por mais que se reavaliem ou se 
remodelem; o fenômeno em si, continua vinculado à noção de patológico.  
Em síntese, vimos neste capítulo que, o conceito moderno de pedofilia surgiu do 
processo de patologização das sexualidades produzido pelo conhecimento psiquiátrico. 
Depois, observamos como ele migrou da matriz psiquiatra para outros saberes médicos e essa 
                                                          
47 Palestra “A redescrição do sujeito: as bioidentidades” do psiquiatra Rossano Cabral Lima, Café Filosófico CPFL 
(http://www.cpflcultura.com.br/site/2009/12/02/integra-a-redescricao-do-sujeito-as-bioidentidades-rossano-lima-cabral-
campinas/). 
48 Conforme Lima (2009), a bioidentidade diz respeito à redescrição do sujeito a partir do ponto de vista de um transtorno. 
Nesse sentido, ele cita o movimento “aspies for freedom”, cuja organização se dá pela programação de sujeitos com síndrome 
de asperke que militam o reconhecimento enquanto sujeitos não “normais” que não querem ser normalizados. A organização 
da vida social em relação ao transtorno tem sido o foco das discussões a respeito da chamada “neurodiversidade”. 
49 Conforme Galende (cf. 2008, p.224), tudo que a sociedade pós-moderna contem (sentimentos mais imediatos e relações 
rápidas, pouca disponibilidade para o outro, sexo sem compromisso, a busca pelo corpo perfeito e pela juventude eterna, no 
consumo de alimentos modificados [com vitaminas], busca de anabolizantes nas academias de ginástica e/ou medicamentos 
que deixam as pessoas “mais que melhor”....) permite num efeito ‘bola de neve’ uma vida mais angustiante reforçando a 





situação também revelaram como algumas incertezas médicas colaboraram para o 
questionamento do caráter propriamente patológico de alguns comportamentos sexuais. 
Diante disso, os movimentos em prol da diversidade sexual mobilizaram forças 
(no caso dos homossexuais) e ainda mobilizam questionamentos que incidem sobre o caráter 
patológico desses comportamentos (como ocorre no caso dos pedófilos/boylovers, 
sadomasoquista, transexuais). Mas, se esses questionamentos influenciaram 
significativamente para que ocorresse a retirada da homossexualidade do campo das 
patologias sexuais, inversamente, eles não foram suficientes para que outros comportamentos 
sexuais como a pedofilia seguissem o mesmo percurso. Ao contrário, no caso das relações 
sexuais entre adultos e crianças o caráter patológico foi acentuado, sobretudo com o processo 
de biologização da vida. 
Assim, no final do século 20 e início do século 21 ocorreu o retorno do processo 
de busca das evidencias orgânicas das patologias sexuais e, gradativamente se reduziu a 
influência das pesquisas de perspectivas psicossociais. E, junto a este processo, o crescente 
investimento das indústrias de fármacos em pesquisas de perspectiva biológica teve papel 
determinante, permitindo inclusive a ampliação dos estudos às diversas áreas médicas que 
tratam deste comportamento numa perspectiva biológica (neurologia, endocrinologia, 
genética...). Enfim, como foi demonstrado até agora, o desejo, a fantasia e o contato sexual 
proveniente de um adulto direcionado para uma criança foi considerado uma patologia pelo 
processo de medicalização da vida.  
No entanto, essas não foram às únicas maneiras de se considerar tal fenômeno. A 
pedofilia também é considerada crime. O contato sexual entre adultos e crianças ao ser 
invocado como algo perigoso posiciona o adulto doente como um sujeito que precisa ser 
banido do convívio social através da condenação. A seguir, passo a analisar alguns aspectos 







CAPÍTULO II - DA PROTEÇÃO DA CRIANÇA À 
CRIMINALIZAÇÃO DO AGRESSOR 
Neste capítulo, percorrerei alguns indicativos históricos que permitam 
compreender a produção do crime de abuso sexual de crianças. Meu primeiro objetivo é 
observar a possibilidade da criança ser vista como um ser instituído de ‘natureza’ infantil, isto 
é, um ser que possui características específicas correspondentes a sua idade, o que acarreta a 
necessidade de profunda de proteção. Nesse contexto, esboço uma sequência histórica a 
respeito de pontos significativos sobre sua proteção legal e, junto a isso, alguns aspectos 
importantes a respeito da contribuição da mídia tanto para sua proteção, quanto para a 
manutenção de sua exploração sexual. 
Meu segundo objetivo é demonstrar como foi gerado aquilo que atualmente tem 
sido chamado de ‘crime de pedofilia’. Observo aqui que as punições às diversas formas de 
‘violência infantil’ estão atreladas à própria produção de uma ontologia infantil e que, à 
medida que as especificidades de infância ganham formas, despontam as noções de trauma e 
de abuso sexual que impactam, sobretudo, na forma de tratar o abusador sexual e a noção de 
pedofilia. 
Cabe observar ainda que, em contrapartida, é diante da possibilidade de 
criminalização dos abusadores que muitos ‘pedófilos’ acionam mais fortemente a noção de 
pedofilia enquanto doença. Nessa perspectiva, chamo atenção para o forte entrelaçamento 
entre a noção de doença e de crime e ao apelo dos adultos que desejam sexualmente as 
crianças e reivindicam para si a condição de patologia.  
Dos costumes às leis 
O epistemólogo Hacking (2001) queo início do século 20 foium período em que a 
criança era atingida por enormes atos de crueldade. De fato, podemos dizer que durante todo 
período, que se estende do século 19 e até meados do século 20, o intercurso sexual entre 
adultos e crianças, ao contrário de ser totalmente barrado, passou até mesmo a se configurar 





 Na primeira metade do século 20, a visão de mundo regida pelo masculino foi 
fundamental ao estabelecimento de um primeiro esboço de um sistema de proteção às 
crianças. Pois, na perspectiva masculina, a sociedade deveria proteger a virgindade das 
meninas – que era a moeda de troca entre os homens – e, assim, vigiar e inibir as 
possibilidades de sua concessão sexual antes do matrimônio. Neste sentido, poderíamos dizer 
que a proteção sexual ao menos das meninas era relativamente garantida devido aos costumes.  
No entanto, considerar essa proteção sexual em função da manutenção da 
virgindade feminina pode induzir a um equívoco. É preciso frisar que ela era relativa, uma vez 
que dentro dessa mesma visão de mundo também se permitia que, por exemplo,  num 
julgamento de defloração, a associação de uma rapariga à prostituição (vinculada também à 
rua e à pobreza) colaborava para amenizar e, às vezes, redimir o agressor. Nessa sociedade, as 
mulheres e meninas vítimas de defloração eram frequentemente consideradas desonradas, isto 
é, perdidas, e isso significava que, em último caso, deveriam ser destinadas ao meretrício.  
Assim, poderíamos dizer que os costumes que mantinham em funcionamento as 
diferenças atribuídas aos papéis sexuais e de gênero contribuíam indiretamente ao processo da 
produção da proteção sexual das crianças, sem, contudo, inibir o estatuto de poder e de 
comando dos homens. Um outro exemplo desse poder pode ser observando quando se analisa 
que, juridicamente, o estupro e/ou o defloramento da menina era anulado com o casamento. 
Nesse sentido, os costumes privilegiavam os homens, inclusive quando seduziam as mulheres.  
No entanto, a socióloga Landini (cf. 2005, p.45) observa que, no final da década 
de 1930, o enlaçamento da condição menina/mulher (a ser protegida) com a condição de dano 
pessoal, que os abusos sexuais começavam a representar, passava a constituir uma novidade 
social, cuja importância iria repercutir na própria produção da noção de crime contra a 
individualidade da mulher. Por sua vez, a linguista Lagazzi (1988, p.40) observa que o modo 
de produção capitalista supõe, como condição de seu funcionamento, a atomização do sujeito 
e, no plano jurídico, essa atomização toma a forma de sujeito de direito. Nesse aspecto, o 
modo de produção capitalista e as regras jurídicas que correspondem a ele fazem emergir o 
sujeito autônomo. 
No caso da criança, a construção desse sujeito autônomo já pode ser percebida 
desde 1910, quando já começou a ser pensada, a criança, como pessoa com direitos especiais; 
direitos esses que deviam ser garantidos pela família e pelo Estado. A socióloga Ortiz (cf. 
2009, p.590) nota, por exemplo, que, em 1912, o projeto pioneiro do pedagogo uruguaio José 
H. Figueira já afirmava que a criança tinha direito de proteção e de liberdade para seu 





dos Direitos da Criança de Barcelona, pondo em movimento duas formas de se pensar a 
infância. A primeira perseguia uma concepção assistencialista que se consolidaria na 
Declaração dos Direitos da Criança de Genebra, aprovada em 1924. A segunda, permitia 
pensar a criança com sujeito de proteção integral que seria contemplada na Convenção dos 
Direitos da Criança, adotada pela ONU, em 1989.  
Com o advento da Declaração de Genebra, a criança passou a ser vista como 
incapaz perante a lei e aparecia como passiva, dependente e manipulável. Contudo, frente às 
diversas situações de irregularidade às quais estava submetida (abandono e delito), optou-se 
por sua institucionalização, ou seja, pela privação de sua liberdade, enfatizando uma visão de 
criança tutelada. É essa visão de infância que se estendeu durante toda a primeira metade do 
século 20 até que se acionou a Convenção sobre os Direitos da Criança, em 1989, e 
estabeleceu a visão de criança como sujeito de direitos com necessidades especiais de 
proteção. Contudo, as mudanças legais decorrentes da Declaração de Genebra puseram em 
marcha uma nova forma de pensar a criança, já que a partir de 1932 a proteção ao ente infantil 
começava a ser contemplada com mais precisão no nosso código penal. A propósito, o juiz 
Gusmão (1954, p.201) afirma, ao analisar o código de 1932, “para que se dê o defloramento o 
requisito [necessário] é que a vítima seja menor de 21 e maior de 16 anos, pois se a vítima é 
menor de 16 anos o crime será de estupro, (...) uma vez que se dá a presunção da violência”.  
Porém, houveram resistência em considerar as especificidades da criança. Essa 
resistência vicejava nos costumes e continuava a funcionar e amortizar a proteção da criança. 
Gusmão (1954, p.127), recorrendo ao jurista italiano Manzinio, atenta  que a presunção da 
violência “impõe a cada um ou a determinadas pessoas, um dever absoluto de abstenção de 
conjugação carnal com aquelas pessoas que a própria lei tutela, e que, implicitamente, 
considera carnalmente invioláveis, ainda que consintam”.  
O autor considera que “o consentimento da pessoa tutelada pode não existir, por 
falta de consciência ou compreensão, ou ainda, pode ocorrer por plena consciência”. (ibid..)  
Nesse caso, ele observa que o legislador admitiu, por exemplo, a possibilidade de um menor 
de 12 anos agir com discernimento (artigo 27, parágrafo 2). Assim, apoiado no criminalista 
Carrara, esse jurista afirma que nossa legislação leva a punir como autor de estupro quem 
tenha cedido aos desejos de uma jovem prostituta.  
Aqui a pedra de toque a ser analisada é o fato de que as meninas, e principalmente 
as ‘meninas perdidas’ (meninas destinadas à prostituição), que eram consideradas sedutoras e 
promíscuas, não deveriam ser protegidas legalmente. Assim, para o jurista, a legislação 





considerar esses entes, sócio e fisiologicamente inviolável, fazendo-se valer do critério 
constitutivo de proteção simplesmente (...) e isso num país não só de clima tropical, de 
natureza luxuriante e não envelhecido, mas ao invés, novo; circunstâncias todas que 
concorrem para uma puberdade precoce como mais precoce e intensa a sexualidade, e isso 
tanto mais se tivermos em vista a parte mestiça da população”.  
Diante disso, Gusmão observa que os mesmos juristas que admitiam a presunção 
da violência, também reconheciam, por jurisprudência, o direito do acusado de levantar as 
provas de uma precoce malícia da estuprada e, por isso, levada ao meretrício. Dessa forma, a 
proteção sexual das crianças era flexionada conforme às interpretações feitas da lei, que, por 
sua vez, continuava a funcionar relativamente pautada nos costumes.  
Vemos que, apesar dos avanços legais, a força dos costumes era imperativa em 
algumas interpretações e decisões jurídicas. Por jurisprudência, perpetuava-se parte 
considerável da visão de mundo marcadamente estabelecida pelos privilégios dos homens.  
Devemos considerar ainda que os costumes se somavam Às teorias médicas, de 
sorte que a presença constante de meninas prostituídas era frequentemente acionada como 
uma das evidências das taras infantis, abrindo assim as brechas para que a jurisprudência 
pudesse acertar as condenações e absolvições conforme a tradição dos grupos que 
interpretavam as leis. E, nessas condições, a acusação de promiscuidade da menina ou mulher 
era vista, pelos juristas, como elemento atenuante e era usada para amenizar o delito do 
agressor e/ou considerar tais meninas como propícias ao meretrício.  
No entanto, apesar da força da tradição continuar imperando, a lei também 
expressava algumas mudanças. Não podemos desconsiderar a importância da noção de 
violência presumida. Ela também era a materialização das considerações a respeito da noção 
de sujeito autônomo. Além disso, estavam em curso novas formas de considerar e proteger as 
crianças.  
A partir de 1937, a ideia de violência presumida se somava à regulamentação das 
condições de trabalho infantil e ambas passavam a funcionar como base para a reformulação 
completa do código penal. A partir de então, as instituições geradas em torno das questões do 
trabalho, da delinquência e do abandono das crianças passaram a fazer parte do aparato que 
sensibilizaria os olhares sobre o mundo específico dos pequenos, possibilitando ainda mais a 
sua proteção legal. Por exemplo, no que tange à restrição ao trabalho infantil, argumentava-se 
que fora das fábricas as crianças estariam protegidas dos trabalhos insalubres, longe dos riscos 
de acidentes e fora do alcance dos ataques sexuais dos patrões. Assim, passou-se a considerar 





criavam-se instrumentos de proteção às crianças que perambulavam pelas ruas e, tudo isso, 
colaborava para sensibilizar ainda mais a sociedade sobre a necessidade de protegê-las.  
Finalmente, em 1940, por ocasião da construção de um novo código penal, o 
atentado sexual contra a criança passou a ganhar a ordem do dia. A partir dessa data, surgia, 
enquanto especificidade da lei, o capítulo II,Da Sedução e da Corrupção de Menores, com os 
artigos 217  e 218, que respectivamente versam sobre a sedução e a corrupção de menores.  
 A partir de então e, conforme o jurista Castelo Branco (1966, p.73), o crime de 
sedução (artigo 217, de 1940), por exemplo, passava a ser completamente considerado, de 
modo que não houvesse mais possibilidade de amenizar seu efeito por jurisprudência. O 
jurista observa ainda que a lei determinava que, no caso dos menores de 18 anos e maiores de 
14 e na existência da presunção da violência, o caso de sedução deveria ser tratado como 
posse sexual mediante fraude (artigo 215). Se a violência ocorresse com menores de 14 anos, 
a lei deveria tratar como estupro (artigo 213). 
 Já o ato libidinoso (ou sua facilitação) quando sem violência, praticado com 
maiores de 14 anos e menores de 18 anos, passava a ser definido como corrupção de menores. 
Nesse caso, não existiria presunção de violência, pois quando ela ocorresse, passaria a ser 
definida em outros termos, na letra da lei. Assim, por exemplo, havendo força física ou 
ameaça, tais casos passavam a ser classificados como atentados violento ao pudor. 
Nesse contexto, podemos considerar que, a partir de 1940, os mecanismos legais 
colaboraram para se estabelecer que a relação entre adultos e crianças com conotação erótica 
como abuso sexual, pois se estabelecia a condição de menor. Portanto, gradativamente o 
pensamento sobre a criança como sujeito a ser tutelado gerava códigos legais que passaram a 
mobilizar a necessidade de protegê-la, abrindo espaço para forjar mudanças cada vez mais 
importantes. Contudo, ainda não se tinha condições de operacionalizar mudanças que 
resultassem numa completa viragem dos costumes.  
Apesar disso, os psicólogos Ferreira e Araújo (cf. 2009) observam que, em 
meados do século 20, o racionalismo moral foi substituído pela noção de evolução biológica, 
que acabou por acentuar cada vez mais a noção de desenvolvimento do ser humano. Mota (cf. 
2005, pp.108-110), por sua vez, discorre que quando essa noção de desenvolvimento humano 
aflorou, a proteção legal da criança se concretizou mais plenamente.   
Note-se que a noção de desenvolvimento humano tem importância decisiva na 
construção de um aparato de proteção sexual às crianças, pois, como observa o epistemólogo 
Hacking (cf. 2000, p.66), a crença de que o desenvolvimento humano se dá através de 





definitivamente os grupos sociais em faixas etárias, criando fronteiras que foram 
fundamentais para compreender a noção de abuso sexual.Sobretudo, por que a partir desses 
estudos se estabeleceram os comportamentos apropriados para cada grupo etário. O 
psicanalista Levin (cf. 1997, p.252) reforça esse argumento, ao observar que com essa 
corrente de pensamento abre espaço para observar como a intervenção sexual de um outro 
adulto pode significar um abuso.Ela produz uma  tomada de consciência sobre o 
desenvolvimento infantil como  algo determinante para o desenvolvimento do conceito de 
abuso sexual. Consequentemente, empurra decisivamente um conjunto de liberdades sexuais 
para o espaço do profundamente reprovável. 
O epistemólogo Hacking discorre que, historicamente, a expressão “abuso sexual” 
aparece somente a partir de 1960, configurando uma nova forma de se perceber as relações 
sexuais. Ela permite, por exemplo, pensar a criança como alguém que necessitava de proteção 
especial.  
É preciso acrescentar que, paralelamente aos estudos a respeito da noção de 
desenvolvimento humano, aflorava cada vez mais a noção de trauma psicológico decorrente 
dos abusos sexuais. O historiador Vigarello (cf. 1998, p.213) observa que, nos anos 1970, as 
feministas começaram a fazer referência ao trauma interior exigindo mudanças diante dos 
desprezos para com os recorrentes casos de estupros. Como vimos no capítulo I, é com a 
noção de trauma que o contato sexual entre adultos e crianças se modifica. Visto como mal 
que atingia o status público, isto é, que provocava a vergonha do abusado, o contato sexual 
passa agora a ser o mal que atinge a existência da vítima (sua vida psíquica). Assim, o trauma 
da criança decorrente do contato sexual, a vinculava mais fortemente a um aparato de 
proteção legal. 
 No caso específico do Brasil, a proliferação da psicanálise contribui ainda mais 
com o processo de constituição desse aparato legal, uma vez que colocou ainda mais em 
evidência a importância da noção de trauma. Como observa a antropóloga Russo (cf. 2002, 
pp. 38-41), o efeito da repressão política provocado pela ditadura militar (que atuava no nosso 
país desde 1964) levou as pessoas a se voltarem para o que era exclusivamente interior, e isso 
se somaria a proliferação da psicanálise. Assim, ocorria um gradativo deslocamento do 
sentido político tradicional (luta da esquerda versus direita) para questões consideradas 
menores ou não políticas, como a sexualidade, as relações entre os gêneros e as relações entre 
pais e filhos, criando uma espécie de ‘psicologização’ da sociedade e o redimensionamento do 





os gêneros geravam diversos tipos de denúncias, a acarretando a uma maior escuta das 
diversas queixas das mulheres e, consequentemente, das crianças.  
Cabe observar ainda que, na segunda metade da década de 1980, junto ao 
processo de redemocratização do país, e acionado por uma campanha de mobilização popular 
em prol da infância, aflorava um conjunto de novos movimentos; como o Movimento 
Nacional de Meninos e Meninas de Rua (1985), os Encontros Nacionais de Meninos e 
Meninas de Rua (1986 e 1989), o Fórum Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(1988),Esses diversos movimentos sociais em prol da criança era um sintoma de que a 
proteção plena se consolidava, seguindo a tendência dos movimentos internacionais. 
 Ainda, em 1979, a ONU instituía o Ano Internacional da Criança. Em 1989, 
aflorava a Convenção sobre os Direitos da Criança. Para a socióloga Ortiz (2009), a 
importância de eventos como esses se resume em estabelecer a ideia da criança em seu 
próprio ciclo vital, de forma que se abria o mundo da infância como uma instância da vida 
que tem características próprias e que deveria ser reconhecida pela família, pela sociedade e 
pelos Estados. Isso tudo repercutiria em breve na criação de emendas constitucionais que 
também abriam espaço  à incorporação do conteúdo do documento das Nações Unidas na 
nova Constituição Federativa do Brasil.  
A partir de então, não se pode ignorar os novos atores institucionais que entram 
em cena: Unicef, OMS, Unesco, ONU; tampouco  que surgiam diversas ONGs nacionais e 
internacionais, nem ignorar que ocorriam diversas publicações que também traziam a infância 
para o centro das discussões. Ainda no caso específico do Brasil, no cume desse processo se 
organizava uma mobilização nacional a favor das crianças: a Frente Nacional de Defesa dos 
Direitos da Criança (Sousa, 2004, pp.201-202). Todas essas reivindicações amalgamavam-se, 
por fim, na Constituição de 1988.   
Assim, conforme observa Passetti (2000, p.364), a partir da Carta Magna, 
“abandona-se, definitivamente, o termo ‘menor’, carregado de preconceitos e interdições” e 
promove-se o ‘ser criança’ de forma integral, substituindo a noção de criança tutelada pelo de 
criança integral. Logo em seguida, criou-se o Estatuto da Criança e do Adolescente.  Em 
1991, os movimentos sociais organizados chamavam a atenção para a problemática da criança 
em situação de rua, possibilitando a CPI do extermínio de meninos de ruas e a CPI da 
prostituição infanto-Juvenil (1993).  
Importa observar que essas mobilizações também estão entrelaçadas a outras 
problemáticas. Em 1992, tem lugar o tema da violência contra a mulher (CPI da violência 





Mulheres, em Beijin (China). É justamente esse encontro que abre o caminho para a 
construção do primeiro Congresso Mundial contra a Exploração Sexual Comercial de 
Crianças e Adolescentes, realizado em Estocolmo, em 1996.  
Assim, no bojo desses acontecimentos e, sobretudo, a partir do estabelecimento da 
proteção à criança, a sociedade ficava ainda mais sensível aos abusos sexuais que afligiam a 
ela a criança. Portanto, levantava-se à luta contra o adulto abusador. A partir daí, o sentido de 
horror gerado pelo intercurso sexual entre adultos e criança se materializa definitivamente na 
sociedade. 
Contudo, sem o esforço midiático, que passou a expressar os mais diferentes casos 
abuso e exploração sexuais de crianças e daquilo que vem sendo chamando de “crime de 
pedofilia”, a nossa própria percepção sobre os abusos sexuais contra crianças não seria assim 
tão ampliada. É a mídia que põe em pauta o tema da pedofilia.  
Desse modo, esse novo momento, no qual se aciona com um vigor ainda maior a 
necessidade de se omitir as informações referentes ao sexo e a sexualidade do mundo das 
crianças, também referenda e intensifica os discursos a respeito de uma imagem de criança 
quase que totalmente dessexualizada; fazendo, assim, com que a sexualidade infantil passasse 
a ser quase que totalmente inviabilizada, e até mesmo negada. A revelia dos estudos de Freud 
(1905) sobre a sexualidade da criança, reforçava-se profundamente a imagem simbólica da 
criança como o “anjo puro”, necessitada de cuidados. Contudo, os esforços de proteção não 
foram suficientes para evitar o uso dos corpos infantis para o prazer sexual adulto. Ora, a 
mesma exploração midiática que referendou os diversos usos e abusos das ferramentas de 
informação para fins escusos, como exploração da sexualidade das crianças, também explorou 
a erótica infantil e continuou a colaborar com o desejo sexual por elas.  
A exploração da erótica infantil, acelerada e estimulada por mecanismos de 
consumo, sugerem contrapontos que desfavorecem aquilo que os próprios mecanismos de 
controle pretendem constituir como infância. Assim, paralelamente ao conjunto das leis e às 
campanhas sociais contra o abuso sexual de crianças (por consquinte, contra a pedofilia), 
ocorre a exploração das representações dessa mesma criança que põe em evidência seu 
potencial sexual e sedutor. 
A mídia – publicidade, novelas, filmes, literatura, músicas... – explora os corpos 
infantis, ligando-os frequentemente à sensualidade. São corpos que apresentam gestos, modos 
de expressar e de se comportar, bem como modos de se apresentar (roupas, cabelos e falas) 





Sem acionar a questão do ponto de vista moral, podemos observar como o funk, o 
axé, o samba apresentam em suas músicas e em suas danças referencias sexuais que fazem 
muito sucesso entre os jovens e, igualmente, atingem fortemente crianças muito novinhas. 
Nesse tocante, é notável o modo erotizado com que apresentadores de programas infantis e a 
própria apresentação de crianças, em programas de televisão, são acionados e funcionam 
como mecanismos para a sedução. Eles revelam o profundo investimento na erótica infantil. 
Num contexto mais amplo, também podemos verificar que os padrões de beleza, requisitados 
como ideais, instauram igualmente uma preocupação cosmética. Ela se encarrega de fomentar 
não só a necessidade de correção de imperfeições via cirurgias plásticas ou malhação em 
academias de ginásticas, mas do mesmo modo enfatizam a manutenção constante de uma 
beleza juvenil. Nesse aspecto, é o corpo jovem que aflora no campo dos desejos.  
É preciso observar ainda que até a década de 1990, algumas revistas e filmes para 
adultos também apelavam frequentemente à associação de elementos eróticos à infantilidade. 
Das ninfetas do pornochancha à pornografia hard core, que explora o tema das relações 
incestuosas, do tom de pureza infantil acoplando ao uso de bichinhos de pelúcias, doces e 
vestimentas de colegial revelavam como a indústria da pornografia acionava o ideal de beleza 
juvenil gerando uma ligação profunda entre desejo sexual e o desejo sexual por crianças.   
Ainda dentro desse mesmo contexto, Felipe (cf. 2006, p.221), que é doutora em 
educação, acentua a existência de uma pedagogia da sexualidade que ensina as meninas a 
imitar esses comportamentos eróticos como algo fundamental para que elas se sintam 
desejadas, amadas e valorizadas. Assim, esses diversos artefatos culturais contemporâneos, 
conceituados pela autora como ‘pedofilização’ da sociedade, expressam a convocação dos 
mais jovens ao exercício da sexualidade cada vez mais cedo, deixando-os vulneráveis, 
digamos assim, às diversas investidas ou mesmo ataques sexuais. 
Deve-se atentar ao fato de que diante dos diversos perigos, surge a necessidade 
uma nova produção jurídica. Ela, por seu lado, intenciona deter a proliferação das redes de 
pedofilia na internet e os negócios com eles associados que passariam a vigorar.  
Não se pode esquecer ainda que a luta contra exploração sexual da criança e do 
adolescente também está associada aos debates sobre o tráfico de mulheres e crianças, uma 
vez que esse aporta os temas do turismo sexual e da migração internacional vinculado à 
indústria transnacional do sexo. A antropóloga Piscitelli (2007) afirma que, “no debate 
público, o turismo sexual é intimamente vinculado à prostituição e à exploração sexual de 
crianças por estrangeiros.” Assim, ela continua, a fusão entre migração e o turismo sexual, 





sexual, “faz com que as pessoas envolvidas, sobretudo mulheres e crianças, tendam a serem 
percebidas como seres necessariamente sujeitas à violência, cujos direitos humanos devem ser 
protegidos.” Mediante isso, a punição deixa de incidir apenas no ato praticado e passa a 
explorar os temas a ele correlacionados.  
Em face de tudo isso, podemos considerar que a produção jurídica mais atual 
consiste exatamente numa discussão que reverbera na criação dessas novas leis. No âmbito 
nacional, as principais resoluções do Congresso Nacional se consolidam no ano em que 
ocorre a criação do Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil, e, 
no âmbito estadual, no Pacto São Paulo contra a Violência, a Exploração e o Abuso Sexual 
de Crianças e Adolescentes. Esses documentos também são desdobramentos da Campanha 
Nacional pelo Fim da Exploração Sexual Infanto-juvenil e Pedofilia na Internet, de 1998. 
Com esses eventos, o código legal (lei n
o
. 9975/2000) acrescentou o artigo 244A 
no Estatuto da Criança e do Adolescente. Ele estabeleceu a pena para a exploração sexual 
e/ou envolvimento com a prostituição de crianças, bem como com aqueles que as recrutam 
para participação em filmes, representações teatrais e fotografias com cenas de sexo. Em 
2003, a lei n
o
. 10764 ampliou as penalizações para os outros meios visuais, como a internet. 
Cabe observar que esse novo cenário recoloca a necessidade de se pensar o que é 
ser criança e, nesse sentido, também contribui à continuidade da produção da infância. Várias 
questões se impõem à lei Por exemplo, ela deve incidir sobre uma determinada idade e, assim, 
estabelecer o “ser criança” ou ela deve recorrer àquilo que significa ser criança, isto é, a uma 
condição de crescimento e imaturidade? Os procedimentos legais devem estar ancorados em 
critérios biológicos e físicos ou psicológicos? Considera-se a individualidade, a história de 
vida e as experiências acumuladas de cada sujeito ou se estabelece parâmetros genéricos?  Se 
a vítima, independentemente da idade, aparenta características de adulto, físicas e 
psicológicas, o que provoca desejos sexuais “normais”, estaríamos ainda diante de um “ato 
pedófilo”? O crime praticado por pedófilos também deve ser flexionado? De que modo? O 
contato forçado entre adolescentes e crianças deve ser compreendido como abuso sexual ou 
pedofilia? Captar imagens de crianças em contexto de banho, na piscina, dentre outros 
lugares, para posteriormente modificá-las e divulgá-las com intenção erótica e lucrativa 
consiste numa pedofilia? Visualizar imagens que envolvam crianças em atos sexuais ou 
simplesmente possuí-las consiste em delito? Exibir-se lascivamente para crianças implica em 
ato de abuso sexual? E aceitar a oferta sexual de jovens com intenção lucrativa?   
Vemos aqui que a punição da “pedofilia” vai muito além do abuso sexual de 





mais diversas condutas e de suas expressões legais no nosso sistema penal, mas apenas revelar 
como o aparato legal passa a ser acionado diante do novo fenômeno posto pelos 
relacionamentos sociais estabelecidos via o reconhecimento da infância e, um pouco mais 
tarde, via as novas tecnologias de informação.  
Entretanto, a partir da noção de sujeito de direito e de sua extensão à condição 
ontológica das crianças, cabe-nos indagar o que se pretende proteger com a proibição dos 
contatos sexuais entre adultos e crianças. De forma mais precisa, a advogada Leite (cf. 2004, 
p.25) observa que é importante determinar até que ponto as crianças podem ser tuteladas, uma 
vez que ela será vítima de violação apenas se possuir liberdade sexual.  
Diante das diversas nuances concernentes aos percursos legais, encontraremos 
autores que entendem que o bem jurídico tutelado não pode ser a liberdade sexual. Outros 
ainda defendem que apesar da liberdade sexual ser o bem jurídico tutelado, o que se deve 
sustentar é que até certa idade a pessoa não é livre para decidir sobre seus relacionamentos 
sexuais defende-se, assim, a liberdade de crescer em relativa inocência até se atingir a idade 
da razão, para depois se poder exercer a liberdade sexual. Mas, para Leite (2004, 36), 
“presumir que todo e qualquer ato sexual será sempre danoso para o menor de 14 anos, 
equivale a negar-lhes um espaço de liberdade sexual”. Nesse sentido, assevera a autora, o que 
se tutela são “as formas de agressão à liberdade sexual” do menor, pois eles necessitam de 
“uma proteção maior do que os adultos, dada a sua vulnerabilidade a agressões sexuais”.   
Em linhas gerais, Leite discorre que existem duas grandes vertentes nas quais o 
corpo jurídico deve se pautar para estabelecer a liberdade sexual como bem fundamental a ser 
protegido; cito: 
Na vertente positiva a liberdade sexual impõe a livre disposição do 
sexo e do próprio corpo para fins sexuais, ou seja, consiste na 
possibilidade que cada um tem de fazer as suas opções no domínio da 
sexualidade. Já a vertente negativa estabelece o direito de cada um a 
não suportar de outrem a realização de acto de natureza sexual contra 
a sua vontade. (Leite, 2004, p.26.) 
 
Essa autora observa, além disso, que na perspectiva mais tradicional do direito 
penal caberia assegurar a vertente negativa do bem jurídico, a liberdade sexual e punir a ação 
forçada que causaria prejuízo real para alguém. Em contrapartida, toda ação penal que 
ultrapasse essa finalidade estaria em embate com a vertente positiva. Nessas condições, a 
autora sugere a necessidade de adotar a chamada concepção mista ou integradora. Ou seja, 
nenhuma das duas vertentes deve ser tomada de forma isolada, com exclusão da outra. A 





numa forma de garantir a vivência plena da liberdade.  Diante disso, podemos presumir que a 
própria doutrina jurídica se estabelece num campo complexo e dá brechas á diversidade 
interpretativa.   
Já de acordo com Nacarath (2003), estudioso da área de Direito, a doutrina a 
respeito do consentimento sexual de crianças se divide em duas correntes: a que considera a 
presunção da violência absoluta (o consentimento de menor de 14 anos é absolutamente 
inválido) e a que estabelece a presunção relativa.Isto é, sendo provado o consentimento da 
vítima e que ela tinha plena consciência de seus atos sexuais, a presunção cairia e não haveria 
caracterização de conduta criminosa. 
Esse autor observa ainda que a corrente mais tradicional e conservadora entende 
que, embora admita que possa existir menores que adquiram consciência sexual mais cedo, 
em se tratando de menor, a presunção é absoluta, pois os menores de catorze anos não têm 
desenvolvimento psicológico suficiente para compreender as consequências de seus atos. Já a 
corrente que defende a relatividade da presunção, afirma que não há na lei qualquer menção à 
natureza da presunção. Recorrendo ao jurista Nelson Hungria, idealizador do Código de 1940, 
defende que a expressão “não se admitindo prova em contrário”, que estava contida no projeto 
original, é um indicativo de que a presunção é relativa. Nacarath observa, ademais, que os 
legisladores extraíram do projeto original a noção que confere o caráter absoluto do código e, 
desse modo, abre  precedentes para relativizar o ato.  
Ainda em defesa da relativização do ato, os legisladores observam que, nos dias 
atuais, existem adolescentes com menos de quatorze anos que já têm conhecimento suficiente 
dos seus atos sexuais e de suas consequências. E aqui cabe ressaltar que o papel dos meios de 
comunicação é fundamental, pois é a partir deles que os conhecimentos a respeito da 
sexualidade são amplamente divulgados. 
Nacarath observa ainda que, no que tange à jurisprudência, em ambas as correntes 
ocorrem acúmulos de experiências significativas. Considerando que interpretar é dar sentido, 
isto é, interpretar é um processo de produção de sentido e que uma doutrina não pode se 
pretender absoluta porque esta sujeita a críticas, esse estudioso se impõe a tarefa de 
compreender os possíveis sentidos que os dispositivos legais a respeito do consentimento 
sexual de crianças podem ter hoje.  Partindo disso, critica tanto a corrente de presunção 
absoluta quanto a corrente de presunção relativa.  
Conforme observa, a corrente que defende a presunção absoluta negligencia o 
mundo das tecnologias de informação (a internet) e a existência de inúmeros adolescentes 





e do Adolescente, ficou evidente que somente o consentimento do menor de doze anos é 
absolutamente inválido. (Conforme essa lei, o adolescente entre doze e dezoito anos tem o 
consentimento inválido até a prova do contrário). Já no que tange à corrente que defende a 
presunção relativa, ele observa que o ponto criticável consiste no fato de “tal posicionamento 
continua atribuindo objetivamente uma responsabilidade criminal a um agente”. Nesse caso, 
indaga a respeito do que exatamente seria relativizado, se existe alguém “parcialmente 
culpado”.  
Diante dos empasses conclui o autor: 
acredito que a única forma de solucionar o paradoxo do sistema de 
presunções de violência vigente frente à Constituição, sem que se 
deixe desamparado o menor, é permitindo ao juiz analisar 
especificamente cada caso, verificando objetivamente se houve, ou 
não, consentimento válido da (o) menor, ou se houve abuso da 
incapacidade dela (e). (Nacarath, 2003.) 
 
Nesse ponto, vemos que tanto a argumentação de Leite como a de Nacarath 
tendem a dar respostas parecidas: cabe ao juiz interpretar os fatos a luz das leis e doutrinas. 
Nacarath também chama a atenção para o fato de que a lei em vigor indica a necessidade de 
uma reforma na legislação dos crimes sexuais. Nesse meandro, sugere uma aproximação do 
nosso código legal ao código alemão, que inscreve os crimes sexuais contra criança em um 
capítulo a parte. 
Em síntese, depois da legislação de 1988 e, devido aos contínuos movimentos 
sociais, as leis foram frequentemente reconfiguradas de forma a interditar toda e qualquer 
forma de acesso sexual à criança. Nesse sentido, a própria noção de pedofilia se tornava uma 
das peças fundamentais para se estabelecer a manutenção das fronteiras sexuais entre os 
adultos e as crianças. Partindo deste ponto, veremos a seguir, como as mudanças sociais 
levam a uma viragem total. Saímos dos debates do abuso de menores para o tema relacionado 
à punição do abusador e, nele, o tema da pedofilia enquanto crime passou a ser central. 
 
O crime de pedofilia 
Nos anos 1960, a exposição das mais diversas práticas sexuais se tornava uma das 





monogamia, a família nuclear, a autoridade paterna... Nesse contexto, os anseios dos 
pedófilos foram incorporados aos protestos contra o que se denominou de repressão sexual. 
O jornalista Guillebaud (1999) acentua, por exemplo, que nesse período 
aflorouuma militância pró-pedofilia entrelaçada à crítica aos valores burgueses, considerados 
conservadores. Aflorava uma literatura com conotação pedófila que permitia a escritores, 
como Gabriel Matzneff, apresentar seu livro, em que exalta o amor entre um menor de quinze 
anos e um adulto num programa televisivo.  
Guillebaud chama atenção ainda ao ato de que, em 1973, o escritor Tony Duvert 
ganhouo prêmio Médicis de literatura com  um romance,Paysage de fantaisie, de caráter 
altamente voluptuoso entre um adulto e uma criança.Um pouco mais tarde, em 1978, o 
filósofo René Schérer publica uma crítica à repressão burguesa sob a égide do 
‘militantíssimo’ pedófilo. Nesse mesmo ano, Duvert era novamente homenageado pela 
imprensa, desta vez por apresentar uma história de relações amorosas entre um pintor e um 
menino de oito anos. Nessa homenagem a crítica literária Madeleine Chaptal afirmou que a 
obra de Duvert toca o corpo e o coração da infância. Por sua vez, a crítica Annick Geille 
afirmou que o autor denuncia todas as formas de prisões interiores. 
Diferente do que acontecia na Europa, não se tem notícia de uma militância pró-
pedofilia no Brasil; somente em 2009 apareceu um site na internet denominado ‘Boylover 
Brasil’, que logo saiu do ar. Apesar disso, podemos dizer que, por influência do que acontecia 
na Europa e, também, nos Estados Unidos, nossa sociedade também adentrava na mesma 
atmosfera de relativa permissividade sexual.  
Contudo, se o modo de agir da sociedade brasileira não autorizava uma ampla 
liberdade sexual comparável à que ocorria no estrangeiro, ao menos relaxava a vigilância para 
com os diversos modos de relacionamento sexual. Nos anos de 1970, as notáveis 
manifestações de liberdade sexual davam voz, ainda que por meio indireto, para uma erótica 
que também revelava algum relaxamento para com os apelos de daquilo que hoje demarcamos 
como pedofilia. Nesse aspecto, uma entrevista de 1978, do cantor Ney Matogrosso, a revista 
americana Interview é bastante elucidativa. Conforme observa o jornalista Trevisan (1986, 
p.172), o cantor afirmava: “Eu quero ter um filho para curtir. Eu vou namorar muito o meu 
filho. Eu nunca beijei meu pai quando criança e eu tinha a maior vontade. Eu vou beijar muito 
o meu filho. Mesmo na boca porque a boca faz parte do rosto, não é tabu.” 
A liberdade sexual era um valor pronunciado a todo o momento e não fazia 





aquele que envolvia adultos e crianças. Tendo isso em vista, o Guillebaud denominou esse 
período como sendo o de “paraíso dos pedófilos”.  
O clima de liberdade sexual impulsionava, inclusive, uma onda de publicação de 
pornografia pró-pedofilia, tal como observa a socióloga Landini (cf. 2004, p.332). Sua 
pesquisa demonstra que, em julho de 1969, todas as formas de pornografia foram legalizadas 
na Dinamarca e que, entre 1971 e 1979, foram produzidos trinta e seis filmes de uma série 
denominada Lolita, que utilizava quinze crianças de sete a onze anos. Ainda conforme 
Landini, foi somente em 1979, quando o British Williams Committee considerou a tolerância 
dinamarquesa à pornografia infantil uma ofensa, que se realizou uma regulamentação do uso 
de crianças em pornografia; levando, um pouco mais tarde, a se considerar ilegal esse tipo de 
atividade.  
No Brasil, a pornochancha fazia as vezes de uma “revolução sexual” à brasileira 
(cf. Simões, 2007, p.186). Diante das produções da pornochanchada, a estudiosa de cinema 
Kessler (2009, p.17) observa que, “mais importantes até mesmo que o próprio sexo, as formas 
femininas eram o principal atrativo oferecido pelos filmes: as mulheres eram, de fato, as 
estrelas das narrativas. Desempenhando papéis de colegiais, secretárias, empregadas ou 
modelos[...]”. Vale a pena esclarecer que parte significativa da erótica que envolvia os filmes, 
punha o corpo da mulher em evidência para deleite do público masculino, retratava essas 
mulheres como ninfeta apetitosa. Entrava, então, em cna  o que hoje denominaríamos 
rapidamente de apologia à pedofilia.  
Por outro lado, a antropóloga Gregori (cf. 2004, p.237) destaca que, na década de 
1970, surgia no cenário político feminista norte-americano grupos não só com posições 
antagônicas, mas mais essencialmente que  um deles protagonizou o movimento contra todo 
tipo de pornografia. De modo análogo ao que aconteceu com a pornografia dinamarquesa, no 
final dos anos 1970 começaram a pulular críticas cada vez mais contundentes aos diversos 
exageros cometidos em nome da liberdade sexual. O Guillebaud (cf. 1999, pp.32-33) observa 
que os snuf movies, isto é, filmes de estupro real funcionaram como estopim que sinalizavam 
que algo havia saído do eixo. 
O barramento ao movimento de liberdade sexual implicou numa onda de protestos 
que não incidia apenas contra a pornografia infantil, mas também contra diversos tipos de 
práticas eróticas. Na década de 1960, sob a bandeira da liberdade sexual, grupos 
homossexuais e pedófilos eram ligados como militantes de causas semelhantes. O sociólogo 





sexuais entre homens e rapazes. Tal designação dá indícios de que o termo pederastia foi 
usado para se referir indistintamente tanto à homossexualidade quanto à pedofilia.  
Contudo, a onda de protesto logo atingiria a liberdade sexual dos pedófilos, 
exigindo, por exemplo, o desligamento de alguns movimentos homossexuais da causa 
pedófila. O psicólogo e ativista pró-pedofilia Bernard, observa que, até o ano de 1994, a 
International Lesbian and Gay Association (ILGA) apoiou o North American Man/Boylover 
Association (NAMBLA). Ainda de acordo com Bernard, a separação desses grupos ocorreu 
em função da proposta do senador americano Jesse Helms de suspender o repasse 
governamental de 119 milhões de dólares para a ONU, enquanto ela reconhecesse 
legitimidade aos ativistas pró-pedofilia. Assim, em 1993, ocasião que a ILGA alcançava o 
status de órgão consultivo da ONU, inicia-se o processo de separação do movimento gay das 
entidades pró-pedofilia. O jornalista Guillebaud (cf. 1999, p.27) confirma essa leitura ao 
observar que “a partir de meados dos anos 80, os pedófilos e os homossexuais deixaram, 
efetivamente, de ser peticionários em comum”.  
Essa separação também pode ser pensada como uma das estratégias utilizada pelo 
movimento gay para positivar sua imagem perante a sociedade. Ou seja, ao reforçar os 
aspectos de perigo e monstruosidade das práticas pedófilas, os movimentos gays 
consideravam a possibilidade de retirar a carga negativa das práticas homossexuais.  Com 
isso, buscavam abrir espaço para a aceitação da homossexualidade, sem ter clareza de que 
essa atitude lançava os pedófilos à marginalização.  
Tal como podemos observar, tanto o movimento contra a pornografia infantil, 
como os diversos movimentos de direitos sexuais sentiram a necessidade de se desvincularem 
de qualquer ligação com a ideia de pedofilia. Uma onda de revisão das liberdades sexuais se 
propagou por toda parte do mundo, gerando leis para coibir os excessos. A psicóloga 
(transsex), Pat Califia (1994), observa que terminado o período em que tudo era permitido, 
entrava-se num período radicalmente oposto, isto é, no qual o que se trata da sexualidade, 
passava a ser proibido.   
Ian Hacking (cf. 2000, p.69) observa que, no ano de 1960, os protestos contra o 
abuso infantil também passaram a ser mais recorrentes e os médicos da Associação Médica 
Americana passaram a denunciar os casos de abuso que conheciam.  
Segundo o educador Passetti (2000, p. 374), 
Na década de 1960, nos Estados Unidos, tiveram início as discussões 
sobre a ‘síndrome da criança espancada’ e passou-se a considerar 





então inúmeras associações e centros de referência receptores de 
denúncias em nome da defesa dos direitos da criança. 
 
Contudo, ainda segundo Hacking (cf. 2000, p.69), são as ativistas do feminismo 
que se incumbiram de denunciar o abuso sexual familiar, fazendo aflorar o sentido de abuso 
infantil que a princípio recebeu conotações de incesto.  
Se no cenário norte-americano os médicos esperaram as feministas tomar a frente 
no processo de mobilização contra os ataques sexuais sofridos pelas crianças, no Brasil essas 
mobilizações contra o ataque sexual se somavam às denúncias protagonizadas pela impressa; 
sobretudo, através das denúncias do jornalista Gilberto Dimenstein, que liderou a campanha, 
no jornal Folha de São Paulo, sobre meninas e adolescentes identificadas como prostitutas.  
Vemos aqui que a imprensa, ao explorar o tema da prostituição infantil, 
convocava a participação da sociedade sobre o tema do abuso sexual, gerando uma enorme 
mobilização popular. Portanto, podemos dizer que, no nosso caso em específico, foi sob o 
lema da prostituição infantil, carro chefe das denúncias de abuso sexual, que se passou a 
reivindicar uma proteção maior contra os ataques sexuais sofridos pelas crianças.  
Os desdobramentos dessas denúncias repercutiram em vários setores e ganharam 
força suficiente para que, em 1979, surgisse a necessidade de re-editar nosso Código de 
Menor. Nesse contexto, a doutrina da proteção integral passa a ser incorporada ao código. 
Assim, formaliza-se a concepção de criança como um ser ‘biopsicossocial’, noção que daria a 
nova tônica às maneiras de considerá-la (cf. Passetti, 2000, p.364).  
 A noção da criança como um ser em desenvolvimento e, portanto, com 
necessidades especiais corroboram profundamente com o horror posto na agressão sexual dos 
menores. Nesse sentido, Hacking observa que a noção de abuso infantil se liga a ações que 
não correspondem ao incesto clássico. Ele passa a ser considerada uma monstruosidade.  Ele 
observa também que o incesto produz sentimentos peculiares de horror em muitas sociedades.  
O caráter de monstruosidade passa a ter peso incomensurável, uma vez que sua 
agressão incide sobre o ente mais precioso. A violência cometida pelos pais de família implica 
numa ruptura com os laços consanguíneos e contra ela se luta para a preservação da própria 
noção de família.Isto é, o que se acreditava ser um dos principais sustentáculos da própria 
sociedade.  Assim, era preciso combater o monstro, e a luta contra o abuso sexual de crianças 
passa a ser uma das bandeiras feministas. A violência contra as mulheres denunciada por 





O historiador Vigarello (cf. 1998, p.240) observa ainda que as reincidências dos 
abusos sexuais induziram a sociedade a entender  que um abusador sexual repetiria se ato. 
Nesse sentido, era preciso deter o criminoso antes que ele repetisse sua ação. Nessa atmosfera, 
o abusador não se tornava somente suspeito, mas sim a própria encarnação do mal; pois uma 
bolinação, por exemplo, passava a ser um indicativo de uma futura agressão ainda maior. 
Lowenkron (cf. 2010), ao analisar a ação da polícia, observa, a propósito, o fato de que se 
condenava o suspeito antes mesmo dele cometer o ato. 
A meu ver, esse é o grande momento em que o abuso sexual de crianças é 
acionado como elementos de mobilização de ampla camada social. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, fotógrafos como Robert Mapplethorpe e Jock Sturger passaram a ser perseguidos 
pelo fato de terem registrado crianças nuas. A socióloga Gayle Rubin (1993) também discorre 
a respeito de Jacqueline Livigston, professora assistente de fotografia da Universidade de 
Cornell que foi demitida, em 1978, e perseguida por ter se utilizado de uma fotografia de seu 
filho de sete anos se masturbando, numa exposição de fotografias de nus masculinos. Nesse 
caso, Rubin revela o implicativo de uma lei de proibição de imagens que acaba sendo usada 
contra pessoas inocentes.  
Neste contexto, afloram as denúncias de abuso sexual de crianças, que passa a ser 
entendido como “crime de pedofilia”. O historiador Vigarello (1998, p.240) observa, por 
exemplo, que, na França, numa “única investigação, de junho de 1997, chamada ‘adolescente 
71’, mobilizou-se 2.500 oficiais para deter, no dia 17 daquele mês, 814 pessoas que possuíam 
vídeos incriminadores”. O caso Coral, a relação entre adultos pedófilos e crianças deficientes, 
divulgado pela mídia francesa, também passou a escandalizar a todos.  
Em nosso país, a coisa não é diferente. No Brasil, o caso Araceli – de uma menina 
que foi abusada sexualmente (e desfigurada com ácido), cujos agressores ficaram impunes – 
ascende como marco da luta contra o abuso sexual de crianças. Gradativamente, começava-se 
a rever as permissividades dos anos anteriores e as críticas aos excessos começavam a 
mobilizar a opinião pública. Diferente das duas décadas anteriores, em 1986, a mídia já 
passava a considerar a pedofilia como algo monstruoso.  
A socióloga Landini (cf. 2006, p.248) observa que as notícias sobre violência 
apresentadas no final do século 20, modificaram-se drasticamente quando comparadas às 
apresentadas ao início de mesmo século.  Segundo sua pesquisa, o jornalista não se limita 
mais em simplesmente dar a notícia, mas passava a realizar análises dos casos. As reportagens 
se apropriaram da linguagem científica, apresentando dados quantitativos. Vale observar que 





maior veracidade aos fatos. Landini segue contando que a frequência das notícias, que então 
apareciam até mesmo em forma de série, também deu peso de cotidianidade aos atos de 
violência, fazendo parecê-los mais comum.  
Minha análise a respeita das matérias publicadas a partir de 1999 pela revista Veja 
corroboram esses apontamentos. As passaram a divulgar a pedofilia associada à ideia de 
crime. Uma ideia que, a partir de então, torna-se constante. Em 1999, aparece o caso do 
biólogo Leonardo Chaim, que molestava crianças num acampamento de férias. Em 2000, a 
revista discute a Operação Catedral, uma atuação da polícia que rastreava os computadores de 
pessoas suspeitas de trocar pornografia, que envolvia crianças em ato sexual, pela internet. 
Em 2001, aparece o caso de um padre que também foi prefeito da cidade de Mariluz, no 
Paraná. Tal padre havia sido mandante do homicídio de presidente do diretório do PPS, que o 
havia ameaçado de divulgar um vídeo que o envolvia em uma aventura amorosa com uma 
menina. Em 2002, apareceu o caso do pediatra Eugenio Chipkevitch numa manchete 
denominada “médico e monstro...”. 
Assim, na segunda metade do século 20, o ataque sexual às crianças, denominado 
genericamente de pedofilia, ganhava contornos de epidemia.  A socióloga Veet Vivarta (cf. 
2003, p.15) chega à mesma conclusão ao estudar a relação entre os meios de comunicação e a 
violência sexual contra crianças e adolescentes; ao observar a publicação de 49 jornais 
produzida entre 2000 e 2001, nos quais o tema do abuso e da exploração sexual de crianças e 
adolescentes chegaram a constituir 3.717 textos. Para Vivarta, as notícias faziam parecer que 
os abusos sexuais (crime de pedofilia) tinham caráter de epidemia. 
É nessa conjuntura que se estabelece as principais conexões que incidem sobre a 
expansão da noção de pedofilia como crime. A partir de então, os contatos sexuais entre 
adultos e crianças, tal como o estupro, a bolinação ou mesmo o exibicionismo, passaram a ser 
mais considerados como violência. Para os pedófilos, o círculo se fechava. Como já observei, 
junto a tudo isso, o pedófilo - sujeito adulto, cujo desejo sexual é direcionado para a criança – 
tornava-se sinônimo de abusador sexual e passava a ser vinculado com a noção de 
monstruosidade.  
Junto a tudo isso, e pelo menos a partir da década de 1990, sobretudo com a 
chegada da internet, a pornografia que envolve crianças passou a circular no meio virtual. Ao 
analisar o jornal /O Estado de São Paulo a socióloga Landini (2006) também faz referência ao 
uso do meio virtual para divulgação de pornografia e revela sua íntima ligação com a noção 






O crescimento do número de reportagens publicadas sobre pornografia 
infantil e pedofilia deu-se a partir da segunda metade da década 1990. A 
pedofilia é retratada principalmente como um problema relacionado à 
pornografia infantil. Duas características comuns a ambas as categorias, 
segundo a forma como são retratadas pelo jornal: a idéia de rede – 
‘denúncias de ramificação no Brasil de um rede mundial de pedofilia” 
(OESP, 20/10/1998) – e o número ‘absurdo’ tanto de pessoas que integram 
essas redes, quanto de imagens trocadas pelos pedófilos – ‘cerca de 600 
pessoas foram presas durante uma blitz contra a pornografia infantil’ (OESP, 
18/06/1997). 
 
De modo análogo, pude observar que, no final dos anos de 1990, a revista Veja 
enfatiza as informações sobre a existência de redes virtuais onde pedófilos trocam fotografias 
de crianças nuas e exibem filmes no qual elas são abusadas sexualmente. As reportagens 
também não deixaram de mencionara existência de redes virtuais e de troca de materiais 
pornográficos na internet. No caso do biólogo Chaim, por exemplo, a referida revista discorre 
que junto como esse instrutor de camping infantil são encontrados “dezenove fitas de vídeo, 
143 fotografias, além de 40 cuecas infantis” (Veja, 1999, p.85). Landini (2004, p.324) 
acrescenta: “seu computador trazia inúmeros arquivos com material sobre pedofilia recolhidos 
na internet.”   
Podemos observar que os dados disponibilizados pelos meios de comunicação 
sugerem que, ao menos por um curto espaço de tempo, a internet passa a ser uma espécie de 
novo paraíso dos pedófilos. Obviamente que, diante da perseguição no mundo off-line, o 
universo on-line permitia que pedófilos e abusadores sexuais começassem a se expressar com 
mais frequência e mais veemência nesse novo mundo de relacionamentos. Portanto, podemos 
considerar que, no início, a internet funcionou como uma espécie de rota de fuga dos 
pedófilos. Num mundo policiado, altamente vigiado e onde o desejo sexual por crianças 
passava a ser constantemente associado à noção de monstruosidade, a migração para o mundo 
virtual e a conexão em rede com pessoas de diferentes países deram continuidade à militância, 
à difusão e à troca de todo tipo de informações lícitas ou ilícitas a respeito desse desejo 
sexual.  
Evidentemente, a ausência de acordos legais, que permitissem com que os 
governos atuassem na rede, também fazia do mundo virtual um lugar estrategicamente 
interessante aos interesses desses sujeitos. O depoimento do delegado Carlos Eduardo Sobral 
ilustra perfeitamente uma das razões pela qual a internet passava a se configurar como lugar 
atrativo (e seguro) para os pedófilos e abusadores sexuais de crianças. Em reportagem à Folha 
de São Paulo (12/11/2008),Sobral observa que, no que tange às polêmicas em torno do 





situações de busca e apreensão, mas que efetivamente  foram efetuadas apenas cinco prisões. 
O delegado observa ainda que isso se deveu  à inexistência de um amparo legal no Brasil no 
que tange precisamente a essa questão. Argumenta que não havia como criminalizar a posse 
de material ilícito envolvendo crianças e adolescentes Ele pondera que, por exemplo na 
Espanha, em operação semelhante prendeu 121 pessoas em flagrante, devido ao aparato legal 
lá constituído. 
Contudo, as pressões sociais e a adesão da mídia sensibilizaram nossa sociedade 
para os ‘crimes de pedofilia’ e para mudanças na lei. No que diz respeito ao uso de imagens, 
autores, como os ativistas Reis e Oliveira (cf. 2004, p.6), reclamavam a respeito da 
necessidade de incluir penalizações àqueles que produziam, possuíam ou distribuíssem 
representações gráficas, inclusive fictícias (desenhos e imagens alteradas em photoshop) em 
espaços virtuais. Reis (2003) considerava, ademais, que produções de áudio com conotações 
eróticas entre adultos e crianças deveriam igualmente serem consideradas pornografia infantil. 
Temos que atentar aqui ao papel da mídia enquanto divulgadora das denúncias de 
ataques sexuais contra criança, porque foi de grande valia. De modo ilustrativo, pude 
constatar que de 1979 a 2007 a frequência do termo pedofilia na Veja aumentou 
significativamente. Diante disso, inferir-se que foi por meio da imprensa e das mobilizações 
sociais (campanhas contra a pedofilia) que parte significativa da noção de crime de pedofilia 
se consolidou.   
A exploração sexual via internet aparece, assim, como um lugar de borramento 
das marcas, antes bem delimitadas entre as faixas etárias. Portanto, o crime de pedofilia aflora 
como um dos elementos simbólicos mais relevantes à criação de mecanismos de 
gerenciamento e de controle capazes de coibir o abuso e a exploração sexual, fazendo com 
que a violência sexual contra crianças começasse a ser incluída na agenda da sociedade 
civil.Disso afloram os efeitos da Convenção Internacional dos Direitos das Crianças, que 
permite estabelecer mais claramente um conjunto de políticas públicas que ampliam a rede de 
proteção voltada aos pequenos.  No bojo do combate aos ditos pedófilos, surge a necessidade 
de manutenção dos mecanismos capazes de reestabelecerem as fronteiras entre adultos e 
crianças. 
Cabe observar ainda que, ao menos a partir de 1990, o uso do termo ‘crime de 
pedofilia’ passou a funcionar como jargão técnico, até mesmo entre os próprios agentes 
legais. Em alguns casos, por exemplo, passou a ser usado no âmbito jurídico para referir casos 
de pornografia que envolvem crianças, como se pode ler no processo criminal,nº.111.309-SP 






O Juízo de Direito da 3.ª Vara Criminal da Comarca de Araraquara, no 
entanto, suscitou o presente conflito, por entender que, considerando-
se o fato de que as possíveis vítimas do estupro e atentado violento ao 
pudor também o seriam dos crimes de pedofilia e pornografia infantil, 
configurada estaria a conexão apta a determinar a competência da 
Justiça Federal, nos termos da Súmula 122/STJ. (Grifo meu.) 
 
Podemos observar, portanto, que, a partir da década de 1990, o sentido de crime 
de pedofilia passou a circular nos meios de comunicação, no próprio campo dos saberes 
jurídico e na sociedade de forma geral. E, na década seguinte, todo esforço seja da sociedade, 
seja da mídia teve efeito: em 25 de novembro de 2008, a lei nº 11.829 altera a lei n° 8.069, de 
13 de julho de 1990, e aprimorava o combate à produção, venda e distribuição de pornografia 
infantil. A partir de então, passou-se a criminalizar a aquisição e a posse de tal material e 
outras condutas relacionadas à ‘pedofilia na internet’.  
Vemos, por fim, que as campanhas, que alavancaram o tema da exploração sexual 
de crianças e adolescentes (prostituição infantil), se desdobraram em discussões sociais a 
respeito da pedofilia e que todo um conjunto de novos temas (exploração sexual de crianças, 
pornografia infantil, crime organizado em redes sociais na internet) foi a princípio 
denominado como pedofilia. Eles ganharam expressividade, inclusive, no Congresso 
Nacional, por meio da criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, “com o objetivo de 
investigar e apurar a utilização da internet para a prática de crimes de pedofilia, bem como, a 
relação desses crimes com o crime organizado.” (Cf. Requerimento n°200 de 2008, do Senado 
Federal apud Lowenkron, 2010.) 
A partir daí a interdição ao pedófilo, inclusive, no mundo virtual se fechou 
completamente. Assim, se, num primeiro momento, a luta contra o abuso sexual de crianças 
implicou no deslocamento desses sujeitos para o espaço virtual, num segundo momento, o 
espaço virtual também passou a ser policiado e as atividades desses sujeitos tornam-se 
completamente proibidas; seja na forma de divulgação (troca de pornografia infantil), seja na 
forma de abusos sexuais. É também nesse contexto que vemos o sujeito que tem interesse 
sexual voltado exclusivamente para criança se esforçar mais fortemente para reduzir sua áurea 
de monstro, vinculando sua conduta ao sentido de doença.  
Como foi discutido no capítulo I, o menor abusado sexualmente passou a ser visto 
como uma criança traumatizada e um dos efeitos do trauma consiste num distúrbio 
psicológico, que a leva quando adulta a desejar se relacionar sexualmente somente com 





sexual de crianças é fortemente ligado ao incesto, surge a noção de que os pais que 
flagelavam seus filhos poderiam estar repetindo o tratamento que receberam na infância.  
Assim, como já observei, o pai que abusa de sua própria filha não tem perdão.Ele 
é um monstro. Mas, a partir da associação do abuso sexual com a noção de trauma, seu caráter 
de monstruosidade passa a ser amenizado, pois ele também passa a ser visto como alguém que 
foi abusado, e é enquanto vítima que comete o ato irracional de tamanha crueldade.  Como 
podemos ver, ao reforçar a proteção à criança vítima de abuso sexual com o argumento de 
trauma psicológico, reforçava-se também a premissa de que todo abusado se tornaria um 
abusador, argumento usado pelos próprios ‘pedófilos’ para deslocar a noção de monstro à de 
doente.  
Numa outra perspectiva, a noção de doença se ancora na de irracionalidade.  A 
pedofilia, isto é, o desejo sexual por crianças encontra sua razão de ser numa aproximação 
aum ato de loucura. Essa associação é recorrente, sobretudo para as camadas mais abastadas 
da sociedade, como veremos a seguir. 
O pedófilo é um doente e não um criminoso 
A socióloga Landini apresenta a dificuldade de se compreender a ação dos 
pedófilos, sobretudo quando se nota que parte deles circula em ambientes sociais prestigiados. 
Para ela, esses sujeitos, ao estabelecerem ações violentas, necessitam vincular o sentido de 
doença ao de loucura. Landini deixa ver como essa ideia de irracional aparece ao afirmar que 
ao traçar o perfil estereotipado do pedófilo ela mesma é induzida a seguinte questão: “o que 
faria um sujeito rico tomar parte em algo sórdido como esse?” E, ela mesma responde: “A 
resposta é simples, ele é um doente mental, deve ter sofrido algum trauma na infância” 
(Landini, 2004, pp.237-328). Assim, o desejo sexual por crianças, isto é, o distúrbio que 
levaria ao abuso sexual tende a aparecer como algo irracional e só ganha sentido quando 
explicado em termos de doença mental, entendia como loucura. Portanto, podemos dizer que 
a explicação da violência sexual via doença ou loucura dá a brecha para que, ao menos os 
pedófilos mais abastados da sociedade, consigam ajustar seu desejo sexual à imagem de 
doença, decorrente da ideia de algo incompreensível. 
Landini (2004) observa que a análise jornalística de O Estado de São Paulo faz 





socioeconômico relativamente elevado (...)”. Landini (2006, pp.243-244) observa, por 
exemplo, que: 
 
[...] a pedofilia passou a ser retratada como uma doença e para 
explicar crimes chocantes ou cometidos por pessoas famosas e 
reconhecidas que, de outra forma, não deveriam ser criminosas: por 
exemplo, o cientista americano Daniel Gajdused, ganhador do Nobel 
de medicina (OESP, 30/04/1997), o filosofo francês Gérard Lebrun 
(OESP, 20/01/1997) e o autor britânico Arthur C. Clarke (OESP, 
08/04/1998). 
 
Vemos assim que, sobretudo, a partir da década de 1990, a pedofilia circula no 
Estado de São Paulo como doença de ricos. O já mencionado caso do biólogo Leonardo 
Chaim é mais um exemplo desse tipo de associação. Na matéria de 17 de fevereiro de 1999, a 
revista Veja discorre o fato da seguinte maneira: “O que faz com que um rapaz bonitão, de 
classe média alta, inteligente, formado pela Universidade de São Paulo, como Chaim, acabe 
se envolvendo com a pedofilia? (...). Os advogados do biólogo alegam que ele sofre de 
distúrbios mentais...” (Veja, 1999, p.85). 
Vemos aqui que a doença de pedofilia aparece como principal argumento de 
defesa do advogado e, portanto, ele vem em contraposição a noção de ‘crime de pedofilia’. Os 
mais abastados ao acionarem mais rapidamente essa noção de doença  como meio de 
amenizar a possibilidade de aprisionamento. Nesse sentido, paralelamente ao crescimento da 
noção de ‘crime de pedofilia’, também se expande a noção de doença de pedofilia. Pelos 
menos para os mais abastados, a noção de doença aparece enquanto recurso que explica seu 
ataque sexual e livra-os da prisão.  
Hacking (2001), ao analisar a crueldade contra a criança no final do século 19 e 
início do 20, observa que o caráter de violência extrema foi comumente associado aos pobres. 
Eram eles que figuravam como os mais propensos a atitudes violentas. Já o educador Passetti 
(2000, p. 374) recorda que, no Brasil da década de 60, junto das denúncias de espancamento 
das crianças, 
 
a sociedade despertava para o uso da força física e o abuso sexual 
contra crianças, não mais aparecia como algo atávico a pobreza, mas 
como acontecimento dado nos diversos estratos sociais. A violência 
contra crianças e jovens deixou de ser vista como uma característica 
inerente a pais pobres e famílias desestruturadas quando as estatísticas 





violentadores físicos e sexuais de seus filhos, tanto em países ricos 
como em países pobres.  
 
Assim, podemos observar que quando se descobre que essas atitudes sórdidas não 
são exclusivas dos menos favorecidos, passa-se a imperar a lógica de que o abuso sexual 
funciona como um distúrbio mental. Temos, portanto, uma noção de doença que não funciona 
somente como oposição ao crime, mas como uma forma de favorecer um estrato social 
específico.  
Logo, o argumento que convoca a ideia de um trauma decorrente do abuso sexual 
durante a infância se torna familiar e, assim, qualquer pedófilo passa a usá-lo a seu favor. De 
modo análogo, o abusador sexual também passaria a justificar o ato criminoso pela mesma 
premissa, forjando a leitura de que sua ação deve ser vista pelo prisma da deficiência (doença) 
e não da agressão.  
Por sua vez, ao trazer à tona a ideia de doença/deficiência se busca evocar o 
sentido piedade. A busca da comoção passa a ser vista como ancora de salvação e vem em 
socorro dos abusadores sexuais associados aos sujeitos desejantes (pedófilos). Nesse contexto, 
a noção de pedofilia enquanto patologia aparece como algo essencialmente estratégico para se 
lutar tanto contra a noção de monstruosidade, como contra a de violência. Assim, diante do 
crescimento das denúncias de ‘crime de pedofilia’, pedófilos e abusadores sexuais passam a 
se auto-afirmar mais veementemente como doentes.  
Portanto, num primeiro momento é somente quando se aflora a luta contra o crime 
de pedofilia que os mais ricos acionam a noção de doença para se favorecerem, depois, 
quando essa luta ganha as ruas através de campanhas sociais e midiáticas e passam a 
referendar todo tipo de sujeito com desejo sexual por crianças a ideia de uma loucura 
contagiante (a ideia de que o abusado se torna um abusador) se generaliza favorecendo os 
sujeitos dos mais diferentes estratos sociais (ricos e pobres) e interesses sexuais (sujeitos 
desejantes e abusadores sexuais de crianças). 
Em síntese, a partir dos anos 1960, os juízes se esforçavam para combater o abuso 
sexual (ligado ao trauma). Depois, pelo menos a partir de 1990, quando a ‘pedofilia’ 
começava a se propagar na internet, bem como  quando a mídia impressa aderia mais 
fortemente às campanhas contra o abuso sexual de crianças (que os agressores sexuais tendem 
a associar o abuso sexual à doença), é que os sujeitos atraídos sexualmente por crianças 





para o sentido patológico. E, diante desta patologia, eles passam mais veementemente a 
reclamam por tratamento.  
A antropóloga Lowrekron (2010, pp.18-19) observa que, atualmente, “ao tratar a 
violência sexual contra crianças em relação ao conceito de pedofilia, a atenção se desloca do 
sofrimento da criança abusada para as características psicológicas do pedófilo.” 
No caso do Brasil, é após o cerco à circulação dos pedófilos no meio virtual e, 
sobretudo, com a criação de um conjunto de leis e acordos internacionais (inclusive, aqueles 
que criam os cibercrimes), que aflora com mais força pesquisas referentes ao tratamento para 
pedófilos. 
Como já foi discutido no capítulo I, com o apoio da indústria farmacêutica e com 
o desenvolvimento da neurociência, os cientistas se empenham para configurar as pesquisas 
em função da cura (ou tratamento) da pedofilia. O programa Repropondo integrado ao projeto 
Invertendo a Rota: Ações de enfrentamento da exploração sexual infanto-juvenil, do Centro 
de Estudo, Pesquisa e Extensão Aldeia Juvenil da Universidade Católica de Goiás (UCG), é 
um exemplo dessa preocupação. No segundo semestre de 2004, esse programa, que tem por 
objetivo dar apoio psicológico aos condenados por abuso sexual de crianças, cria 
metodologias de tratamento e dá suporte aos “pedófilos” que estão na sociedade, isto é, que 
buscam tratamento sem terem sido criminalizados.  
Apesar dessas iniciativas, as polêmicas que se estabelecem em torno dos 
tratamentos de pedófilos são diversas. Há quem defenda a chamada castração química, um 
método de tratamento que consiste em aplicar dosagens de hormônio feminino em violadores 
sexuais. Mas também existe quem se manifesta completamente contra esse tipo de tratamento.  
Do ponto de vista de quem defende a castração, o principal argumento é o de que 
nos lugares onde ela foi realizada, ocorreu uma redução de 65% de reincidência dos casos (cf. 
Marques, 2010). Aqui se pressupõe que com a redução dos hormônios sexuais masculinos 
reduziria a vontade sexual dos sujeitos e, assim, não haveria porque ele voltar a delinquir. 
Contudo, os que são contra esse tratamento afirmam que tratar a vontade sexual a partir da 
redução da testosterona é associar a violência sexual às disfunções hormonais 
(orgânicas).Existem muitos relatos que apontam que os abusos sexuais não consistem apenas 
no contato sexual. Observa-se ainda que inibir a vontade sexual, ou mesmo induzir a falta de 
ereção, não evitaria que os pedófilos cometessem outros atos libidinosos.  
Considera-se, ainda, que tal procedimento pressupõe que todos os abusadores 
sexuais sejam doentes do sexo masculino. Observa-se, além disso, que não se leva em conta 





Marques, 2010). Assim, os que são contra a castração, argumentam que tal proposta faz parte 
de projetos eleitoreiros populistas e que não resolvem a questão. 
Há também polêmicas em torno dos tratamentos em que a intervenção no corpo se 
dá a partir da aplicação de inibidores, como é o caso do uso de choques elétricos ou cheiros 
nauseantes. As críticas que giram em torno desses procedimentos consideram que se trata de 
simulações, portanto, de criações laboratoriais artificiais do ato de abuso e que tais métodos 
são formas punitivas e vingativas disfarçadas. Contudo, alguns especialistas consideram esses 
métodos “menos caros e menos invasivos que a prisão”, e que permitem “proteger a 
sociedade”, ao mesmo tempo em que “permitem que o violador permaneça na comunidade” 
(Spradlin, Saunders, Williams & Rea, 2003, p.82).    
As polêmicas em torno dos tratamentos de pedófilos também se estendem para os 
casos em que esse tipo de relacionamento sexual se encontra envolto ao uso de drogas ou a 
casos de sujeitos portadores de sérias desordens mentais e/ou orgânicas, bem como, os casos 
de adolescentes (menores de 18 anos) abusadores de crianças mais novas. 
Alguns tratamentos terapêuticos (psicológicos) também são evocados como 
formas de cuidar dos pedófilos. Contudo, eles também são passíveis de críticas. As reflexões 
do psicanalista Hachet (2005), da Universidade de Poitiers, França, sobre a determinação 
jurídica do tratamento dos agressores sexuais, ilustram algumas das dificuldades que 
envolvem esse tipo de tratamento. Segundo ele, a determinação jurídica de tratamento dos 
agressores sexuais implica em esvaziar o ato criminoso como tal, uma vez que seu 
componente penal passa a ser revestido pelo componente patológico.  
Hachet observa também que a partir dessa determinação, a lei e o sujeito em 
tratamento instrumentalizam o que é da ordem médica. No que diz respeito à lei, ele observa 
que o tratamento pode passar a funcionar como álibi do fracasso do sistema sócio penal. Já no 
que tange ao sujeito agressor, Hachet observa que o sujeito passa a procurar a liberdade 
condicional a partir da demanda de tratamento e, assim, a obrigatoriedade funcionaria como 
uma vantagem para escapar ou reduzir sua sanção. O clínico observa ainda que pode ocorrer 
um deslizamento da imagem “sempre imprecisa” do psiquiatra para o “psico-reeducador”, 
uma vez que o médico, a partir do segredo do tratamento, pode reenviar “ao seu bel prazer” de 
volta à prisão o paciente que não “colaborar”.  
O psicanalista afirma também que o tratamento imposto por ofício faz impasse a 
eventual adesão do paciente e qualquer conscientização de seus problemas, pois o tratamento 
enquanto prerrogativa legal leva aquele que abusa, ainda que faça uso livre de seu direito ao 





assim, corre-se o risco de realizar uma intervenção sem cooperação e, nesse sentido, um 
desvirtuamento do sentido da terapêutica psicanalítica que pressupõe o desejo de tratamento 
no paciente. O analista salienta que existe ainda o risco de que no enquadramento desses 
sujeitos a sociedade passe a investir naquilo que, no limite, “oculta as mil pequenas 
perversões que agitam o que se nomeia ‘normalidade’”, isto é, do ponto de vista psicanalítico, 
ao exigir o tratamento desses sujeitos, nós enquanto sociedade materializamos o nosso desejo 
de escamotear nossas próprias perversões.  
 
Como salientei neste capítulo, ao longo da história podemos encontram diferentes 
modos de conceber a infância e, conjuntamente a isso, observar como aportes legais e 
científicos contribuem para (re)desenhar essa concepção. Então, é preciso situar que, no caso 
do Brasil, as décadas de 40 e de 60 e, depois, de 90 constituem os  três momentos de 
ancoragem fundamentais  à produção da infância protegida. Na década de 40, o processo legal 
que institui o crime de corrupção de menor dá a tônica necessária para afastar definitivamente 
os abusadores sexuais das crianças. De modo análogo, pode-se evocar a década de 60 como 
um grande momento de viragem, uma vez que é nela que se recupera as principais referências, 
investigadas desde o século 19, a respeito do desenvolvimento humano e se estabelece mais 
claramente a infância como uma etapa específica da vida (cf. Mota, 2005).  Finalmente, na 
década de 90, o surgimento da internet e o problema posto diante da circulação de imagens de 
pornografia envolvendo crianças e redes de colecionadores e/ou abusadores sexuais, implicou 
em profundas transformações sociais, políticas e culturais que afetaram o conceito de infância 
e, consequentemente, atingiram as famílias, as instituições jurídicas, as instituições 
educativas, as instituições religiosos, dentre outras.  
Diante tudo isso, podemos considera que, se durante todo o século 18 o contato 
sexual com criança era praticamente desconsiderado pela lei, depois, a partir do século 19, 
ainda que assentado nos costumes, o sujeito adulto que desejava ter contato sexual com 
crianças passava a ser ‘patologizado’. Entretanto, no século 20 sua doença se amalgamava a 
seu crime. Assim, no embate entre as considerações do desejo sexual de um adulto por uma 
criança e as considerações a respeito das formas de olhar para a própria ela se abre a sentidos 
relativamente oscilantes. As oscilações de sentidos atribuídos ao termo pedofilia ora tanto à 
doença, ora ao crime. Enfim, cabe observar que os sujeitos que se autodenominam pedófilos 
pensam a respeito das diversas noções de crime e doença. Considerando isso, nos próximos 
capítulos desta tese exponho suas visões a partir das discussões realizadas em uma 










CAPÍTULO III - OS PEDÓFILOS NA INTERNET 
Em 2006, a empresa Google (norte-americana e do Reino Unido), uma das 
empresas que oferece softwares, ferramentas de uso, serviços e sites na web, incorporou a seu 
conjunto de serviços o programa de relacionamentos denominado Orkut. Para utilizar esse 
programa, um usuário inicia suas atividades a partir da criação de um nome, de uma senha, do 
preenchimento de um cadastro e da aceitação de um contrato. Tais procedimentos geram seu 
perfil (profile), ou seja, uma página on-line que lhe permite armazenar as informações que se 
deseja disponibilizar no Orkut. Esse sistema permite, inclusive, a inserção de imagens. Pode-
se dizer que esse perfil é o rosto do usuário no Orkut, pois é a partir das informações contidas 
nele que é possível interagir com outros “amigos” (outros perfis).  
Uma das atividades básicas dos usuários do Orkut consiste em procurar perfis 
(outros usuários) e adicioná-los ao seu perfil através de um convite, formando uma rede de 
interação.  
Ainda no que tange aos mecanismos de relacionamentos oferecidos por esse 
programa de serviços da Google, é fundamental observar que os internautas também podem 
criar ou participar de comunidades existentes nele. Uma comunidade do Orkut reúne num 
mesmo espaço virtual (hipertexto) um grupo de perfis de participantes com um mesmo 
interesse. É importante salientar que quando o usuário do Orkut cria uma comunidade, ele 
passa a ser seu dono, isto é, ele é autorizado pelo sistema agerenciar sua comunidade, 
aprovando ou rejeitando novos membros (novos perfis) e aceitando ou excluindo os recados 
postados (scrapts). Há igualmente a possibilidade do dono da comunidade aceitar 
moderadores, isto é, outros usuários que também podem alterar a comunidade, gerenciando os 
conteúdos e a entrada de novas pessoas (perfis). 
No caso da comunidade de pedófilos que analiso nesta tese, o participante que se 
denominou pedófilo Walter – o dono da comunidade – foi perseguido por participantes de 
outras comunidades, sendo que alguns deles foi nomeado nesta comunidade por “justiceiros 
da internet”. Essa situação o levou a sair da comunidade. Durante sua ausência, a participante 
que se apresentou como não pedófila, Brisa, assumiu a comunidade, o que quer dizer que 
passou a ser sua dona dela, e o participante que se apresentou como pedófilo Jonhie passou a 






Meu objetivo é mostrar como os participantes que se apresentam como pedófilos 
dessa comunidade consideram as interdições legais e as abordagens médicas que incidem 
sobre eles. Este capítulo, portanto, descreve e analisa como um grupo de usuários do Orkut 
que se denominam pedófilos interagem entre si e com outros participantes que não se pensam 
dessa maneira, e como compreendem a noção de pedofilia.  
Cabe esclarecer que, ao longo de minha participação nessa comunidade, recebi 
ameaças que me levaram a sair dela. Diante disso, em comum acordo com minha orientadora, 
optei apenas pela cópia e análise off-line das postagens.Essa condição limitou relativamente a 
pesquisa, pois parte do procedimento metodológico era entrevistar os participantes dela via 
skype
50
, o que foi prejudicado com a ausência de interação na comunidade.
51
 Diante disso, no 
período de 17 de setembro de 2006 a 18 de agosto de 2007 copiei os conteúdos que 
constituem o corpus dos capítulos III e VI desta pesquisa. A primeira coleta ocorreu em 
17/09/2006 (32 páginas), a segunda em 14/10/2006 (186 páginas), a terceira em 06/02/2007 
(226 páginas) e a quarta em 18/08/2007 (186 páginas)
52
. 





. Depois, fora do ambiente on-line, compatibilizei o material coletado de modo a 
eliminar todas as postagens que se repetiam entre uma coleta e outra. O material obtido 
constitui um único texto com aproximadamente 434 páginas, cuja descrição e análise 
apresentado neste e no próximo  capítulo desta tese. 
No intuito de reunir informações que possibilitassem identificar as características 
principais que cada participante se atribuía (e, junto delas, algumas fagulhas de narrativas 
pessoais, de histórias de vida), resolvi agrupar as postagens de cada um dos 54 participantes 
da comunidade em pauta, de modo a constituir um único texto que me permitisse observar 
melhor suas trajetórias individuais dentro da comunidade. Apesar desses esforços, é preciso 
esclarecer que não foi possível delinear o perfil de todos os participantes.  As discussões não 
permitem revelar as características peculiares que cada um assumia na comunidade. Pois, 
enquanto alguns deles tiveram uma participação intensa, outros inseriram uma única 
                                                          
50 O skipe é um programa de computador que permite anexar o e-mail de outros usuários para realizar conversas escritas 
(chat) ou por imagens em câmera (web cam) em tempo real. Ele também permite transferir fotos, arquivos e vídeos gravados. 
51 Devo ainda esclarecer que, ao apresentar uma análise inicial na Reunião de Antropologia do Mercosul (2007), o site do 
evento disponibilizou os resumos na internet e ao ter acesso a esse material muitos participantes da comunidade se sentiram 
valorizados e me parabenizaram. Contudo, membros de outras comunidades, empenhados em caçar os pedófilos da internet, 
postaram mensagens de repúdio a esse trabalho e, um deles, hackeou meus dados pessoais e os exibiu em e-mail e me 
ameaçando violentamente. Toda essa situação foi fundamental para minha saída da comunidade e realizar a análise off-line 
do material que havia colhido.  
52 Se observarmos que o número de páginas aumenta da primeira coleta para a terceira , mas que, no entanto,  se mantém da 
terceira para a quarta coleta, podemos inferir que essa variação indica o ápice e o declínio da comunidade.  
53 Esse número de páginas exprime a somatória das coletas, sem descontar as mensagens que se repetiam de uma coleta à 
outra. Nesse sentido, esse material contém tópicos duplicados, triplicados ou mesmo quadruplicados.  





postagem, fazendo com que suas informações se resumam basicamente a enunciados 
evasivos. E, em alguns casos,isso apenas permite supor o gênero (homem ou mulher) do 
participante. 
As informações foram sistematizadas em função das seguintes questões: (1) O que 
é esta comunidade? Quais são seus objetivos? (2) O que os participantes entendem por 
pedofilia? O que os participantes entendem por patologia? (3) O que dizem a respeito de suas 
fantasias? Que noções vinculadas à pornografia infantil os participantes detêm? Que 
importância dão à internet? Como a usam? (4) O que eles dizem a respeito da criança? O que 
consideram intercurso sexual com crianças? O que entendem por ato pedófilo? O que 
consideram abuso sexual? Como consideram as leis e a justiça?  (5) O que pensam a respeito 
dos movimentos pró-pedofilia? Como consideram os denominados boylover?
55
 
A comunidade “Pedofilia – Ajuda ao Pedófilo” 
A comunidade “Pedofilia - Ajuda ao pedófilo” foi integrada por 54 participantes, 
sendo que 27 se autodenominaram pedófilos, 3 se autodenominam não pedófilos (Brisa, 
Sanvean e Samuel) e 24 participantes não afirmaram nada a respeito de um possível “interesse 
sexual por crianças”. Contudo, para fins de sistematização do material, os participantes foram 
organizados em três grandes grupos. No primeiro foram agrupados os usuários que se 
denominaram pedófilos, o denominei de ‘pedófilos da comunidade’. Estes participantes 
correspondem a 27 usuários da comunidade, quais sejam: Walter, Johnie, Anjo, Slide, Edy, 
Kidinho, Tado, Mickey, Luke, William, Zero Cool, R., Thempo, Cavaleiro Solitário, Blá blá, 
Qualung, Ken Park,   Lycos, Max, Sk, Jorge, Fernando, Bob, CJJ, Denilson, Jerry, Fábio.  
O segundo grupo é constituído pelos usuários que não se apresentaram como 
pedófilos e pelos usuários que não afirmaram nada a respeito de seu interesse sexual. 
Denominei esse grupo de ‘não pedófilos da comunidade’. Esse grupo é formado pelos 
participantes Sanvean, Brisa, Samuel, que se afirmaram como não pedófilos, e por Celia, 
Jasmin, Justiça, Jennifer, Pedofilia, Vincent, Anonima, Monstro, Icaro, Anjo Protetor, 
Gabriel, Nikita, Flá, Aline, Funéria, Geração, Ligia, Luisa, Mary, Paulo, Wayne, Menina 
Mafiosa, Jan Kleto, Antropo, que não disseram nada a respeito de sua preferência sexual.  
                                                          
55As respostas a tais indagações foram agrupadas da seguinte forma. A primeira questão, é respondia sob subtítulo de “A 
comunidade ‘Pedofilia – Ajuda ao Pedófilo’”.   A segunda está respondida no subtítulo “A patologia de pedofilia”. A terceira 
e quarta questões estão respondidas sob o subtítulo de “Crimes de pedofilia”. A quinta e última encontram-se como parte do 





A comunidade também é composta por sujeitos anônimos, isto é, pessoas que 
contribuíram com a comunidade, expressando opiniões significativas a respeito de um 
determinado assunto, mas que escolheram não se identificar. Cabe esclarecer também que 
quando um participante sai da comunidade, o programa do Orkut mantém seus comentários 
renomeando seu nome para ‘anônimo’, ou seja, o conteúdo permanece disponível, mas a 
identificação de quem a postou era apagada. Assim, junto aos sujeitos anônimos encontramos 
também postagens de participantes que foram nomeadas como “anônimas” pelo Orkut. 
Apesar disso, pude observar que o nome de alguns desses participantes aparecem nos diálogos 
realizados por outros participantes.
56
 Um pequeno resumo de todos os participantes da 
comunidade, (pedófilos, não pedófilos e anônimos) é apresentado no Apêndice II desta tese, 
como Perfis dos Participantes.  
Como já foi observado, quando um usuário do Orkut cria uma comunidade, ele 
precisa fazer um cadastro dela. Nesse cadastro, ele descreve, com poucas palavras, os 
objetivos que tem em vista. No que tange à comunidade “Pedofilia - Ajuda ao pedófilo”, 
podemos lera seguinte descrição: 
 
A comunidade tem como objetivo orientar e ajudar as pessoas que estão passando pela 
mais incompreensível patologia, a Pedofilia. Conto com a ajuda de todos que 
compreendem que muitas vezes por trás desse distúrbio existe um ser humano, que com 
certeza sempre foi triste e infeliz. Realmente não espero por muitas pessoas aqui, pois a 
ignorância ainda é muito grande. O ser humano tem medo do que desconhece, e é mais 
fácil ignorar e condenar do que entender... Esse assunto é delicado e cheio de preconceito, 
e aqui será o lugar onde trataremos a Pedofilia sob outro ponto de vista, porque quando se 
fala no assunto, todos só se atentam com o possível abusado, e "esquecem" o outro lado, 
que é o principal. Então, se você está sofrendo, e creio que não seja pouco, por favor, se 








                                                          
56 Alguns participantes renomeados como anônimos, como Dust, Habeas, Morcego da Noite, Guilherme,  Crucificado e 
Stella, foram identificados apenas no corpo dos textos dos postagens de outros participantes. É preciso esclarecer que embora 










Como pode-se ver, a comunidade apresenta a pedofilia como uma patologia pouco 
compreendida e ressalta o sofrimento do sujeito doente.  
O participante que se apresenta como pedófilo, Walter, o criador da comunidade, 
indica, em suas postagens, que ela foi criada logo após ele ter iniciado tratamento psicológico. 
Contudo, ele afirma que foi a frustração com as informações sobre pedofilia divulgadas pela 
mídia que o levou a criá-la. Vejamos sua postagem:  
Eu, nunca consegui pedir ajuda... nunca consegui enxergar em alguém que ela poderia me 
entender e me ajudar sem me condenar. Além disso, eu vasculhava livros, revistas, 
reportagens, e a própria internet, e jamais achei em algum lugar qualquer tipo de suporte, 
a não ser preso ou morto. O resultado disso foi que eu, mesmo sabendo que precisava de 
ajuda, escondia a sete chaves esse segredo. Mas o que eu mais queria era que alguém 
chegasse em mim e me perguntasse do fundo mesmo, se eu tinha algum problema que 
gostaria de falar. Mas isso nunca aconteceu. Me lembro que o máximo que cheguei a falar 
foi com uma psicóloga; eu disse a ela que me excitava com coisas estranhas,  que eu não 
gostaria de me excitar, que essas coisas me incomodavam muito e eu queria tirá-las de 
mim. Daí ela simplesmente achou que eu fosse homossexual, e disse que ia trabalhar isso 
comigo, para eu não reprimir minhas vontades. Por mais que eu falasse que não era bem 
isso, ela continuava pensando que era eu que não queria assumir... Concluí que nem um 
psicólogo poderia me ajudar, pois se ele nem percebia que eu tinha um segredo, uma 
angústia comigo, que dirá me ajudar...O fato é que eu só consegui pedir ajuda quando eu 
fui flagrado. Portanto, necessidade de pedir ajuda, eu sempre tive... o que faltou foram 
lugares e pessoas a quem recorrer. Se houvesse uma comunidade como essa naquela 





passando por aqui diariamente à procura de um suporte... e para elas eu digo: aqui é o 
único lugar onde algo pode ser feito, onde você pode se abrir,  e jamais correr o risco de 
algo acontecer com você. Por favor, não desperdicem essa chance...  Abraços  
 
Conforme seu relato, sua intenção foi de ajudar os pedófilos e contribuir com a 
sociedade. Por isso, ele estabelece a comunidade como um lugar de se pedir ajuda. De acordo 
com Ferreira (cf. 2012, p. 28), os grupos de ajuda mútua são organizados a partir de serviços, 
encontros semanais e literatura de auto-ajuda (ou material produzido pelos próprios grupos). 
Têm “a finalidade de oferecer subsídios de leitura para os sujeitos se identificarem como 
membros do grupo e, a partir daí, re-significarem seus sofrimentos e, de modo geral, a 
narrativa sobre a própria vida”. Como podemos ver, existe um esforço  do participante Walter, 
que se apresenta como pedófilo, em transferir essas condições para o universo on-line e 
debater a angústia dos pedófilos. 
Como pude constatar, é justamente com esse tom que muitos participantes 
também afirmam em suas postagens terem encontrado o razão para entrar nessa comunidade. 
O participante Fernando, que se apresenta como pedófilo, afirma, por exemplo, que entrou 
nela para saber mais a respeito das possíveis formas de controle.  De modo análogo, Zero 
Cool, outro participante que se apresenta como pedófilo, afirma que não conseguia se afastar 
de crianças e, diante da eminência de descontrole, resolveu entrar na comunidade e buscar 
ajuda. Os participantes Anjo, Slide e Zero Cool, autodenominados pedófilos, também 
afirmam que entraram na comunidade em busca de ajuda para conseguir se controlar mais.O 
participante Kidinho, por sua vez, que também se denominou pedófilo,  afirma que teria 
chegado mais rapidamente ao controle se houvesse mais comunidades como essa. Por fim, o 
participante Slide, que se denominou pedófilo igualmente,  afirma ademais que se a sociedade 
não fosse tão hipócrita, comunidades como essa existiriam aos montes e não teriam apenas 
três ou quatro pessoas.   
Outros pedófilos afirmam que a comunidade ajuda a mudar a percepção que têm 
sobre si mesmos e a fazer amizade.  O participante Tado, que se apresenta como pedófilo, 
afirma, por exemplo, que por muito tempo acompanhou a comunidade de modo off-line, mas 
que só depois de ter sido acusado de ter molestado uma menininha que resolveu entrar nela 
definitivamente. O participante Johnie, que se apresenta como pedófilo, admite que sua 
procura pela comunidade foi uma forma dele não se sentir sozinho,pois os outros pedófilos 
com os quais tinha contato o fazia se sentir sujo e deprimido e que, por outro lado, a 





participante Bob, que se apresenta como pedófilo, também diz que por muito tempo 
acompanhou a comunidade em silêncio e que ela o ajuda a sair da depressão. Ele considera 
que estar nela lhe fez perceber que precisava mudar.O participante Aqualung, que se 
apresenta como pedófilo, também afirma que a comunidade ajuda a sair do isolamento e que 
só procurou ajuda nessa comunidade. 
Alguns procuram na comunidade a cura para sua doença.  O participante Thempo, 
que se apresenta como pedófilo, tem esperança de que ela o ajude a se curar. Após ler uma 
postagem da comunidade que se refere a uma notícia sobre castração química de pedófilos, 
ele revela com veemência que deseja se submeter a esse tratamento. Como considera difícil 
ter alguém confiável para discutir seu problema, pede então conselhos aos participantes da 
comunidade. Thempo quer precisamente conselhos para decidir se deve ou não se submeter à 
castração química. Ele indaga os demais participantes a respeito dos efeitos colaterais desse 
tratamento e se preocupa principalmente com a possibilidade de que tal intervenção lhe deixar 
estéril. Lycos, que também se denomina pedófilo, afirma que a comunidade é importante 
porque, ao mesmo tempo em que permite o anonimato, ela também informa. De modo 
análogo, Mickey, outro participante que se apresenta como pedófilo, afirma que os 
testemunhos dados na comunidade ajudam. Porém,ele não sabe como ajudar um pedófilo.Para 
ele, a realidade desses sujeitos é cruel e nefasta. Mickey considera que os familiares, as 
namoradas, os amigos e as pessoas que não sentem nojo de um pedófilo são os únicos que 
realmente podem ajudá-los. 
Já os demais participantes da comunidade, incluindo os que se consideram não 
pedófilos, entram nela com o intuito de entender a pedofilia e dar suporte aos pedófilos. A 
participante não pedófila que se denominou ‘Pedofilia’ entrou na comunidade informando que 
é estudante de psicologia e que tem interesse de pesquisar os pedófilos. Jasmin, outra 
participante que se apresenta como não pedófila, estava na comunidade para saber quais 
motivos levam os pedófilos a abusarem.  Brisa, Sanvean e Celia, também não pedófilas, 
consideram que estar disponível para conversar é uma forma de ajudar. Sanvean pensa que 
sua presença na comunidade colabora para instigar os pedófilos a compartilharem 
experiências, angústias e medos; isso, para ela, é uma forma de trabalhar com eles. Célia 
acredita na mudança, no arrependimento e, também, dá muito valor à comunidade ao ver que 
os pedófilos apresentam uma genuína busca por recuperação. Contudo, como veremos ao 
longo deste capítulo, os debates a respeito da pedofilia enquanto patologia é um dos temas 
mais discutidos dentro da comunidade. É através da busca por ajuda médica que os 





No que tange ao funcionamento de uma comunidade do Orkut, é preciso 
esclarecer que seus usuários também podem criar tópicos, isto é, propor um tema para 
discussão ou dar uma opinião em um tópico de alguém. Nessa comunidade, os usuários 
criaram tópicos como “fui abusado quando criança”, ou “conte aqui sua história”, ou, ainda, 
“não à pedofilia”, dentre outros. A lista completa dos tópicos da comunidade que faz parte 
desta pesquisa se encontra no Apêndice I. 
É a partir de um tópico-cabeçalho que se abre espaço à escrita de um pequeno 
recado, que deve conter no máximo 2048 caracteres. Através desse pequeno recado, o usuário 
pode deixar sua opinião a respeito de um tema sugerido no tópico de alguém ou criar outro 
tópico que pode ser vista do por outros membros da comunidade, que podem igualmente 
expressar sua opinião. O tópico cabeçalho “Meu Primo”, criando por um pedófilo da 
comunidade, por exemplo, desencadeou várias discussões. Ao criá-lo, esse participante 
informa que um priminho (uma criança) está prestes a visitar sua casa. Devido a isso, outros 
participantes inserem recados que o estimulam a não se aproximar do menino. Recomendam a 
ele “sair de casa”, “não levar infelicidade para esse menino” (isto é, não molestá-lo) e mesmo 
“pensar” e “se apegar a Deus”. Cria-se,com isso, um diálogo entre os participantes com o 
objetivo de colaborar (no sentido de uma ajuda mútua) para que o criador do tópico possa 
controlar seus desejos e se conter em seus desejos sexuais, isto é, de não incorrern uma 
possível molestação. 
Os cento e noventa tópicos dessa comunidade foram agrupados a partir de sua 
aproximação temática. Doravante, apresento as principais discussões, de modo a mostrar três 
momentos distintos referentes à dinâmica da comunidade. No primeiro agrupamento 
apresento a chegada dos primeiros participantes e como eles revelam os motivos que os 
levaram a entrar na comunidade.  Evidencia-se assim o  modo como se aproximam uns dos 
outros, mantendo uma intervenção moderada, usando linguagem polida e reforçando suas 
expectativas. Nesse momento, buscam discutir filmes que tratam da pedofilia ou pedem 
esclarecimentos sobre um determinado trecho de postagens já realizadas por outros 
participantes. 
No segundo agrupamento, mostro como os participantes já estão mais envolvidos 
com a comunidade. Nesse momento, as postagens são mais detalhadas, as informações 
ganham características mais personalizadas e as opiniões são mais contundentes. É nesse 
momento que se tornam visíveis os embates de ideias. Nesse ponto, as argumentações são 






Finalmente, no terceiro momento, ocorre uma continua invasão de participantes 
de outras comunidades. Isso estimula os membros dessa comunidade a se vigiarem e a 
vigiarem outras comunidades a fim de se protegerem. As desconfianças e os 
desentendimentos aparecem com mais frequência. Tudo isso leva à descentralização das 
discussões a respeito da pedofilia, gerando o declínio e o desaparecimento da comunidade. 
Esse terceiro momento constitui o agrupamento a ser discutido no capítulo IV. 
No que concerne à dinâmica dada pelos tópicos da comunidade, podemos 
observar que ela se inicia com o tópico “O porquê da comunidade”. Nele, o participante, que 
se apresenta como pedófilo, Walter, o dono da comunidade, discute os motivos que o levaram 
a sua criação. Argumenta que as comunidades existentes no Orkut tendem a considerar o 
abusador sexual um monstro. Diante disso, o assunto passa a ser tratado como um caso de 
polícia, gerando revolta entre os visitantes. Por isso, ele segue, essa comunidade surgia da 
necessidade de se oferecer apoio ao pedófilo, isto é, fornecer a ele apoio para que controle 
seus desejos.  
A primeira participante a aderir à comunidade se apresenta como não pedófila, 
trata-se de Sanvean. Ela sugere a possibilidade de discutir a respeito do comportamento do 
personagem Walter, do filme “O lenhador”
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. Ao entrar, Sanvean também faz uma pequena 
postagem na qual revela que foi vítima de abuso sexual na infância e que até hoje guarda 
sequelas desse atentado. Entretanto, ela também afirma que acredita no arrependimento e na 
vontade de mudança dos pedófilos. 
O tópico “porque decidi entrar na comunidade”, que se refere à entrada do terceiro 
participante, que se apresenta como pedófilo, Slide, complementa essa discussão. Slide, 
apelando aos códigos morais, afirma tratar do que ele chama de “o fio da consciência”, isto é, 
a capacidade do pedófilo distinguir o que é bom do que é ruim e, a partir desse juízo, manter o 
controle de seus desejos. Nesse tópico, Slide também observa que a sociedade rotula todos os 
pedófilos como abusadores sexuais. 
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 O Lenhador (The Woodsman, EUA, 2004, Direção: Nicole Kassel), é uma filme que revela ao menos três dimensões do 
abuso sexual de crianças. Na primeira delas, vê-se em primeiro plano a saga de um ex-presidiário, em liberdade condicional, 
julgado por abuso sexual de crianças; sua luta para se livrar tanto da sua doença, que supostamente o leva ao abuso;e o 
quanto dos estigmas sociais  o acompanham por onde quer que ele passe. Numa segunda dimensão, seu processo de “cura” é 
colaborado por sua namorada, que confidência ter sido vítima de abuso sexual quando criança. Essa parceria parece indicar a 
possibilidade das pessoas conduzirem (e modificarem) sua própria vida, malgrado as marcas do passado. A terceira dimensão 
ocorre quando, depois de demonstrar interesse por uma menina de 12 anos, o protagonista é surpreendido pelo doloroso 
relato dessa mesma menina que revela estar sendo abusada por seu pai. Nessa condição, ele tende a reverter sua condição de 
abusador sexual, passando a investir contra um sujeito supostamente “pedófilo” que molestava crianças em uma escola 
infantil nas proximidades de sua casa. A história parece acentuar que é somente na eminência de um novo abuso sexual e 





Respondendo ao tópico do participante Slide, a Sanvean afirma que a condição de 
anonimato do programa Orkut pode ser usada de forma positiva.   Ou melhor, para ela o 
programa ajuda a compartilhar experiências e, assim, permite criar uma rede de ajuda mútua, 
de modo que seus participantes possam se controlar mais e trocar experiências a respeito que 
derivem numa reflexão que possibilite o controle. Assim, como pudemos ver, logo de início a 
comunidade intenta acentuar sua função de ajudar pedófilos. Contudo, existem diversos tipos 
de ajuda fornecidos pela comunidade.  A mais recorrente está voltada para estimular o 
controle dos desejos do pedófilo, para que não cometa nenhum tipo de abuso sexual. 
Ainda no que se refere à importância da comunidade, no tópico “um ano de 
comunidade”, de fevereiro de 2006, o participante Walter realiza um balanço em que expressa 
sua satisfação em poder ajudar e ser ajudado. Ele também reafirma que a comunidade 
colabora para que os pedófilos saibam o que pode e o que não pode ser feito. Observa que fez 
muitos amigos através da comunidade e que todos estão valorizando o fato de não estarem 
mais sozinhos. Walter atenta ainda que, apesar de conter apenas 18 membros, o primeiro 
aniversário da comunidade fecha o ano com 5400 visitas.  
Cabe observar que à medida que a comunidade se desenvolvia também aparecia 
um constante desejo de protegê-la. No tópico “nova comunidade”, um participante da 
comunidade informa que um dos usuários da comunidade “Diga não à Pedofilia” demonstra 
interesse em criar uma nova comunidade e pede que os participantes desta comunidade 
colaborem na sua divulgação. Diante disso, Walter (dono da comunidade) afirma que é 
preciso muita “base” para oferecer suporte aos membros de uma comunidade como essa e 
considera que seria mais prudente que esse participante entrasse nessa comunidade já 
existente, ao invés de criar outra para discutir o mesmo tema. Walter revela desconforto com a 
ideia de dividir a atenção com outras comunidades. Uma conquista que lhe dá prestígio, 
prazer e poder. 
Embora não haja entre os participantes da comunidade conflitos acirrados, as 
relações nela não são necessariamente harmoniosas. Afinal, diante do surgimento de outras 
comunidades, as manifestações de insatisfações passam a ser mais relevantes. Pequenos 
questionamentos a respeito da legitimidade e autoridade sobre determinado assunto ganham 
formas mais explicitas. 
Enquanto os pedófilos da comunidade se dedicam a trocar experiências a respeito 
de como fazer para se controlar e não abusar de crianças, os não pedófilos consideram que sua 





pedófilos. Pois ao criticar suas ações eles, permitem algumas reflexões que acreditam ser 
fundamentais para ajudá-los a evitar o contato sexual deles com as crianças. 
De modo geral, pedófilos e não pedófilos evocam a necessidade de conseguir 
algum tipo de ajuda por meio de orientação médica e psicológica. Nessas condições, o sentido 
de pedofilia enquanto patologia passa a ser o tema central das discussões realizadas na 
comunidade.  
As discussões a respeito da necessidade de ajuda médica aparecem em tópicos, 
tais como “Em que momento se pede ajuda”, “Ajudar ou ser ajudado” e “porque você está 
aqui”. Contudo, um momento impar se revela no tópico “Não sou pedófilo”. Nessa ocasião, 
um participante afirma que, mesmo não sendo pedófilo, resolveu entrar na comunidade para 
ajudar pedófilos.  Diante dessa informação, muitos participantes afirmam que ele pode falar o 
que quiser na comunidade, pois sua postagem não será julgada ou censurada. No entanto, ao 
considerarmos o tom da discussão, vemos que ela revela uma desconfiança com relação ao 
tipo de ajuda que esse novo participante pode oferecer.  
Cabe observar que muitos participantes também trocam informações via MSN e 
que muitos diálogos realizados através desse programa passam a ser finalizados como um 
tópico da comunidade. Desse modo, o pleno entendimento de alguns tópicos fica 
comprometido e a desconfiança com relação a esse novo participante é um exemplo disso. 
Note-se que, se existe a intenção de uma “ajuda mútua”, existe também uma continua 
desconfiança a respeito das intenções de determinados participantes. Aflora aqui e ali uma 
certa tensão. 
Um outro conjunto de tópicos mostra outras formas de ajuda. Os participantes 
discutem, a partir de casos específicos que apresentam, situações de abuso sexual e/ou do 
desejo sexual por crianças. Esse é o caso do tópico “eu entrei por um motivo”, criado por uma 
mãe anônima, desesperada por constatar que seu filho de 13 anos abusou sexualmente de sua 
filha de 2 anos. Essa situação lhe motiva a pedir ajuda na comunidade. . Nesse tópico, os 
participantes discutem esse caso especificamente, aconselhando a mãe de diversas maneiras.  
Walter dá o seguinte conselho:  
a primeira coisa a fazer é você se acalmar... assim, você irá raciocinar e entender melhor 
para tomar as decisões mais sensatas. Saiba que você está conversando com uma pessoa 
que passou por isso, tudo o que você relatou eu passei, inclusive ouvir do médico que isso 
não tem cura e é semelhante ao alcoolismo. Porém, toda regra tem sua exceção... e eu 
posso te dizer que sobrevivi. Não foi fácil, sofri bastante, precisei de muita força de 





o seu filho tiver isso, eu tenho certeza que tem, então meio caminho já está andado. Outra 
coisa que você tem que entender e aceitar; de fato que ele tem uma doença, e essa doença 
precisa ser muito bem controlada, da mesma forma que uma pessoa que sofre de diabetes 
tem que controlar... agora, o porquê ele tem isso, é uma questão complicada de se 
responder,   pois simplesmente pode não haver uma razão específica, assim como na 
diabetes, ele pode ter nascido com isso e ponto. E é fundamental você compreender e 
aceitar, pois não irá adiantar você girar em torno do “porquê” ele é assim. Gaste sua 
energia para cuidar da vida de seus filhos de hoje em diante, pois o que passou passou. 
 
Já no tópico “quero ajudar um pedófilo”, a participante Stella
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 afirma que 
manifestou sua indignação ao ler a aventura erótica de um pedófilo num site de conto erótico 
da internet. Por conta disso, ela recebeu e-mails desse sujeito e acabou obtendo informações 
de seus diversos envolvimentos com crianças. Tal situação, fez com que ela procurasse a 
comunidade para pedir ajuda.  
Há, ainda, o tópico “impotência”, na qual o participante que se apresenta como 
pedófilo, Johnie, discorre a respeito de sua incapacidade de oferecer ajuda num caso de abuso 
sexual que suspeita ter ocorrido em um banheiro público. Em diálogo com ele, o participante 
que se apresenta como pedófilo, Anjo, também discorre como denunciou à polícia o caso de 
um menino que ele viu entrar num matagal após receber dinheiro de um homem de meia 
idade. Já no tópico “relato”, Johnie se faz porta voz de um amigo de 16 anos que não quer 
entrar na comunidade. Nesse tópico, revela-se a atração sexual desse último rapaz, o amigo, 
por seus alunos de xadrez pertencentes à faixa etária de 10 a 13 anos. Assim, face à 
possibilidade do que o jovem professor fique com seus meninos durante uma futura atividade 
noturna, recorre-se a comunidade a fim de ajudá-lo. 
A ideia de ajuda também aparece em um outro conjunto de diálogos em que os 
participantes narram sobre suas experiências. Nesse caso, o participante que se apresenta 
como pedófilo, Kidinho, narra, por exemplo, como descobriu que o treinador de seu filho era 
pedófilo e como agiu para deter sua ação, sem prejudicar a criança e sem denunciá-lo as 
autoridades. Cabe observar que nessa narrativa, Kidinho aparece como o grande herói e, com 
isso, evidencia-se a necessidade de alguns pedófilos discorrerem a respeito de suas ações 
positivas, ao mesmo tempo em que disseminam métodos de evitar a denúncia das ações de 
supostos pedófilos da sociedade. 
                                                          





Ainda nessa mesma lógica de ajudar alguém, o tópico “Sensatez e respeito a nossa 
comunidade” discorre sobre um participante da comunidade “Vítima de Abuso Sexual”, que 
foi estimulada por membros daquela comunidade a entrar na comunidade “ajuda ao Pedófilo” 
uma vez que avaliaram que seu caso seria tratado com mais propriedade dentro desta 
comunidade. Tal reconhecimento foi motivo de orgulho para muitos participantes da 
comunidade. 
Há ainda tópicos como “O que ajuda”, “Deus” ou, ainda, “Cristo é o Caminho”, 
nos quais se aconselha os pedófilos a procurarem Jesus. Nesse tipo de discussão, a resposta 
mais contundente foi dada por um pedófilo que discorre a respeito da comunidade ajudar a 
conscientizar pessoas como Cristo o faria. Ainda dentro dessa mesma temática, podemos 
encontrar o tópico “religião ajudou vocês”, em que alguns pedófilos contam como e quando 
procuraram ajuda nas mais diversas religiões. E, numa outra direção, o tópico “refletir”, do 
participante não pedófilo, Justiça, que discorre sobre o poder da mente como algo capaz de 
mudar os desejos. Nessa perspectiva, Justiça considera que se deve tomar cuidado com o que 
se pensa (e se deseja), uma vez que a mente é poderosa e que o pensamento pode ser uma 
forma de manutenção dos desejos pedófilos. 
A questão do controle diante da possibilidade de se relacionar com crianças 
aparece como um tema relevante dentro dessa comunidade. Essa questão tem relação direta 
com a crença de que todo abusado se torna um abusador. Os pormenores referentes a tal 
crença serão discutidos mais adiante. Basta agora notar que o controle dos envolvimentos 
sexuais com crianças está circunscrito à crença de que, ao cometer um deslize, ou seja, ao 
tocar numa criança, ainda que com consentimento, são causadas alterações psicológicas que 
levam essas crianças a se tornarem novos pedófilos. Assim, a partir dessa crença, alguns 
pedófilos da comunidade evocam a lembrança do próprio sofrimento. Mais exatamente, 
evocam a lembrança do abuso sexualmente durante sua infância para acentuar a ideia de que o 
contato sexual causa danos psicológicos. Através disso, busca-se trabalhar o desejo sexual 
numa perspectiva de deter qualquer tipo de contato com crianças. É, então, em nome de um 
amor – que permitiria quebrar o ciclo abusado-abusador – que se estimula sofrer 
profundamente o martírio de desejar sexualmente a criança sem, contudo, a realização de 
qualquer tipo de contato ou ato sexual. Essas condições são discutidas exaustivamente na 
comunidade. Elas aparecem especificamente nos tópicos “Todos os abusadores foram um dia 
abusados”, “Definição de Pedofilia”, “Reportagem e conceito de abuso sexual”, “Uma 
pergunta”, “Conte sua história”, “Gostaria de Saber”, “Porque meninos ou meninas” 





Apesar da manutenção da crença de que o efeito do abuso sexual implica na 
produção de um novo pedófilo, também podemos verificar que frequentemente ocorre à 
necessidade de ponderação.  É o caso da seguinte postagem: 
 
Olá Sanvean! Sem dúvida interessante a abordagem deste autor. Se puder, no indique a 
referência deste livro. Creio que esta é uma questão muito polêmica. Nem todo pedófilo 
foi abusado durante a infância. Eu nunca fui abusado. Pelo menos não que eu me lembre. 
Já construí algumas hipóteses numa tentativa de me explicar, e que exporei em outros 
momentos. Mas no meu caso, o abuso não aconteceu. 
 
Assim, vários pedófilos da comunidade também acabam por reforçam a 
necessidade de separar a noção de pedofilia enquanto doença da noção de pedofilia enquanto 
crime, pois nem sempre o doente comete abuso sexual; portanto, não há motivos para reforçar 
a ligação da pedofilia (doença) ao abuso sexual (crime). Nesse aspecto, surgem tópicos como 
“crime e castigo”, “tratamento” ou, ainda, “abuso sofridos são chaves para entender a 
pedofilia”. Eles tratam tanto da separação entre o doente e abusador, quando das diversas 
possibilidades de tratamento da doença. 
Desdobra-se, nessas discussões, a leitura de que a pedofilia é uma doença, e, ao 
marcarem o aspecto patológico, surgem tópicos em que é acentuada a questão da cura. São 
eles “E a vida do pedófilo?”, “difícil o perdão”, “Tem cura?”, “Psicoterapia para pedófilos: 
por onde começar?” e “Terapia para tratamento de pedófilo”. 
Contudo, uma vez que a necessidade de tratar a pedofilia como doença aflora, 
novamente aparece a necessidade de reforçar sua ligação com o “crime de pedofilia”. Desse 
modo, os tópicos que tratam da pedofilia enquanto doença é respondida com a criação de 
novos tópicos, nos quais se sustenta que a doença não constitui uma justificativa capaz de 
neutralizar o ato abusivo. Tais discussões ocorrem em tópicos como “Bom...” e “Quebra de 
sigilo em caso de paciente pedófilos”. 
 Nos impasses provocados pelas discussões que relacionam pedofilia e crime, 
despontam três conjuntos de discussões que cobrem significativamente uma grande extensão 
dos debates realizados na comunidade. O primeiro trata especificamente de como os jogos 
sexuais ou os toques diluídos nas brincadeiras realizadas com crianças reverberam num 





participante que se apresenta como não pedófila, Sanvean, observa como a criança molestada 
se culpa por manter a condição de abuso com seu silêncio. O sentimento de culpa também 
aparece no tópico “Culpa”, por exemplo, em que os pedófilos discutem a necessidade de 
tentar praticar boas ações, as dificuldades em se livrar do peso da culpa e,ainda,o uso de 
medicamentos para controlar seus desejos sexuais. Nesse tópico, eles também trocam 
informações sobre como procurar se manterem conscientes das consequências do abuso, isto 
é, do fato de que o abuso gera um novo abusador. Com isso, reforçam a necessidade de evitar 
qualquer tipo de contato sexual com crianças. 
O tema da culpa também aparece no tópico “Perdoar a si próprio e outros...”, em 
que se discute a necessidade do perdão.  Contudo, nele se enfatiza que perdoar não significa 
autorizar o consentimento. A ênfase dada nele consiste em tentar reduzir a possibilidade de 
criar qualquer distorção ou equívoco, como a crença de que somente os casos de abusos 
violentos que trazem consequências. 
 Outro conjunto de discussões, que se estende por boa parte dos embates 
realizados na comunidade e que também sustenta a relação entre pedofilia (doença) e crime, 
consiste na situação de isolamento dos participantes pedófilos. Essa discussão gerou tópicos 
como “Ajuda de carne e osso”, um tópico em que os pedófilos discutem sobre os implicativos 
de contar a algum amigo que são pedófilos. Além dele, gerou tópico “Ultimas palavras”, em 
que o participante, que se apresenta como pedófilo, Johnie expõe toda a angústia e crise 
existencial por ser pedófilo, apontando o suicídio como forma de acabar com seu sofrimento. 
Esse último tópico, em que se apela às emoções, será discutido mais amplamente no decorrer 
deste capítulo quando tratar da necessidade de remição como uma das características 
utilizadas pelos pedófilos da comunidade para apagar a noção de monstruosidade conferida a 
seus atos.  
Ainda no que tange aos embates mais constantes, num terceiro conjunto de 
discussões a respeito da relação entre pedofilia e crime, os participantes expõem suas 
estratégias de controle. Decorrem desse esforço em tópicos como “Na atividade”. Nele,  o 
participante que se apresenta como pedófilo Anjo narra sua lembrança de criança abusada e 
considera esse acontecimento como determinante para reduzir drasticamente sua capacidade 
de se descontrolar. Contudo, ainda nesse tópico, ele limita sua atuação ao uso contínuo de 
pornografia infantil, adquirida na internet. Nesse sentido, abre a discussão a respeito de uma 
noção de pedofilia que se restringe ao uso de material pornográfico. Essa discussão também 





Já no tópico denominado “eu...”, o participante, que se apresenta como pedófilo, 
Zero Cool revela que chegou a comprar sedativos no intuito de dopar uma criança, a fim de 
poder tocá-la sem criar vestígios para uma possível denúncia.  Existe ainda o tópico “Como 
você está vencendo seu dia a dia”, em que o controle aparece em função do uso de 
medicamentos, de fantasias e da sublimação por meio de atividade artística. Nos relatos, 
aparecem duas histórias instigantes. Uma se refere ao participante, que se apresenta como 
pedófilo, Kidinho. Ele afirma que o amor por seu filho funcionou como o principal recurso 
para se manter controlado (essa mesma questão é retomada pelo mesmo participante no tópico 
“Uma visão polêmica”). A outra é do participante, que se apresenta como pedófilo, Johnie. 
Em seu relato, afirma se fazer de louco  para que possa se aproximar de crianças.  
O tema do controle e descontrole é retomado nos tópicos “Já houve caso de 
recaída”, “Meu primo” e “arrependimento”. Cabe observar que nesse último, Walter traça sua 
teoria a respeito do descontrole. Ele explica que as pessoas são guiadas pela razão e pelo 
instinto, mas que o pedófilo sofre de uma espécie de disfunção que embaralha essas funções. 
Para ele, os pedófilos têm os instintos sobrepostos à razão e é isso que faz com que eles 
cometam abusos sexuais. Para Walter, que se apresenta como pedófilo, o instinto é o 
mecanismo responsável pelo desejo sexual e pelo descontrole. Ainda de acordo com suas 
postagens, o ato instintivo é inconsciente, isto é, proporcionalmente inverso ao ato racional, 
que é consciente. Walter explica que à medida que o instinto aumenta, a consciência se reduz, 
de forma que o abuso sexual se configura no ápice da atitude instintiva. Nesse momento, o 
instinto coincide com o puro domínio do desejo sexual sobre a razão e, consequentemente, 
acarreta o abuso sexual. Aproxima, assim, o ato abusivo a uma atitude inconsciente.  
Cabe enfatizar que Walter sempre busca explicações com roupagem científica 
para discutir a pedofilia. No entanto, ele só aceita as respostas que correspondem a suas 
próprias crenças. Isso não implica, contudo, na anulação de outras perspectivas, pois ele 
também responsabiliza a sociedade por tratar a pedofilia de modo diferente das outras 
questões sociais (outras violências) e aponta, muitas vezes, o caráter multicausal que envolve 
a produção da pedofilia. No entanto, ao analisar conjuntamente seus diversos depoimentos, 
percebe-se que ele privilegia o discurso de que o contato sexual é a causa do trauma que gera 
o futuro abusador. Do mesmo modo que Walter, deve-se assinalar, parte considerável das 
discussões da comunidade entrelaçam a questão do controle ao tratamento da doença e da 
busca de u ma explicação (científica) para ela. 
Dentro de outras perspectivas, o tema do controle aparece ainda mais uma vez 





uma criança chore como ele chorou. Aqui aparece novamente a relação abusado-abusador. No 
entanto, na sequência do diálogo surge uma visão sui generis. Os participantes que se 
apresentam como pedófilos, Johnie e Max, consideram que fazem parte de algo maior. Para 
eles, sua condição de pedófilo faz parte de algo que a sociedade não consegue compreender. 
Apesar disso, Max afirma que trocaria “tudo isso” (sua condição de pedófilo) por uma vida 
normal. Dando sequência a essas discussões, os participantes que se apresentam como 
pedófilos, Anjo e Slide, discorrem a respeito de seus esforços de controle, associando suas 
dificuldades à incompreensão da sociedade. Para eles, essa incompreensão atua na formação 
de sua personalidade e na acentuação de seu caráter, causando desajustes. Por fim, ao 
complementar tal ideia, o dito pedófilo Walter esclarece: lidar com o controle ajuda os 
pedófilos a serem mais responsáveis e agirem com mais prudência e bom senso e que, tudo 
isso, os edifica de tal modo que os ajuda a entender melhor a criança, portanto, a protegê-las.  
Nesse contexto, eles concluem que o sofrimento e o controle dos desejos os fazem 
mais preparados que qualquer outra pessoa para proteger as crianças; o que abre espaço para 
se aproximarem dos diversos atos de cuidado para com uma criança. Porém,  como afirmam,a 
sociedade jamais compreenderá isso. Então, a ideia de fazer parte de algo maior consiste 
numa evocação de um tipo de desejo tão grande de estar perto de crianças, amando-as, que 
esse desejo acaba por ser alçada, ao se pensar a pedofilia, como um grande e incompreensível 
ato de amor. 
Como veremos, essas ideias são associadas ao sentido de boylover; termo do qual 
se infere que os pedófilos tendem a imprimir à noção de pedofilia uma ideia de “amor 
platônico”, um amor que atrela o ser pedófilo ao desejo doentio de cuidar ou proteger as 
crianças; o que  consideram como um amor incondicional à criança. Além disso, existe um 
conjunto de tópicos relacionados a filmes
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 que envolvem relacionamento entre adultos e 




Com a chegada dos denominados “justiceiros da internet”, a associação dos 
pedófilos à ideia de monstros violentos aflora e as perseguições não poupam ninguém. 
                                                          
59 Esse tema é explorado nos tópicos como “Retirado de uma comunidade do Orkut”; “O lenhador”, que discorre sobre o 
filme “O Lenhador”; “Matéria pertinente a pedofilia”, que discorre sobre os filmes “Mistérios da Carne” e “O diabo veste 
Prada”; no tópico “Ken Park”, que discorre sobre o filme de mesmo nome; “Para animar”, em que sugerem filmes para 
descontrair; e nos tópicos “exemplos de boylover em filmes...” e “filmes relacionados a pedofilia”, que sugerem filmes com 
temática pedófila. 
60 Tais narrativas aparecem em tópicos como “Evolução de um pedófilo”, em que Johnie narra sua trajetória como pedófilo; 
no tópico “olá estou me apresentando”,onde ocorre a narração de Kidinho;ou ainda no tópico “Vou falar um pouco sobre 
mim”,em que aparece a trajetória de Edy. De modo análogo, o pedófilo Jorge narra sua história em “Jovens com o 
problema”. Em “Oi Amigos”, é a vez de  Luke. Em “enfim,   me apresentando...”,Tado narra a sua história e, por fim, em 





Contudo, no calor dos embates também podemos encontrar pedófilos que expressam a 
necessidade de se livrar dos tormentos causados por seus desejos. Nesse aspecto, pude 
observá-los clamando por tratamento, refugiando-se, isolando-se e buscando maneiras de 
manter o diálogo com a sociedade. E, como já destaquei, a mais recorrente entre elas e a que 
perpassa todas as discussões decorre da necessidade de fazer a sociedade compreender que 
são doentes. A segunda discussão mais recorrente decorre das reflexões referentes ao sentido 
dado ao uso de pornografia como tentativas de amenizar a noção de ‘crime de pedofilia’, isto 
é, de abusadores sexuais. 
Mas uma vez instaurada, a desconfiança mútua passa a funcionar como parte 
central no processo de declínio e eliminação da comunidade. Esse processo pode ser 
observado em diversos tópicos. No denominado “Observam os Comentários”, por exemplo, 
Brisa, participante que se apresentam como não pedófila, apresenta um conjunto de links da 
comunidade “Hacker contra Pedofilia”, nos quais os participantes comentam sobre a 
comunidade aqui em pauta. Além dos links, Brisa chama a atenção para o policiamento que os 
hackers começaram a efetuar na comunidade.  
Na experiência da participante não pedófila Sanvean, os grupos (comunidades do 
Orkut) que patrulham a internet são fundamentais. Contudo, ela se declara aliviada por usar 
um perfil criado especificamente para entrar na comunidade. Seu depoimento revela o 
contínuo estado de tensão e de policiamento que passa a vigorar dentro da comunidade. 
Já no tópico “Amigos de pessoas com esse problema”, a participante, que se 
apresenta como não pedófila Menina Mafiosa, se solidariza com os pedófilos da comunidade, 
repudiando o preconceito e considerando a necessidade de ajudar as pessoas que vivem com 
tal problema.  De modo análogo, um participante anônimo cria o tópico “Nota de Repudio e 
Desabafo”, onde diz estar indignado com o policiamento da comunidade, afirmando que a 
perseguição agrava a situação desses sujeitos.  
Apesar da vigilância, a comunidade ainda tenta levar adiante as reflexões e 
diálogos. No tópico “Em primeiro Lugar” ocorrem discussões indagando o que os pedófilos 
sentem ao encontrar com as crianças em situações de cotidiano. No bojo dessas discussões, 
porém,surge um participante anônimo que redimensiona o tema  à tensão produzida pela 
recorrente vigilância. Ele indaga porque essa comunidade não aceita mais postagens 
anônimas, revelando os cuidados que a comunidade começa a ter diante do frequente 
policiamento. A partir daí, o clima de confronto é completamente deflagrado. No tópico “é só 







Quero que alguém prove que com estas palavras eu esteja incentivando pessoas a 
cometerem abusos sexuais. Vcs vão ter que ralar muito ainda. Não conseguem entender 
um sentimento verdadeiro e incondicional, vão virar a minha vida do avesso e vão ser 
capazes de implantar provas só pra não ter que se explicar diante da sociedade. Como um 
pedófilo pode ser uma pessoa boa? vão perguntar...e vcs não vão saber responder,   então 
pra que descobrir que isso é POSSÍVEL. Amarrem ele no tronco e matem...  ele é imoral. 
Ele ama meninos, e isso é imoral... Santo Cristo, me responda se devo ou não seguir o 
amor que o senhor nos pregou? Malditos... Eu não quero ajuda... eu não preciso disso. eu 
quero lutar pela compreensão do nosso amor. E peço de mãos limpas que todos que 
estejam lendo esse tópico e sabem do que eu estou falando, que venham comigo... 
Agradeço a todos!!! e que venham os leões. Anonimo. 
 
A descrição sugere um ‘levante’. Propõe que a comunidade responda aos ataques 
que vem sofrendo. De fato, com a recente entrada de um conjunto de novos participantes não 
pedófilos na comunidade, o tom dos diálogos muda consideravelmente. Ainda que a 
participação desses novos membros tenha sido limitada, pode-se observar que a partir de sua 
chegada o tema central, isto é, a discussão sobre a pedofilia enquanto patologia passa a ser 
deslocada a sua discussão enquanto crime.  
Cabe esclarecer que somente alguns desses novos participantes se declararam 
como membros das comunidades anti-pedofilia. No entanto, os participantes mais antigos da 
comunidade consideram que os “justiceiros da internet” são membros da comunidade HCP 
(Hacker Contra Pedofilia), que invadiram a comunidade. Embora não tenha sido possível 
distinguir quais militavam na HCP, pude observar que a participação dos novos membros se 
dividia em duas direções. A primeira era uma participação hostil, com ataques frequentes aos 
pedófilos da comunidade e, sobretudo, aos participantes mais antigos. A segunda, consistia na 
abertura de conversações a respeito dos diversos crimes praticados por pedófilos. E no 
conjunto das postagens produzidas pelos novos membros, pode-se distinguir tanto os ataques 
dos “justiceiros da internet”, como as intervenções de outros participantes que se identificam 
parcialmente
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 com eles.  
No que tange aos “justiceiros da internet”, o participante não pedófilo Jan Kleto 
passou a ser considerado o mais hostil e o mais inescrupuloso. Ele usou estratégias escusas 
frequentemente para atacar os ditos pedófilos da comunidade. Criou muitas vezes falsas 
                                                          
61 Considero “parcial” porque  usam de outras estratégias, que não o ataque direto,  Muitas vezes, solicitam  aos próprios 





provas que pudessem contribuir para denunciar sistematicamente os pedófilos da comunidade 
aos órgãos de controle da internet. Uma de suas estratégias consistiu em ganhar a confiança 
de vários pedófilos da comunidade para conseguir seus e-mails, passou a fornecer através 
deles pornografia com crianças, para em seguida denunciá-los aos sites especializados em 
cibercrimes do governo.  
Jan Kleto aparece em vários comentários. O participante que se denominou 
pedófilo William, por exemplo, afirma que Jan Kletotem vários perfis fakes na comunidade e, 
por ua vez, Brisa afirma que a participante “Pedofilia” é um dos perfis disfarçados de Jan 
Kleto.Walter, por seu lado, considera que o perfil da participante não pedófila Universitária
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como sendo outro de seus disfarces. Os ataques que recebi na comunidade e que me fizeram 
trabalhar com relatos off-line também partiram de Jan Kleto. 
No tópico “reflexões sobre a intolerância”, a comunidade considerou que o fato de 
alguns usuários se assumirem como pedófilos em seus perfis particulares constituiu o fato o 
principal que motivo e atraiu os “justiceiros da internet”. Já no tópico “Será o fim do Orkut”, 
eles discutem estratégias de trocas de e-mails e combinam conversas via MSN, dentre outros 
recursos, em caso de a comunidade vir a ser excluída do Orkut.  
De fato, não demorou muito para que a ameaça se concretize. No tópico 
“Denúncia da comunidade e de alguns participantes”, eles comentam que uma comunidade 
criada pelo autodenominado pedófilo Johnie havia sido denunciada. Nesse tópico, também 
discutem exaustivamente sobre o uso de fotos de crianças, que alguns pedófilos apresentam 
em seus perfis, como outro mecanismo que atraiu curiosos e gerou um  policiamento mais 
acirrado. Nesse contexto, acreditam que essas fotos funcionam como um chamariz, atraindo 
os justiceiros e, com eles, denúncias. Recomenda-se, assim, a exclusão dessas imagens. No 
tópico “Acho desagradável mais pertinente”,passou-se a evocar a necessidade de criar regras 
para a aceitação de novos membros.Na ocasião, a não pedófila Brisa observa que a 
comunidade passou a ser um grande BBB do Orkut.  
No tópico “após uma volta”, o participante que se apresenta como pedófilo Anjo, 
que havia saído da comunidade, retorna e afirma que pesquisou a respeito dos boylovers. 
Afirma que são pedófilos e que querem legalizar a pedofilia. Anjo evoca a possibilidade das 
discussões que a comunidade realizou a respeito do conceito de boylover como um dos 
mecanismos que atraiu o policiamento.  
                                                          






A discussão também se volta para a questão da divulgação da pornografia na 
internet, da erotização da infância, bem como retorna às confusões de sentido dados ao termo 
boylover. Alguns participantes insistem em considerar os boylovers pessoas que amam 
crianças e que não sentem atração sexual por elas. No “Tópico aberto na HCP”, Brisa insere 
um link que mostra que a referida comunidade de justiceiros da internet discorre sobre a 
presença dela na comunidade deles. Brisa também discorre sobre a descoberta de que o perfil 
da não pedófila Universitária é interpretada na comunidade como sendo mais um dos perfis 
do não pedófilo Jan Kleto. Alguns participantes consideraram que tal justiceiro poderia ser 
alguém muito desequilibrado, uma vez que ele atacava membros de sua própria comunidade, 
“Hacker contra a Pedofilia”. Nessa altura das discussões, vemos se acentuarem os embates 
entre as comunidades e entre os diversos membros da comunidade. 
Durante esse período, Jan Kleto também descobre o perfil ‘real’ de Walter e o 
denuncia na própria comunidade. É assim que todos conhecem Beto. Esse episódio levou 
Walter a sair da comunidade durante um determinado período, fazendo com que Brisa 
passasse a ser dona da comunidade. Nesse período Jan Kleto também descobre e denunciada o 
perfil ‘real’ de Brisa e, assim, passamos a conhecer Ligia Mara. Como já mencionei,ao saber 
desta pesquisa, Jan Kleto me ameaçou, o que resultou na obstrução da minha participação 
junto à comunidade. Seus comentários a mim direcionados foram proferidos nestes termos: 
 
Otário! Sua pesquiza é a favor de pedófilos e vc tira conclusões tiradas de uma minharia 
de pedófilos criminosos como o Willíam com extenso material pedo! Vc chega a ser 
ridículo tentando fazer uma pesquiza com base em uma comunidade virtual onde 
qualquer palavra escrita não se comprova a veracidade das mesmas! q tipo de 
pesquizadorvc é? amador? eu até já esperava uma pesquiza com defesa aos pedófilos! 
Nossa! Q ridículo!!!! Q pesquiza mais fajuda digna de nenhum crédito! Tá na cara q vc é 
um deles! Vc é dígno de chacota! Não sabe fazer pesquizas como se deve! De onde é o 
senso?..rsrss! Sua pesquiza é para "poucos" pedófilo da comu do Walter q não teria a 
coragem de abusar de crianças ou tb é com relação aos pedófilos q até bebês estupram por 
"amor" e "instinto doentil"?Argh!!!!..tu não me engana pamonha! Tô de butuca! Tua 
pesquiza não vai pra lugar algum 
 
A intenção de entrevistar os participantes através do skype foi assim obstruída e 
junto com ela o entendimento de um conjunto de postagens. De igual modo, o acesso ao 
pensamento dos pedófilos foi interditado. Em diálogo com minha orientadora, resolvemos 





analisando-as off-line. Felizmente, essa opção acabou por ser extremamente útil, afinal, logo 
após minha coleta, o próprio controle realizado pelas autoridades com patentes em 
cibercrimes excluiu a comunidade do universo virtual. 
Em resposta a tais acontecimentos, Brisa exclui o perfil da Universitária alegando 
tratar-se de Jan Kleto. Informou tal situação aos membros da comunidade através do tópico 
“Esclarecimento e novas regras”. Nele, Brisa também apresenta as novas regras da 
comunidade. Leiamos: 
 
1) Começando com uma limpeza na comunidade retirando membros que nunca 
postaram aqui e nem disseram ao que vieram, a comunidade não precisa de enfeites nem 
tampouco de números. 
2) A retirada de membros que não se manifestam ao menos 3 meses,  caso queiram 
voltar terão que se justificar. 
3) Uma filtrada nos membros que pedem para entrar. Por exemplo: ser verificado o 
perfil, amigos, comunidades e vídeos dos que querem ingressar. Sei que o que os 
membros fazem daqui pra fora da comunidade não é da nossa ossada, mas acabamos 
sendo massificados por calúnias e ódio que poderiam ser evitados. Quer entrar na 
comunidade? Faça um fake sem conteúdos pornográficos e sem fotos impróprias, (nós 
fizemos pq vcs não podem) se não quiserem,   tb não vão fazer falta aqui. Não quero com 
isso que se façam de "santos". Ao menos aqui na comunidade é exigido respeito e o 
profile que vc tras revela suas intenções e as nossas são bem explícitas: AJUDA AO 
PEDÓFILO QUE QUER AJUDA, não precisamos de pedófilos que venham querer 
discutir a legalidade ou não de abusos! Somos contra abuso sexual de qualquer natureza, 
assim como propagação de materiais pornográficos e incitações a violencia, racismo, 
rotulações e etc.etc 
4)Participação do novo membro sendo exigido minimamente uma breve apresentação 
aos demais e dizer ao que veio.  
5)Não permitiremos tópicos ou mensagens anônimas, pois já somos fakes não é 
mesmo? 
6)Não permitiremos tópicos,  e mensagens com conteúdo de baixo calão, pois para se 
contar alguma situação existem maneiras e maneiras de se colocar sem ser leviano. 
7)Caso haja desentendimento entre membros que fujam do nosso controle,   o dono da 
comunidade e/ou mediadores tomarão as devidas providencias 
Para finalizar, quero dizer aos membros ativos que não temam represálias ou ameaças, 
pois temos como provar que não propagamos pedofilia e nem tampouco protegemos 






Temos consciência da nossa proposta, das nossas ações aqui na comunidade e quem 
não for de acordo com a proposta e quer propagar pornografia seja adulta ou infantil, 
como tb abusar de crianças,   seja coerente e saia da comunidade. 
Os que não tem nada a temer, continuem aqui, se manifestem e não tenham medo, 
afinal de contas não devemos nada a ninguém e podemos provar isso. bjos Brisa 
 
Fica evidente a preocupação com os ataques que os participantes da comunidade 
passam a sofrer. Contudo, apesar de tentativas de regular a entrada de novos participantes, a 
comunidade começa a morrer. No tópico “Explicações”, o participante que se apresenta como 
pedófilo, Ken Park, anuncia sua saída da comunidade e Brisa informa, com sofrimento, como 
o perfil de Walter/Beto ficou exposto “como se ele fosse um criminoso”. Já no tópico 
“Tomando do próprio Veneno” e “Graças ao bom Deus os olhos se abriram na HCP”, a não 
pedófila Brisa informa que a comunidade “Hacker Contra Pedofilia” passa a repudiar as ações 
do não pedófilo Jan Kleto. Já, de acordo com o tópico “Voltar ao Foco”, os participantes 
afirmam que a comunidade passou a perder membros desde a saída do autodenominado 
pedófilo Walter e, ainda neste tópico, Brisa também se autocritica, dizendo ter se deixado 
levar pelas brigas, sugerindo, assim, voltar ao foco. 
É preciso esclarecer que, em 2006, um forte apelo popular (e simultaneamente 
midiático) gerou um conjunto de cobranças de parte da justiça brasileira
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 para que a empresa 
Google controlasse os conteúdos das comunidades do Orkut. Sobretudo, aquelas comunidades 
que expressavam intolerância, que discriminavam grupos sociais específicos ou que faziam 
apologia aos vários tipos de violência. Apesar da pressão popular, a empresa resistiu ao 
controle. Contribuiu, para isso, não só a ausência de uma legislação internacional que 
regulamentasse a internet, mas sobretudo o fato de que os servidores do Google não estarem 
hospedados no Brasil.  
Contudo, depois de certa resistência, os efeitos do debate público levaram à 
realização de intervenções nos conteúdos divulgados pelos perfis e nas comunidades do 
                                                          
63 A justiça brasileira solicita do Google a quebra de sigilo dos dados cadastrais dos usuários do Orkut relacionados com 
delitos. Conforme a reportagem da jornalista Juliana Carpanez, naFolha on-linede 17/05/2006, a organização Safernet disse 
ter recebido cerca de 22,5 mil denúncias entre o dia 8 de março e 17 de maio de 2006. Dessas denúncias, cerca de 20,7 mil 
estavam ligadas ao site de relacionamentos do Google. Do total de denúncias durante este período, 12,2 mil referem-se à 
pedofilia. (Ver, a propósito, site: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u20028.shtml). Já conforme 
reportagem do jornalista Felipe Maia, naFolha on-line de 02/07/2008, 
A CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) da Pedofilia aprovou a quebra do sigilo de mais de 18 mil páginas diferentes do 
Orkut entre comunidades e perfis,   sob a suspeita de conterem material com pornografia infantil. Das 18,3 mil páginas que 
tiveram o sigilo quebrado,   cerca de 1.400 são comunidades e 16,9 mil são perfis. Essas páginas foram denunciadas à ONG 
Safernet entre janeiro de junho deste ano. Em abril deste ano,  essas denúncias já haviam feito com que a CPI quebrasse o 
sigilo de 3.261 álbuns privados do Orkut,   fazendo com que o Google,   dono do site, tivesse de entregar logs de acesso e 
imagens às autoridades brasileiras. Após análise das fotos, a CPI chegou a 805 usuários acusados de manter imagens de 





Orkut. A partir de então, a própria Google criou ferramentas que restringiam somente ao 
destinatário de uma mensagem a visualização de seu conteúdo.  
No bojo de todo esse processo e ainda em resposta às pressões sociais, a Google 
realizou um mapeamento dos conteúdos das comunidades e dos perfis dos usuários. Teve 
início um processo de barramento e de exclusões de perfis e de comunidades com conteúdos 
considerados inapropriados.
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 Nessa ocasião, a comunidade virtual “Ajuda ao Pedófilo” foi 
excluída.   
A exclusão da comunidade revela muito mais o efeito das pressões sociais a 
respeito da pedofilia na internet – devido às expressivas campanhas divulgadas através da 
mídia –,do que de uma análise apurada e cuidadosa dos conteúdos que fazem apologia ao 
crime.  
Note-se que o policiamento social e o policiamento do Orkut, como respostas às 
pressões deflagradas pelas campanhas contra a pedofilia com ampla ajuda da mídia, colaborou 
para destruir a possibilidade de acesso ao pensamento desses sujeitos. Dito de outro modo, 
perdeu-se o acesso a uma rica fonte de informações e a possibilidade de transformar a 
comunidade num serviço público que pudesse propor mecanismos de controle capazes de 
amenizar as possibilidades de abusos sexuais de crianças. Cabe observar ainda que essa 
exclusão também envolve as polêmicas em torno do direito de expressão e sobre o controle da 
internet diante dos diversos interesses comerciais.  
A partir das leituras dos diferentes tópicos, é possível argumentar que a 
comunidade se pautou pela tentativa de consolidar um certo prestígio no espaço virtual, 
buscando gestar mal-estares sociais.No entanto,  é inegável que na correlação de forças entre 
os diversos participantes operam relações de poder desiguais,gerando embates entre eles. São 
esses embates que serão discutidos logo a seguir. 
Conflitos e tensões na comunidade 
Como já foi observado, pode-se perceber ao longo da análise do corpus deste 
capítulo que a comunidade mostra diversos conflitos e tensões. Os desentendimentos são 
manifestados em pelo menos três formas distintas.  A primeira, refere-se à crise decorrente 
dos pedófilos da comunidade se sentirem completamente acuados diante de sua atração sexual 
por crianças; a segunda, aos embates entre pedófilos e não pedófilos da comunidade e, a 
                                                          





terceira, à relação da comunidade com as outras comunidades do Orkut. Com exceção desse 
último tipo de conflito, que já foi discutido anteriormente junto aos confrontos detonados pela 
invasão dos justiceiros da internet na comunidade, apresento doravante alguns exemplos dos 
desentendimentos que fizeram parte dos diálogos realizados entre os principais participantes 
da comunidade.  
No caso dos conflitos internos, podemos considerar que quase sempre eles são 
expressões de depressões e angústias ou desabafos decorrentes do desconforto atribuído pelos 
próprios pedófilos gerado pelo fato de sentirem atração por crianças. Esse desconforto pode 
ser notado em diversos relatos, em que o sofrimento por ser pedófilo aparece com mais 
recorrência. Esse sofrimento não é exclusivo dos pedófilos da comunidade. Há participantes 
não pedófilos que também  manifestam sua angustia e crise diante do fato de terem sido 
abusados sexualmente. Uma participante anônima, por exemplo, afirma que odeia os 
pedófilos por um deles yer destruído sua vida. Contudo, seu desabafo será tratado aqui 
quando chegarmos à discussão pautada no tópico “difícil o perdão”. 
Para dar um exemplo do sofrimento que envolve o desejo sexual por crianças, 
podemos observar relatos como deste participante anônimo: 
 
EU NÃO SOU ASSIM PORQUE EU QUERO!!! EU NÃO ESCOLHI SER ASSIM!!! 
EU QUERIA SER UMA PESSOA NORMAL COMO QUALQUER OUTRA POR AÍ!!! 
EU NÃO AGUENTO + ESSE SENTIMENTO DE DOR QUE ME ATACA!!! Na 
verdade,   o meu maior sonho (impossível,   eu sei!) seria voltar no tempo e voltar a ser 
criança. Voltar a ser inocente e a não fazer e nem sentir vontade de fazer nada de errado. 
Isso é o que realmente eu queria. Eu garanto que sim! Eu não queria ser esse MONSTRO 
que eu sou. Eu me odeio! Tenho nojo de mim!!! EU NÃO AGUENTO + ESSA 
GUERRA ENTRE MEU LADO EMOCIONAL E MEU LADO RACIONAL!!! Que 
DROGA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! Anônimo (caixa alta do autor). 
 
De modo análogo encontramos postagens como estas, do participante que se 
autodenominou pedófilo William: 
 
Como eu estou vencendo meu dia a dia? Depressão fortíssima a anos, um desejo enorme 
q tudo cheque ao fim o + rápido possível (desejo d suicídio talvez ?) desistência d muitas 
coisas na vida, dificuldade enorme d me relacionar até mesmo com adultos d minha 
idade, vontade d sumir do mapa,   sabe aquela ideia d uma ilha perdida? queria achar 





preocupar... Procuro viver em 1 mundo d sonhos e fantasias, é como ter um amigo 
imaginário, q alias eu tenho a anos, dentro da minha mente existe 1 outro mundo, uma 




No entanto, o relato mais contundente é apresentado pelo participante Johnie, que 
se denominou pedófilo, no tópico denominado “Últimas Palavras”. Nele, o dito pedófilo traça, 
em meio a sua crise pessoal, a perspectiva de suicídio como a única solução para a pedofilia. 
Vejamos:  
 
A todos os amigos da comunidade, agradeço de coração a força que vcs me deram nesses 
dias todos. DUROS dias de nossas TRISTES vidas. Continuem a abraçar PESSOAS que 
não têm outro lugar seguro para REPOUSAR as angústias. (...) Meus tempos terminarão 
em breve. Só estou esperando terminar meu livro e editá-lo. Me afastarei um pouco para 
dar mais atenção a esses últimos momentos. Mas de tempos em tempos verei como 
andam as coisas por aqui. Vou embora, vou para longe,   para um lugar onde não haja 
pessoas,   não haja sofrimento,   não haja crianças,   não haja vida,   não haja dor,   não 
haja JOHNIE. Com a cabeça erguida, com o sentimento de dever cumprido,   levarei 
comigo apenas as boas lembranças de meus amores e amigos mais compreensíveis. 
Deixarei a cada um de vcs uma mensagem pessoal e progressiva. Um agradecimento a 
altura do que vcs fizeram por mim. A vida do ser humano termina naturalmente um dia 
por diversos motivos. Um deles é a vontade própria, por achar que não há nada mais para 
ser feito. Quando vc já não encontra caminhos possíveis para progredir. Eu já cheguei ao 
extremo de minhas felicidades básicas. E hoje eu consegui, finalmente,  concluir que o 
próximo grau evolutivo,   o amor,   não me poderá ser saciado.Orgulho-me do que ganhei 
até hoje em experiência comportamental. Os humanos são simples de se compreender, 
basta ter uma mente aberta para aceitar complexas soluções.  
A vida é bela! Vivam aqueles que podem viver com prazer. Se não está sendo prazeroso o 
seu amanhecer, procure saber o que te incomoda, procure evoluir nesse quesito, nessa 
qualidade fisiológica, nessa necessidade básica. O amor é o mais complexo dos 
aprendizados, Eu aprendi que nunca serei feliz no amor. Essa necessidade não será 
possível de ser saciada algum dia. Então estagnei. Vivi muito tempo esperando nesse 
estágio que algum dia caísse do céu a minha resposta. E caiu, mas não a resposta, caiu a 
ficha! Meu amor não pode ser vivenciado. Eu não nasci para viver em sociedade. Essa 
vida feliz que nós desejamos não está disponível para mim. Tristeza? Não exatamente. 





irá fazer muita gente sofrer bastante. Mas que sofram, que aprendam com o sofrimento 
como eu aprendi todos esses dias. É um presente que eu darei a quem chorar por mim. Se 
não chorar, tudo bem, que não me esqueçam. Um dia, alguém tentou mudar o mundo. 
Parece que está mudando. Sinto que há uma forte tendência de abertura de mente 
mundialmente. Fico feliz pelos filhos de vcs poderem ser mais VERDADEIROS nas 
atitudes. Minha máscara pesa, me aleija. É isso que eu sou, um aleijado que precisa de 
ajuda dos outros para poder dar uns passos simples. Mas meu caminho terminou, não há 
mais passos disponíveis, não há mais "avanço seguro". E eu não quero mofar nesse 
espaço deprimente onde nem o sol bate. Explicarei as coisas de uma forma melhor no 
meu livro. Espero ainda vê-lo vender um milhão de cópias. Todo esse dinheiro será usado 
para ajudar pessoas como nós que desde pequenos precisaram de ajuda e não tiveram por 
falta de TUDO...Vou por não querer mais ficar parado. Acredito que ainda tenho esse 
poder. Eu sou dono de mim mesmo. Um grande e fortíssimo abraço a todos vcs, que Deus 
ilumine as suas mentes e atitudes e que vcs cheguem o quanto antes as suas tão 
procuradas RESPOSTAS. JOHNIEPP 
 
 
Note-se de início que a comunidade aparece como um lugar que permite 
consolidar amizades, embora na interpretação do participante elas sirvam basicamente para 
desvelar mais ainda as tristezas do “ser pedófilo”. Apesar dessa tristeza, o pedófilo também 
demonstra um desejo de que a comunidade continue funcionando e de revelar nela sua 
experiência pessoal “na forma de um livro”. Também vemos aqui que, junto ao tom 
dramático, a postagem revela as algumas experiências pessoais de Johnie. Contudo, a angústia 
interna se expressa num desejo de desaparecer, isto é, de acabar com a vida.  
Há, ainda, um indicativo de que, mesmo sendo pedófilo, foi possível ter 
momentos felizes talvez ao lado de crianças, pois conforme o relato, Johnie assinala que 
levará a lembrança de seus amores. Depois disso, o melodrama explode e, nele, encontramos 
um dos motivos da sua dor: desejo de acabar com tudo, quando não encontra mais para onde 
progredir. Conjuntamente a essa ‘descoberta’, há também a constatação de que, aquilo que se 
sente, não poderá ser vivenciado. A partir disso, conclui-se que o pedófilo não pode viver em 
sociedade. Surge, então, uma magoa e uma vontade de que as pessoas mais próximas sofram 
o que ele sofreu a vida toda. Apesar do sofrimento, também se observa que a luta não foi em 
vão, que o mundo está mudando e que existe uma esperança de que outros pedófilos possam 
viver sua experiência de modo diferente do que se vive hoje.  
Vemos, nisso tudo, como o pedófilo oscila em meio às angústias. À felicidade 





constatação de que a sociedade está mudando e a esperança de que outros encontraram seus 
lugares. Contudo, a perspectiva de ser preso surge como um fantasma e, diante dela, o 
autodenominado pedófilo Johnie revela seu grande temor, ele não deseja mofar num lugar 
onde “nem bate sol”. Enfim, novamente a oscilação ganha forma na esperança de registrar sua 
experiência num livro que seja transformador e, depois, aparece novamente à angústia que o 
leva a anunciar a decisão de terminar com sua vida. Acima de tudo, o tom emotivo (e 
ingênuo) dessa despedida desvela sua terrível angústia.  
Em resposta a essa postagem, o participante, que se apresenta como pedófilo, 
Slide revela o receio de que Johnie realmente tente se suicidar e, nesse sentido, pede calma. 
Ele também considera que não suportaria a culpa de ver um membro da comunidade 
“sucumbir ao pânico e a angústia de sua triste realidade”. Johnie responde a Slide observando 
que sua “vida é mais restrita do que a da maioria das pessoas” e que ele já se sente 
“completamente cheio” e que não quer mais “ter que carregar qualquer fardo”. Sua postagem 
também sensibiliza o participante Anjo, que se apresenta como pedófilo. Anjo aconselha 
Johnie a usar o amor para se pôr a serviço das crianças e das pessoas. Johnie, por sua vez, 
retruca, dizendo que não importa a forma com que os pedófilos vão viver, pois sempre serão 
considerados diferentes. Ele observa que, apesar de sua principal diferença ser abdicar do seu 
amor, (fato que nenhum ser humano está disposto a realizar) a sociedade os vê como seres que 
não são naturais (alusão a imagem de monstro). Assim, Johnie volta a concluir que suas 
dificuldades não serão solucionadas. Ele continua observando que não importa o quanto se 
lute ou o quanto se esforce para melhorar sua vida e desabafa: “nunca terei o que eu quero”. 
Nas suas palavras:  
 
é uma impossibilidade que sempre irá existir. (...) isso vai durar até quando? Até quando 
eu vou ter que ser obrigado a viver com esse problema? (...) Minha felicidade é crime, 
minha felicidade me leva direto para a prisão, por mais linda e pura que ela seja. Lamento 
ter me enganado, lamento se dei alguma esperança a vcs. A verdade é que não temos 
saída! 
 
Vemos que o tom melancólico continua, mas junto a ele aparece uma série de 
reflexões que dão sentido à angústia. Algumas expressões são esclarecedoras a propósito. A 
saber, “as minhas dificuldades não serão solucionadas”, “minha felicidade é crime, me leva 





A consciência do desejo pedófilo e da sua impossibilidade de realização aparece 
como a principal explicação da sua angústia. Cabe observar que, no contexto dessas 
postagens, Johnie revela os possíveis desdobramentos de sua decisão: viver sua felicidade 
significa transformar o pensamento em ato, ou seja, abusar de uma criança. Portanto, ele 
descreve que as alternativas dos pedófilos consistem na possibilidade de abusar de alguém e 
depois se matar, ou abusar e ir para a prisão.  
Outra participante que comenta as angústias do autodenominado pedófilo Johnie é 
Jasmin. Ela se apresenta como não pedófila. Em seus comentários, ela observa que por ter 
sido abusada, também viveu com uma dor semelhante à de Johnie e que, muitas vezes, se 
sentiu um lixo e pensou em se matar. O que a fez mudar de ideia, foi sua participação num 
grupo de ajuda mútua. No grupo, percebeu que poderia ficar a vida inteira se lamentando ou 
mudar sua existência. Decidiu, então, que sua vida não seria em vão. Dito isso, Jasmin se 
volta para Johnie e assevera que quem quer mesmo mudar padrões de comportamento tem 
que estar pronto para lutar frente aos desafios. Ela fica preocupada quando alguém com 
potencial como o dele declara que irá “jogar a toalha” e “sair do jogo”. Jasmin afirma “se vc 
morrer, tudo que aprendeu e tudo que pode contribuir para ajudar outros tantos [que estão] na 
mesma situação que vc morre junto.” Johnie responde a Jasmin: “não há regras nem leis que 
possam mudar a minha vida. Eu mesmo sou contra meus desejos, contra meus princípios”.  E 
continua: “Não quero que as coisas mudem, não quero ver crianças sofrendo por amor, como 
eu sofri... Não quero chegar a velhice e ver que nada mudou... Pq eu sei que isso nunca vai 
mudar”. 
O participante Slide, que se apresenta como pedófilo, dá continuidade às 
postagens. Diferente de Johnie, ele afirma saber... 
 
 como é injusto o que a vida me faz sentir por algumas garotinhas, mas o fato de eu amá-
las está muito mais em saber controlar minha natureza e extrair o que de melhor eu posso 
(tirar) dela, do que qualquer outra coisa. Elas vêm se tornando a arte em mim, o motivo 
de porque eu devo viver não o contrário. (...) Mas esse é nosso fardo. (...) Cuide-se, aceite 
suas limitações e prospere...  
 
Johnie responde a Slide dizendo que ele está convencido de que a morte é o único 
caminho para os pedófilos, embora não queiram aceitar essa solução.  
Já o participante Edy, que também se apresenta como pedófilo, observa que um 





se matar porque não pode vivenciar seu ‘amor’ com uma criança. Edy afirma que não se pode 
ter tudo o que se quer e que devido a isso, escolheu viver a vida da melhor forma possível e 
admitindo as possíveis faltas. Edy afirma ainda que houve um tempo em que ficava trancado, 
acuado e se lastimando, mas que esse tempo já se foi. Por sua vez, a não pedófila Brisa afirma 
que Johnie tem a comunidade para desabafar. A participante Sanvean, que também se 
apresenta como não pedófila, afirma que Johnie está vivendo uma depressão e o aconselha a 
pedir ajuda profissional. Um participante anônimo, em meio a isso, considera que somente 
Johnie pode decidir qual é a melhor solução para seus impasses, mesmo que ela implique a 
morte. Ele, entretanto, deseja que Johnie tome outra decisão. Anônimo considera ainda que 
gostar de crianças deve ser visto como um desafio proposto para os fortes. O autodenominado 
pedófilo Anjo ressurgi, então, observando que Johnie pode viver esse amor desde que saiba 
seu limite e o do outro. Anjo observa também que Johnie deve enfrentar o desafio de ser 
alguém importante na vida do seu menino. 
Ao longo das postagens, Johnie vai deixando mais claro o elemento motivador de 
seu sofrimento. Trata-se de uma enorme paixão por uma criança que está saindo de sua 
presença. Diante desse fato, pondera e depois conclui que a angústia da ausência de contato é 
tão forte quanto à angústia que decorre de imaginar seus desdobramentos (cadeia, tortura...). 
Assim, ele intenciona romper de vez com o controle, se aproximar da criança e abusar dela 
sexualmente. Contudo, ele também não tem coragem de realizar isso, logo sua única saída 
seria o suicídio. Como ele mesmo diz, é preferível se libertar dessa angústia, ater que destruir 
a vida do garoto. Tomamos conhecimento, por outras postagens, que Johnie não vai mais 
perder o contato com o menino, que a mudança de cidade o consequente desparecimento do 
menino não irá mais ocorrer. Com isso, Johnie se reestabelece.  
Passada a crise, ele afirma que quando pensou no futuro, vislumbrou que para ele 
nada era possível e que isso o fez se sentir “num corpo errado, num lugar errado, com tudo 
errado”. Ele observa também que teve que sacrificar coisas importantes, como faculdade e 
estágio, para estar com o menino, mas também considera que elas não estavam lhe 
satisfazendo e que “ralando se consegue tudo de novo”. 
Como podemos ver, relatos como esses apelam para as emoções e, com certa 
eficácia, parecem ter o efeito de comover os participantes. A experiência pedófila aparece 
aqui procurando inspirar compaixão, pois os pedófilos não tentam se esconder, mas sim 
revelar toda angústia e sofrimento, vinculando-as às suas atitudes abusivas. Seus relatos não 





a imagem de monstruosidade que envolve esse tipo de contato, substituindo-a por imagens de 
sofrimento.  
Nesse aspecto, alguns pedófilos da comunidade demonstram como a busca de 
tratamento e o próprio controle de seus desejos sexuais se associam ao combate do estigma. 
Eles demonstram que essa luta se configura num sentido diretamente oposto às perspectivas 
midiáticas, que associam a pedofilia ao crime. Nesse sentido, a comunidade não é somente um 
lugar de troca de informações e de busca de ajuda, ela se torna também um lugar onde se 
busca a redenção.   
Os momentos de conflitos e tensões também aparecem em função das 
divergências de opinião entre os próprios participantes. Geralmente essas divergências 
correspondem às opiniões dos dois grandes grupos que constitui a comunidade. Eles revelam 
as divergências entre os pedófilos e os não pedófilos da comunidade. De fato, o conflito entre 
esses grupos são os mais evidentes. Porém, não são os únicos. Alguns  ocorrem nas 
discussões realizadas somente entre os não pedófilos.Outros aparecem em discussões que 
ocorrem somente entre os pedófilos.  
No que tange às diferenças de opinião entre os pedófilos e os não pedófilos, pude 
observar que elas se manifestam em tópicos como o denominado “difícil o perdão”. Nele, 
uma participante anônima faz um desabafo que ecoa por toda a comunidade. A participante 
inicia o tópico com a seguinte postagem: 
 
DÍFÍCIL O PERDÃO  
Sinceramente não consigo ver cura para pessoas como vocês. Fui abusada e odeio vocês 
mais que tudo! Vi a porra do filme LENHADOR e vi o quanto ele é doente! Sou 
traumatizada por pessoas como vocês. Destroem as nossas vidas e depois se colocam 
como bonzinhos!  Sinceramente isso é que nem droga! São viciados e doentes. 
PEDÓFILO É SEMPRE PEDÓFILO! E não tem essa droga de "AA". Vamos tentar, 
tentaremos! Vê se acordam! Quem quer parar com isso para na hora! Isso não é um mero 
vício comparado a cigarro. E quem quer parar de fumar cigarro, para de vez. É o que 
vocês deveriam fazer. Tomar vergonha nessa cara. Se envergonhar do que fazem.  No 
mais... não são ofensas gratuitas, sei do que estou falando. E eu estou pouco me lixando 
pra vocês. Querem perdão! Comecem a trabalhar voluntariamente. Vá salvar o triplo de 
crianças que vocês já destruíram a vida delas. Vão se desculpar com as crianças que 
vocês abusaram. Vá lá e peça perdão de joelhos. E mesmo assim se sinta confortável com 
o desprezo delas. Ficam aqui, chorando e se lamentando. Vai pras ruas ajudar as crianças 






O tom de desabafo e de revolta sensibiliza a participante que se apresenta como 
não pedófila Sanvean. Ela responde à participante anônima dizendo que compartilha da 
mesma dor, uma vez que também foi abusada sexualmente e que, portanto, sabe do efeito 
devastador que essa situação provoca. No entanto, Sanvean considera que os pedófilos podem 
mudar e que esta mudança pode salvar crianças. Nesse sentido, acredita que o debate público 
(na comunidade) pode gerar reflexões e fazer os pedófilos pararem. Sanvean afirma que a 
pedofilia é um distúrbio e que odiar sujeitos a que sofrem não os impedem de continuar 
desejando as crianças. Ela afirma ainda que se pode controlar a doença com psicoterapia, 
medicamentos e conscientizando os pedófilos. Por fim, confessa que estima os pedófilos da 
comunidade porque se expõem publicamente e procuram ajuda. 
Outro participante que responde ao tópico é o Cavaleiro Solitário, que se 
apresenta como pedófilo. Ele discute ponto a ponto a postagem da participante anônima. 
Vejamos sua postagem: 
 
Olá Anônima! Antes de mais nada, seja bem-vinda à nossa comunidade. Este é um 
espaço (talvez o único) em que temos o privilégio de dialogar com todos os lados deste 
delicado problema. Falar deste assunto não é fácil, pois envolve sentimentos, valores e 
lembranças que fazem parte da nossa vida. Compreendo e respeito suas palavras e 
sentimentos. Nossa comunidade tem também o intuito de mostrar que atos aparentemente 
“inocentes”, podem traumatizar por toda a vida um ser humano. Suas palavras são 
portanto,  importantíssima para nós. Entretanto – se me permite – gostaria de dialogar 
com alguns pontos do seu texto. Creio que dividindo-o em partes talvez facilite a 
interlocução. Portanto, vamos a elas. 
1) “Sinceramente não consigo ver cura para pessoas como vocês. Fui 
abusada e odeio vocês mais que tudo! Vi a porra do filme LENHADOR e vi o quanto ele 
é doente! Sou traumatizada por pessoas como vocês. Destroem as nossas vidas e depois 
se colocam como bonzinhos!” Bom, a questão da cura é realmente polêmica e delicada. 
Vários especialistas realmente afirmam que realmente não existe cura. É possível 
entretanto tratar com terapeutas que utilizando de métodos diversos possam minimizar a 
libido do paciente,   ou até mesmo direcionar os seu foco de interesse para outras fontes 
de prazer que não necessariamente o sexual. Creio que sobre este assunto o fundador da 
comunidade seja o mais qualificado a falar. Você foi abusada por uma pessoa. Lembre-se 
que todos são diferentes. Você afirma nos odiar sem sequer nos conhecer. Cuidado! Nem 
todo pedófilo é um abusador. E vou mais além: nem todo abusador é realmente pedófilo. 





inclusive violentamente. Entretanto,creio que seja importante compreendermos essa 
parafilia, mesmo para diferenciarmos pedófilos de pedófilos. Ninguém aqui faz apologia 
ao crime. Nem tampouco nós achamos bonzinhos após “destruir vidas”. Estamos todos 
aqui à procura da auto-compreensão e, sobretudo de um postura ética e consciente em 
relação ao outro. É possível ser pedófilo sem “destruir vidas”, utilizando suas palavras. 
Eu realmente acredito nisso. E procuro viver assim. O dia em não me for mais possível 
controlar a mim mesmo, nada mais me restará a não ser o autoextermínio. A propósito, 
esta é uma angústia que diariamente me acompanha. 
2) “Sinceramente isso é que nem droga! São viciados e doentis. PEDÓFILO 
É SEMPRE PEDÓFILO! E não tem essa droga de "AA". Vamos tentar,   tentaremos! Vê 
se acordam! Quem quer parar com isso para na hora! Isso não é um mero vício 
comparado a cigarro. E quem quer parar de fumar cigarro,   para de vez. É o que vocês 
deveriam fazer. Tomar vergonha nessa cara. Se envergonhar do que fazem.” Mais um 
trecho que atribui a todos os pedófilos o mesmo comportamento. Ser pedófilo não é uma 
escolha. Eu não escolhi ser assim. Assim como acredito homossexuais e heterossexuais 
que se interessam por adultos também não escolheram tal orientação sexual. 
Simplesmente somos! O porquê de sermos assim é ainda para mim um incógnita. As 
diferentes explicações não me satisfizeram. Busco também respostas para isso tudo. 
Entretanto, é importante que fique bem claro que nem todos agem da mesma forma. 
Como eu afirmei mais acima, nem todo pedófilo é um abusador de criancinhas. 
Entretanto, em meio a tantas palavras que possam nos parecer carregadas de ódio, 
percebo em algumas passagens do seu texto algo de compaixão. Um exemplo é quando 
você afirma o seguinte: “E não tem essa droga de "AA". Vamos tentar, tentaremos! Vê se 
acordam!” Se entendi bem, me parece que, embora afirme o contrário, você ainda 
acredita no potencial de transformação do ser humano. Sinceramente, espero que esta 
minha interpretação esteja correta.  
3) No mais... não são ofensas gratuitas,   sei do que estou falando.”  Não 
encarei em nenhum momento as suas palavras como ofensa. 
4) “E eu estou pouco me lixando pra vocês.” Será?  
5) “Querem perdão! Comecem a trabalhar voluntariamente. Vá salvar o 
triplo de crianças que vocês já destruíram a vida delas. Vão se desculpar com as crianças 
que vocês abusaram. Vá lá e peça perdão de joelhos. E mesmo assim se sinta confortável 
com o desprezo delas. Ficam aqui, chorando e se lamentando. Vai pras ruas ajudar as 
crianças pobres! Que estão morrendo de fome. E para de pensar nessa porra de pinto!” 
Para não ser repetitivo, desconsiderarei as passagens que denotam a confusão entre 
pedofilia e abuso. Sendo assim, concordo com estas suas últimas palavras. Apenas 
completo enfatizando que acredito ser necessário irmos às ruas não só para ajudar as 





idosos, os desamparados e todo aquele que estiver ao nosso alcance ajudar. Bom, por ora 
é isso que eu tenho a dizer! Gostaria de voltar a dialogar mais com você. Sua experiência 
é importante para todos nós. Principalmente àqueles que acreditam que carícias 
“inocentes” não trarão consequências no futuro. Um abração, Cavaleiro Solitário 
 
Vemos aqui uma vontade de trocar informações ou de esclarecer detalhadamente a 
postagem da participante anônima e, junto disto, também podemos constatar uma tentativa de 
conquistar a participante ou de desarmá-la.  
O participante que se apresenta como pedófilo Walter dá sequência às postagens. 
Ele inicia sua observação dizendo que a própria sociedade tem dificuldade de reconhecer a 
pedofilia como doença, e isso inibe a possibilidade de avançar as pesquisas na busca de uma 
cura.  No entanto, ele faz uma analogia entre a pedofilia e a diabetes, dizendo que, tal como a 
diabetes, a pedofilia também pode ser controlada. Depois disso, em tom de provocação, 
Walter deseja que a “amiga revoltada” não encontre ninguém que ame com essa doença. De 
modo análogo, deseja também que um suposto filho da participante anônima não seja 
molestado por ninguém, para que o mal não seja transmitido a ele. Walter encerra sua 
postagem dizendo que existem muitas questões a serem discutidas a respeito da pedofilia, mas 
que não perderá seu tempo explicando algo para quem não quer ouvir.  
A participante, que se apresenta como não pedófila, Mary aparece na sequência 
das postagens desejando a morte para os pedófilos e, inclusive, manifestando seu desejo da 
existência de pena de morte no Brasil. Contudo, um participante anônimo afirma que é fácil 
julgar, desejar a morte e tratar o caso com a mesma maldade que se julga existir nos 
pedófilos.Outro anônimo afirma que merece respeito, pois não escolheu ser assim e que sofre 
muito com isso. Finalmente, outro participante também anônimo afirma que, se pudesse 
deixar de ser pedófilo, já o teria feito. Ele também lamenta os ataques que a participante 
anônima sofreu, mas considera que ela deveria respeitar quem busca ajuda e tenta mudar de 
vida. 
Vemos aqui que dos dois lados o confronto ganha tom de desabafo. Contudo, há 
momentos em que o conflito fica mais acirrado, como ocorre no tópico “Pedofilia,   pode ser 
aceita? – Polêmica”.Nesse tópico, o confronto se estabelece entre pedófilos e não pedófilos e 
entre não pedófilos entre si. O embate começa quando a participante, que se apresenta como 
não pedófila, Jennifer afirma que a criança sente prazer sexual ao ser tocada e, a partir disso, 
ela observa que muitas delas sentem-se mal somente depois que compreendem como errado o 





deve ser entendida como uma questão social e indaga, interrogando se a pedofilia poderia ser 
aceita numa sociedade com outro tipo de valor.  
Em resposta a sua indagação, o autodenominado pedófilo Anjo afirma que sentiu 
prazer sexual quando foi abusado e que via as brincadeiras sexuais do seu abusador como algo 
normal. Anjo afirma que somente quando cresceu é que pôde se arrepender dos abusos e que 
isso só ocorreu após descobrir que o que fazia era considerado errado. Jennifer busca 
esclarecer que também considera o abuso sexual errado, mas observa que a relação entre 
adulto e criança sem abuso não deveria ser vista como um problema
65
. 
A partir dessa discussão, tem início uma enxurrada de postagens que divide a 
comunidade. Contra a não pedófila Jennifer, Sanvean argumenta que o relacionamento adulto-
criança não pode ser aceito, pois conforme observa, uma sociedade que não conseguir mais 
proteger suas crianças é uma sociedade degradada. Sanvean coloca links de outras discussões 
da comunidade para demonstrar que as consequências tanto do abuso dito ‘ameno’, quanto 
dos simples toques na forma de brincadeiras já havia sido definido como problemática pela 
própria comunidade. Argumenta ainda que o corpo da criança tem terminações nervosas e 
isso permite com que elas sintam prazer, mas que a experiência em si cria problemas, uma vez 
que gera confusão psicológica: a criança confunde sexo e carinho.   
Ela também recorre à ciência, afirmando a existência de estudos que mostram que 
carinhos indevidos são nocivos ao desenvolvimento da criança. Segundo tais estudos, ela 
segue, o adulto não pode tocar a criança em função do seu próprio prazer. Ela, a propósito, 
recorre aos pedófilos da comunidade que têm filhos, questionando se deixariam que seus 
filhos  fossem tocados.Ou seja, se por serem pedófilos,  dariam o consentimento sexual para 
um outro adulto. 
Irritado com a não pedófila Sanvean, um participante anônimo posta um artigo 
atribuído a socióloga Ana Cunha, no qual a autora discute a possibilidade de contato sexual 
entre adultos e jovens como algo positivo
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.Recorda que, em outras postagens, ela havia dito 
que tinha intenção de “jogar um balde de água fria” nos pedófilos da comunidade. O 
participante afirma ainda que Sanven é ressentida por ter sido abusada sexualmente e, por 
                                                          
65 Jeniffer não deixa claro o sentido de abuso sexual. Não sabemos se consiste em relação sem contato (exibicionismo), se 
consiste em carícias ou algum outro tipo de experiência sexual mais agressiva.  
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 O artigo Ser Pedófilo não é crime numa sociedade evoluída, de Ana Cunha discorre sobre a possibilidade da diferença de 
idade entre as pessoas em torno dos cinquenta anos e os jovens de doze anos não deveria ser considerada relevante. Para ela, 
as crianças podem seduzir os adultos e a partir dos onze anos os adolescentes “acordam para o sexo”, descobrindo  seus 
corpos e nos corpos dos amigos, pais e irmãos.  Para a autora, os adolescentes têm a força, mas lhes faltam a sabedoria, e os 
adultos em torno dos trinta anos têm a experiência. A autora termina afirmando que o crime de abuso sexual se restringe ao 
uso da força para obter prazer sexual ou no uso de pressão psicológica. Portanto, o abuso de menores existe e precisa ser 





isso, trata-os com preconceito. Nessa postagem, ele observa também que existem crianças 
inocentes, mas também existem crianças “assanhadinhas” e que a sociedade não sabe lidar 
com as novas gerações. Por fim, acrescenta que, apesar de nunca ter feito nada errado, 
também não consegue compreender que seus carinhos possam prejudicar uma criança. Esse 
participante encerra a postagem observando que sua infância foi marcada por uma série de 
maus-tratos, sobretudo, durante a vida escolar e que esses maus-tratos foram mais prejudiciais 
que muitos carinhos cometidos entre adultos e crianças. Note-se, nessas postagens, como as 
experiências pessoais de cada participante são tomadas como as principais ancoras de suas 
argumentações.  
Na sequência das postagens Sanvean aparece para se defender. Ela não gosta de 
ser vista como uma pessoa ressentida e contra argumenta, esclarecendo que no artigo da 
socióloga Ana Cunha fala-se de relações entre adultos e jovens e não entre adultos e crianças. 
Reforça que compreende claramente as diferenças entre pedofilia (doença) e abuso sexual 
(crime), mesmo não sendo pedófila. Por fim, ela argumenta que o abuso sexual também 
envolve o abuso de confiança e dispara: “isso deixa marcar profundas demais para serem 
desconsideradas”. 
Essa discussão detona uma crise no participante que se apresenta como pedófilo 
Dust; vejamos sua postagem: “Quer saber? Por + que eu tente, chego à conclusão que não 
pertenço a esse mundo e que tudo é uma droga mesmo e que o melhor é morrer mesmo. 
Cansei de viver assim!”  
Como vida, a não pedófila Jeniffer ataca a também não pedófila Sanvean: 
“Entaum o q vc sugere sanvean? Q todos morram? Q todos fiquem presos? Só fico tentando 
imaginar uma solução, acho q nesse mundo devia ter uma pra tudo”. Jennifer
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. 
A partir daí Sanvean posta um conjunto de recomendações. Resumidamente, ela 
sugere que o autodenominado pedófilo Dust busque ajuda psicológica e que se esforce em 
controlar seus desejos. Ela também pede trégua, considerando a possibilidade de Dust 
esquecer sua tentativa de “jogar baldes de água fria” na comunidade e que ela esqueceria a 
consideração do pedófilo de acusá-la de “ressentida”. Finalmente, os dois chegam ao seguinte 
acordo: um mostrará o lado do abusado e o outro mostrará o lado do pedófilo.  
A partir desse ponto, as discussões do tópico tomam outra direção. O participante 
Kidinho, que se diz pedófilo, observa que é difícil de entender a pedofilia e acrescenta que o 
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por crianças. Ela diz que Sanvean tem raiva do seu abusador e, portanto, ataca os pedófilos da comunidade. Sanvean 
responde que seu principal propósito é questionar os pedófilos da comunidade e um pedófilo anônimo afirma que já recebe 






fato de ser casado e ter filho o ajuda muito a viver o dia a dia. Contudo, Celia, participante 
não pedófila, tenta retomar a discussão a respeito da pedofilia enquanto um valor social, 
contestando o argumento de Jennifer, mas a discussão não avança. Por fim, um novo 
participante aparece e a discussão se organiza em torno de temas relacionados à sensualidade 
da criança. 
Em suma, podemos dizer que o principal eixo que estrutura a comunidade 
consiste em uma busca constante para compreender o significado do que é a patologia de 
pedofilia. De um lado, reforça-se uma ideia de uma patologia que se desdobra em um ato de 
abuso e, consequentemente, de delito. De outro lado confere-se ao sentido de uma patologia 
que humaniza, retira o caráter de monstruosidade e acentua a necessidade de tratamento 
médico, ao invés do encarceramento desses sujeitos. Tendo um pequeno esboço da dinâmica 
da comunidade e mostrado os embates entre seus participantes, podemos analisar agora as 
discussões que revelam as perspectivas da comunidade  tangentes à relação da pedofilia vista 






CAPÍTULO IV - A PATOLOGIA PEDOFILIA VISTA POR PEDÓFILOS 
As postagens dos mais diferentes tópicos da comunidade Ajuda ao Pedófilo 
permitem constatar que a noção de pedofilia é considerada de distintas maneiras por seus 
participantes. Dentre elas se destacam leituras que exploram seu sentido de orientação sexual 
e de crime. Contudo, a percepção da pedofilia como doença também está presente e, logo de 
início, podemos constatar que essa comunidade acentua a noção de pedofilia numa 
perspectiva bem próxima daquelas historicamente organizadas pelo saber médico.  
Nesse sentido, observamos que o participante Johnie, que se apresenta como 
pedófilo, afirma mais categoricamente que a pedofilia é uma doença, ligando-a ao conceito 
médico de parafilia; enquanto Denilson, que também se apresenta como pedófilo, discorre 
sobre uma necessidade de “provar” aos “caça-pedófilos” da comunidade sua condição de 
doente e explicar como busca ajuda médica para solucioná-la. Já o participante Fernando, que 
se apresenta como pedófilo, considera a pedofilia uma doença incurável, confessando ainda 
que sente angústia, depressão e raiva de si mesmo por ser pedófilo. Por sua vez, o participante 
Anjo, que se apresenta como pedófilo, quer discutir se a ausência dos pais pode colaborar para 
o surgimento da pedofilia. O participante Kidinho, que se apresenta como pedófilo, afirma 
ainda que identificou uma disfunção hormonal que levava seu sobrinho a atacar sexualmente 
várias pessoas e orientou os seus responsáveis a procurar orientação médica. A partir desse 
episódio, ele considera que salvou seu sobrinho de se tornar um pedófilo. 
Os sentidos dados – pelos participantes – a essa “patologia” são diversos. 
Atentemos, por outro lado, que há participantes não pedófilos que também inscrevem suas 
interpretações. A não pedófila, denominada Pedofilia, quer discutir a possibilidade da doença 
como algo hereditário, enquantoque a participante Brisa, que também se apresenta como não 
pedófila, fala em medicamento para controlar a libido  
Nesse conjunto de opiniões, podemos observar como o sentido de doença, de 
patologia é utilizado de modo diferente. Para os ditos pedófilos, o sentido de patologia 
aparece para justificar a limitação, para convencer alguns participantes que seus ataques não 
fazem sentido ou para revelar as consequências da pressuposta enfermidade. Contudo, todas 





As postagens também revelam que, para eles, a doença se apresenta tanto na 
forma de uma patologia psiquiátrica
68
 como na forma de uma patologia psicológica. Essa 
vertente psicológica é a mais recorrente entre os participantes da comunidade. Luke, 
participante que se apresenta como pedófilo, afirma que foi abusado sexualmente e que isso 
lhe fez “parar na infância”. Slide, participante que também se apresenta como pedófilo, 
discorre que realizar seu desejo sexual condenaria a criança à mesma vida privada que ele 
vive, isto é, sua vítima ficaria traumatizada e também se tornaria uma pedófila. O participante 
Walter, que se apresenta como pedófilo, considera que a pedofilia é uma doença decorrente de 
um trauma ocasionado por um abuso sexual. 
Nessa perspectiva, o abusador sexual aparece como o agente do trauma. 
Pressupõe-se, com isso, que ao abusar, um sujeito causa um tipo de distúrbio psicológico na 
criança abusada e que, mais tarde e em decorrência necessária disso, esse distúrbio ou sintoma 
dele aflora exatamente na forma de desejo sexual por crianças. Em outras palavras, o efeito do 
trauma decorrente do abuso sexual consiste no desejo pedófilo, na pedofilia. 
Os relatos da participante não pedófila Monstro ilustram uma associação 
semelhante. Monstro discorre que, quando tinha oito anos de idade, o porteiro de seu prédio a 
levou para um salão de festas e lhe pediu que tirasse as roupas, inclusive as de baixo. Ela 
confessa que, apesar de conseguir escapar desse funcionário, sempre arrumou desculpas para 
voltar a procurá-lo.  Monstro afirma ainda que essa situação repercutiu na sua vida adulta. 
Assim, ela interpreta sua curiosidade e interesse sexual infantil como um desejo que a coloca 
em situação vulnerável e compreende essa busca pelo seu abusador como uma espécie de 
distúrbio psicológico, instaurado pela própria tentativa de abuso.  
Monstro sugere uma espécie de círculo sem fim: abusa-se sexualmente, causando 
traumas que consistem no desejo de abusar. Um desejo que se realiza num novo abuso e na 
reedição do mesmo trauma. Diante disso, Monstro quer compreender se de fato o estímulo 
dado pelo contato sexual na infância imprime uma marca (o distúrbio psicológico) que ecoa 
na vida adulta, fazendo os pedófilos procurarem sexualmente crianças. Com isso, ela busca 
debater a respeito da causa psicológica da pedofilia, considerando que sua origem se 
estabelece pelo próprio abuso sexual. Sendo assim, ela também sugere que, para evitar a 
propagação da doença, é necessário que o pedófilo tenha consciência desse mecanismo e que 
opte por se controlar.  
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Contudo, existem relatos que consideram a causa da pedofilia tendo em vista 
outros tipos de violência. O participante Johnie, por exemplo, que se autodenomina pedófilo, 
observa que seu trauma não decorre do contato sexual, mas do tratamento dado por sua 
família ao descobri-lo em brincadeiras sexuais com seus primos.  Declara que seus familiares 
lhe trataram como um monstro. Desde então, ele passou a sofrer com a ideia de que era “algo 
abominável, um alienígena, um ser humano fora do comum, um estranho, um marginalizado, 
alguém do qual ninguém iria querer ser amigo...” Nesse relato, Johnie considera também que 
seus pais “o mataram e não sabem disso”. Conta ainda que desde que foi descoberto em 
aventuras sexuais, passou a fazer xixi na cama. Ao relatar essa situação, Johnie imprime a 
ideia de trauma psicológico decorrente da dificuldade de seus pais em lidar com a situação. 
Johnie observa ainda que a proibição o levou a continuar fantasiando sexualmente com os 
primos. Assim, ele considera que seu trauma deriva dessa proibição, que passou a funcionar 
como um estímulo às fantasias proibidas e delas à patologia. 
Da premissa que inscreve que todo abusado se torna um abusador, também se 
desdobram outras características frequentemente atribuídas aos pedófilos como, por exemplo, 
a infantilidade. O psicanalista Fenichel (cf. 1981, pp. 303-360), referindo-se aos pedófilos, 
observa que os perversos são pessoas que têm uma sexualidade infantil e não adulta, resultado 
de uma parada no desenvolvimento, ou uma regressão.  
O crítico de literatura Silviano Santiago (2006) apresenta um trecho do romance 
Lolita, de Nabokov, que ajuda a compreender essa característica. Segundo o romance, o 
personagem pedófilo afirma “...talvez jamais teria existido uma Lolita se, em certo verão, eu 
não houvesse amado uma menina primordial”. Desse trecho, Santiago conclui: “o pedófilo é 
aquele que não esquece a própria infância, que dela não se liberta”.   
Como podemos ver, de acordo com alguns especialistas, os pedófilos são sujeitos 
‘infantis’. Essa infantilidade decorre de uma experiência traumática que os prende a algum 
estágio de sua infância, fazendo-os crescer somente fisicamente. O participante que se 
apresenta como pedófilo, Luke, confirma essa hipótese, ao considerar que há comportamentos 
infantilizados e, tal como o participante que se apresenta como pedófilo Bla Bla, afirma que 
não evoluiu sexualmente. Já o Walter, que também se apresenta como pedófilo, afirma ainda 
que o abuso sexual é capaz de fazer o sujeito parar no tempo e Sk,que também se autonomeou 
pedófilo, considera que dentro de cada pedófilo, há uma criança escondida.  
De modo complementar, uma outra consideração, que viceja com um sentido 
semelhante ao atributo de infantilidade, consiste em considerar os pedófilos sujeitos incapazes 





exemplo, participante que se apresenta como pedófilo, afirma que nunca namorou e que, 
recorda, inclusive quase vomitou quando uma menina o beijou a força. Junto disso, observa 
também que tem nojo e fobia do corpo adulto. Já o pedófilo Edy observa que se aproximou de 
crianças exatamente pela dificuldade de se relacionar com mulheres, pois ele nunca fez sexo 
nem tem namorada. 
De modo análogo a William, o participante Bla Bla, que se apresenta como 
pedófilo, recorda que quando folheava determinados livros com ilustrações de mulheres nuas, 
ele se interessava pelas imagens de meninas sem pelos e não pelas mulheres adultas. O 
participante Zero Cool, que se autonomeou pedófilo, observa que sua namorada (de catorze 
anos) tem os atributos e as características físicas de criança, como, por exemplo, poucos 
pelos. Para ele, os pelos dos adultos são absurdamente incomodos. Ele mesmo busca manter-
se livre dos seus próprios.
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Essa repulsa não é uma constante. O autonomeado pedófilo Johnie diz que as 
mulheres apareceram na sua vida durante os quatorze, os dezesseis e os dezessete anos, 
ensinando-lhe que “o amor não era algo proibido”. Apesar disso, aos dois anos de namoro, 
Johnie larga sua namorada porque percebeu que seus pensamentos não estavam no lugar. Já o 
participante, que se apresenta como pedófilo, Walter diz apenas que não namora.  O 
autodenominado pedófilo Mickey, acredita que poderá se relacionar com mulher em algum 
momento de sua vida. Finalmente, o pedófilo SK afirma que está começando a se interessar 
por mulheres. 
Podemos observar que alguns pedófilos sugerem a ausência das mulheres como 
resposta a sua timidez, ‘ausência de contato’ ou mesmo imaturidade. Poderíamos dizer que 
nesse caso essa ausência ocorre enquanto uma circunstância da vida. Já outros pedófilos 
apresentam uma expectativa positiva e revelam um desejo de se relacionar com mulheres. 
Temos ainda participantes, como os pedófilos Kidinho e Luke, que se apresentaram como 
casados e com filhos. 
OManual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (Diagnostic and 
Statistical Manual of Mental Disorders – DSM) enquandraesses casos de pedofilia como 
‘Tipo Não Exclusiva’, istoé, sujeitos que sentem atração por crianças e por adultos.
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Ainda 
enquanto desejo não exclusivo, o autodenominado pedófilo Kidinho afirma que se casou com 
uma amiga da igreja evangélica que sabia de seu interesse por crianças. 
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Já o desejo sexual exclusivo por crianças também aparece nos relatos, como os do 
participante que se autonomeou pedófilo, Cavaleiro Solitário. Ele afirma que “sua solidão é 
decorrente de sua atração exclusiva por crianças”. O caso do autodenominado pedófilo Luke 
apresenta mais sui generis. Ele anuncia, numa determinada postagem, que seu filho 
Guilhermo está para nascer. A partir daí, passa a discorrer exclusivamente sobre sua 
expectativa em assistir o parto. Contudo, é preciso observar ainda que Luke declara também 
que briga muito com sua esposa e que tem pouco interesse sexual por ela. Diante disso, sua 
afirmação faz pensarmos que o casamento e até mesmo a procriação pode ser uma das 
estratégias desses sujeitos para serem percebidos como ‘normais’. Nesse sentido, o casamento 
aparece como uma forma de mascarar os desejos exclusivos por crianças. 
Cabe observar ainda que conforme o psicanalista Pommier (2006), o desejo 
procriativo de ter uma criança e o desejo erótico de ter uma criança são componentes que se 
articulam na erótica do pedófilo. De fato, alguns pedófilos da comunidade revelam um 
enorme desejo de ter filhos, como é o caso do participante, que se apresenta como pedófilo, 
R.. No caso dele, ao saber que o pedófilo Luke terá um filho, R. afirma que ter um filho é o 
sonho de todo pedófilo. 
A correspondência entre as postagens e a análise realizada por especialistas não se 
reduz a tais pontos. A literatura médica observa que a pedofilia é uma patologia que incide 
com muito mais frequência nos homens. Segundo os psiquiatras Baltieri, Saadeh e Abdo (cf. 
1999, p.219), embora haja mulheres pedófilas
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, o gênero dos sujeitos acometidos por essa 
patologia é majoritariamente masculino. O militante pró-pedofilia Tom O’Carrol (2001) 
também chama a atenção para a ligação entre a violência sexual de crianças entendida como 
pedofilia e o gênero masculino. O’Carrol observa que as feministas do Encontro Anual da 
Reunião Internacional de Pesquisa sobre Sexo, realizado em 2000, em Paris, associaram 
pedofilia ao estupro, discutindo ambos os temas no mesmo grupo de trabalho. Para O’Carrol, 
essa associação evidencia a contribuição das feministas para a forte ligação da pedofilia à 
violência e ao gênero masculino. 
Essa associação pode ser igualmente notada quando vemos que alguns 
participantes da comunidade tratam a patologia da pedofilia, relacionando-a com o gênero dos 
depoentes. Constata-se, por exemplo, o fato de que nenhuma das mulheres da comunidade se 
considera pedófila, mesmo que afirmem terem sido abusadas sexualmente quando criança. 
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Contudo, ao tratar dos pedófilos da comunidade, as participantes remetem a origem dos 
desejos sexuais deles por criança ao abuso sexual que eles sofreram na infância.  
Os relatos da não pedófila Jasmin ilustra claramente essa diferença. Ela diz que 
foi abusada dos três aos onze anos pelo pai e dos nove aos dez anos pelo irmão. Conforme 
seus relatos, seu pai não lhe demonstrava afeto ou intimidade na presença de outras 
pessoas.Ele só a procurava para sexo, depois se afastava.Devido a isso, Jasmin relata que 
buscava corresponder às investidas do pai.  Declara que, no anseio de se sentir amada por ele, 
chegou a se sentar em seu colo  e, assim,  o consentiu.Acredita que “não prestava” e que 
gostava de ser abusada. 
 Jasmin considera ainda que devido a esses abusos sexuais, foi adestrada a brincar 
com o sentimento dos outros, pois, explica, ela procura os homens somente para sexo.
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 Em 
outros trechos, ela entende que seu pai lhe transformou em uma pessoa doente, com culpa, 
medo, raiva e sentimentos confusos.
73
 Ela explica ainda que teve medo de tocar nos filhos, 
pois achava que seu carinho era um abuso e, por isso, acredita que os criou com sentimento de 
rejeição.  
Nesse depoimento, podemos notar que o suposto trauma decorrente do abuso 
sexual a conduziu para um distanciamento de crianças, um comportamento radicalmente 
contrário àquilo que consideramos pedofilia: atração sexual por crianças. Assim, embora essas 
explicações forneçam elementos a respeito da relação entre o abuso sexual e trauma 
psicológico, não estabelecem relação entre trauma e pedofilia.  
O relato de Jasmin me fez indagar se a condição de gênero seria relevante para 
compreender o sentido dado à noção de pedofilia.Ela permitiu refletir sobre a relevância de 
ser mulher e não ser pedófila, mesmo tendo passado por experiências de abuso sexual na 
infância. Experiências essas que são semelhantes às reveladas por diversos pedófilos da 
comunidade. 
Cabe ainda observar mais um apontamento entre pedofilia e gênero. No caso do 
participante Tado, que se apresenta como pedófilo, pode-se observar que ele não se considera 
abusado sexualmente porque seu agente molestador foi uma mulher. Ele observa que quando 
menino teve experiências sexuais com uma mulher bem mais velha, mas não considera essa 
experiência um abuso sexual. Assim, em oposição ao homem, que é visto como abusador 
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sexual, o ataque sexual de uma mulher foi desconsiderado abuso pelo depoente. Ou, dito de 
outra forma, a imagem de uma mulher pedófila ou abusadora é anulada. 
A relação entre pedofilia e gênero também aparece em outros relatos. O 
participante que se apresenta como pedófilo Lycos, por exemplo, reproduz um artigo, no qual 
um médico utiliza o gênero para desconstruir a premissa de que a pedofilia é efeito de um 
abuso sexual. O argumento do médico parte da seguinte constatação: na maioria dos casos os 
abusadores são os homens e a maioria das crianças abusadas são as meninas.  Considera, 
assim, que não se pode atribuir o abuso sexual como sendo a causa da pedofilia, uma vez que 
não há correspondência entre o número de meninas abusadas com o número de mulheres 
consideradas pedófilas. A falta de correspondência entre o gênero feminino e a pedofilia é 
então evocada pelo médico para desconstruir a relação abusado-abusador.  
As postagens do participante que se apresenta como pedófilo, William, também 
discorrem a respeito de uma correlação entre gênero e pedofilia. Em seus relatos, William 
observa que pôde verificar os elogios dirigidos a um menino de oito anos levada para uma 
prostituta. Disso, William infere que ninguém elogiaria uma menina levada para um 
prostíbulo. Nesse contexto, o dito pedófilo aponta para a importância do gênero como algo 
socialmente relevante na delimitação do conceito de abuso sexual. De igual modo, William 
também recorda uma reportagem que discorre sobre uma criança de doze anos que havia 
engravidado sua babá. Ele observa que esses parceiros foram postos para morar juntos e que a 
mulher só foi presa algum tempo depois, quando descoberta pelas autoridades.  Mediante isso, 
William afirma que a sociedade trata de modo diferente o abuso sexual cometido por homens 
em relação aos cometidos por mulheres. 
A antropóloga Gregori (cf. 2004, p.236), ao tratar do sadomasoquismo, também 
aponta que é sobre o feminino que se abre concessão à violência. Segundo ela, o “corpo pode 
ser o da mulher, mas também pode ser o do homem, desde que submetido a uma re-
simbolização que o dote com sentido feminino. E, de forma análoga Bruckener e Finkielkraut 
(apud Perlongher, 1987, p.21) observam que “se a prostituição masculina tivesse se 
desenvolvido entre mulheres, as clientes é que continuariam a ser chamadas de putas, pois é 
evidente que o que consideramos prostituído não é tanto o corpo vendido, mas o corpo 
penetrado. Só atingem essa degradação as mulheres, ou na falta delas, os enrabados”. Essas 
pesquisas também fornecem pistas importantes, que indicam uma profunda associação entre o 
feminino e o violentado, e o masculino e o violentador.  
Diante disso, podemos considerar que a manutenção da díade essencialista, que 





participantes da comunidade. Através deles se instaura a associação entre pedofilia e 
masculinidade. 
De modo geral e no que tange à relação entre abuso sexual e gênero, as postagens 
da comunidade apontaram para a seguinte diferença: as mulheres da comunidade, abusadas 
durante a infância, tendem a acentuar a dor, a culpa e a revolta, enquanto que os homens 
(pedófilos) relacionam seus abusos sexuais com sensações de prazer e de descobertas 
agradáveis em relação a sua sexualidade. Parte dos relatos dos pedófilos da comunidade 
expressa o contato sexual como algo que ocorre como brincadeira entre crianças da mesma 
idade. Contudo também pode-se constatar que, para muitos participantes, mesmo quando as 
brincadeiras sexuais ocorrem junto a adultos, continuam tendo caráter de prazer. 
O participante que se diz pedófilo, Anjo, afirma que foi abusado sexualmente aos 
sete anos e que gostou da experiência. Anjo afirma também que o jogo de sedução e o prazer 
decorrente do contato sexual apresentaram contornos diferentes dos que se costuma atribuir à 
ideia de abuso sexual. Na sua perspectiva, ele apenas se deixou seduzir. O dito pedófilo Edy 
relata que aprendeu a se masturbar com o abusador e se sentiu atraído por ele. Ele foi abusado 
pelo irmão de um amiguinho de infância, que tinha entre 15 ou 16 anos. Edy discorre também 
que nunca foi obrigado a fazer nada e que também não fazia porque queria, mas sim porque 
não sabia o que aquilo significava. Seus abusos pararam quando ele mudou de cidade, ao 
completar nove anos de idade. 
Assim, para alguns pedófilos, é somente quando ocorre uma desconfiança em 
torno dos encontros sexuais com adultos; que se descobre aquilo que ocorria de modo velado; 
que isso se apresenta como algo errado e nocivo que surgem a dor e o sofrimento. Nessa 
ocasião, a dor e o sofrimento decorrem da traição da confiança, isto é,decorrem da sensação 
de abuso e não especificamente do ato em si. 
 Contudo, as postagens (de pedófilos [homens] e de não pedófilos [homens e 
mulheres]) também desvelam que os estímulos sexualmente conduzidos ainda na infância 
funcionaram como uma forma de despertar o interesse sexual precocemente, favorecendo 
assim as possibilidades de novos abusos sexuais. Pois, tal como algumas postagens revelam, 
as sensações de prazer causadas pelo contato sexual geravam a necessidade de retomar o 
contato com os abusadores (a fim de retomar as sensações de prazer),tornando-os vulneráveis 
a toda ordem de ataque. Como já foi relatado, a participante que se apresenta como não 
pedófila, Monstro, explica que, quando criança, foi levada pelo porteiro de seu prédio para um 





abusador, sempre arranjou possibilidades de voltar a procurá-lo, descendo  à portaria de seu 
prédio para espiá-lo.  
Infere-se de seus relatos que o jogo de sedução ainda que incipiente a levou a criar 
uma espécie de vínculo com seu abusador. Tal como Monstro, o participante Edy, que se 
apresenta como pedófilo, confessa que aprendeu a se masturbar com seu abusador e, por isso, 
passou a se sentir atraído por ele.  
Ao longo das diversas discussões também se observa a necessidade dos mais 
diversos participantes reforçar sistematicamente a premissa de que todo pedófilo tenha sido 
abusado sexualmente. No entanto, apenas quatro, dos doze participantes (Anjo, Edy, Ken 
Park, Luke) que afirmam terem sido abusados sexualmente, se auto denominam pedófilos.A 
rigor, teríamos oito participantes que se recusam a se denominar pedófilos.  
Importa observar que a mensuração da relação entre abuso sexual e pedofilia 
contesta as narrativas produzidas pelos próprios participantes da comunidade, na medida em 
que problematizam o pressuposto deles mesmos de que todo abusado se torna um abusador. 
Contudo, o universo estatístico da comunidade é restrito. São apenas cinquenta e quatro 
participantes.  Nesse sentido, pode-se dizer que os relatos apenas insinuam essa ausência de 
correspondência entre abuso sexual na infância e gênero. 
Ainda no que tange aos relatos de abuso sexual, pudemos observar que, enquanto 
alguns ditos pedófilos, como Luke, apenas afirmam que foi abusado sexualmente, 
participantes como Ken Park, que também se apresenta como pedófilo,diz ter sido abusado 
aos oito anos de idade por um vizinho, que tinha em torno dos vinte cinco anos. A não 
pedófila Sanvean afirma ter sido molestada aos onze anos pelo pai de uma amiga e que se 
sentiu culpada por se silenciar diante do seu molestador. Já a participante não pedófila, Celia 
relata que foi abusada e que não se sente disposta a perdoar o ofensor. Para ela, essa 
experiência foi um assalto, pois, conforme explica, “as necessidades sexuais das crianças não 
são iguais às de um adulto”. 
Por sua vez, a participante não pedófila Brisa não se considera abusada, mas 
afirma que, quando tinha aproximadamente cinco anos de idade, sofreu duas tentativas de 
abuso. Ela afirma também que essas tentativas foram realizadas por diferentes parentes. Brisa 
também recorda que foi acariciada de forma íntima pela filha de um de seus abusadores, o que 
a levou a se afastar dessa amiga. Ela acentua ainda que, naquela ocasião, as orientações de sua 
mãe foram importantes para evitar os abusos. Tal como Brisa, a participante não pedófila 
Aline também confessa que passou por uma tentativa de abuso quando tinha sete anos de 





somente Célia e Jasmin afirmaram terem sido abusadas sexualmente. Contudo, os não 
pedófilos Justiça e Sanvean afirmaram terem sido molestadas e as não pedófilas Aline, Brisa e 
Monstro não afirmaram terem sido abusadas, mas terem sofrido tentativas de abuso. Para fins 
de contagem considerei todas essas terminologias (molestação, abuso sexual e tentativa de 
abuso) como abuso sexual.
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Cabe esclarecer que, conforme as observações de especialistas como Levine (cf. 
2006, p.100), a premissa que inscreve que todo abusado se torna um abusador não se sustenta. 
Para a autora, o chamado ‘ciclo de abusos’, isto é, a vinculação da pedofilia a um trauma 
decorrente de um abuso sexual deve ser relativizada, pois existem pedófilos que nunca foram 
abusados sexualmente quando crianças e também existem crianças abusadas que nunca se 
sentiram atraídas sexualmente por crianças quando adultas. Devido a isso, Levine considera 
que a pedofilia não deve ser evocada como um trauma decorrência de um abuso sexual. 
Nessas condições, o trauma, que daria origem ao desejo sexual por criança, ou 
seja, à pedofilia, não se configura necessariamente como um efeito de um abuso sexual 
sofrido pelo pedófilo durante sua infância. Portanto, podemos considerar que a crença, 
frequentemente evocada na comunidade, na correspondência direta a respeito do abuso sexual 
produzir um abusador se sustenta apenas como um mecanismo de controle para os pedófilos. 
Afinal, fora do mundo virtual e diante de uma criança ‘real’, essa crença no trauma inibiria a 
possibilidade de ataque e, portanto, busca-se-ia reforçá-la exaustivamente. 
Esse reforço tem efeito. O participante, que se apresenta como pedófilo, Edy, por 
exemplo, observa que “...só de pensar que os meus problemas são resultantes dos 
acontecimentos ruins da minha infância, eu me controlo mais ainda, pois, eu não quero 
condenar uma criança a essa vida repleta de sofrimento que nós levamos”. E o participante 
que se apresenta como pedófilo Anjo diz “agora, cada vez que eu começo a sentir o desejo, 
logo me vem a mente o quão mal ele (seu abusador) me fez e o mal maior ainda que faria se 
eu o pussesse em prática”.  Na comunidade, o argumento de que o abuso sexual gera um 
pedófilo foi central para aplacar os descontroles. 
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Dentro dessa perspectiva e a medida que se analisa os diversos relatos, observa-se 
que os depoimentos traçam distinções entre o sujeito que comete violência sexual com 
crianças e aqueles que têm desejo sexual por crianças.  É essa diferença que se torna 
fundamental para que os pedófilos da comunidade alavancassem todo um conjunto de 
emoções capazes de gerar piedade e afastá-los da imagem de monstro cruel. 
Assim, mesmo sentindo desejo sexual e acreditar que tocar numa criança pode 
transformá-las num futuro pedófilo, os denominados pedófilos da comunidade se controlam. 
Desse modo, se não comentem o ato abusivo, deixam de ser confundidos com abusadores 
sexuais. Nesse sentido, marcam a diferença entre pedofilia (doença) e abusador sexual 
(violência e crime). 
No que tange a essa separação, a postagem do participante que se apresenta como 
pedófilo Anjo é contundente. Ele afirma que apesar de ter interesse sexual por crianças, não 
precisa tocá-las. Segundo sua postagem: “diversas vezes eu já disse e repito: o dia em que eu 
tocar em uma criança com alguma intenção sexual, pouco depois eu cometerei suicídio. Eu 
não conseguiria viver com essa culpa por tê-la condenado”. Nesse sentido, Anjo se diferencia 
do abusador sexual. Ser pedófilo aqui é ter o desejo ou se sentir atraído sexualmente pela 
criança, mas não significa realizar esse desejo. A postagem de Anjo também permite inferir 
que seu controle está ancorado na noção de ‘ciclo do abuso’, pois é a crença de que o seu 
toque seja capaz de causar traumas e, por consequência, de levar a criança a se tornar um 
futuro pedófilo que o leva a controlar seu desejo. 
Podemos perceber que a doença de pedofilia ganha contornos mais precisos. Ser 
pedófilo é desejar sexualmente a criança, mas não significa necessariamente abusar 
sexualmente dela. Contudo, alguns pedófilos também questionam a existência dessa atração 
sexual. Alguns afirmam que sua doença consiste numa espécie de amor platônico, um amor 
que a sociedade não consegue entender. Esse tipo de “amor sem atração sexual” está 
completamente atrelado às discussões a respeito do sentido dado ao termo boylover, como 
observo logo a seguir.   
Amar demais - um significado para o termo boylover 
Os diversos relatos dessa comunidade permitem ver que algumas noções afloram 
mais que outras. A noção de boylover, por exemplo, aflora dentre um conjunto de noções 





comunidade. É com ela que a ideia de pedofilia enquanto doença ganha contorno; um 
contorno que tende a se distanciar da noção de patologia cunhada pelo saber médico. Em 
outras palavras, o termo boylover é utilizado pelos pedófilos da comunidade para delinear 
outra noção de patologia, formulada em seus próprios termos. Assim, veremos aqui que ser 
doente ganha o status de um sofrimento (doença) que se instaura pelo fato de ‘amar demais’.  
Antes de qualquer coisa, é preciso observar que o termo boylover foi cunhado 
pelo movimento pró-pedofilia. Ele consiste em uma forma de alguns pedófilos organizados 
reivindicarem que seu interesse sexual por crianças possa vicejar como uma ‘orientação 
sexual’, ou seja, fora dos campos médico  e  jurídico; deixando assim de ser visto, 
respectivamente, como doença e crime). Alguns dos movimentos de pedófilos organizados 
são Nambla
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Ignorando essa ideia, os participantes dessa comunidade, sobretudo os pedófilos, 
buscam compreender e significar o termo de acordo com as informações às quais têm 
acesso.Disso resulta a criação de um conjunto de nuances semânticas. Estes significados 
também podem ser compreendidos como propostas que correspondem a seus projetos 
pessoais. Devido a isso, também são frequentemente confrontados entre si. 
As discussões dividem a opinião dos pedófilos em diferentes pontos de vistas, 
mas dois deles são mais evidentes. O primeiro se aglutina em torno daqueles que defendem 
que o termo boylover se refere aos sujeitos que sentem atração sexual por crianças. O 
segundo, em torno daqueles que acreditam que  o termo carrega o sentido de amor sem 
atração sexual. 
Os que defendem que os boylovers não sentem atração sexual por crianças se 
orientam por uma tradução literal do termo.  Consequentemente, traduzem boylover,do inglês, 
como “amor aos meninos”.A partir dessa tradução, passam a se opor ao grupo que entende o 
termo como um sinônimo de pedofilia, lodo de doença e agressão.  A associação entre 
boylover e “amor aos meninos” se faz possível porque muitos afirmam que não sentem 
atração sexual por crianças e que suas aproximações beiram uma espécie de amor platônico. 
Para eles, esse amor se caracteriza numa espécie de devoção à criança. Nesse sentido, amar a 
criança aqui não significaria programar o intercurso sexual, mas sim um “bem querer”.  
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Para esse grupo, os boylovers ou os “amantes de meninos”, em suma, são aqueles 
que não buscam o intercurso sexual  nem sentem atração sexual por eles, mas que gostam de 
estar perto deles,protegê-los e criar laços afetivos com eles. Nessas condições, acreditam que 
o termo boylover ao circular na internet consiste na cunhagem de uma nova leitura; uma 
leitura mais próxima de sua condição, daquilo que sentem, como podemos ver nestes trechos: 
 
é exatamente isso q o anjo protetor disse...  somos todos boylover pq nao sentimos 
atração sexual por meninos apenas amor, mais a sociedade nunca vai aceitar isso... Luke 
 
bom...eu ando circulando pelos fóruns que há na internet,   e a opinião generalizada sobre 
o fenômeno Boylover é de que os Bls não sentem atração sexual,   apenas afeto. 
Interpretações minhas: 
-num sentido mais amplo, todos os pais, pediatras, professores e demais pessoas que 
trabalham com crianças são Bls. 
-se os Bls não querem sexo, e sim afeto, e se esse sentimento for verdadeiro, será de 
grande ajuda para: filhos únicos,   órfãos,   crianças em depressão,   etc. 
resta-nos crer que eles sejam sinceros e ajam de acordo com os preceitos desse 
movimento crescente. Anjo 
 
Estou tentando conviver com meu amor da forma + pura possível. Estou bem. Não sou 
nenhum bandido nem nunca fui como muita gente pensa. Não sou abusador. Sou um 
boylover que está carente e não tem como demonstrar o meu amor por enquanto. Amo 
muito, mas não tenho como viver meus sentimentos. Não estou fazendo comentário 
maldoso. Eu quero amar da forma que uma criança merece, pois eu amo e só desejo o 
bem para quem eu amo Anônimo 
 
Diante dessa explicação, um outro sentido aparece. Alguns participantes evocam o 
sentido etimológico do termo pedofilia para dizer que boylover e pedofilia são sinônimos. 
Nesse sentido, pedofilia diz respeito a um amor (platônico) pelo menino e é originário do 
grego; boylover, por sua vez, é compreendido como um termo contemporâneo, emprestado do 
inglês para dizer a mesma coisa. Devido a tudo isso, professores, pediatras e cuidadores de 
crianças de forma geral são classificados como boylovers (e suas variações: childlover, 
girllover, teenlover, babylover). 
Há, portanto, por parte de alguns participantes da comunidade, uma interpretação 
de que o termo boylover possa ser utilizado para significar algo que os diferenciam dos 





pedófilo, no sentido patológico. Para eles, boylover é uma renomeação do termo pedofilia que 
recupera o sentido grego original: paidos (criança) filos (amizade): pedofilia = amor às 
crianças. 
Contudo, há o grupo que acredita que os boylovers sentem atração por crianças. 
Passam, assim, a defender mais acirradamente que esse termo foi cunhado com a intenção de 
ludibriar a sociedade.  Tratar-se-ia de uma forma de pedófilos sem escrúpulos (abusadores) 
propagarem uma confusão e tentarem atingir seus objetivos sórdidos de atacar uma criança, 
como podemos ver em postagens como esta: 
 
O movimento boylover é bastante contraditório e não é preciso muito esforço para ver 
que muitos de seus integrantes não tem o mínimo senso de ética e respeito ao próximo. 
(...) é comum nestes fóruns (sites de boylovers) tópicos e imagens que mais contribuem a 
ver o corpo de um menino como mero objeto de desejo, do que como um ser humano 
pleno, complexo e em formação. Para manterem-se numa possível "legalidade" evitam 
imagens pornográficas ou com nudez, mas é comum encontrarmos fotos que destaquem a 
anatomia infantil, ainda que com a criança vestida. 
(...) O que muitos pretendem passar como amor trata-se na verdade de uma dificuldade 
muito grande em controlar os seus desejos mais sórdidos. Desculpem a expressão, mas os 
motivos que me levaram a abandonar tais fóruns foram justamente algumas declarações 
que me deixaram chocados. Obviamente tais declarações não são postadas nos fóruns 
públicos. Elas são realizadas em conversas privadas à medida que tomam confiança em 
você.  Não pretendo julgar ninguém. Como diz o velho ditado: "cada cabeça uma 
sentença". Entretanto, não me sentia mais a vontade em fazer parte de um grupo onde 
alguns membros defendiam abertamente a livre relação sexual adulto-criança.  
Sei que minhas palavras possam soar agressivas para muitos que estão lendo, 
especialmente àqueles que se consideram boylovers. A estes, tenho a dizer que não 
precisamos nos agregar em movimento que no fundo não passam de uma camuflagem de 
uma variação afetivo-sexual que existe desde que o ser humano ocupa nosso planeta. 
Refiro-me à pedofilia (...)  Anônimo 
 
 
Como podemos ver aqui, existe uma recusa do sujeito a se identificar com os 
movimentos pro-pedofilia. Mas existem participantes que resistem em serem identificados 
como doentes. Para isso, também usam do termo boylover cunhado pelos ativistas para negar 
a doença. Vejamos: “patologia é a puta q te pariu Sou um Boylover e a única questão 






Mais do que uma tentativa de diferenciação entre  os que sentem atração sexual 
por crianças daqueles que não a sentem, há aqui uma tentativa de deslocamento do sentido de 
doença. Há pedófilos que se declaram boylovers para se afastar do discurso dos ativistas 
pedófilos, os boylovers,e paraseparar a ideia de amor à criança da ideia de patologia. Esses 
sujeitos consideram que a noção de pedofilia não contempla sua condição, manifestando  uma 
insatisfação ou uma falta de correspondência entre aquilo que sentem e o que supõem ser a 
forma dada pelo conhecimento médico. Assim, o termo boylover passa a ser acionado como 
algo mais próximo de uma necessidade de estar por perto, de cuidar das crianças sem  
expectativa sexual,tal como os pais, pediatras, professores, dentre muitos outros. 
A maioria dos pedófilos da comunidade distorce a definição médica de pedofilia. 
No Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, o DSM, a pedofilia é 
apresentada como uma atração sexual por crianças com ou sem contato sexual. Sem levar em 
conta a possibilidade de ler a pedofilia como algo sem contato sexual, esses pedófilos 
acreditam que os médicos consideram o abuso sexual (ou contato sexual) como algo 
integrante da patologia da pedofilia. Nesse aspecto,  buscam se diferenciar da suposta 
definição médica. Sua doença consiste em amar incondicionalmente. 
Note-se que no bojo das discussões estabelecidas no universo da comunidade 
existe um sentido que “escapa”. Há um descontentamento que aflora aqui e ali e que tende a 
desestabilizar o que os participantes acreditam ser aquilo que aflora do saber médico. 
Portanto, se para um grupo de pedófilos (que compõe movimentos organizados) ser boylover 
é, dentre outras coisas, militar a favor de uma orientação sexual, para outros, como alguns 
pedófilos dessa comunidade, ser pedófilo (ou seja, ser doente) é, sobretudo, não ser boylover 
(militante), mas se atribuir uma patologia que corresponde a um “amor platônico”. Em alguns 
aspectos, ser doente/pedófilo é muito mais negar a militância pró-pedofilia e se sentir doente, 
em função de um encantamento para com a criança.  
 Como foi observado, na semântica dada pela dinâmica das narrativas da 
comunidade, o sentido de patológico não é usado para autodesignação ou assunção da doença, 
mas mais essencialmente para dar sentido a  uma espécie de amor que  julgam diferente 
daquele dado na categorização médica. É  nessa perspectiva que alguns pedófilos não 
consideram que as premissas médicas como  suficientes à descrição do que sentem. Buscam, 
antes de qualquer coisa, retirar o componente de atração puramente sexual, que  supõem estar 
prescrita  no saber médico.  Leiamos: 





Na verdade o que eu descobri foi q definição de que eu era/sentia desde em torno de 7 
anos ... Eu sabia que não estava seguindo padrão, mas não considerava errado meu 
sentimento...então por volta dos 11 anos li sobre pedofilia e me encaixei em alguns 
aspectos,   outros não... mas eu tava começando a aceitar a única opção que existia pra 
mim...apesar de eu achar que era diferente por não pensar só sexualmente nos meninos. 
Anônimo 
 
Vemos aqui que o participante aponta para uma noção de pedofilia que não se 
encaixar totalmente naquilo que se lê sobre elas. Nesse sentido, ele se identifica com a 
condição de doente, mas não aceita plenamente a ‘definição’. Ele não aceita a noção de 
atração sexual por crianças como única possibilidade de descrever o que sente.  
Essa declaração não se configura como uma voz isolada na comunidade. A 
postagem de outro pedófilo segue o mesmo percurso. Ei-la: 
 
Quando foi q vc percebeu sua patologia? Como encarou tal fato? 
Percebi que tinha algo errado bem cedo, acho que com uns 9 anos. Via as crianças 
menores e não sabia o que sentia. Atribuía várias causas a isso, tentei me enganar até não 
ter para onde correr. Então veio a puberdade e não teve mais como. Com 13 anos 
acabaram-se as dúvidas. Procurei saber sobre o assunto, fikei até meio obcecado. Via as 
descrições de pedófilos, num tinha nada a ver comigo e ficava até aliviado, doce ilusão. 




Nessa postagem, o pedófilo afirma que não se identifica com a definição. Existe, 
então, uma pequena ‘recusa’ à noção médica de patologia, mas se reconhece que há um 
esforço para se adaptar a ela. Na postagem, o participante não permite saber o que o 
incomoda, mas revela uma insatisfação, uma não conformidade com a ‘definição’.  Os 
participantes que se apresentam como pedófilos, Kidinho e Luke, também expressam  algo 
semelhante. Vejamos: 
 
me satisfaço sem tirar nenhuma "casquinha" maliciosa,   a não ser estar perto,   ouvir a 
voz e perceber coisas que só nós percebemos,   enfim meu amor é eterno por ele se nunca 






agora naum é pq eu to apaixonado por eles q ia atraz pra fazer sexo naum é isso ia atraz 
pra ficar perto deles ... Luke 
 
 
Amar criança aqui não significa propagar o intercurso sexual, mas sim, mediante a 
utilização da linguagem do amor, aludir a uma espécie de “bem querer”. Contudo, após de ter 
uma pouco mais de clareza do significado dos movimentos pro-pedofilia, eles passam a dar ao 
termo boylover aquele sentido da militância e passam gradativamente a abandonar seu uso.  
Vemos, portanto, que o termo boylover incorpora novos sentidos nos significados 
dado à pedofilia. Ainda que todo esforço empreendido para significar essa atração sexual 
resulte num retorno do sentido de patologia, as discussões em torno do termo boylover me 
permitiram ver com mais clareza o significado dessa doença para os pedófilos da comunidade. 
Assim, com ou sem atração sexual, a associação a um estado de cuidador, a um ‘querer bem’ 
bem exagerado, uma espécie de amor platônico, um estado de amar demais aflora; e, no dizer 
de muitos pedófilos, são essas as características que deveriam reger a sua condição de doente. 
Contudo, a atração sexual por crianças não fica somente no campo das reflexões e 
das fantasias. Muitas postagens também indicam que suas atitudes ultrapassam o campo da 
pura atração e se concretizam em contatos sexuais efetivos. É sobre essa condição que passo 
agora a tratar. 
Da erotização da criança à fantasia sexual 
Para reiterar a noção de criança como pura, inocente, imatura, o autodenominado 
pedófilo Anjo recorre às explicações baseadas no meio social e cultural. Ele observa que seu 
abuso sexual só tomou forma em sua consciência depois que pôde compreender que “aquilo 
que fizeram” com ele “era errado”. Ao se referir a seu abuso como uma descoberta a 
posteriori, Anjo observa a existência de uma ingenuidade infantil, pois, ainda segundo suas 
postagens, “a criança não sabe desconfiar das intenções dos adultos”. Contudo, Anjo deixa 
transparecer que o contato sexual não foi percebido por ele como um ato abusivo no momento 
de sua realização.Mas o reconhecimento de tal condição a posteriori que lhe instaurou o 
sofrimento como vítima. 
A noção de criança pura, inocente e imatura também aparece nas postagens do 
participante que se apresenta como pedófilo Johnie. Isso acontece quando ele afirma que até 





intimidavam. O participante que se apresenta como pedófilo Kidinho apresenta a puberdade 
de seu filho como sendo uma fase da vida cheia de beleza e pureza.  No bojo desses relatos, 
vemos uma necessidade de reiterar a noção de criança como inocente, ingênua, incapaz de 
julgar seus próprios atos..., a fim estabelecer que o contato sexual deve ser compreendido 
como um abuso sexual. Entretanto, alguns participantes argumentam que as crianças dão 
consentimento sexual. O autodenominado pedófilo Zero Cool, por exemplo, afirma que suas 
primas consentiam quando eles realizavam brincadeiras sexuais e que esse consentimento 
possibilitava, inclusive, suas “travessuras” (contatos eróticos) com várias crianças da sua 
família.  
Edy, participante que se apresenta como pedófilo, observa que seu abusador não o 
obrigava a fazer nada (embora “ele não fazia porque queria”), o que permite inferir um estado 
de sedução e de atração de Edy para com seu abusador. Seu consentimento se instaura junto 
ao carinho, ao estado de prazer e de amizade.  
 A noção de consentimento sexual também é mobilizada para construir o 
argumento de que a criança tem agência sexual. Alguns pedófilos da comunidade buscam 
demonstrar que as crianças utilizam essa agência com os adultos. O participante que se 
apresenta como pedófilo Bla Bla afirma que teve uma experiência sexual com uma menina de 
doze anos que lhe atacou, uma vez que foi ela quem lhe tirou a roupa.  
O participante que se apresenta como pedófilo CJJ observa que as crianças o 
procuram mesmo quando ele tenta fugir delas. Ele confessa que foi assediado mesmo dentro 
de sua própria casa. Nessas ocasiões, perdia o controle e cometia “erros fatais”. Já o relato do 
participante que se apresenta como pedófilo Kidinho revela que uma criança lhe viu beijar sua 
namorada e quis saber como era beijar. Diante disso, Kidinho afirma que beijou o menino e 
que, depois do ocorrido, a criança voltou a procurá-lo e a insistir em beijá-lo novamente. Ele 
relata que, apesar de sua recusa, o garoto o agarrava pelo pescoço e o deixava maluco. 
O participante que se apresenta como pedófilo Johnie considera ainda que existem 
crianças que são sexualmente precoces. Nessa mesma linha de raciocínio, o participante, que 
se apresenta como pedófilo, Dust afirma que se “é verdade que existem crianças inocentes”, 
também é verdade que há crianças “assanhadinhas” (esclarecidas)
79
.  
Esses argumentos, que desconsideram inteiramente a assimetria de poder entre 
adultos e crianças
80
, se ancoram na ideia da criança como sujeito ‘desejante’ (e agente da 
situação).  Esse ponto é fundamental na argumentação dos pedófilos, pois, afirmando que os 
                                                          
79 Contra eles, a participante não pedófila Célia argumenta que a precocidade é um indicativo de abuso sexual na infância.  
De modo análogo, Sanvean observa que a causa da agência da criança está no próprio contato sexual. 





contatos sexuais não são acionados exclusivamente pelos pedófilos eles, podem justificar suas 
ações. É nesse sentido que o participante, que se apresenta como pedófilo, Mickey afirma que 
não conseguiria se controlar se uma criança tomasse com ele a iniciativa sexual. Diante desses 
relatos, alguns pedófilos afirmam que se existe prazer sexual, não existe abuso sexual. Nesses 
termos, buscam restringir à violência sexual à sensação de dor.
81
 Blá Blá, participante que se 
apresenta como pedófilo, reforça que “se o desejo da criança for levando em conta, o contato 
sexual não pode ser considerado um ato de violência”, logo “o contato sexual (do pedófilo) é 
uma forma de ensinar as crianças, oferecendo-lhes uma experiência agradável”. 
Na expectativa de responder a seus anseios, podemos encontrar relatos que 
associam os contatos sexuais que eles realizam à agência sexual das crianças.Surgem, em face 
disso, argumentos que gradativamente colaboram para refutar os atributos de pureza, 
inocência e ingenuidade frequentemente associados à infância.  No lugar, acentua-se a 
manifestação de certa “malícia libidinosa” das crianças, que, por sua vez, passam a ser 
evocada como algo ‘natural’. 
Nessas circunstâncias, alguns participantes, como a não pedófila Jennifer, se 
convence e passa a fazer uma discussão favorável aos argumentos dos pedófilos. Ela discorre 
inclusive que os contatos sexuais entre adultos e crianças nem sempre são abusivos e que são 
nossos valores sociais que imprimem um sentido de maldade a esse tipo de contato sexual. 
Afinal, observa, as crianças podem gostar das sensações decorrentes do contato sexual com 
adultos. De modo análogo, o participante, que se apresenta como pedófilo, SK também 
observar que é muito mais fácil uma criança abusar dele, do que ele abusar dela. 
Nesse contexto encontramos postagens que acentuam as condições sociais como o 
fator  que colabora para que as crianças percam seu caráter de pureza e inocência. O 
participante que se apresenta como pedófilo, Blá Blá, observa que “as crianças de hoje estão 
hiperssexualizadas”. O participante, que se apresenta como pedófilo, Tado também observa 
que hoje em dia as meninas muito novinhas já usam “calça jeans justinha, topzinho, shortinho 
apertado ressaltando as ‘curvas’ e até calcinha vermelha ou preta de rendinha ou fio dental, 
minúsculas”. Assim, por andar “todas produzidinhas, em trajes ousados (elas) parece até a 
mãe em miniatura (e são) um prato cheio pra quem gosta (...) e até quem não tem preferência 
                                                          
81 Para a não pedófila Sanvean, afirmar que a criança sente prazer é uma forma de negar os atributos de inocência ou pureza 
que estão associados à infância. Assim, ela procura desconstruir como pode a conotação de prazer sexual que por ventura 
possa estar associada ao contato sexual das crianças. E, para tanto, ela associa essa discussão à ideia de que a criança não 
sabe o que está ocorrendo e, portanto, não tem condições de consentir. Celia, reforça essa argumentação quando explica que, 
mesmo não sendo assexuadas, as crianças continuam sendo puras. Por terem sido abusadas sexualmente, Célia defende que 
as necessidades sexuais das crianças não são iguais às de um adulto e Sanvean acredita que os pedófilos não conseguem ver 
as crianças como puramente indefesas, frágeis. Essa última observa ainda que muitos deles só se dão conta do problema 





exclusiva por meninas repara...” Diante disso, Tado se indaga: “será que quem as vestes assim 
e quem fabrica essas peças do vestuário não pensa nisso?” Note-se que Tado repara a 
produção social de erotização da infância e a sensualidade das crianças. 
De fato, é relevante considerar que as argumentações de ditos pedófilos como 
Tado encontram ressonância nas produções midiáticas, que atualmente povoa nossa paisagem 
imaginária. O participante que se apresenta como pedófilo, Mickey também faz referência a 
esse tipo de exploração midiática, ao se reportar a capa do filme “Mistérios da Carne”. 
Mickey comentaque a mídia colabora com essa sedução quando apresenta na capa do filme 
uma imagem sensual de um menino.
82
 Nesse contexto, ele também afirma que assistiu com 
nervosismo e martírio o referido filme e destaca o momento em que o abusado diz que 
gostava de desfrutar de momentos de prazer com seu abusador. Ainda nas palavras de 
Mickey, a mídia “nós dá a confortante falsa impressão de estar perto de alguém não sujeito a 
traumas sexuais, como um adulto.”  
Vemos aqui que, embora a intenção do pedófilo seja de referendar a mídia, que 
estimula uma ‘erotização’ cada vez mais precoce, ele acaba por colaborar para remover a 
barreira entre o mundo infantil e o mundo adulto; expressões como “falsa impressão” e 
“alguém não sujeito a traumas” reafirma seu desejo latente (e de abuso sexual). O trecho 
releva ao mesmo tempo a eficácia simbólica dos sentidos constituídos historicamente (criança 
é criança e sofre traumas) e aponta para elementos que conduzem ao seu deslocamento: a 
fronteira entre adulto e criança se mostra tênue, flexível, movediça. 
Deve-se assinalar que a erotização da criança não é reparada somente pelos 
pedófilos.  A participante, que se apresenta como não pedófila, Célia também observa que a 
mídia estimula a criança a desenvolver precocemente sua sexualidade, porque, como explica, 
na sua infância estava em pauta uma maciça divulgação das ideias reichnianas que levavam 
“meio mundo” a procurar o “orgasmo cósmico”. Célia acentua que sofreu abuso sexual 
devido a isso. Já, a participante que se apresenta como não pedófila, Brisa afirma que a 
urgência do mundo moderno exige que as crianças sejam “liberais”, o que acaba lhes impondo 
estilos de vida cada vez mais erotizados. O participante, que se apresenta como não pedófilo, 
Justiça observa inclusive que nossa sociedade se desfez e, nela, a criança-anjo passou a ser a 
criança-demônio. Por fim, a participante que se apresenta como não pedófila Jasmin afirma 
que a sociedade deve parar de erotizar às crianças em função da simples comercialização de 
produtos. 
                                                          





Os participantes recorrentemente evocam essas ideias como se contribuíssem  
para diluir (ou apagar) a fronteira entre a infância e o mundo adulto. De fato, podemos 
considerar que uma nova configuração social tem implicado numa erotização cada vez mais 
precoce e,em concordância com o pesquisador Postman (cf. 1999), a mídia funciona como um 
dos principais responsáveis por essa erotização.
83
 Assim, tanto as postagens quanto as 
pesquisas apontam para a atual modificação da noção de infância.  
A noção de abuso sexual mantém relações com essa modificação. Ela reverbera, 
por exemplo, na noção de que a internet tem se tornado um enorme perigo, autorizando sua 
forte vigília e também promovendo a apuração de vários tipos de crimes e violências. Junto 
dela e com ampla participação da mídia ocorre uma continua associação entre pedofilia e 
abuso sexual. Consequentemente, as perseguições aos abusadores sexuais têm se estendido 
aos pedófilos. Desse modo, na sociedade (ao menos na sociedade brasileira como apontei no 
capítulo II) a noção de abuso sexual de crianças tem se desdobrado na noção de ‘crime de 
pedofilia’. Nesse sentido, a erotização da criança
84
 produz o efeito de alargamento do 
consentimento sexual (como querem os pedófilos) ou de ‘crime de pedofilia’ e se inscreve 
num fenômeno ainda maior: o fenômeno da ‘pedofilização da sociedade’ (Felipe, 2006). Isto 
é, a contradição entre a criação de sistemas mais eficazes de proteção à infância ao lado de 
práticas sociais que acionam os corpos infanto-juvenis como forma extremamente sedutora.   
Ao analisar a revista Veja pude constatar um conjunto de reportagens que se 
referem à internet
85
como um lugar de ampla circulação de ‘pedofilia’. A circulação de 
pornografia na internet que envolve crianças, entendida como pedofilia, gerou significativas 
alterações na lei
86
; como apresentado no capítulo II desta tese. Num primeiro momento, o 
                                                          
83 Esse também é o argumento de Postman (1999), que vê a troca de informação via a comunicação eletrônica, como a 
internet, como uma forma de diluir a fronteira entre o universo infantil e o universo adulto, pois, segundo ele, à medida que 
se perde o controle sobre  as informações de caráter sexual apresentadas às crianças, abre-se o caminho para o 
desaparecimento da infância. 
84Obviamente que a noção de crime de pedofilia não se restringe a influência exclusiva da erotização da infância, o 
surgimento da internet, os movimentos feministas, os escândalos de abusos sexuais envolvendo religiosos também fornecem 
elementos para compreendermos o “crime de pedofilia” mas, junto deles a erotização da infância também deve ser levada em 
conta. 
85
 A reportagem de 2 de agosto de 1995,Caindo na Rede, discorre sobre o uso de crianças em pornografia; a reportagem de 
23 de julho de 1997,Na Internet,   entre a lei e a censura, discorre sobre a apreensão de um computador de um suposto 
pedófilo que distribuía “material pedófilo” na rede. Na matéria de 9 de setembro de 1998,Rede de Horrores, discute-se sobre 
os esforços conjugados da polícia de catorze países para acabar com a pedofilia na internet.  Em 28 janeiro de 1998,Rede 
Proibida, a notícia reporta à distribuição de pornografia envolvendo crianças que teria sido realizada por um funcionário da 
USP. Por fim, em 19 de maio de 1999,O cerco aos pedófilos, informa sobre as estratégias utilizadas por usuários da internet 
para maquiar as informações sobre pedofilia na rede. 
86
 Como já me reportei, o código legal 9975/2000 acrescentou o artigo 224A no Estatuto de Criança e do Adolescente, 
estabelecendo pena para a exploração sexual e/ou envolvimento com prostituição de crianças, bem como, àqueles que as 
recrutam para participarem  em filmes, representações teatrais e fotografias com cenas de sexo. A lei 10764 ampliou as 





sentido de abuso sexual se desloca para o de pedofilia. Num segundo momento, para o de 
pornografia infantil, que circula nas redes virtuais com a denominação de pedofilia na 
internet. De igual modo, nessa comunidade também encontramos diversos postagens que 
relacionam a internet como sendo um lugar de perigo.
87
 
 De fato, muitos pedófilos revelam fazer uso da internet para buscar pornografia 
com crianças. O participante que se apresenta como pedófilo Blá bla confessa que se masturba 
todos os dias vendo imagens de pornografia infantil.  Já o autonomeado pedófilo Fernando 
informa que utiliza a internet para acessar e colecionar imagens eróticas e pornográficas.
88
 Ele 
afirma ainda que foi isso que lhe fez se reconhecer como pedófilo. Conforme seu relato, logo 
que começou a usar a internet, se interessou por sites de sexo on-line e que, numa de suas 
buscas, encontrou uma foto de uma menina de treze anos em pose sensual: deitada de bruços 
num sofá e vestida apenas com uma  calcinha.  Foi a partir de então que passou a buscar fotos 
de meninas mais novinhas ou de garotas de dezoito anos, desde que aparentam ter dezesseis 
ou dezessete anos. Ao informar que as garotas parecem bem mais novinhas, Fernando se 
refere a modelos que são legalmente adultas, mas cujo fenótipo e caracterização permitem 
pensar que são bem mais novas.  
De acordo com essa descrição, podemos considerar que a idade legal das modelos 
nuas ou em cenas de sexo explícito não  infringiria a lei, mas que a escolha de seu biótipo, 
bem como do cenário usado para a produção tinha por objetivo induzir o público a pensar que 
elas tinham uma idade inferior a 18 anos. Assim, podemos observar que até pouco tempo 
atrás, o mercado da pornografia produzia lolitas e lolitos como forma de contemplar o 
interesse do público desejoso de sexo com pessoas muito jovens.  
Contudo, existem pedófilos, como o autonomeado pedófilo Tado, que afirmam 
usar a internet tanto para ver pornografia quanto para se comunicar com meninas. Tado afirma 
também que um de seus amigos só acreditou que ele era pedófilo depois que mostrou sua 
                                                                                                                                                                                     
venda e distribuição de pornografia infantil e criminaliza a aquisição e a posse de quaisquer materiais e outras condutas 
relacionadas à ‘pedofilia’ na internet. 
87 Cabe observar ainda que, para essa comunidade, a internet também funciona como um lugar privilegiado para acessar as 
mais diversas informações. Nesse sentido, ela colabora para que os participantes acentuem o caráter científico (e de verdade) 
de suas argumentações. Além disso, ela também aparece como um espaço de arquivo (trinta e oito postagens da participante 
Brisa são reportagens a respeito de ‘pedofilia’ colhidos em sites na internet). E, tal como  sugere na descrição da página de 
rosto dessa comunidade, para os pedófilos esse espaço de relacionamentos também funciona como espaço de terapia e, 
portanto, de ajuda. A participante Jasmin, por exemplo, afirma usar a internet para ‘prestar ajuda’, uma vez que informa  que 
tem uma comunidade destinada às pessoas que sofreram abuso sexual. 
88 O cineasta Abreu (1996, p.16) menciona a frase de Robbe-Grillet como uma síntese do conceito de pornografia e erotismo. 
Segundo Grillet “a pornografia é o erótico dos outros”. Abreu sustenta que os dois conceitos estão “sempre juntos, contidos 
um no outro”. Para ele, “as tentativas de separá-los têm sido historicamente inúteis, uma vez que não depende da natureza do 
funcionamento da mensagem, mas também da recepção, de seu posicionamento entre o admissível e o inadmissível, cuja 
linha divisória flutua no tempo e no espaço”. Já Gregori (2010, 44-45) argumenta que a associação do “erostismo às 
indagações eruditas e a pornografia ao mundo mercantilizado e massificado”, não se sustenta, pois o sentido moderno de 
transgressão as convenções morais da pornografia já estavam presentes nas obras de Pietro Arentino, desde o século XVI, sua 





coleção de pornografia infantil. Portanto, não é somente na internet que os pedófilos procuram 
pornografia.  
O participante que se apresenta como dito pedófilo, Blá bla, faz referências a dois 
filmes pornográficos para explicar a diferença entre o abuso sexual e o contato sexual sem 
abuso. Conforme seu relato, no primeiro filme, ocorre um abuso sexual porque a cena 
apresenta uma menina que se incomoda com a filmagem: ela cobre seu sexo, ele conta, com 
as mãos demostrando envergonha, mas o parceiro adulto a reprime, batendo em sua vagina. Já 
no segundo filme, um suposto pai toma banho com sua filha e brinca pondo água na vagina da 
menina. Depois, em um clima de descontração, ele a instiga a lhe fazer sexo oral. Bláblá 
afirma que essa última cena ocorre em um clima de brincadeira sexual. Por isso, não 
considera essa relação um abuso sexual. Ainda no que tange ao uso de pornografia, o 
participante, que se apresenta como pedófilo, Mickey afirma que teve coleções de pornografia 
e que destruiu tudo quando achou que estava abandonando a pedofilia. Hoje, no entanto, 
pensa que foi bobagem destruir esse material, pois sabe agora que em algum outro momento 
pode colecionar tudo novamente.  
Outros participantes, como R., que se apresenta como pedófilo, relata o caso de 
Justin Barrey, um garoto da Califórnia que se exibia para ‘pedófilos’ na rede. De modo 
análogo, depois de ver as fotos de Biana Bablú
89
, a não pedófila Funéria aconselha os 
internautas a não denunciar os ‘abusadores’ para o Google, porque a empresa apaga os perfis 
e, assim, se perde a possibilidade de investigação. Funéria sugere que as denúncias sejam 
feitas em sites da polícia federal. A participante não pedófila Sanvean observar, além disso, 
que a internet é usada por pessoas muito jovens e isso colabora para o descontrole dos 
pedófilos. Já o não pedófilo Vincent responsabiliza os pais por permitir que as crianças 
tenham livre acesso à internet. Nesse caso, tanto Sanvean como Vincent observam que a 
melhor forma de controle é o uso privado de programas que bloqueiam o acesso das crianças 
a esse tipo de material. 
Contudo, as diversas postagens da comunidade que fazem referência ao uso de 
pornografia infantil também aparecem atreladas às fantasias sexuais dos pedófilos.  Essas 
fantasias não decorrem exclusivamente da imagem pornografia. O autodenominado pedófilo 
Aqualung, por exemplo, relata que fantasia com uma priminha de sete anos. O dito pedófilo 
Kidinho afirma que, quando tinha dezesseis anos, sentia-se excitado perto de meninos e 
desejava ver suas partes íntimas, fantasiando  isso. Já o participante que se apresenta como 
                                                          






pedófilo Anjo afirma que fantasia com crianças e que nelas ocorre mútuo prazer.Assim, ele 
afirma que sua meta de controle é eliminar até as fantasias, isto é, isolar completamente seu 
desejo. E, como já observamos, o autonomeado pedófilo Johnie afirma que foi pego em 
brincadeiras sexuais com seus primos e que, mesmo barrado, continuou fantasiando elas com 
eles. 
Diante dos diversos relatos surgem debates em torno do usode imagens como algo 
que possa servir como estímulo e como retenção do abuso sexual de crianças. Ao longo dos 
diversos tópicos pude encontrar postagens nos quais os próprios pedófilos admitem que a 
pornografia funciona como estímulo aos abusos sexuais. O participante, que se apresenta 
como pedófilo, William afirma, por exemplo, que devido à internet seus desejos sexuais estão 
aumentando. Nessa mesma perspectiva, ele também relata que um amigo de trabalho se sentiu 
estimulado a comprar um computador depois de ver fotos de pornografia com crianças. Nessa 
postagem, William observa que a internet funciona como uma espécie de droga, pois cada vez 
mais as pessoas a procuram para ver pornografia. William atribui o aumento de casos de 
pedofilia a esse tipo de comportamento, mas, curiosamente, ele denomina o amigo de trabalho 
de pedófilo reprimido, uma vez que as poucas imagens de pornografia infantil foram 
suficientes para que ele se aventurasse profundamente no mundo do sexo on-line. Já a 
participante não pedófila Sanvean afirma, por sua vez, que a pornografia, os relatos eróticos e 
as fantasias favorecem o descontrole desses sujeitos. Vemos aqui que a noção de pedofilia 
também é fundida com a procura e uso da pornografia infantil dentro e fora da internet. 
Se podemos facilmente imaginar que as imagens pornográficas estimulam as 
fantasias sexuais, a passagem do imaginário ao ato já é mais questionável. A antropóloga 
Lowenkron (cf. 2013) argumenta que a associação da imagem ao ato funciona como um 
mecanismo que desvia a atenção das desigualdades de poder, acentuando as associações dos 
pedófilos como perversões sexuais. Isto é, a doença que leva esses sujeitos a abusar 
sexualmente passa a ser vista como uma coisa fundamentalmente ligada à subjetividade do 
sujeito, e sua criminalização passa a ser um desdobramento de sua patologia. Assim, a lógica 
que passa a funcionar inscreve que ser pedófilo não significa ser apenas doente, mas também 
ser abusador e, por isso, é preciso detê-los e puni-los. Considero que esse deslocamento dá 
mais inteligibilidade a termos como ‘crime de pedofilia’, pois, se tivermos perversos a solta e 
que potencialmente abusam de crianças, então temos um ‘doente’ que é criminoso exatamente 
por ser doente, antes mesmo de cometer o crime.  
Contudo, a maioria dos relatos dos pedófilos da comunidade se posiciona numa 





maioria afirma que a pornografia ajuda a conter as possíveis aproximações com as crianças no 
mundo off-line. Dust, participante que se apresenta como pedófilo afirma que fantasiar é uma 
forma de evitar o contato com crianças ‘reais’: “muitas vezes uma pessoa coleciona 
‘figurinhas’ pra tentar não ter que tocar numa criança”. O participante que se apresenta como 
pedófilo, Edy, observa o seguinte: “Fantasiar pra mim sempre foi como um refúgio, talvez 
nem sempre um refúgio sadio, mas fantasiar funciona até como uma maneira de continuar 
vivendo, isso mesmo, acho que sem elas (sem fantasias) eu já teria partido a muito”. O dito 
pedófilo Tado, por sua vez, informa que “descarrega” sua excitação vendo filmes e fotos de 
pornografia infantil. Seu enunciado ecoa o de outro participante que se apresenta como 
pedófilo, Ken Park; quando se vê que, para esse último pedófilo, fantasiar com crianças é uma 
forma de dar vazão aos pensamentos, controlando a possibilidade do contato sexual. 
Alguns participantes que se apresentam como pedófilos, como Kidinho, reforçam 
ainda que os estímulos provenientes das imagens eróticas não constituem delito. Ele explica: 
cheguei aos 43 anos sem nenhum contato mais íntimo com meninos, porque 
sei que sentir é uma coisa fazer é outra; sentir não é crime, fazer é crime. Ao medir estas 
coisas e as suas consequências tanto em mim quanto neles é que eu me sinto cheio de fé e 
coragem, não pra reprimir meu desejo mas para direciona-lo somente às fantasias. 
 
 
Como pudemos ver, alguns pedófilos da comunidade relacionam o uso da 
pornografia a uma fantasia que ajuda a controlar seus desejos de procurar sexualmente as 
crianças. Contudo, essa mesma relação também aparece numa outra roupagem. Com a 
proibição e a criminalização das imagens pornográficas que exibem crianças, a associação da 
pedofilia ao uso de pornografia com crianças passa a ser transferida para um sentido mais 
ameno, isto é, o uso do nu naturalista.  
O participante que se apresenta como pedófilo William, que coleciona fotos de 
nus tirados de revistas antigas, explica que no passado não se censurava a veiculação de 
imagens de crianças nuas. Assim, chegou a completar onze cadernos com mais de cem 
páginas com recortes desse tipo de material. Como William, alguns pedófilos da comunidade 
afirmam que não gostam de pornografia infantil, mas que têm coleções de crianças nuas.No 
entanto, percebe-se que essas imagens são usadas com conotação erótica, pois, de acordo 
como suas postagens, as imagens de crianças nuas são usadas para provocar estímulos 





Nesse sentido, transmutam as imagens do lugar do proibido – a pornografia 
infantil – para o permitido – o nu naturalista –.Mas os sentidos de estímulo erótico e 
contenção do abuso real permanecem. Note-se, então, que as imagens das crianças nuas 
(mesmo sem ofender ou se tornarem ilegais) ganham conotação erótica. Aqui, podemos 
observar como o barramento da pornografia infantil tem levado os pedófilos a investir 
eroticamente em imagens permitidas e, nesse sentido, pode-se dizer que a proibição tem 
colaborado para a ocorrência de um certo deslocamento dos objetos de estímulos das fantasias 
sexuais (talvez do desejo) para um lugar “ relativamente mais permitido”, se se pode 
denominá-lo assim.  
Devo ainda ressaltar que o uso de fotografias de crianças nuas aparece numa 
discussão realizada no tópico “eu sou pedófilo”. Nela podemos observar um participante 
anônimo discorrer sobre sua atração exclusiva por fotografias de crianças nuas. Nesse tópico 
esse participante discorre que não se sente excitado com crianças ‘reais’ nem  com 
pornografia infantil, mas apenas com fotografias de crianças nuas.É por isso que ele busca se 
aconselhar na comunidade, com o intuito de saber se essa atração se configura ou não como 
um caso de pedofilia. 
A antropóloga Piscitelli (2005, pp.284-285) atenta ao fato de que algumas análises 
apontam a internet não só como refúgio de ‘desviantes’, mas também como espaço capaz de 
redefinir e ressignificar os atos sexuais, inclusive criando “novas definições de todo evento 
sexual, desde o flirt e o intercurso sexual às orgias.” Nessas condições, pode-se considerar que 
as discussões dessa comunidade de pedófilos em ambiente on-line como um indicativo de 
possíveis redefinições a respeito das ditas patologias sexuais e dos crimes sexuais. No caso 
específico das fantasias sexuais, o uso do nu naturalista parece funcionar como parte de um 
mecanismo de substituição da ausência da pornografia infantil. 
Há, ainda, dois relatos a respeito das fantasias, mas que não centralizam a função 
de estímulo ou contenção dos contatos sexuais com crianças. O primeiro é do participante que 
se afirma pedófilo Slide. Ele  afirma que conviveu com uma menina de dez anos, loira e de 
olhos claros e que era bastante graciosa, tímida e meiga. No relato, explica que depois de 
algum tempo perdeu o contato com ela e a partir de então passou a idealizá-la, criando uma 
menina imaginária. Ele afirma ainda que sempre busca meninas com essas características. O 
segundo relato é do dito pedófilo Johnie, que afirma que se sentia angustiado pela perda de 
“seu menino”. Segundo o relato, ao refletir sobre o termo ‘meu menino’, Johnie se descobriu 
capturado pela fantasia de posse. Diante disso, descobriu que o menino não era seu e 





Como já relatei anteriormente, o clima de policiamento e de perseguição adentrou 
na comunidade e, embora as diversas postagens acentuem o uso da imaginação e de imagens 
de nu naturalista como uma das principais maneiras de obter satisfação, os diversos relatos 
passaram a discutir as imagens como algo que implica um delito. Uma acirrada perseguição 
desde então tomou a comunidade. Os próprios participantes procuraram policiar seus perfis e 
evitar que a comunidade fosse denunciada e excluída do Orkut.  
Ao percorrer os perfis de vários pedófilos da comunidade, pôde-se verificar a 
presença de imagens de crianças que não eram ilegais. Na visita desses perfis, podia-se 
verificar que haviam inúmeras imagens de crianças.Algumas delas eram retratadas sem 
camisas e o recorte e enquadramento da imagem restringiam-na à região do tronco e do rosto. 
Portanto, eram imagens que não se figuravam como pornográficas. Mesmo assim, solicitou-se 
aos colecionadores pedófilos que as retirassem de seus perfis pessoais.  
Tal como já foi discutido no capítulo III, a ênfase a respeito do “crime de 
pedofilia” não se restringe apenas ao uso da internet para acessar pornografia. Implica 
também em contato sexual no mundo off-line. Na comunidade, esses contatos sexuais 
aparecem tanto nas postagens que desvelam lembranças de experiências passadas, como as 
ocorrências de condutas íntimas com crianças.  
No primeiro caso, isto é, no que tange às lembranças de experiências passadas, 
podemos constatar que um pedófilo como Zero Cool recorda que aos doze anos teve contatos 
sexuais com uma prima de seis anos. Ele afirma que tudo começou com uma brincadeira e 
que depois, à medida que foi crescendo, foi “entendendo as coisas”. No entanto, sua prima 
nunca reclamou disso.  Por conta disso, sempre se encontravam quando tinham oportunidade. 
O dito pedófilo Johnie também recorda que bolava situações para estar com seus primos. E o 
participante que se diz pedófilo Tado recorda que brincava de transar com uma garota quando 
ambos tinham cinco anos. Depois, confessa que brincou com uma prima um ano mais velha e 
que essas brincadeiras duraram até eles completarem quatorze anos.  
Já no segundo caso, ou seja, quando se discorre a respeito das ocorrências de 
contatos sexuais, o dito pedófilo Walter afirma que deixou alguém lhe ver tentando molestar 
uma criança para ela pedisse ajuda. O participante Kidinho, que se apresenta como pedófilo, 
revela que beijou um menino; e o dito pedófilo Anjo afirma que, aos 16 anos, se envolveu 
com uma criança de 10 anos e que se sente culpado e sofre muito ao pensar sobre o mal que 
lhe fez.  O participante que se apresenta como pedófilo Mickey confessa que se prepara para 
suas “inevitáveis recaídas” e o também autonomeado pedófilo Blá blá afirma que teve 





recorda, por sua vez, que suas primeiras experiências sexuais ocorreram entre seus quinze e 
dezesseis anos com garotos que tinham entre nove a onze anos. Em outro trecho, ele afirma 
que teve relações sexuais aos doze anos com um garoto de sua idade, sendo que aos dezessete 
anos se afastou das crianças. O autonomeado pedófilo Zero Cool afirma que chegou a 
comprar sedativos no intuito de dopar crianças. Ele também discorre que nunca teve coragem 
de usá-los, mas que não sabe até quando poderá se controlar. Zero Cool afirma ainda que 
realizou travessuras com várias crianças da sua família; e, de modo análogo, o participante 
que se apresenta como pedófilo CJJ afirma que as crianças de sua própria casa os procura, 
fazendo-o “perde o controle” e cometer “erros fatais”. 
Nesse aspecto, pude detectar que enquanto alguns pedófilos insinuam o desejo de 
“abusar” 
90
, outros relatam suas atitudes enquanto abusadores sexuais. 
Os pedófilos como abusadores sexuais 
Dentre os participantes que se apresentam como pedófilos da comunidade, as 
narrativas do dito pedófilo Tado são as que mais detalham contatos sexuais, ou seja, a ação do 
pedófilo enquanto abusador sexual. Tado inicia sua postagem dizendo que não saia com o 
pessoal de sua idade. Ao invés disso estava sempre procurando as menininhas mais novas 
para ficar brincando na rua. Ele observa ainda que, em tais circunstancias, sempre procurava 
“tirar casquinhas”. Assim, num conjunto extenso de postagens, relata que se envolveu com 
uma menina da vizinhança que tinha quatro anos de idade. Ainda conforme suas postagens, 
frequentemente ele a levava para sua casa para ver uns filhotes de gatinhos. Sua descrição 
revela como esse gesto funcionava como uma estratégia para tirar as tais casquinhas, pois ele 
conseguia ver a casa dela da laje de sua casa. Podemos ver com isso que, ao mesmo tempo em 
que ele organizava ‘brincadeiras’ com as crianças, ele também tinha acesso a uma visão 
privilegiada que lhe garantia um relativo controle das aproximações de estranhos. Tado afirma 
ainda que ao visitar a casa da tal menina, ele foi a um banheiro numa parte da casa que estava 
em construção e que foi seguido por ela. Nessa ocasião, ele conta, foi flagrado pela mãe da 
menina, que suspeitou de suas atitudes. Foi a partir disso que a vizinhança foi informada de 
suas ações maliciosas. Ele observa que as fofocas logo se desdobraram na acusação de que a 
                                                          
90 Como já foi observado acima, a respeito das crises de angústia, Johnie, por exemplo, se sente atraído por um menino e 
revela que se aproxima frequentemente dele. Assim, ele passa a acompanhar sua vida. Contudo, num determinado momento - 
ao saber que não o verá mais –, ele cria a expectativa de abusar, como se fosse uma espécie de despedida. Isto é, ao saber que  





menina era induzida a lhe fazer sexo oral. Em outras postagens, Tado afirma que chegou a 
namorar uma menina por três anos apenas para ficar próximo de sua irmãzinha. 
Se relatos como esse desvelam as atitudes dos pedófilos como abusadores sexuais, 
algumas postagens põem em evidente suas reflexões a respeito desses abusos sexuais. Como 
já referi, o pensamento mais comum sobre o abuso sexual é o de que ele causa um trauma e 
que, em alguns meninos, esse trauma é o que determina sua atração exclusiva por crianças, ou 
seja, sua pedofilia. Esse pensamento aparece frequentemente nas postagens de vários 
participantes da comunidade
91
. O dito pedófilo Walter, inclusive, procura se adequar a essa 
premissa, tal como deixa transparecer nesse trecho: “Não tenho certeza se fui abusado. Tudo 
indica que fui, mas as lembranças não ajudam. Sinto que sim, mas não me lembro”.
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Ao explicar sua suposta amnésia, Walter revela como a premissa que acentua que 
todo abusado se torna um abusador lhe atinge fortemente.  No seu caso, a noção de trauma 
derivado do abuso sexual funciona como o fundamento ou como um princípio ordenador que 
dá inteligibilidade para o caráter patológico dos seus contatos sexuais. Nesse sentido, a 
premissa ‘regula’ a visão desse participante, fazendo-o se auto referendar como pedófilo.
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O sentido de violência implícito no contato sexual entre adultos e crianças 
também aparece em outro conjunto de postagens de Walter, no qual ele tenta traçar uma 
justificativa de seu comportamento pedófilo. Nelas, ele se utiliza de uma analogia entre o 
contato sexual (ato pedófilo) e o ato de bater numa criança. Ele argumenta da seguinte forma: 
“semelhante àqueles (pais) que batem para educar, existem pedófilos que ‘abusam’, mas que 
dão prazer. Além disso, assim como existem pais que batem para infringir dor 
(espancamento), existem pedófilos maldosos que abusam sexualmente (agridem)”.  
A analogia continua quando ele observa, por exemplo, que existem pais que 
perdem o controle mesmo batendo para educar, assim como existem pedófilos que se 
descontrolam ao abusar.
94
 Ainda dentro dessa mesma analogia, Walter observa também que, 
                                                          
91 Monstro, Jasmim, Sanvean, Thempo, Kidinho, Slide, Walter e Anjo pensam dessa forma. 
92
 A respeito do esquecimento do abuso sexual, a crítica feminista Elaine Showalter (cf. 2004, pp.188-205) faz uma discussão 
a respeito do ‘alastramento’ da noção de memórias recuperadas de abuso sexual e os debates em torno da possibilidade 
dessas lembranças serem forjadas pelos terapeutas. Nesse sentido, a ideia de esquecimento e/ou memória recuperada faz parte 
do mesmo universo de discussões a respeito dos efeitos do abuso sexual. A pesquisa de Showalter (ibid., pp.189-190) que 
discorre sobre a produção de histerias coletivas a partir da memória recuperada em terapias, observa que a epidemia de abuso 
sexual é contestada por alguns terapeutas que consideram que os pacientes podem ter sido induzidos a recordar de abusos que 
não aconteceram. O caso de George Franklin parece exempla. Segundo Showalter, ele foi condenado por homicídio em 1990 
quando sua filha Eilleen se ‘recordou’ de tê-lo visto matar uma criança, em 1969;  pena que foi revogada cinco anos após por 
falta de provas cientificas a respeito da evidência das memórias recuperadas. Showalter afirmar que, em 1994,havia mais de 
trezentas ações nas cortes americanas envolvendo lembranças reprimidas. 
93 Estou considerando aqui a leitura de do filósofo francês Michel Foucault, a respeito do discurso como regulador das 
instituições ou, ainda, sobre o efeito constitutivo que o social estabelece. 
94 Vemos aqui que Walter utiliza a noção de abuso como algo ameno, ele retira a carga de agressão ou violência que o termo 





da mesma forma que existem casos de espancamento que acabam por deixar sequelas, isto é, 
traumatiza, os atos de pedófilos violentos ou daqueles realizados pelos pedófilos que abusam 
por descontrole também deixam marcas. 
De acordo com sua explicação existem ‘abusos’ que devem ser vistos como erros 
decorrentes de um descontrole e, nesse sentido, o abusador deveria ser tratado; e, existem 
‘abusos’ que devem ser vistos como atos de violência, uma maldade que precisa ser punida.
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Nesse sentido, Walter conclui que as instituições legais, jurídicas, deveriam ser mais flexíveis 
com o “verdadeiro” pedófilo e sua patologia (seus descontroles). Para ele, deveria existir um 
“entre”, isto é, deveria ser criado um termo que estivesse “entre a normalidade e o crime”. 
Assim, nesse terreno movediço, em que a pedofilia é vista ora como doença e ora como crime, 
Walter reforça sua condição de doente e reduz o abuso sexual
96
 aos casos restritos de 
violência “aguda”. 
No ápice de sua argumentação, o dito pedófilo Walter mobiliza a definição 
médica de pedofilia, associando o sentido de desvio ao de descontrole para categorizar a 
violência em graus distintos, bem como para contestar algumas interpretações jurídicas que 
criminalizam o pedófilo. Walter propõe tipificar os pedófilos a partir do grau de agressão 





, (2) via molestação, bolinação e/ou exibição – por descontrole 
do adulto –,ou (3) por meio de atos violentos. Somente esse último caso deveria ser 
claramente passível de punição na visão do dito pedófilo. 
Essa tentativa de amenizar o efeito de violência do contato sexual entre adultos e 
crianças também é utilizada pelos movimentos pró-pedofilia e, para isso, ancoram-se na 
autoridade do discurso científico na busca de conferir legitimidade a argumentos polêmicos. 
Um grupo da Dinamarca, denominado DPA,Danish Pedophile Association, apresenta a 
                                                          
95 Nota-se que, mesmo buscando afastar sua condição de pedófilo de uma atividade criminosa, Walter reconhece que, em 
algumas circunstâncias, tal contato sexual, por ser interpretado como um erro (devido ao descontrole), é passível de punição. 
96 A redução da noção de agressividade do contato também aparece quando R. afirma que nenhum pedófilo foi encontrado 
praticando um ato de violência atroz. Tado também registra que seu contato sexual com crianças sempre foi ponderado. Ou 
seja,  ele considera que seus contatos sexuais não têm o teor de agressividade, como podemos ver neste trecho: “não vou ser 
hipócrita de dizer que não fazia ‘nada’ com elas, claro que eu tirava as famosas 'casquinhas', parecia tudo muito normal, 
cheguei a me envolver com uma, era como se fôssemos namorados, mas, sem depravação... mas, mantínhamos diálogos um 
tanto quanto inadequados pra idade dela, porém ela tinha acesso a muita informação através da mídia, amizades, meio onde 
ela convivia etc. isso ‘jogava ao meu favor’, passado o tempo levantou suspeitas e me afastei”. 
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 Em outros trechos do site Walter discorre sobre a capacidade que algumas crianças têm de seduzir, desejar e investir 
sexualmente em adultos que são interpretadas por ele como consentimento infantil. 
98 Esta noção se opõe à definição jurídica segundo a qual este intercurso sexual é definido como crime de “estupro de 






pesquisa da equipe de Coxell
99
 e as pesquisas da equipe de Rind
100
 como uma das evidências 
de que o contato sexual com crianças com consentimento não causa danos. Segundo o DPA, a 
equipe de Coxell perguntou a 2500 homens da Grã-Bretanha, que tiveram atividades sexuais 
antes dos 16 anos com alguém pelo menos 5 anos mais velho, a respeito de seu 
consentimento. Ao analisar as respostas, observou-se que 7,7% tiveram sexo consensual antes 
dos 16 anos com pessoas significativamente mais velhos e que 5,3% tiveram sexo de forma 
não-consensual. A partir desses dados, a equipe de Rind examinou os mesmos homens para 
verificar a existência de problemas psicológicos em algum momento de suas vidas. Os 
resultados revelaram que aqueles que haviam consentido não apresentavam qualquer tipo de 
problema psicológico a mais que o grupo de controle. Os que não haviam consentido tinham 
problemas significativamente maiores do que os dois primeiros grupos. 
Ainda conforme uma discussão a respeito do filme “O Lenhador”, Walter aciona 
as referências médicas como uma forma de negar o sentido delituoso que perpassa a noção de 
pedofilia. Para ele, o personagem desse filme não está se recuperado, mesmo após cumprir 
pena por abuso sexual de crianças, pois, para Walter, essa personagem tem “seu espírito 
inquieto”. Assim, “a lei é irrelevante para o mundo de sofrimento dele....”. Nesse sentido, 
Walter duvida da eficácia do encarceramento enquanto algo que permite uma recuperação de 
condenados. Ele também põe em questão a capacidade dos agentes legais/jurídicos de 
depreenderem uma compreensão plausível sobre o significado da pedofilia, sobretudo ao 
afirmar, em outro trecho, que “a própria lei desconhece as razões do problema da pedofilia”. 
Tendo o propósito de relativizar a possibilidade de seu ato ser considerado 
criminoso, Walter interpreta assim o filme dando ênfase ao sofrimento permanente do 
personagem agressor. Para ele, não se poderia censurar a natureza de seus desejos, do mesmo 
modo que  não se pode obrigar o outro a responder simplesmente pela cor de sua pele.É nesse 
sentido que a doença o inocenta.  
Seduzida por argumentos como esse, a participante que se apresenta como não 
pedófila Jennifer afirma que tal como a homossexualidade, a pedofilia poderá ser aceita um 
dia. O participante, que se apresenta como pedófilo, Fábio afirma que os pedófilos devem ser 
tratados e os abusadores penalizados.  
Contudo, encontramos também argumentos que não são nada favoráveis à 
flexibilização. Cientes dos abusos sexuais cometidos por pedófilos dentro e fora do mundo 
                                                          
99Sites de ativismo pedófilo na internet fornecem a seguinte referência sobre o autor: Coxell, Adrian; King, Michael; Mezey, 
Gillian; and Gordon, Dawn. Lifetime prevalence, characteristics, and associated problems of con-consensual sex in men: 
cross sectional survey. British Medical Journal318, p. 846, 27 March 1999. 
100 Cf. Rind, B; Tromovitch, P. "A meta-analytic review of findings from national samples on psychological correlates of child 





virtual, um conjunto de participantes acentua a associação da pedofilia ao crime. A 
participante que se apresenta como não pedófila Aline, por exemplo, afirma que o ato sexual 
com crianças prejudica e que considerá-lo doença não exime o sujeito. O participante que se 
apresenta como não pedófilo Gabriel considera que os pedófilos que sentem atração sexual 
por crianças deveriam ser ajudados e que os abusadores, estuprados. Ele também observa que 
existem muitas pessoas que sentem atração por crianças, mas não abusam porque “sabem que 
é crime”.  Acrescenta que a força da lei é um dos principais recursos de controle ao abuso 
sexual de crianças. Já a participante, que se apresenta como não pedófila,Wayne entende que 
os pedófilos merecem a forca e que devemos proteger as crianças. Ela também lamenta a não 
existência da pena de morte no Brasil e afirma que não devemos tentar entender tais 
“monstros”. Por sua vez, a participante, que se apresenta como não pedófila, Mary utiliza o 
provérbio “pau que nasce torto morre torto” para se referir aos pedófilos da comunidade, não 
deixando de enfatizar que deseja a morte de todos.  
Não por acaso alguns pedófilos também se manifestam de modo semelhante a 
esses participantes não pedófilos. Como foi discutido no capítulo III, o clima de tensão e de 
policiamento, provocado pela chegada dos “justiceiros da Internet”, levou o participante que 
se apresenta como pedófilo, Luke, a observar que os abusadores sexuais têm que ser presos. O 
participante que se apresenta como pedófilo Fábio afirmou que os pedófilos devem se tratar, 
mas que os abusadores devem ser penalizados. Para ele, a pedofilia não pode servir de 
desculpa à agressão. Já o participante que se apresenta como pedófilo Lycos, depois de ler 
uma notícia sobre padres pedófilos, considera que, ao fazê-los pagar indenizações a 
sociedade, é encontrada uma forma de conter  seus abusos sexuais. 
Uma voz mais isolada aparece aqui e ali, no entanto. A participante, que se 
apresenta como não pedófila, Menina Mafiosa distancia-se desses participantes ao afirmar que 
é amiga de pedófilos e que considera que o falatório a respeito desse tipo de comportamento 
só atrapalha. Menina Mafiosa afirma ainda que o preconceito é crime e que as pessoas 
deveriam ouvir os pedófilos. Ela acentua, ademais, que eles podem contar com ela quando 
quiserem desabafar.  
Como já foi discutido, o clima de conflito progride gradativamente e desestabiliza 
a comunidade que, a partir de então, entra em declínio. Os ataques entre os seus participantes 
e os “justiceiros da internet” gera sua destruição. Entretanto, no bojo de todos os debates, 





O ciclo da pedofilia 
Ao mapear os diversos relatos dos pedófilos dessa comunidade, observei uma 
tendência ao isolamento. Ao aproximar as diversas postagens a respeito desse isolamento, 
delineia-se uma espécie de “ciclo da pedofilia”.  
Esse ciclo compreende o seguinte processo: a atração por crianças leva os 
pedófilos a uma aproximação ou ao contato com elas. Essa aproximação é ligada a um 
enorme sentimento de euforia. Ele se expressa com uma profunda alegria por estar perto de 
uma criança e se materializa num momento em que o pedófilo se considera cuidador e busca 
acompanhar os mínimos detalhes do cotidiano dessa criança, julgando tal condição como a 
expressão do mais puro e profundo amor por elas. Contudo, o desejo sexual não é apagado. 
Diante da atração sexual, alguns pedófilos procuram se afastar, enquanto outros comentem 
pequenos deslizes, tocando indevidamente a criança, geralmente na forma de brincadeiras. 
Outros ainda se resguardam, procurando fantasiar ou erotizar o momento que estão com ela. 
Essas atitudes se tornam uma constante, mas logo em seguida esse estado de prazer dá lugar a 
um enorme sentimento de culpa ou angústia, que os leva ao isolamento e à solidão.  O estado 
de solidão, assim, funciona como um momento de contenção do desejo sexual. No entanto, 
logo ele se transmuta numa revolta que dá lugar à reaproximação. É o momento da rejeição do 
controle.  Isso os leva novamente a um estado de aproximação, de euforia e, finamente, de 
contato que volta a tomar a forma de desejo sexual... E, com isso, o ciclo se repete. 
Existem duas postagens que nos remetem a esse “ciclo”. A primeira delas é 
realizada pelo participante que se apresenta como pedófilo Anjo. Leiamos: 
 
Protecionismo o tópico que o Johnie postou me trouxe a mente um assunto que me deixa 
confuso. ao mesmo tempo que há um desejo pela criança,   também coexiste uma ânsia de 
proteção muito poderosa,   que nos faz reprovar acontecimentos como o citado pelo 
Johnie
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. quer dizer,   há uma atração-repulsão existindo dentro de nós; ao mesmo tempo 
que queremos,   não queremos. isso acontece comigo ou com todo mundo? é estranho. 
quero estar com eles,   mas tenho medo de mim. mas é só eu ter que estar com eles e esse 
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 Citação de Johnie: “Sim, eu tb sinto isso. Me sinto seguro o suficiente para não avançar o sinal. É até melhor quando nós 
sentimos atração pq a gente pensa mais nisso e evita chegar perto de um possível contato sexual. Bom,   pra uma pessoa 
normal que não pensa em crianças, se deparar com uma criança se insinuando é bem surpreendente e acredito eu que seja 
mais fácil que role alguma coisa entre eles. Mas pra gente que pensa nisso todo o tempo,   qualquer pista que aquela criança 
der de que pode acontecer um contato sexual,   a gente evita antes que seja tarde.Não sei se consegui ser claro. É assim 






medo desaparece,   e eu tenho aí a certeza de que jamais conseguirei tocar neles com 
outra intenção que não seja Normal. Isso me deixa confuso. Anjo 
 
Nessa postagem, Anjo afirma que existe uma relação de atração e repulsa no 
pedófilo. Sente atração pela criança, mas ao mesmo tempo sente que essa atração é errada, 
pois pode fazer com que avance sobre a criança (ver citação de Johnie no rodapé). Geralmente 
ele se culpa e se afasta.  
De modo complementar, o participante que se apresenta como pedófilo SK, 
afirma que a aproximação provoca uma enorme depressão e que depois de se afastar, ele volta 
a se aproximar; vejamos: 
 
Bom, eu sofri muito... já entrei em depressão,   quis me matar... Um dia eu resolvi me 
afastar um pouco, depois de um tempo comecei tudo de novo... tive outra crise... tive 
muitos meninos,   muitos mesmo. Nunca fiz nada, era amizades, mas eu me sentia mal em 
certos momentos. Um certo dia eu conheci um menino de 14 anos,   era todo dia que nós 
nos falávamos...tudo normal,   mas de novo eu comecei a me sentir mal. Era algo que 
queimava eu me sentia diferente,   várias vezes fiquei só com o menino,   mas nunca 
houve nada,   então eu resolvi me afasta... fiquei 8 meses sem ter contato com ele com 
nem um menino,   fiz cursos,   li livros fui ao cinema...trabalhei,   estudei... fiz tudo que 
pudesse me distrair.Funcionou,   hoje ainda sinto algo muito forte,   mas não sinto mais 
aqueles calafrios aprendi domina...no domingo depois de 8 meses o menino me procurou,   
me convidando pra jogar CS em um lan-house! Eu já bebi muito,   ficava dias sem fazer 
nada,   me deprimindo,   hoje acho que estou conseguindo ter uma vida legal...me ocupei 
com coisas alternativas e venci...!!! Jhonie tu consegue vencer eu arrumei meu jeito ... 
para tudo tem solução,   abraços!! Sk 
 
 
Nessa postagem, a ideia de “ciclo” se repete. O participante que se apresenta 
como pedófilo SK fala de uma amizade que em determinados momentos lhe fazia se sentir 
mal. Um pouco mais adiante, ele permite infiramos que “se sentir mal” corresponde a um tipo 
de atração sexual, pois ele se refere a “algo que queimava” dentro dele, que lhe fazia “se 
sentir diferente”, que lhe causava “calafrios”. Devido a isso, SK entrou em depressão, quis se 
matar e se afastou da criança. Contudo, ele afirma que começou tudo de novo, isto é, depois 
que se afastou o distanciamento levou a uma crise.  
A depressão inicial aparece como uma espécie de sofrimento que o leva a procurar 





isolamento que o levava a buscar um conjunto de atividades para preencher o vazio, mas que 
também o leva a beber e se deprimir mais ainda. 
Ao longo de toda a comunidade, aparecem diversos fragmentos que sugerem uma 
noção de ciclo da pedofilia. Vejamos mais um deles: 
 
Eu compreendo o que você diz... E digo que sei que amo ele porque o que sinto por ele 
não é apenas atração. Eu sinto atração por quase todo menino de uma certa faixa etária,   
mas por ele eu sinto algo mais além da atração. Eu entendo o que você diz sobre o mal 
que posso estar causando a quem está próximo de mim. Porém, é dificílimo para mim 
ficar longe dele (embora eu fique _ eu o vejo muito raramente...),   porque a saudade e a 
dor são muito grandes e aumentam a cada dia!!! É 24 horas de angústia e sofrimento. 
Quando eu faço alguma coisa, eu sofro por causa do sentimento de culpa e remorso, mas 
quando eu NÃO faço nada, eu sofro ainda mais, porque então a angústia e o sentimento 
de solidão me tomam e são terríveis! Mesmo eu descrevendo essa dor, ela só poderia ser 
compreendida na sua verdadeira extensão se você viver essa dor (algo que não desejo 
nem para o meu pior inimigo). E isso foi tomando conta da minha vida aos poucos... Não 
foi de um dia para o outro. Anônimo 
 
Na postagem, o participante que se apresenta como pedófilo inicia falando que 
sente amor por uma criança. Aqui, ele procura distinguir o amor da atração sexual, pois, como 
indica, sabe que ama porque não sente apenas atração sexual. Para deixar mais claro, ele 
afirma que sabe reconhecer esse amor porque sente atração por outros meninos, mas com o 
‘seu menino’ sente algo a mais, do que somente atração sexual. A necessidade de se 
aproximar de crianças aparece logo em seguida.  
Conforme revela, quando ele fica longe de uma criança, é tomado pela angústia e 
pelo sofrimento. Isso gera uma enorme dificuldade de estar longe de “seu menino”. Contudo, 
a aproximação se desdobra em algum tipo de contato, pois o participante, que se apresenta 
como pedófilo, diz “quando eu faço alguma coisa, eu sofro por causa da culpa e remorso”. Na 
sequência, a informação permite uma dupla interpretação, pois ao dizer que o sofrimento é 
ainda maior, quando afirma que “não faz nada”, não sabemos se está reforçando a necessidade 
de ficar perto de uma criança ou se está manifestando a necessidade de contato com ela. 
Como no trecho anterior, vemos o mesmo sentido de ciclo nos fragmentos: desejo de se 
aproximar, ‘contato’ com a criança e sofrimento. 






Concordo com o Walter em vários aspectos: 
Olá. Sou novo nessa comunidade (aliás no Orkut tbm) e estou aqui para dizer que entendo 
realmente o que o Walter disse porque vivo o problema. A poucas semanas comecei um 
tratamento psicoterapêutico mas é muito difícil me controlar!!! Ainda + porque não 
consigo enxergar nenhuma alegria na minha vida, então me agarro (sei que 
erroneamente...) a única coisa que me faz sentir feliz: que é ficar perto de um menino. Eu 
nunca fiz sexo ou forcei alguma coisa com ninguém, mas eu sinto uma necessidade 
imensa de acariciar, fazer as vontades da criança, e pedir para que eles me deixem ver o 
corpinho deles sem roupa. É horrível, porque esse prazer me sai muito caro! Quando eu 
faço alguma coisa, logo depois sinto remorso e quando eu não faço sofro + ainda, porque 
vem uma angústia terrível e não consigo ficar parado em nenhum canto. Fora o terrível 
sentimento de solidão! Esse é um dos piores, porque às vezes eu não estou sozinho, mas 
enquanto não estiver perto de um menininho, me sinto como se estivesse só no mundo. 
Eu procuro me controlar, mas muitas vezes não consigo porque já sou infeliz a 7 anos,   
nada me interessa,   não consigo prender minha atenção em nada! E eu tenho apenas 18 
anos. Estou cursando nível superior mas estou detestando o curso que estou fazendo e não 
consigo prender minha atenção em nada. Eu nunca quis ser desta maneira simplesmente 
comecei a sentir coisas e isso foi tomando conta da minha vida. Comecei a deixar de 
achar graça nas poucas coisas que eu gostava e acabei sendo "engolido" aos poucos pelos 
meus desejos... Slide 
 
Nesse trecho, o participante, que se apresenta como pedófilo, também afirma que 
a única coisa que o faz feliz é estar perto de uma criança. Contudo, ele inicia sua postagem 
dizendo que começou a fazer tratamento psicoterapêutico porque não conseguia se controlar. 
Logo na sequência, busca amenizar a noção de abuso, dizendo que nunca fez sexo ou forçou 
alguma coisa com alguém, ou seja, alguma criança. Mas revela sua atitude ‘voyeurista’ ao 
dizer que pede às crianças para que o deixem ver seus corpos sem roupa. Um pouco mais 
adiante, ele afirma que procura se controlar e, muitas vezes, não consegue.  Tal como a outra 
postagem, encontramos nessa o mesmo movimento: um sofrimento em função do sentimento 
de ter feito algo com uma criança e um sofrimento ainda maior pelo desejo de contato não 
realizado. 
Essas postagens mostram um movimento que vai da aproximação para o contato, 
movimento esse banhado em angústias e sofrimento.  As postagens que se seguem aludem a 






Tem cura? Vocês acham que um problema tão complexo e grave tem cura? Como vocês a 
buscam? Vou aproveitar para me apresentar. Faço tratamento psiquiátrico há quase um 
ano e tenho melhorado um pouco,  porque antes eu era obcecado e hoje em dia nem tanto,   
mas o preço disso foi caro e hoje amargo uma depressão destruidora nesta que acredito 
ser a pior fase da minha vida. A religião me protege para que eu separe sempre a fantasia 
da realidade, mas não contém a fantasia... resumindo, estou entregue ao tratamento,   
porque devido à depressão não tenho nenhum ânimo de lutar por uma vida normal. A 
solidão é o fator mais agravante para que uma pessoa desenvolva fantasias proibidas... é o 
meu caso,   não tenho amigos para acompanhar a realidade e aprender com eles. Nunca 
namorei e chego a ter medo de meninas. Minha família sempre foi intolerante com tudo o 
que é "imoral", por isso nunca se falou de sexo, sempre um tema que causa vergonha e 
revolta. Nunca abusei de uma criança e jamais pretendo, apesar de tudo que se passa em 
minha mente. Também não quero me fazer de pobrezinho e não quero que pensem que 
sou um covarde inútil... não quero que ninguém pense que atribuo todos os meus 
problemas à depressão e que penso que por causa dela nunca serei curado. Bom, pensem 
o que quiserem... mas por favor não cuspam na minha sepultura,   já que se eu não 
melhorar,   em 4 anos estarei burocraticamente apto a comprar um revólver e por um 
ponto final nessa história,   como um psicopata é isolado da sociedade,   como um tumor 
é removido de um corpo,   como um parasita é arrancado do hospedeiro. É uma opção às 
vezes única quando os tratamentos não funcionam, e por causa disso criei o tópico. 
Espero que todos participem e que seja útil. Anônimo 
 
Esse participante, que se apresenta como pedófilo, inicia dizendo que passou por 
uma depressão destruidora em um determinado momento da vida. Contudo, dá indícios de 
que ainda sofre de depressão. Ao longo da postagem, afirma também que a solidão o leva a 
“fantasias proibidas”. Um pouco mais adiante, afirma que nunca abusou de ninguém, embora 
sua imaginação seja povoada por desejos obscuros. Nesse sentido, o relato revela uma espécie 
de movimento que parte da depressão e da solidão para uma fantasia que beira a ação, pois o 
participante embora diga que nunca abusou de ninguém, há coisas que “passam pela sua 
mente”. Cabe observar ainda que o sofrimento também é acompanhado pelo desejo suicida.  
Esse mesmo desejo suicida aparece nesta próxima postagem. No entanto, é 
importante observar que junto a ele, existe uma revolta. Este participante, que se apresenta 
como pedófilo, dirige-se aos leitores com magoa, acusando a sociedade de uma falta de 






Ñ sei até aonde vou chegar, mas tenho medo do meu destino, já pensei em suicídio, mas 
tenho medo da morte, estou m sentindo um alguém que foi expulso da sociedade 
simplesmente por ter uma deficiência grave, por que ao invés de tratar com tanto ódio e 
raiva estas pessoas não tentam oferecer alguma ajuda ? sei que para elas seria difícil,   
mas será que elas não se tocam que um grande número de pedófilos não são os 
“monstros” que elas imaginam ? as vezes tenho raiva destas pessoas que se consideram 
santas só porque não tem um problema como o meu,   que se acham reis e rainhas só 
porque lutam para ver pessoas como eu mortas. Deus queira que nunca surja em suas 
famílias alguém com o mesmo problema, a vida dá muitas voltas e as vezes lutamos,   
lutamos contra algo e quando olhamos para dentro de nossas casas lá está,   o problema 
sentado em nossa poltrona favorita sorrindo para gente. Peço perdão se usei palavras 
erradas, sempre quis postar algo aqui, só escrevi o que sinto no momento,  Sorry! C.J.J.  
 
 
As postagens que se seguem também revelam um sofrimento decorrente da 
solidão e da eminência de ruptura do controle por meio da aproximação de uma criança. 
Nelas, os participantes, que se apresentam como pedófilos, saem da fantasia e rumam ao ato: 
 
E a única coisa que faz a angústia parar é justamente ficar perto de meninos 
(principalmente esse ao qual me refiro) e a ideia de não poder ficar perto dele é á pior 
coisa para mim. Porque me faz sofrer + ainda!!! Eu tenho consciência de que eu não 
poderia fazer essas coisas, mas meus sentimentos são muito fortes e não consigo mandar 
neles. Demorou a cair a fixa para mim: eu demorei a descobrir que eu era desta maneira,   
embora eu já sentia essas "coisas" com intensidade elevada desde os 12/13 anos... E é por 
isso que muitas vezes me entrego aos desejos, para me livrar da dor nem que seja 
temporariamente e para me sentir feliz nem que seja por pouco tempo...Anônimo 1 
 
Eu entendo o que vocês dizem... Me desculpem se às vezes perco um pouco a noção das 
coisas,   mas é que só se sabe como é ruim viver esse problema,   quando se está vivendo 
o problema 24 horas por dia,   o ano todo e todos os anos daqui para frente. às vezes 
decido viver sem fazer essas coisas,   mas quando passa um tempo a sensação de solidão 
e angústia cresce tanto que fico desesperador e me entrego aos meus desejos. Porém, 
sofro porque eu me importo realmente com o sentimento dos outros... Anônimo 2 
 
Na postagem de ‘Anônimo 1’,  tanto a ideia de ficar longe de “seu menino” como 





amenizar essa dor ele, “se entrega aos desejos”. Contudo, também notamos indícios em sua 
descrição de que esse contato é passageiro, pois, conforme ele discorre, o contato é 
temporário e serve para que se senta feliz, ‘nem que seja por pouco tempo’. Já na postagem de 
‘Anônimo 2’ vemos um relato em que a sensação de solidão leva a uma entrega aos desejos. 
Temos, portanto, um movimento que vai da solidão à ação.  
Quando a aproximação se realiza, ela vem acompanhada de um estado de 
satisfação e prazer; como podemos observar na seguinte postagem: 
 
tempos atrás fiz aniversário, e como foi feriado,   estava sozinho em casa,   tinha chovido 
na noite anterior e garoava. está próximo do meio-dia quando decidi que iria ao cinema. 
pouco depois disso,   meu menino ligou para me dar os parabéns. Convidei-o para ir 
comigo, e ele aceitou. fomos eu,   a mãe dele e dois amigos. foi ótimo! 
 
É uma aproximação que, note-se, beira a euforia: 
 
HOJE EU VO SAIR COM MEU MENINO!!! NOSSA HISTORIA É BEM 
ENGRAÇADA, O JHON SABE PARTE DELA,   ATÉ DEU RISADA. HOJE NÃO 
TENHO REMORÇO NEM SOFRO...POR QUE TENHO UM PEQUENO AMIGO,   
QUE EU POSSO DAR AMIZADE E CARINHO SEM PREOCUPAÇÕES.  E É 
MAIS FACIL ELE SE APROVEITAR DE MIN DO QUE EU DELE,   EHHUEHEU 
MAS ISSO É UMA OUTRA HISTORIA... O MENINO VAI FAZER 14 ...LUTEI 
MUITO PRA CONQUISTAR A AMIZADE DELE E LUTO PARA QUE SEJA SÓ 
AMIZADE!!  SK 
 
Olayout da postagem, feito em caixa alta e cheio de caretinhas,propositalmente 
chamadas de emoticons, ao longo da descrição expressa a alegria e satisfação do encontro. 
Deleite que impressiona até mesmo os participantes da comunidade, como podemos observar 
neste comentário: “Percebo que ter a amizade de um menino tranquiliza nossos instintos. 
Ainda crio um tópico pra isso,  outro dia.”, escreveu um Anônimo. 
Diante de tamanha euforia, podemos encontrar postagens que tentam acentuar a 
conotação de amizade desses encontros.   
 
As vezes, parece-me que as pessoas esquecem que todos nós já fomos crianças...Eu sou 





que todo mundo pensa que nós inventamos esse "sentimento" mútuo pra nos dar bem hoje 
em dia? Será mesmo que as pessoas acham que nós somos tão covardes a ponto de não 
querermos nos esforçar pra ganhar sexo fácil? O que é isso pessoal, o que é que vcs estão 
pensando poxa... Olha aqui,   sabe pq eu nunca vou ser curado? Pq eu não quero cura... 
Eu sei os meus limites, eu fui criança e sei o que uma criança NÃO gosta...tudo bem,   
nem todos somos iguais,   mas com relação à dores físicas...bem,   malditos aqueles que 
ignoram isso... Estamos falando é de sentimentos, e poder pelo menos dizer "eu te amo" e 
ir embora... feliz, uma vez pelo menos. Johnie 
 
Aqui o participante que se apresenta como pedófilo. Ele supõe pensamentos 
levianos no leitor e busca anular essa perspectiva. Assim, ele reforça o fato de que tem plena 
clareza de seus limites. Afirma inclusive que as necessidades das crianças são diferentes das 
dos adultos e que sua única intenção é de ter a amizade delas. 
Contudo, a postagem que segue revela que junto a esse amor, o pedófilo não se 
abstém do contato com a criança, pois ele diz que fazia o que não devia e traduz essa 
expressão como busca de prazer sexual: 
 
Anjo, o que pode ser entendido por pedofilia? sinceramente ñ tenho uma resposta agora 
para isto,   quando vc fazia o que não devia,   buscava prazer sexual? era curiosidade? ou 
vc nem percebia o que estava fazendo? nem sei,   talvez eu buscasse prazer,   talvez fosse 
curiosidade,   só q sempre vinha o sentimento d culpa,   d raiva d mim mesmo depois d 
tudo. vivo uma enorme depressão,   destruidora a anos,   por isto coloquei q desisti dos 
meus sonhos,   as vezes quero mudar,   começar viver d verdade,   ou seja,   me esforçar 
mais p/ me livrar disto,   mas vem uma espécie d dor d ser o que sou e toda aquela força s 
vai,   Anjo,   obrigado,   podemos sim falar um dia,   as vezes quero falar com alguém q m 
compreenda e ñ encontro,   + cedo ou + tarde a gente s fala. 
 
 
Aqui o participante que se apresenta como pedófilo busca responder um conjunto 
de questões de outro participante. Embora ele revele uma falta de clareza a respeito de seus 
próprios sentimentos e desejos, não descarta que sua relação com a criança estava envolta pela 
busca de prazer sexual. Novamente aqui, essa sensação reverbera um enorme sentimento de 
culpa e depressão. Junto de tudo isso aparece novamente a solidão, pois, conforme indica, o 
relato: “as vezes quero falar com alguém que me compreenda e não encontro...”. Uma 







Oi Sou novo aqui. Me sinto bastante desconfortável. Tenho esta patologia. Começou a 
manifesta-se quanto tinha uns doze anos. Aos 16 tornou-se muito forte. Sou muito 
depressivo e solitário. Já passei dos 30 e tenho nível superior. Não sei se vou continuar na 
comunidade tenho muito medo. Porém me sinto muito mal e só. Obrigado a todos. 
Obrigado Walter por me ter aceitado. Porém não estranhem se sumir. Sou um pouco 
confuso. Um forte abraço. Jorge 
 
E o estado de solidão que implica mais uma vez na possibilidade de recaídas. 
Vejamos: 
 
Recaída claro depende do ponto de vista, para mim que tb nunca fiz nada ilegal,   
considero recaída admitir a fantasia,   admitir o olhar de desejo,   eu sei que para muitos 
pedófilos recaída seria a pratica de atos ilegais,   mas por que isso ocorre,   por causa da 
solidão,   do anonimato que somos obrigados a viver. Kidinho 
 
 
Bom, eu preciso de ajuda, eu sei, de certa forma busco por ajuda,   mas a quem?  
As vezes tenho vontade d conhecer na vida real uma pessoa q me ajudasse,   q me 
ouvisse,   q eu pudesse contar meu segredo e q me estendesse à mão,   mas a quem posso 
pedir ajuda? Acho que até a minha mãe q é ex-policial me mataria se eu lhe 
contasse...Também,   ñ disponho de poder financeiro suficiente para um tratamento desse. 
Às vezes eu digo q tudo bem deixa como esta, eu consigo me controlar a treze anos 
porque ñ mais trinta? Poso me contentar com as fotos... Com as crianças no parque... 
Com as crianças na praia... Mas eu sempre me pergunto até quando? “Vejo dentro de 
mim um lobo negro, feroz, porém acorrentado, uma vez ou outra este lobo uiva,   rosna,   
tenta arrebentar as correntes e eu o seguro ainda mais forte,   mas com o passar dos 
tempos,   este lobo está ganhando forças e eu as perdendo,   acho que serei de alguma 
forma sua primeira vítima...” Sinto-me estranho sendo o mais velho aqui... Ñ disse tudo q 
queria dizer, gostaria d contar mais,   (...) Contar como além d pedofilia tenho depressão 




Na primeira postagem, o participante, que se apresenta como pedófilo, Kidinho 
revela que a solidão estimula a fantasia e, sobretudo, um “olhar de desejo”. Portanto, um olhar 
que podemos interpretar como bem próximo da ação. Já na segunda postagem, o participante 





cada pedófilo) e que ele teme não conseguir mais se segurar e, com isso, se tornar vítima de si 
mesmo. O ciclo do pedófilo se repete: a atração que levou ao contato e o contato que levou ao 
isolamento (à fobia social, ao desejo suicida) se expressa uma espécie de transbordamento: 
em algum momento, isso pode se romper. 
As diversas postagens esboçam um conjunto de ações repetidas que remetem à 
ideia de um “ciclo” da pedófila. Esse ciclo pode ser reduzido a um esquema bem simples: um 
primeiro sofrimento diante de uma atração sexual, que os leva a se aproximar de uma criança 
e realizar algum tipo de contato sexual com ela. Um segundo sofrimento, detonado pela culpa, 
que leva ao isolamento. E um terceiro sofrimento, detonado pelo estado de solidão, que leva a 
uma reaproximação. 
Em suma, como procurei demonstrar ao longo deste capítulo, as diversas 
postagens construíram algumas narrativas inquietantes e problemáticas porque tendem a 
retirar o caráter de violência do comportamento dos pedófilos. Elas buscam comover e 
trançam cenários e trajetórias opostas àquelas apresentadas pela mídia e pelas campanhas 
contra a pedofilia. Nelas, os participantes que se apresentam como pedófilos buscam sua 
redenção.  Entre os diversos depoimentos destaco aqueles que se instauram em torno do termo 
boylover. Um termo interpretado como “um amor demasiado”, tão demasiado que se torna um 
amor patológico. Por sua vez, os relatos sobre as fantasias e o uso de imagens ‘politicamente 
corretas’ revelam outra noção de patologia, remetendo a uma patologia que se modifica em 
função das sanções sociais. Sanções expressas, sobretudo, pela substituição da pornografia 
infantil pelo nu naturista. Pudemos observar ainda um conjunto de reflexões a respeito da 
noção de abuso sexual que é conectado a um estado de descontrole. Esse descontrole aparece 
como o cerne da doença. Isto é, utilizado por alguns pedófilos para reduzir sua ligação com a 
violência e o crime e ampliar sua ligação com a doença. Por fim, vemos uma espécie 
comportamento cíclico da pedofilia, que vai da tentativa de contato ao isolamento e do 
isolamento à tentativa de contato. Isso não sem uma boa dose de  sofrimento, que inspira 
compaixão e promove a aceitação da noção de pedofilia enquanto uma patologia que busca se 









Esta pesquisa está situada no marco dos trabalhos sobre sexualidade, que 
“mostram que a sexualidade é uma área simbólica e política ativamente disputada, em que 
grupos lutam para implementar plataformas sexuais e alterar modelos e ideologias sexuais” 
(Vance, 1995). As disputas entre pedófilos e não pedófilos na comunidade virtual do Orkut 
permitem observar que nelas, ao menos por parte dos ditos pedófilos, o sentido de patológico 
envolve uma tentativa de negação do sentido de violência, atribuído a esse tipo de intercurso 
sexual e, também, uma negação a um tipo específico de militância pró-pedofilia. No entanto, 
há um certo ativismo: trata-se de uma militância voltada a quem ama demais crianças.  
Ficou evidente que alguns pedófilos da comunidade também usam o sentido de 
doença para mobilizar outros sentidos, realizando uma certa desconstrução de noção médica 
de pedofilia.  Para compreender essa ‘desconstrução’ é necessário retomar aqui o conceito de 
‘boylover’. Como demonstrei ao longo desta tese, o termo ‘boylover’ tem sido utilizado 
politicamente por militantes pró-pedofilia com o objetivo de expressar novas formas de 
referenciar os atos e escolhas de um adulto por um intercurso sexual com uma criança. O 
termo aglutina uma complexa rede de significados a respeito desse tipo de intercurso sexual e 
tem por finalidade anular o sentido de doença e crime (expresso no universo médico-
psiquiátrico e criminal). Como vimos, por meio dele, busca-se imprimir uma des-
patologização e des-criminalização da “pedofilia”. Assim, ao se denominarem ‘boylovers’, os 
militantes pró-pedofilia buscam inaugurar um novo sentido que anula a noção que 
conhecemos de “pedofilia”. Eles procuram dar a essa prática sexual o significado de 
orientação sexual. Portanto, ao se auto-afirmarem como ‘boylovers’, buscam realizar uma 
militância, no sentido de colaborar com uma des-estigmatização dessa forma de sexualidade. 
Acompanhar como alguns elementos que permitem considerar a construção histórica da 
“pedofilia” na área médica, jurídica, nos movimentos sociais e midiáticos sugerem que há 
uma mudança em curso. Os movimentos de contestação (boylover) afloram e põem diversos 
saberes em questão. Mas, se, por um lado, eles desafiam nossa percepção, por outro, não 





como pretendem, sustentar que a permissão do intercurso sexual entre adultos e crianças 
deixaria de onerar essas últimas.  
Nessa condição, o emprego do termo ‘boylover’ também contribui para forjar, por 
exemplo, a possibilidade de se repensar os atributos que conferem à criança o sentido de 
inocência, pureza e incompletude
102
.  
Retomado o sentido mais marcante que circunscreve o conceito de ‘boylover’ 
nessa comunidade do Orkut, podemos dizer que ele instaura um paradoxo, que se produz à 
medida que os ditos pedófilos o ligam ao termo patologia/doença.  
Se para os pedófilos de fora da comunidade ser ‘boylover’ é militar a favor uma 
orientação sexual, para os pedófilos da comunidade ser doente, (ou seja, ser “pedófilo”) 
deveria fazer oposição a esse sentido. Contudo, em alguns aspectos, para os pedófilos da 
comunidade ser ‘boylover’ é muito mais do que negar a militância pró-pedofilia.O termo 
também designa a necessidade de negar aquilo que  supõem ser a noção médica de pedofilia. 
Afinal, como procurei demonstrar no terceiro capítulo, os pedófilos da comunidade acreditam 
que a definição médica de patologia engloba o abuso sexual. 
Assim, ao se apresentarem como doentes, eles buscam não só se distanciar 
daquilo que julgam ser a definição médica, mas também afirmar que sua doença se define por 
um desejo de “amar demais” as crianças. Sua noção de doença é, acima de tudo, a expressão 
de um desejo de amar, de tal forma que se busca incontrolavelmente estar perto de uma 
criança e enchê-la de cuidados. Trata-se, portanto, de negar a ligação de pedofilia a abuso 
sexual e exaltar a noção de uma doença, na qual se “ama demais crianças”. Ocorre que, para 
se auto-referendar como doentes, mas, note-se, trata-se de uma doença diferente daquela que  
supõem estar definida  no campo médico (que engloba o abuso sexual), eles se auto-definem 
como “boylovers”.  
O paradoxo consiste em tomar a noção de “boylover” posto pela militância pró-
pedofilia para negar o sentido de doença e, em contrapartida, usá-la precisamente para 
referendar a doença de amar demais. 
                                                          
102Nas discussões dessa comunidade, a erotização do corpo infantil aparece como um elemento importante de contraponto ao 
discurso da proteção. Assim, para a militância pró-pedofilia as discussões sobre des-crimialização da pedofilia consistem 
numa crítica a  uma suposta  retórica vitimizadora que incide sobre a criança retirando, inclusive, sua condição de ser humano 
em desenvolvimento. Para ela, é fundamental observar que pensar na criança como um ser assujeitado e sem agência implica 
muito mais em tutelá-la do que protegê-la.Por outro lado, se a ideia de autonomia infantil colaboraria para potencializar uma 
noção de agência, ela também implicaria na possibilidade de responsabilizá-la por seus atos. Assim, equacionar esses lugares 
permanece uma questão aberta. Mas eles buscam compreender essas dificuldades e estimular reflexões que permitam 






É nesse sentido que podemos entender a aceitação da condição patológica que 
esses sujeitos se atribuem. O uso do termo doente não é somente uma forma de negar a 
militância pró-pedofilia ou de desassociar a junção entre abuso sexual e pedofilia (crime de 
pedofilia). Ele também não se refere apenas a uma forma de auto proteção e de manutenção 
do diálogo com a sociedade geral. Mais que isso, é uma forma de negar a suposta noção 
médica (doença = abuso sexual) e apresentar uma forma  particular de compreender a doença. 
Assim, os termos patologia, doença e pedofilia se tornam sinônimos do termo 
‘boylover’ e são usados para designar uma doença que se constitui, como dito, por amar 
demais.  A dinâmica das narrativas põe em circulação uma semântica singular. Entretanto,  
podemos considerar que ela oferece uma leitura do sentido de patológico que tem como 
função a ‘negação do crime’. Ela expressa a ansiedade dada pelo desejo irresistível de cuidar 
e querer bem as crianças. 
Esta pesquisa também mostra que a noção de “pedofilia” na comunidade analisada 
envolve uma pluralidade de sentidos. Acima da convenção social historicamente estabelecida 
pelo saber médico (que apresenta essas relações sexuais como anormais), ocorre uma 
ressignificação que instaura, sob o signo de patologia, uma certa ‘leitura pedófila’ a respeito 
das mesmas relações sexuais entre adultos e crianças, dando a elas outros significados. 
Considerar as percepções sobre a relação sexual  entre adultos e crianças é falar de 
“pedofilias”. Afinal, levando-se em conta as noções que circulam nessa comunidade, pode-se 
dizer que elas nos induz considerar o discurso médico que estruturou essa relação como uma 
das categorias sexuais que diz respeito ao universo deste saber e a outros sentidos que 
envolvem assimetrias de poder, violência, crime e agressão sexual. Tais noções também 
permitem falar de especificidades de sujeitos desejantes; de uma certa lei do desejo, que 
configura subjetividades angustiantes (ciclo do pedófilo), e de subjetividades que agem sem 
culpa (militância pro-pedofilia). Falar disso tudo é falar de fantasias, é falar de ruptura se, por 
fim, é falar de ressignificações.  
Ora, se essas noções são ressignificadas de tal forma a reverberarem numa 
pluralidade de sentidos (sentidos que também refletem experiências), acredito que ouvi-las, 
pesquisá-las e se interessar por elas pode ser uma forma de se estabelecer formas producentes 
de lidar com esse tipo de prática sexual. E, de igual modo, também acredito que a reflexão 
conduzida por esta pesquisa dá algumas pistas para compreendermos a complexidade que as 
envolvem. Se não há nada essecializado, então talvez possamos abrir a possibilidade de 
subtrair do acúmulo de experiências (historicamente produzidas e das experiências subjetivas 





nocivos tanto para doentes (sujeitos desejantes, que não realizam nenhum ato de violência), 
quanto para os agressores e às vítimas de abusos sexuais.  
Todavia, cabe aqui uma ressalva. Considero que esta pesquisa é uma tentativa de 
compreender a construção social da “pedofilia”. Isso não significa apagar as marcas de 
violência presentes no intercurso sexual entre adultos e crianças, mas sim lidar de forma mais 
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APÊNDICE II - PERFIL DOS PARTICIPANTES 
 
Anônimos 
Na comunidade existem 367 postagens anônimas, isto é, postagens de 
participantes que passaram pela comunidade e deixaram um recado, mas que se 
identificaram. Somados a elas também se encontra postagens de participantes que foram 
identificados como Dust, Jan Kleto, Morcego da Noite, Habeas e Stella. Contudo, estes 
participantes entraram na comunidade e depois de algum tempo de participação 
resolveram sair. Neste caso, o programa do Orkut não apagou suas postagens, mas 
automaticamente as reprogramou apresentando-as como participantes anônimos. Assim, 
a presença destes participantes foi observada pelos rastros deixados nas discussões de 
diferentes tópicos da comunidade e através dos diálogos de outros participantes.  
Antropo 
 
Entrei na comunidade pela primeira vez em 31/03/2006 com o nickname de 
Antropo. Durante todo período que estive nela procurei fazer o mínimo de intervenção 
possível para não induzir os participantes com minhas opiniões pessoais. A única 
postagem que coloquei foi um artigo colhido da internet a respeito de psicanálise e 
perguntei o que eles achavam deste tipo de tratamento para pedófilos. Alguns deles 
souberam que eu estava presente na condição de pesquisador. Contudo, alguns 





divulgação na internet pelo site da VII Reunião de Antropologia do Mercossul (2007) 
no qual apresentei o projeto de pesquisa a respeito desta comunidade. Com acesso a esta 
informação alguns participantes postaram meu resumo na comunidade. Essa informação 
gerou interesse e uma série de agradecimentos por parte dos participantes da 
comunidade. No entanto, também recebi criticas e ameaças por parte de outros. Diante 
das ameaças e em diálogo com minha orientadora resolvemos mudar a metodologia de 
pesquisa, a partir deste fato fiz download de todas as postagens da comunidade e passei 
a analisá-las off-line. 
Aline 
 
(não-pedófila, 1 postagem)  
Não foi abusada, mas passou por uma tentativa de abuso quando tinha 7 anos 
Não tem opinião formada a respeito da pedofilia, mas afirma que o ato sexual com 
criança prejudica e considerá-la uma doença não exime o sujeito. 
Anjo 
 
(pedófilo, 65 postagens)  
Anjo tem 20 anos e deduz-se que mora em cidade pequena (afirma que não 
consegue encontrar o filme Mistérios da Carne em locadoras de sua cidade).  
Relata que seu interesse por crianças tem origem na ausência de carinho 
proveniente de seus pais. 
Aos 7 anos foi abusado sexualmente, afirma se deixou seduzir e que gostou da 
experiência sexual. Para ele, o abuso é visto pela criança como algo normal, a criança 
não sabe desconfiar das intenções dos adultos e que o trauma é decorrente da maneira 
como a sociedade vê este tipo de experiência: “você só se arrepende do que fez depois 





Afirma que aos 16 anos se envolveu com uma criança de 10 anos e hoje sente 
culpa e sofre em pensar sobre o mal que fez. 
Discorre que viveu 12 anos dentro de uma organização educacional que 
hierarquiza o processo de aprendizagem de forma que os que estão nos estágios mais 
avançados da hierarquia passam a ser responsáveis pela aprendizagem dos grupos 
iniciais. (Devido a sua descrição supõe-se que ele esta falando de algo semelhante aos 
escoteiros). Nesta situação ele afirma que se responsabilizou por 3 meses por cuidar de 
crianças de 7 a 10 anos.  
Sugere que sente atração, mas que sabe se controlar.  
Aos 17 anos baseada na crença de que encontraria uma solução definitiva para 
seu desejo resolveu relatar seu interesse sexual por crianças em confissão numa Igreja. 
Ao ouvir tal confissão o padre o orientou a orar para achar a solução, no entanto, a 
angústia decorrente de seu interesse por criança foi potencializada ao sentir que estava 
cometendo um pecado contra Deus. 
Frustrado por não encontrar solução se tornou budista e diz que sua auto-estima 
melhorou muito, pois no budismo lhe libertou do sentimento de culpa, medo e raiva. 
Conforme discorre a crença budista lhe possibilitou “retomar a vontade de viver” e de 
ter mais força e “jamais prejudicar uma criança”. Assim, “construir (a sua própria) visão 
de Deus, ajudou a entender o que sentia”. 
Num outro trecho ela afirma que passou a aceitar que tem uma doença grave e 
procurou terapia. (Supõe se que a terapia foi uma alternativa decorrente de sua 
frustração com a religião e parte de uma busca por uma explicação para seu 
comportamento sexual). Afirma que faz “terapia cognitiva comportamental” à três anos 
e que sua psicóloga lhe orientou que “cada vez que sentisse esse desejo mórbido de sexo 
com os meninos” para “se lembrar do quanto isso prejudica uma criança.” Nessas 
ocasiões, ele é tomado pelas lembranças de seu próprio abuso e evita fazer uma criança 
“sofrer”. Neste sentido, ele afirma que aceitou que criança é criança “por mais madura e 
consciente que possa ser”, de forma que hoje considera que o “desejo carnal” que 





Contudo num tópico desta comunidade em que se informa que uma terapeuta 
pode denunciar um pedófilo afirma que nenhum pedófilo irá procurar um terapeuta se 
souber que ele pode denunciá-lo a policia. 
Seus esforços lhe permitiram controlar seu comportamento, no entanto seu 
desejo continua presente. A criança torna-se então uma paixão secreta. Afirma que se 
apaixonou por uma criança de 7 anos do ensino fundamental. Conforme discorre, no 
começo teve atração sexual e depois se transformou em um cuidador deste menino. Sem 
saber de nada o menino passou a ser seu “amorzinho, alguém por quem eu tinha 
motivos pra viver, para ser melhor, para fazer as coisas melhor”. Ele passou a 
acompanhar passo a passo a criança (observou seu desempenho na escola, quando 
cortou os cabelos longos, seu nome, que são seus pais, data de nascimento...). E isso foi 
assim até o menino mudar de colégio. 
Por não conseguir se ver livre dessa necessidade resolveu fazer curso de 
pedagogia e se tornar professor das séries iniciais. Para ele, o magistério é uma forma de 
se dedicar exclusivamente as crianças, fazer da vida um presente para elas. Conforme 
explica: Amar é se por à serviço delas. 
Afirma que tem amigos de 2 a 11 anos e que algumas vezes deseja tocar em 
alguns deles, mas sabe se controlar porque para ele o respeito é o maior presente. 
Vemos que de um lado Anjo procura se aproximar das crianças, ao afirmar que foi ao 
cinema com “seu menino”, a mãe dele e outros dois amigos, ou quando diz que no dia 
das crianças arrumou o local de trabalho para seus pequenos e considera isso o seu 
presente. Mas, por outro lado, o prazer se mistura a culpa quando afirma que pensou em 
se suicidar e chegou bem perto disso. 
Depois de se controlar, isto é, de ter certeza que não ira tocar numa criança sua 
meta passou a ser eliminar suas fantasias sexuais com crianças. Afirma que fantasia 
sexualmente com elas e que em sua imaginação a troca de prazer era mutua, isto é, que 
não era um abuso sexual. Assim, considera: “por mais que eu me esforce para pensar 
que não há nada de errado em ficar só na imaginação, eu me esforço para crer que o 
próprio desejo virtual, só nos sonhos, e sua efetivação nos sonhos já são um ato 
criminoso”. Para eliminar sua fantasia ele busca a arte. Conforme relata: “quero isolar 





alguém que conheço. sei que nunca faria mal a essa criança, mas fica aquele desejo 
inconsciente, forte, doendo.....” 
Anjo Protetor 
 
(não pedófilo, 3 postagens)  
Para ele o pedófilo não tem culpa de ser como é e um Boylover não sente atração 
sexual e sim um tipo de amor diferente pela criança (amor platônico), mas a sociedade 
não admite homens que amam crianças. 
Anônima 
 
(não pedófila, 5 postagens)  
Católica praticante diz que Deus ajuda a mudar se os pedófilos rezarem e faz 
uma analogia às pessoas que foram curadas do câncer. Considera que o mundo está 
assim porque as pessoas não buscam Deus. No entanto, não acha errado o que os 
pedófilos sentem, pois para ela se a pedofilia existe é por vontade de Deus, mas sabe 
que eles sofrem e acredita que Deus não quer que as pessoas sofram. Recomenda os 
seguintes filmes: ‘Sinais’ e ‘Sunscreen’ (este último para descontração). 
Aqualung 
 
(pedófilo, 10 postagens) 
 Faz referencia a Freud para afirmar que a vida adulta é reflexo daquilo que 
ocorre na infância (Suponho que esta se referindo a relação abuso sexual que gera 





Cuida de uma priminha de 7 anos desde que ela nasceu e afirma que fantasia 
com ela. Considera que a fantasia ajuda a conter os abusos. Recorda de um filme (Pretty 
Baby) que assistiu na infância e que foi impactante em sua vida. Nele uma menina de 12 
anos (Brook Shields) é criada num prostíbulo.  
Comenta uma noticia de jornal em que uma mãe maltrata sua filha e afirma que 
mães como estas são doentes psiquiátricas que merecem ser punidas. Afirma que a 
comunidade ajuda a sair do isolamento e que só procurou ajuda na comunidade.     
Bla Bla 
 
(pedófilo, 2 postagens)  
Tem mais de 20 anos e considera-se atraído por meninas de 9 a 13 anos. 
Também afirma que fantasia com meninas de 10 e 11 anos e que se sente culpado ao se 
excitar quando observa meninas de 7 anos nas ruas. 
Afirma que não evoluiu sexualmente. Recorda que desde muito cedo se sentia 
atraído por criança pois comenta que ao folhar determinados livros onde havia 
ilustrações de mulheres nuas se interessava pelas imagens de meninas (sem pêlos) e não 
de mulheres adultas. 
  Afirma que teve uma experiência sexual com uma menina de 12 anos que lhe 
atacou literalmente uma vez que foi ela quem lhe tirou a roupa, mas não houve 
penetração por falta de preservativo. Sente-se culpado por gostar de criança, mas 
considera que as crianças de hoje estão hiperssexualizadas.  
Para ilustra a diferença entre abuso sexual e contato sexual sem abuso ele 
comenta dois filmes de pornografia infantil. No primeiro, ele considera que ocorre um 
abuso porque a cena apresenta uma menina que, por sentir vergonha, tampa com a mão 
a vagina e o adulto (parceiro) reprova e lhe bate na vagina. Já no segundo filme, 
desconsiderando o fato de que esta interação sexual ocorre no contexto de uma relação 
altamente assimétrica e incestuosa entre pai e filha, BlaBlá afirma que um suposto pai 
toma banho com sua filha e brinca pondo água na vagina da menina. Depois, em um 





um clima de brincadeira sexual. Por fim, ele afirma que a sexualidade é muito criticada 
e tratada moralmente e isto faz da pedofilia um problema. 
Em outro trecho considera que seu contato sexual é uma forma de ensinar as 
crianças e de oferecer uma experiência agradável, portanto não é um ato de violência 
uma vez que para ele a criança é sempre considerada. Bla bla também afirma que se 
masturba todos os dias vendo imagens de pornografia infantil e que não se considera 
capaz de perder o controle e abusar de uma criança. Também afirma que esse desejo 
sexual não atrapalha sua vida e que faz terapia a 4 anos mas só contou sobre seu 
interesse por criança no começo do tratamento.  
Bob 
 
(pedófilo, 2 postagens)  
Diz que se percebeu diferente aos 13 anos de idade e que apesar de ter sido uma 
pessoa tímida e desconfiada foi um adolescente comum, saia com os amigos e ficava 
com garotas. Mas, com relação aos relacionamentos sempre ficava de canto por respeito 
e chegou até à suspeitar que era gay mesmo achando os homens e os garotos nojentos. 
Ela afirma que percebia que o interesse e a necessidade de cuidar de crianças cresciam. 
Hoje, com 18 anos, considera que o apoio dos amigos é essencial para ajudar a se 
controlar e acredita que é possível mudar a visão de muitas pessoas a respeito da 
pedofilia. 
 Bob afirma que acompanha a comunidade por muito tempo em silêncio e, 
conforme acentua, ela o ajuda a sair da depressão. Afirma também que não quer se 
relacionar com ninguém porque se sente julgado pelas pessoas. Considera que a mídia 
distorce o significado de pedofilia e que isso (caça as bruxas) pesa muito em pessoas 
como ele.  






(Não pedófila, 68 postagens, [30 destas postagens são comentários de Brisa na 
comunidade e 38 são reportagens que ela colheu de sites da internet e postou na 
comunidade. Algumas dessas reportagens ocupavam mais de uma postagem, nesta caso, 
elas foram contadas por reportagens e não por número de postagens]). 
Brisa, tem 41 anos, é divorciada e mãe.  Foi Mormon (7 anos), Messiânica (17 
anos) e católica. Esta na comunidade porque quer entender e dar suporte aos pedófilos. 
Considera que estar disponível para conversar é uma forma de ajudar. Afirma que 
depois de estar na comunidade percebeu a diferença entre pedofilia e abuso sexual. 
Quando Walter (dono da comunidade) resolve sair por se sentir encurralado 
devido às pressões e ameaças de participantes de comunidades anti-pedofilia do Orkut, 
Brisa pede para ser dona desta comunidade. A partir deste momento ela passa a ser 
mediadora da comunidade junto com Johnie e Slide. Uma de suas primeiras medidas foi 
criar novas regras para os participantes (ela pede para que todos criem perfis fakes e que 
retire fotos de crianças de seus perfis atuais). Ela também cria regras para a admissão de 
novos membros na comunidade. É importante notar também que seu perfil é o único 
que não é fake”.  
Não se considera abusada, mas afirma ter sofrido duas tentativas de abuso por 
diferentes parentes quando tinha aproximadamente 5 anos de idade. Acentua que 
naquela ocasião as orientações de sua mãe foram importantes para evitar abusos. 
Também recorda que foi acariciada de forma íntima pela filha de um de seus abusadores 
o que a levou à se afastar da amiga. 
Profissional liberal, afirma que descobriu uma situação de mau-trato ao ter que 
desnudar uma criança em procedimento de trabalho e considera que urgência do mundo 
moderno exige que as crianças sejam liberais lhes impondo estilos de vida cada vez 
mais erotizado. Culpabiliza a mídia por contribuir profundamente para esta situação e 
acredita que a educação sexual na escola deve colaborar para informar as crianças, 







(pedófilo, 5 postagens)  
Assina uma de suas postagens como Cavaleiro Solitário  bl_Br Childlover-Brasil 
o que faz supor que ele simpatiza com o movimento boylover. Uma de suas postagens 
apresenta integralmente um artigo de Denilson Lopes em que se discute de maneira 
favorável as relações sexuais entre adultos e crianças. Também afirma que os pedófilos 
já foram e são aceitos em outras sociedades. Afirma que considerar é a estrutura de 
nossa sociedade que inscreve a pedofilia como um ato de violência e acredita que ela 
poderá ser aceita no futuro, em outra forma de organização da sociedade.  
Considera que cada pedófilo tem a sua maneira de ser e de lidar consigo mesmo 
e com o mundo, assim, não existe um padrão que englobe todos os pedófilos. Considera 
também que apesar da presença de uma certa melancolia os pedófilos podem ser felizes. 
Para ele a angustia dos pedófilos é efeito da forma como nossa sociedade está 
organizada. Diz que há pedófilos que constituíram famílias e que há aqueles que, como 
ele, vive sozinhos. Considera que sua solidão é decorrente de sua atração exclusiva por 
crianças. Afirma que é preciso haver mais pesquisa para saber se existe uma cura. 
Contudo, em resposta a uma postagem cheia de escárnio de uma vítima de abuso 
sexual considera que carícias inocentes podem causar danos e concorda com esta vítima 
de que os pedófilos devem ajudar as pessoas para reparar o mal que fizeram.  
Célia 
 
(não pedófila, 25 postagens)  
Professora, trabalha com crianças. Foi abusada e não esta disposta a perdoar o 
ofensor. Diz que sua experiência foi um assalto porque as necessidades sexuais das 
crianças não são iguais as de um adulto. 
Acredita que foi estimulada pela mídia a desenvolver sua sexualidade 
precocemente porque na sua infância estava na pauta uma maciça divulgação das ideias 





Diz que por ser abusada sexualmente e porque a sociedade considera o abusado 
“um coitadinho a quem abusaram” se sentiu um lixo por muito tempo e por isso se 
ofende quando um participante anônimo xinga outro participante de “lixo”.  
Participa de um grupo de Adictos Sexuais por ter sido abusada 
Acredita na mudança e no arrependimento e dá valor a comunidade ao ver nela a 
busca por recuperação. Também pensa que ajudar o pedófilo a se controlar é uma forma 
de proteger as crianças. Para ela, os pedófilos foram vítimas de bullying quando criança.  
Não quer generalizar todos os pedófilos como abusadores quer entende-los. 
Para ela, mesmo não sendo assexuadas as crianças continuam sendo pura. 
Considera que há obstáculos para quem quer ajudar um pedófilo e por fim 
recomenda o livro Out of Shadows. 
CJJ 
 
(pedófilo, 1 postagem)  
Afirma se sentir muito mal ao ler os sites de comunidades anti-pedofilia do 
Orkut e ver as manifestações de raivas e insultos.  Devido a isso sente medo do mundo.  
Considera que as crianças o procuram mesmo quando ele tenta fugir delas, sobretudo 
porque vê crianças que o procuram dentro de sua casa. Afirma que nessas ocasiões 
perde o controle e comete “erros fatais”. Tem medo do futuro, pensa em suicídio. 
Afirma que se sente expulso da sociedade por ter uma deficiência grave. Ainda neste 
sentido, afirma que não tem culpa de ser como é e que não é tão simples evitar. Reforça 
que em seu amor (platônico) por crianças não existe intenção de machucá-las.  Acentua 
o tempo todo que não é um monstro e que tem raiva das pessoas que o julga sem saber 
do seu sofrimento. Considera que seria um pai muito melhor que vários pais que estão 







(pedófilo, 1 postagem) 
 Afirma sua necessidade de “provar” para os “caça-pedófilos” sobre seu 
problema e que busca ajuda para solucioná-lo. Ele também afirma que ama crianças e 
que nunca fez mal a nenhuma delas. Enfim se despede dizendo que vai deixar a 
comunidade e recomenda aos pedófilos buscar tratamento como ele esta fazendo. 
Considera que o tratamento lhe faz se sentir “muito bem”. 
Dust 
(Dust esta sendo contado junto com as postagens anônimas) 
Participou intensamente da comunidade, contudo ameaçado pelos justiceiros e 
por brincadeiras de outros participantes da comunidade resolveu sair. Com sua saída o 
programa do Orkut re-configurou todas suas postagens como anônimo. Assim, sabe-se 
pelos dialogo de outros participantes de sua presença, mas não é possível distinguir sua 
postagem das outras postagens anônimas.  
Edy 
 
(pedófilo, 36 postagem)  
Tem 21 anos, é solteiro, vive com a família e ninguém sabe de meu problema 
(além da comunidade) prefere manter segredo, mas pensa que quando sentir vontade de 
contar para alguém contará. Também relata que não tem namorada e que nunca fez 
sexo. 
Edy afirma que teve uma infância simples, mas feliz. Recorda-se de que se 
sentia atraído pelo seu melhor amigo uma criança que como ele tinha 7 (ou 8) anos de 
idade.  Acredita que essa atração era um indicativo de sua tendência homossexual ou 
bissexual apesar de nunca ter acontecido nada entre eles, mas também acha que tudo 





Foi molestado pelo irmão deste amiguinho que tinha 15 (ou 16) anos. Afirma 
que este molestador nunca o obrigou a fazer nada mas que ele também não fazia porque 
queria e sim porque não sabia o que tudo aquilo significava. Diz que aprendeu a se 
masturbar com ele e que também se sentia atraído por este molestador. Foi somente 
quando ele mudou de cidade aos 9 anos de idade que os abusos pararam.  Recorda 
também que se sentido atraído por um colega de classe quando tinha 12 anos, mas 
também nunca aconteceu nada. 
Em sua adolescência sempre foi o calado da família. Não gostava de sair de 
casa. Fugia de encontros familiares (aniversários, festas de fim de anos). Ficava no 
quarto e lá imaginava situações, historia etc Afirma que engordou 11 quilos neste 
período. 
Afirma que se aproxima das crianças por ter dificuldade de se relacionar com 
mulheres, além disso, a espontaneidade da criança parece colaborar para se investir 
sexualmente nelas. 
Edy procura uma reposta para pedofilia segundo ele a tese dos especialistas é 
que o abusado se torna abusador e a dos boylovers é de que a pedofilia é uma orientação 
sexual e não tem nada haver com o abuso sexual. 
Não se acha monstro e nem sente vergonha em dizer que sente atração por recém 
nascidos Assistia frequentemente um programa de TV fechado chamado ‘maternidade’.  
Apesar de declarar que sente atração por bebês também afirma em outras 
postagens que sua preferência é por meninos pré-adolescentes.  
Fabio 
 
(não-pedófilo, 1 postagem)  
Acredita que pedófilo deve se tratar mas que o abusador deve ser penalizado. 







(pedófilo, 5 postagens)  
Tem 24 anos, Fortaleza.Descobriu-se pedófilo com pouco mais de 23 anos. Aos 
16 anos via revistas para adultos (playboy, Ele & Ela) e percebeu seu interesse por 
corpo nu de pré-adolescentes (8 a 9 anos). Com a aquisição da internet começou a se 
interessar por sites de sexo on-line em que garotas de 18 anos e que aparentam 16 ou 17 
anos são apresentadas. Começou a colecionar fotos da internet. Numa de suas buscas 
on-line encontrou uma foto de uma menina (13 anos) em pose sensual, ela estava de 
bruços num sofá apenas de calcinha e a partir de então passou a buscar fotos de meninas 
mais novinhas. Considera que foi neste momento que se reconheceu como pedófilo.  
Num primeiro momento buscou informações em grupos como o Nambla (pró-pedofilia) 
e Sociedade RenéGuyon e acreditou que a pedofilia fosse um tipo de orientação sexual, 
mas, com o tempo, percebeu que não conseguiu admitir as teses favoráveis à pedofilia e 
então se admitiu doente. Considera a pedofilia uma doença incurável. Sente-se 
angustiado, deprimido e com raiva de si mesmo por ser pedófilo. Criou um conjunto de 
regras para ajudar a se controlar e entrou na comunidade para saber mais a respeito das 
diversas formas de se controlar. 
Flá 
 
(Não pedófila, 1 postagem) 
 Defende a tese de que uma criança abusada se torna um pedófilo abusador e 




(Não pedófila, 1 postagem)  
Vê fotos de crianças abusadas sexualmente (perfil do Orkut de Biana Bablú) e 





eles deletam o perfil e se perde a possibilidade de investigação. Sugere que se denuncia 
a policia federal. 
Gabriel 
 
(não pedófilo, 3 postagem) 
Afirma que gostaria de ver os pedófilos que sentem atração sexual por crianças 
ajudados. Afirma que há muitas pessoas que sentem atração por crianças, mas não 
abusam porque sabem que é crime. Sugere que os pedófilos que abusam devem ser 
estuprados.   
Geração 
 
(Não pedófila, 1 postagem)  
Recomenda aos pedófilos da comunidade para pedir ajuda a Cristo. 
Habeas 
(Habeas esta sendo contada junto com as postagens anônimas) 




(pedófilo, 3 pestagens)  
Afirma que é menor de idade e que se for preciso sairá da comunidade para não 
prejudicá-la. Suspeita que sua presença atraiu os justiceiros (anti-pedófilos) para a 
comunidade. Afirma que gostaria de contribuir com o criança esperança, mas que não 






(Jan Kleto esta sendo contada junto com as postagens anônimas) 
 
Saiu da comunidade e suas postagens foram re-configuradas pelo programa do 
Orkut como pertencendo à participante anônimo  
Jan Kleto é um justiceiro que aparece em vários comentários, William afirma 
que ele tem vários perfis fakes na comunidade. Brisa afirma que o perfil pedofilia 
(universitária) é um dos perfis de Jan Kleto. 
Jasmim 
 
(Não pedófila, 22 postagens)  
Abusada pelo pai (dos 3 aos 11 anos) e pelo irmão (dos 9 aos 10 anos). 
Acha que o irmão também foi vitima de abuso e da brutalidade de seu pai ao 
crescer vendo ela e sua irmã sendo abusadas. 
Diz que consentia ao pai e que por isso achava que não prestava achava que 
gostava de ser abusada. 
Busca o tempo todo aceitação dos outros, considera que nunca ninguém sentiu 
sua falta e lhe valorizou na sua infância. O pai só lhe procurava para sexo e depois, 
talvez por medo de ser pego, se afastava. Ela afirma que inclusive chegou a lhe 
provocar sentando no colo dele porque queria que ele lhe amasse.  
Seus pais se separam quando ela tem 14 anos de idade e nunca mais ela teve 





Quer saber se o que o pai lhe fez o incomodava.  Gostaria de saber os motivos 
dele, o que levou seu pai a lhe abusar. Considera que o pai também teve uma infância 
difícil. Acha que também é por isso que esta na comunidade, para saber quais motivos 
levam um pedófilo a abusar. Afirma que os pais que tiveram infância ruim tratam os 
filhos de forma ruim (o que se faz na infância reflete na vida adulta).  
Tem medo de voltar a ter contato com o pai e ele tratar seus filhos e netos de 
forma desrespeitosa, mas tem curiosidade de saber se ele esta agindo de forma diferente 
e gostaria que ele se tratasse com um profissional. 
Participa de um grupo de adictos sexuais e observa que todos os abusados na 
infância foram crianças vulneráveis (crianças tímidas, com dificuldades de 
relacionamentos com os pais, criados por familiares...). Acha que os grupos de auto-
ajuda lhe fez mudar e por isso estimula a Johnie a vestir a camisa, isto é, criar uma 
comunidade de pedófilos para discutir o amor/atração por crianças. 
Teve medo de tocar nos filhos e achar que seu carinho era um abuso, acredita 
que criou sentimentos de rejeição nos filhos e somente depois que começou a participar 
dos adictos sexuais que percebeu sua dificuldade e pediu desculpa aos filhos. 
Considera que o pai lhe transformou em uma pessoa doente, com culpa, medo, 
raiva e sentimentos confusos. 
 Considera-se adestrada pelo pai a brincar com o sentimento dos outros, assim 
diz agir como os homens, isto é, só os procura para sexo. Também acha que esse 
comportamento é uma forma de se vingar dos homens. 
Quer saber se há um padrão para a pedofilia, pois observa que se relaciona com 
homens que são semelhantes ao seu pai. Também acha que isso é uma forma de se auto-
penalizar.  
Esta lançando um livro “Eu me lembro” (de Marcia Longo) sobre prevenção a 
abuso sexual. O objetivo do livro é orientar professores a reconhecer e como abordar as 
famílias a respeito do abuso sexual, mas também afirma que escrever é uma forma de 
lidar com suas angústias e medos. Escrever na comunidade também é uma forma de 





a pessoas sofreram abuso sexual. Contudo, afirma que deleta todas as postagens que não 
coincide com que ela pensa. 
Considera que a caça as bruxas que se faz aos pedófilos leva-os ao isolamento e 
a não buscarem ajuda. Considera também que a sociedade deve parar de erotizar as 
crianças em função da comercialização de produtos. 
Jennifer 
 
(não pedófila, 8 postagens) 
Considera que o controle dos pedófilos através da abstinência sexual consiste em 
uma opção pelo sofrimento e indaga se é possível viver desta forma, se sua vida 
consiste em permanecer em tratamento e se existe cura. Também indaga porque a 
pedofilia (tal como a homossexualidade) não pode ser aceita se sempre existiram. 
Considera que as crianças podem gostar das sensações decorrentes do contato sexual 
com adultos. Acredita que os contatos sexuais nem sempre são abusivos e que são 
nossos valores sociais que imprime um sentido de maldade neste tipo de contato sexual. 
Para ela, este tipo de comportamento sexual será aceita um dia.     
Jerry 
 
(pedófilo, 1 postagem) 
 Jerry afirma morar no interior, e ser pedófilo com preferência por meninos. 
Afirma também sofrer e não conseguir buscar tratamento, sendo assim tentou buscar 
conforto em algumas religiões. Ainda segundo ele, algumas destas religiões quiseram 
lhe expor e outras indicaram um médico. Ele diz também que ironicamente ao procurar 
um médico, a “medicina lhe sugeriu uma religião”. E assim, esta pensando em desistir 







 (pedófilo, 87 postagens)  
Tem 21 anos, preferência por meninos e depois de ler noticia sobre corrupção na 
política da cidade de Feijo (Acre) afirma que tais problemas já chegaram à sua cidade. 
Assim, ele faz supor que é desta cidade, mas pode ser simulação para despistar os 
justiceiros da internet. 
Foi uma criança tímida até os 5 anos, só queria estar com a mãe e os outros 
frequentemente lhe intimidava, por isso, ficava só, na escola e em todos os lugares 
estava só.  
Brincava com um priminho, mas o irmão mais velho deste priminho, que tinha a 
mesma idade de Johnie começou a fazer parte de suas brincadeiras que gradativamente 
ganharam conotações sexuais. Afirma ter sentido orgasmo aos 6 anos. Afirma que tinha 
Cio, que necessitava se envolver sexualmente. Acredita que há crianças sexualmente 
precoces que não são abusadas sexualmente. 
 Percebeu que gostava mais de meninos que meninas desde muito cedo. Afirma 
que desde pequeno precisa de ajuda psicológica, mas ninguém identificou algo errado 
nele. Bolava situações para estar com o primo. Afirma que era plano “fora da lei (...) 
que até então era ditado pela família”. (Supõe que ele desejava romper com a autoridade 
da família). 
Foi descoberto fazendo caricias sexuais com o primo e foi humilhado pelos pais 
e parentes. Desde estão passou a fazer xixi na cama, afirma que a partir desse momento 
“o menino parou no tempo”. Acredita que lhes trataram como um monstro, afirma: 
“meus pais me mataram e ainda não se deram conta disso”.  
Afirma que a partir daí “aprendeu que era proibido amar” e que sofreu porque 
não conseguia entender, porque ele “tinha que gostar de algo que não gostava e 
desgostar (sic) de algo que gostava” Sofria com a ideia de que era “algo abominável, um 
alienígena, um ser humano fora do comum, um estranho, um marginalizado, alguém do 





Acredita que a ruptura do contato sexual quando era criança causou um trauma 
tornando-o pedófilo. Continuou fantasiando com o primo.  
Considera-se capaz de oferecer ajuda aos pais despreparados por acreditar que 
ficou traumatizado pelo despreparado de seus pais.  
Afirma que as mulheres apareceram em sua vida aos 14, 16 e 17 anos e lhe 
permitiram amar e ver tal amor com uma possibilidade e não como algo “proibido”, mas 
o sentimento por meninos era maior. Na adolescência conheceu um menino que lhe 
despertou interesse sexual, mas como agora não era somente seus familiares, mas a 
sociedade toda que esta contra ele, assim se tornou um louco. Criou o que chama de o 
Cara. Afirma que tem dupla personalidade: de um lado existe o Johnie e de outro lado 
existe “o cara”. Conforme descreve: “Eu (O CARA) e o johnie somos separados por 
idade, por gostos, por admirações, por muitas outras coisas mais.”  
Afirma que o catolicismo ajudou a ser um revoltado porque seu desejo o levaria 
para o inferno, neste sentido, afirma que foi uma pessoa má e depois, como não 
conseguiu ser eficiente em suas maldades, passou a ser o louco engraçado. Johnie faz 
uma associação entre pedofilia e loucura (o cara) assim, ser louco o ajudava e o 
autorizava seu comportamento pedófilo.  
Depois de dois anos de namoro largou a namorada, não conseguia manter os 
pensamentos no lugar (como afirma não conseguia acompanhar o ritmo de ‘o cara’) e 
percebeu que causava ódio nas pessoas. Mas ao ver as crianças pelas ruas seus 
sentimentos e interesses eram despertados (o Johnie acordava) e com ele vinha as 
angustias. Até que ele resolveu parar de evitar. 
Diz que se apaixonou por meninos de várias idades 3, 6, 9, 17 anos. Lembra de 
estar muito feliz quando o “seu menino” ria das coisas que ele dizia e fazia. E de vê-lo: 
“agradecer pelas gentilezas, de chorar pela perda de minha amizade, de sentir saudades 
e dizer...”  
Afirma que em determinado momento conversou com a namorada a respeito de 
dar um presente para “seu menino” e diz que sofre porque lhe foi tirado a possibilidade 





Afirma que saber que seu menino vai embora torna “as coisas insuportáveis”, 
mas esse sentimento o levou a indagar se realmente ele tinha aquele menino, e então ele 
se vê capturado por sua própria fantasia, isto é, sua ilusão de ter o tal menino e essa 
descoberta o fortalece e o prepara para a perda. Contudo, na postagem de 17 de outubro 
de 2006 Johnie se encontra deprimido porque o menino que ele conheceu no início do 
ano se foi. Sua depressão também apresenta outras conotações como as que aparecem 
neste trecho: “Minha felicidade é crime, minha felicidade me leva direto para a prisão, 
por mais linda e pura que ela seja. Lamento ter me enganado, lamento se dei alguma 
esperança a vcs. A verdade é que não temos saída!”  
Outro trecho interessante é quando ele afirma que “não há regras nem leis que 
possam mudar a minha vida. Eu mesmo sou contra meus desejos, contra meus 
princípios. Não quero que as coisas mudem, não quero ver crianças sofrendo por amor, 
como eu sofri... Não quero chegar a velhice e ver que nada mudou...” 
Vemos que no contexto deste lamento ele acentua a ideia de que prefere morrer 
sem sua felicidade do que  abusar de alguém.  
Johnie também afirma que sua depressão é “sem choro” fazendo o se desligar 
das coisas da vida e que as pessoas percebem sua depressão (seu desligamento) “quando 
não está com um menino”. Sua tristeza e vontade de não fazer nada o levou a faltar da 
faculdade, a beber mais do que o normal, a usar drogas. Afirma que quase perdeu a 
namorada de tanto insistir em passar em frente à casa do menino que amava só para vê-
lo de relance. Assim, ele diz perder a noção das coisas e não perceber quando está sendo 
inconveniente. 
Contudo, parece que ele fica em paz depois que sabe que o menino vai 
permanecer em contato. (Tenho a impressão de que a possibilidade da ausência do 
menino gerou a ansiedade que lhe fez deprimir. Johnie inclusive deu sinais de que 
tentaria abusar do menino [como se fosse uma despedida] mas, como considerava isso 
um absurdo, viu se sem saída e falou frequentemente em suicídio. No entanto, algo 
aconteceu que fez o menino não se ausentar e, então, ele retornou ao seu lugar de paz. 
Ele também afirma que recuperou as esperanças quando entrou no Orkut. Assim, 





conhecia outros pedófilos, mas as conversas com eles só o deixava mais deprimido, na 
comunidade ele pode desabafar, sentir que sua atração por meninos não é algo sujo e 
reprimível. 
Num primeiro momento Johnie se sente convocado a militar pela sua causa e a 
entende como uma militância boylover, pois para ele uma criança sente muito mais a 
vontade quando pode conversar com quem entra no seu mundo se tornando intimo dela 
do que com aquele que lhes fazem se sentir um monstro.  
Devido a isso, ela considera que o boylover tem uma missão. Para ele o boylover 
deve ajudar a criança e, além disso, o ato sexual é menos grave que a forma de lidar 
com ele. Portanto, Johnie considera o boylover aquele abusador que controla sua ação 
(realiza bolinação, molestação exibicionista etc) e pedófilo aquele abusador que não 
controla sua ação (realiza penetração, estupro) etc. Para ele o pedófilo é uma criação da 
mídia para designar o abusador e boylover é aquele que ama o ser humano. Contudo, 
como afirma, qualquer site boylover é recheado de tarados que já sabem da existência 
dos verdadeiros boylovers. Esses tarados entram nestes sites para divulgar a aceitação 
de seus crimes e por isso Johnie quer criar uma comunidade de verdadeiros boylovers.  
Apesar de se sentir ameaçado aos se declarar um boylover ele se convence que 
seu sentimento não algo é errado, assim, ao ter certeza de que não é o desejo sexual que 
prevalece em seu comportamento seu sofrimento passa a ser amenizado e Johnie passa a 
militar em prol desse tipo de comportamento: “Eu já sofri o que tive que sofrer, agora 
eu vou a luta, vou expor o meu currículo social pra todo mundo e mostrar que eu não 
sou perigoso, pelo contrário, sou um verdadeiro anjo-da-guarda.” Ser boylover é revelar 
que ele quer bem uma criança e, neste sentido, ele passa a “adorar seu estilo de vida” 
Depois, num segundo momento, ele buscar mais informações a respeito do que é 
ser boylover (discussões dadas pelos ativistas boylovers) e ao encontrar com o sentido 
de des-patologização e des-criminilização da “pedofilia” Johnie gradativamente 
abandona sua causa e começa a militar contra o movimento boylover afirmando que os 
boylovers são pedófilos disfarçados que só querem dar validade para seus crimes. A 







(pedófilo, 5 postagens) 
 Tem mais de 30 anos e nível superior. Começou a se perceber como pedófilo 
aos 12 anos e que aos 16 seu desejo pedófilo“estava muito forte”. 
Sente-se culpado (um monstro) e, por vezes, considera-se também confuso, 
depressivo e solitário. Afirma que todo dia é um desafio, pois ele calcula o tempo todo 
como evitar ter contato com criança. Ao visitar um sócio que tem uma menina de 12 
anos verifica meticulosamente se sua filha se encontrar em casa. Só aparece na hora 
marcada. Nunca visita a casa se seu sócio não encontrar. Nunca deixa crianças 




(Não pedófila, 17 postagens)  
O nome Justiça faz pensar que se trata de uma participante do sexo feminino, 
mas ao longo de sua participação afirma ser um participante do sexo masculino. 
Participa da comunidade anti-pedofilia. Considera que as pessoas podem fazer 
escolhas e, portanto, mudar ou ficar prisioneiras do que pensam. Acredita que há 
possibilidade de cura pelo poder da mente poderosa. Afirma que viu uma reportagem 
que diz que 40% das pessoas conseguiam acalmar inflamações ou combater doenças 
com o pensamento Neste sentido, os pedófilos devem ter cuidado com suas fantasias.  
Afirma que reprimir um sentimento não faz mal. Assistiu alguns documentários sobre o 
filme The Secret e diz que podemos controlar nossas paixões. Contudo, afirma que se os 
pedófilos tem um amor puro não é preciso reprimi-lo, mas sim pensar com cuidado na 
forma de expressá-lo. Sugere transformar esse sentimento em algo bom, isto é, ajudar 





meninos nos semáforos, pois ao ouvir isso eles irão ficar felizes porque nunca ouviram 
essas palavras. 
Para ele não é natural um adulto sentir atração sexual por crianças e, neste 
sentido, os pedófilos são reféns do pensamento. Acredita que os homens têm função 
natural de liderar e que as mulheres têm função natural de viver sem macula. Além 
disso, afirma que a procriação é o propósito da união entre eles e quando esta lei é 
rompida, quando a harmonia é quebrada a sociedade se quebra. Assim, na sociedade 
atual, com as famílias desestruturadas quebra-se esta harmonia. As autoridades dos pais 
(pátrio-poder) se desfazem e a criança-anjo passa a ser uma criança-demônio.  
Ken Park 
 
(pedófilo, 8 postagens)  
Sente desejo por adolescentes e não por crianças. Foi abusado aos 8 anos por um 
vizinho que acredita ter 25 anos. Considera que fantasiar é uma forma de dar vazão aos 
pensamentos sem abusar. Quer que as regras sugeridas por Brisa a respeito da 
comunidade sejam colocadas como texto de abertura da comunidade. Se sente traído 
quando descobre que o perfil de Walter também era acessado por Brisa e Johnie. 
Desconfia dos justiceiros (anti-pedófilos) da comunidade e insinua que irá deixá-la, mas 




(pedófilo, 35 postagens)  
Considera-se pedófilo desde os 16 anos ao observar que desde essa idade ficava 
excitado perto de meninos mais novos, desejava ver suas partes íntimas e fantasiava 
olhando seus corpos. Afirma que nunca fez troca troca quando criança, mas que se 





 Lembra-se que aos 10 anos chorava ao ver filmes sobre o Vietnã e ver as 
crianças machucadas nos hospitais de campanha, por conta disso, sua mãe lhe proibia de 
ver tais filmes. Aos 11 anos ele cuidava de uma irmã de 2 anos e de uma outra recém 
nascida porque sua mãe vivia correndo para o hospital com seu irmão de 9 anos que 
sofria de bronquite. Assim, devido a esse fato, ele considera que aprendeu a amar 
crianças. 
Ele afirma que nunca teve trauma, mas que sempre cuidava da casa e dos irmãos 
mais novos e que era uma criança muito afetuosa e, por conta disso, sua tia lhe chamava 
de bichinha. Sua mãe chegou a levar ao médico que lhe obrigou a desfilar nu, algo que 
lhe foi extremamente constrangedor, pois era uma criança magrela e tinha vergonha do 
corpo. Depois de tal exame o médico afirmou que ele era uma criança normal e que sua 
mãe estava dando ouvidos demais para os outros.   
O seu primeiro contato sexual com uma criança ocorreu quando um vizinho 
(uma criança) lhe viu beijar sua namorada e lhe perguntou o que se sente ao beijar. 
Conforme explica ele disse ao menino que poderia mostrar como era e a criança fechou 
os olhos e ficou esperando seu beijo. Ainda conforme discorre, ele o beijou e a criança o 
abraçou dizendo depois disso que ele era muito legal e que amava ele.  
Depois deste ocorrido a criança voltou à procurá-lo e ele apesar de se recusar a 
beijá-la novamente a criança insistia agarrando pelo pescoço e tentando beijá-lo 
novamente, deixando-o  maluco. Conforme seu relato, para a criança era tudo uma 
brincadeira, mas despertava nele um turbilhão de sentimentos confusos. Como discorre, 
a criança havia materializado um desejo ardente que nunca mais o deixou. 
Depois de ter passado por diversas religiões, aos 19 anos, passou a freqüentar 
um evangélico no Rio de Janeiro depois de ter recebido a cura de uma doença (milagre) 
ficando nele por 15 anos. Casou-se com uma amiga evangélica que sabe de seu interesse 
por crianças.   
Se tornou pastor e foi designado a tomar conta de um orfanato com 8 meninos de 
4 a 12 anos. Diz que os meninos lhe chamavam de pai e afirma que lidar com as 





de dois anos trabalhando no orfanato teve crise de estafa e ficou dois anos afastado em 
repouso e quando voltou para suas atividades não retornou mais ao orfanato. 
Afirma que vivia rodeado de crianças em acampamentos e encontros da igreja e 
isso o deixava muito deprimido. Depois que largou a igreja se afirmou que se tornou um 
boylover. Conforme descreve: “hoje o mundo BL é minha igreja sei que corro o risco 
por me abrir muito para as pessoas mais não tenho medo, não tenho culpa, não carrego 
nenhuma violação nas costas, então posso ajudar e ser ajudado!!!” 
Vê na pedofilia não uma doenças, mas sim “um nobre sentimento” pelo qual se 
nasce com ele. Afirma que a busca pelo conhecimento trás o controle.  
Tem um filho de 19 anos que teve uma doença no intestino ao nascer e quase 
morreu, acredita que a sobrevivência do filho foi uma provação. 
Também afirma que já fantasiou com o próprio filho, mas que nunca fez 
nenhuma tentativa com ele, pois saber que sua vontade se tornasse ato seria algo 
insuportável. Para ele carregar a culpa de ver seu filho fadado a uma conduta igual à 
dele era algo terrível e que o levava ao controle. Assim ele se projetava para o futuro 
imaginando ter que encarar seu filho e isso o ajudava a se controlar.  
Kidinho afirma que aprendeu que por amor se pode renunciar a paixão que lhe 
consome, pois vendo a puberdade de seu filho ele se tornou um verdeiro cão de guarda, 
sobretudo porque observava que neste período da vida o menino ficava cada vez mais 
“magnificante, de um brilho de olhar e de pele que são incomparáveis, figurando e 
estrelando o maior dos prazeres dos seres humanos” cuja beleza e a pureza não se 
encontra a não ser nesta “tenra” fase da vida. Foi neste momento que Kidinho procurou 
ajuda num posto de saúde do bairro vizinho e fez terapia durante 2 anos. Neste sentido, 
ele afirma que por amor se controla e aconselha os participantes da comunidade que o 
amor deve estar acima das leis. 
Por tudo isso ele afirma que se pode confiar nos profissionais desta área e 
também considera que teria chegado a um controle mais rapidamente e sofrido menos se 
tivesse comunidade como esta na sua juventude. Finalmente, ele diz que, ao longo do 
tempo, a paixão que sempre existiu foi se amenizando e, assim, considera que se pode 







(não pedófila, 1 postagem)  
Afirma que gostar de criança como se ela fosse adulta é uma doença e aconselha 
os pedófilos a procurar um psiquiatra. 
Luisa 
 
(não pedófila, 1 postagem)  
Coloca uma definição de pedofilia extraída de um dicionário no qual se informa 
que a pedofilia é uma doença (atração patológica por criança), mas considera que 
pedofilia é crime. 
Luke 
 
(pedófilo, 21 postagens)  
Tem 25 anos e preferência por meninos.Se considera boylover, pois afirma que 
tal como ele os boylovers sentem amor e não atração sexual. Afirma que a sociedade 
nunca aceitará os boylovers. Depois de ler postagem de uma reportagem postada por 
Brisa afirma que também foi abusado, mas isso não justifica nenhuma atrocidade e que 
o abusador tem que ser preso. 
Lycos 
 
(pedófilo, 8 postagens)  
Considera favorecido quando lê um artigo no qual um médico afirma que não se 
escolhe a sexualidade e que a maioria das crianças abusadas são meninas, mas não 
existe uma quantidade correspondente de mulheres pedófilas. Na maioria dos casos os 





os abusos sexuais.  Percebeu desde muito cedo que era diferente e que teria que viver 
com isso. Também teve nojo de si mesmo. Busca se controlar o tempo todo não se 
ligando a ninguém. Se sente um adolescente e só se aproxima de quem lhe convêm.  Ao 
ler reportagem da revista Veja a respeito dos padres pedófilos observa que é justo pedir 
indenização pelo abuso e que isso colabora para evitar novos casos. Considera a 
comunidade importante porque ela informa e lhe permite o anonimato.  Ataca um dos 
justiceiros (Jan Kleto) infiltrado na comunidade. 
Mary 
 
(não pedófila, 1 postagem) 




(pedófilo, 7 postagens) 
 Tem 17 anos e mora em São Paulo. Afirma amar todas as crianças e que 
consegue se controlar. Considera que o sofrimento (e provavelmente o isolamento) lhe 
fez uma pessoa mais ‘literária’ (alguém que gosta de ler). Se identifica com o universo 
gótico (depressivo). Ao ler uma postagem de Johnie afirma se sentir como um vampiro 
(melancólico e sombrio).  Considera-se bem sucedido por ter dado um presente a uma 
criança e afirma que tudo ocorreu como um pai da um presente para um filho. Considera 
a pedofilia, isto é, amar crianças é uma missão. Considera também que existe atração e 
que somente os boylovers (pediatra, pai, adultos) não têm atração. 
Menina mafiosa 
 
(não pedófila, 1 postagem)  
Afirma que é amiga de pessoa que tem esse problema. Considera o preconceito 
crime e que o falatório a respeito desse tipo de comportamento só atrapalha. Considera 
ainda que as pessoas deveriam ouvir os pedófilos e que eles podem contar com ela se 







(pedófilo, 27 postagens)  
Embora ele discorra o tempo todo sobre meninos em suas postagens afirma ter 
interesse por meninas. Mickey fez tratamento com um psicólogo por 1 ano e diz ter 
saído pior do que quando entrou. Diz que a conversar com psicólogos ou psicanalistas 
perde a função quando tem que se pagar. (Ele parece dizer que não vale a pena pagar 
para conversar). Afirma que nada que os terapeutas diziam podia ser praticado na 
realidade que ele vivia.  
Considera a pedofilia um problema neurológico: “o que se passa no cérebro de 
um pedófilo, me refiro a atividade química, requer remédio que só os psiquiatras podem 
receitar”. Em outra postagem afirma que a diferença entre os pedófilos e os normais esta 
basicamente no fato de que os primeiros têm uma disfunção cerebral. Mickey não se 
considera pedófilo. Ele afirma “eu não tenho esse problema... é um desvio da 
sexualidade...mas eu não sou pedófilo”.  
Afirma também que reprimir os instintos pode levar a loucura, assim por mais 
ético que possa ser ele continua se encontrando com meninos, mas, contraditoriamente, 
aconselha William a procurar um psiquiatra, pois para ele reprimir demais o desejo leva 
o sujeito a piorar muito. Um pouco mais adiante ele explica que o psiquiatra não pode 
ajudar, mas dar uma falsa esperança. 
Considera que se ver como criminoso ou monstro ajuda a reprimir seu desejo. 
Conta um caso de abuso sexual acentuando o que aconteceria se o abusador foragido 
fosse encontrar e preso. Afirma que pensar sobre isso também ajuda a se preparar para 
quando houver as inevitáveis recaídas.  
Indaga outros participantes sobre o fato deles terem filhos e conseguir 
permanecer se controlando. 
Considera que a comunidade ajuda ao expor outros testemunhos e afirma que 





Se revolta e xinga os participantes ‘justiceiros’ (das comunidades anti-pedofilia) 
que estão na comunidade. Afirma que a criança seduz e ao se referir capa do filme 
“Mistérios da Carne” comenta que a mídia colabora com esta sedução quando apresenta 
um menino extremamente sensual.  Afirma que assistiu com nervosismo e martírio tal 
filme e destaca o momento em que o abusado diz que gostava de desfrutar de momentos 
com seu abusador.  
Também sugere o livro “Grito no Vazio” (Cries Unheard) de Guitta Sereny e 
destaca o trecho em que uma assassina de crianças recorda de uma série de maus tratos 
que sofreu em sua infância. Usa este trecho para colaborar com a argumentação de Célia 
que diz que a sedução de uma criança é um grito de socorro. Mas, Mickey afirma 
também que não conseguiria se controlar se uma criança tomar a iniciativa.  
Faz uma confusa explicação a respeito de sua preferência por crianças brancas 
ao invés de crianças negras, afirma que somos um povo miscigenado e, por isso, o 
efeito da imagem de crianças brancas são maiores e mais devastadores. 
Afirma que não sabe como se pode ajudar um pedófilo e que a realidade destes 
sujeitos é cruel e nefasta. Afirma que se vê sem saída. Pensa em se suicidar, mas 
também acredita que em algum momento poderá se relacionar com uma mulher adulta.  
 Considera que a família, namorada, amigos ou pessoa que não sentem nojo de 
olhar para um pedófilo são aquelas que podem de fato ajudar. 
Já teve várias coleções de pornografia infantil e apagou tudo quando achou que 
poderia estar pronto para abandonar a pedofilia, hoje pensa que é bobagem descartar 
esse material uma vez que sabe que, em algum outro momento, recomeçará a coleção. 
Diz que teve 450 fotos de um loirinho exibido pela TV. 
Acredita que o bullying é uma das causas da depressão dos participantes da 
comunidade. Afirma que toma remédio contra depressão. 
Diz perder o interesse sexual nos meninos quando eles crescem levando-os a ser 







(não pedófila, 4 postagens) 
Monstro é uma mulher de 21 anos que faz curso superior. Ela afirma que esse 
nome se deve a um perfil que ela já tinha e que utilizava para denunciar algumas 
atitudes que ocorrem na Universidade sem ser pega. Monstro indaga se o interesse dos 
pedófilos por meninos é predominante. Também quer saber se há mulheres pedófilas. 
Sua principal participação consiste em um relato de que aos 8 anos o porteiro de seu 
prédio a levou para um salão de festas e pediu para ela tirar suas roupas de baixo. Ainda 
conforme afirma Monstro conseguiu fugir, mas sempre arranjou desculpas para voltar a 
procurar tal porteiro e afirma que tal situação repercute ainda hoje em sua vida. Neste 
sentido ela indaga se existe uma espécie de circulo vicioso entre os participantes. 
Ao ler um tópico de Walter ela manifesta sua indignação ao relatar que conhece 
mães que dizem que as filhas abusadas que provocaram pais e padrastos, ela também se 
manifesta contra aquelas mães que são coniventes com os abusos.  
Morcego da Noite 
(Morcego da noite esta sendo contada junto com as postagens anônimas) 
Postagens de outros participantes revelam diálogos com morcego, suas 
postagens não aparecem na comunidade. Alguns participantes saíram da comunidade e 
depois retornaram com outros nomes, Brisa afirma que o participante Morcego da Noite 
é alguém que todos conhecem e está na comunidade sem precisar ser apresentando.  
Nikita 
 
(não pedófila, 2 postagens)  
Para ela a pedofilia é uma perversão sexual e não pode ser considerada amor a 
criança. Elogia a atitude de que busca tratamento e acha doentio um amor que pode 







(não pedófilo, 1 postagem)  
Considera que o foco da discussão é a respeito do crime, considerar a pedofilia 
doença é desvirtuar a questão e pede aos participantes para descerem do muro. 
Pedofilia 
 
(não pedófila, 8 postagens)  
A comunidade suspeita que esse perfil seja uma perfil isca, isto é, um perfil de 
participantes de comunidades anti-pedofilia que tentam instigar os pedófilos a se auto-
deletarem. Neste caso, acredita-se tratar de um anti-pedófilo (Jan-Kleto) que já 
participou da comunidade ameaçando, xingando e instigando os pedófilos a cometerem 
cibercrimes.   
Essa participante informa que está se iniciando num curso de psicologia e que 
deseja pesquisar e ajudar os pedófilos da comunidade, neste sentido, ela afirma que 
pretendem estudar se a pedofilia é algo hereditário e disponibiliza um conjunto de 
perguntas para que os participantes pedófilos respondam. Em um dos diálogos um dos 
participantes (Johnie) se disponibiliza a repassar suas perguntas aos membros de sua 
família. 
Frequentemente esta participante também acentua a necessidade dos pedófilos 
buscarem ajuda profissional. Ela se dedica especialmente em convencer aqueles que 
desconsideram a necessidade deste tipo de ajuda afirma que o controle que eles 
admitem ter é ilusão de suas mentes.    
Ela sugere enviar perguntas por e-mail depois que percebe a insegurança e a 
pouca participação de muitos participantes, sobretudo por terem se recusado a responder 
sua enquete. Além disso, ela também percebe um clima de hostilidade em várias 





que ela seja um anti-pedófilo disfarçado ela faz uma comparação entre o psicólogo e o 
advogado dizendo que todos têm o direito de defensa e também de tratamento. No 
entanto, o advogado, assim como o psicólogo pode se recusar a trabalhar com pessoas 
que não colaboram com o profissional. No caso do psicólogo ela afirma que se o 
paciente voltar a cometer abusos ela deve denunciar o caso a policia.  
Ainda instigada por Walter que a questiona sobre seu procedimento diante de 
um caso de abuso em sua família ela afirma que “se fosse com total violência, eu jamais 
o ajudaria e o mandaria para a cadeia, pois pedófilos não matam e nem violentam 
brutalmente o físico de toda uma criança. Mas se o Abusador for um homem doente q 
ao ser repreendido, ao invés de negar o ato, confessar tudo com lágrimas nos olhos e 
mostrar arrependimento e pedir por ajuda, ele com certeza iria ser ajudado por mim!  
Ainda instigada por Walter, sobre o que ela faria se descobrisse uma tendência 
pedófila em seu namorado ou em seu pai a estudante de psicologia responde: “Walter! 
Vou ser extremamente sincera! Se caso eu descobrisse uma tendência pedófila em meu 
namorado ou meu pai, eu ficaria desorientada sem saber o q fazer! Eu nem sei o q 
pensaria! Essa resposta só pode ser obtida por mim caso o fato se concebesse! Mas 
neste momento eu apenas ACHO q eu os indicaria a um bom profissional com o meu 
total apoio! Mas eu posso garantir à vc q eu jamais faria qualquer escândalo caso eu 
descobrisse isso em minha família ou em meu namorado!” 
Finalmente, diante destas indagações ela se considera ofendida e “pronta para 
uma eventual expulsão de sua comunidade”. 
R. 
 
(pedófilo, 16 postagens)  
Usa termos como Bhá, guri e guria e diz que leu notícias em um jornal de 
Joinville. 
Deseja cuidar das crianças, afirma que sairia pelo mundo afora protegendo todos 
os meninos se pudesse. Em resposta as postagens de William que viu várias crianças 





violência atroz com criança foi praticado por pedófilos. Considera que a idéia de 
tratamento dos pedófilos é nova e que os brasileiros têm facilidade em se adaptar a 
novidade, pois o tratamento seria inclusive uma forma de prevenção. Ao considera a 
variação da sexualidade afirma que nem toda pessoa é pedófila, mas que todo pedófilo 
tem uma tendência sexual (hetero, homo, bi, poli...). Conta com interesse um caso de 
uma menina afogada (caso Gabrielli) cujo laudo do IML foi cheio de controvérsias e 
pôs o pedreiro Oscar Gonçalves do Rosário sob a acusação de abuso sexual.  Concorda 
com as postagens de Anjo afirmando que pedófilos e boylovers são nomes diferentes 
para o mesmo comportamento, mas considera que alguns deles (pedófilos ou boylovers) 
não sentem atração sexual por crianças. Afirma também que faz parte de um fórum de 
boylovers. Considera que os pedófilos têm tendência natural para buscar conhecimento 
(o isolamento ajuda a buscar conhecimento). Discorda de um participante (Justiça), 
afirmando que não se pode curar da pedofilia com a força do pensamento. Ao saber que 
o participante pedófilo Luke terá um filho (Guilhermo) afirma que ter um filho é o 
sonho de todo pedófilo.  Posta um link de uma reportagem a respeito de uma garoto 
(Justin Barrey) de 13 anos da Califórnia que se exibia na Webcam. Manifesta sua 
decepção com Brisa ao saber que ela e Johnie acessavam o perfil de Walter e afirma que 
às vezes é melhor ficar na ignorância do que saber de fatos como este. 
Samuel 
 
(não pedófilo, 2 postagens)  
Considera todos como seres humanos que merecem uma segunda chance e que 
não vai denunciar ninguém. Considera também que é preciso ajudar quem não consegue 
fazer parte do mundo. 
Sanvean 
 
(não pedófila, 94 postagens) 
 Foi molestada aos 11 anos pelo pai de uma amiga. Afirma que se sentiu culpada 





Fica transtornada quando uma participante argumenta que as crianças sentem 
prazer sexual e questiona sobre o limite dos carinhos indagando:  “Qual é a fronteira 
entre amor e abuso? Um pai que coloca sua filha no colo e a acaricia está fazendo o 
quê? 
Para ela o prazer é resultado de terminações nervosas, pois, a criança não sabe o 
que esta ocorrendo e, portanto não tem condições de consentir. (Parece que para ela 
afirmar que a criança sente prazer é uma forma de negar os atributos de inocência ou 
pureza que estão associados à criança. Neste sentido, ela busca justificar o prazer sexual 
da criança através de uma explicação biológica a fim de invalidar a suposta premissa de 
que não existe abuso se a criança tem prazer sexual). 
Sua contra argumentação é de que o pedófilo é abusador porque pode estimular a 
criança ao prazer.  
De forma análoga Sanvean também não aceita o argumento de que a pedofilia é 
resultado da proibição social. Ela é contra o argumento de que nossos valores sociais ao 
proibir o contato sexual com crianças são capazes de gerar traumas. Para ela o contato 
sexual com criança mesmo que consentido é um ato de violência. Assim, ela reafirma 
que o contato sexual causa danos, pois as crianças não têm o corpo preparado para o 
sexo e é preciso conscientizar os pedófilos para que eles controlem seus desejos. 
Portanto, é por não ter consciência de seus atos que os pedófilos abusam sexualmente e 
disso decorre a importância da comunidade e das terapias de ajuda. Além disso, a 
condição patológica do pedófilo é resultado de múltiplas causas e o seu sofrimento é 
decorrência de desejar o contato sexual e não da norma que proíbe esse contato. 
Ao se referir ao prazer sexual da criança como algo puramente biológico e ao se 
manifestar contra o pressuposto da proibição social como a matriz geradora da patologia 
da pedofilia Sanvean gera enorme desconforto entre os participantes. Nesta situação, ela 
afirma que falar o que pensa pode ajudar as pessoas a se controlar,  uma vez que o 
incomodo ajuda a pensar. No entanto, ao ver a angústia de um participante (Dust) lhe 
recomenda buscar ajuda psicológica afirmando que “quem sofre tem consciência”. 
Neste sentido, o sofrimento é, para ela, um indicativo da capacidade de controle e de 





Sanvean acredita que os pedófilos só se dão conta do problema quando abusam, 
mas muitos deles não se dão conta de que seus contatos sexuais com crianças são 
abusos e, é isto da o sentido de patológico para esse comportamento. Para Sanvean os 
pedófilos não conseguem ver as crianças como indefesas, frágeis e a cura consiste em 
treiná-los a mudar o olhar e o pensamento. Assim, ela concorda com o uso de 
medicamentos para inibir o “impulso sexual”  do pedófilo que não consegue se 
controlar, mas acredita que a psicoterapia é indispensável (cessado os remédios a libido 
volta mais forte ainda, assim, o controle do biológico é dado pelo psicológico). 
Sanvean também relata que participou de um grupo de auto-ajuda que 
recomendava ser celibatária (castidade) e foi celibata durante 5 anos. Ela parece 
insinuar que tal como no celibato religioso os pedófilos poderiam reprimir o sexo e 
ampliar o amor. Acredita que a mudança de um pedófilo ocorre quanto ele transforma o 
amor (desejo sexual) em amor afetivo (celibato) e cita Kidinho como alguém que 
conseguiu isso na relação com seu filho. Assim, a condições para mudança é a 
vigilância constante sobre si mesmo.  
Contudo, apesar de acreditar que ao ser celibato o pedófilo pode ter vida normal 
afirma que o celibato não resolve. Ao verificar que há padres que abusam (filme “Má 
Educação”) volta atrás em sua argumentação. 
A partir deste ponto defende a psicanálise (acho que querendo dizer 
psicoterapia) como algo fundamental para ajudar o pedófilo.  Sua receita de cura passa a 
ser psicoterapia, medicamento, força de vontade e ética. E afirma ainda que a mudança 
dos pedófilos pode salvar crianças.  
No que diz respeito aos movimentos pro - pedofilia Sanvean discorda da 
definição de boylover da Wikipédia lamentando que neste site há  um tom de panfleto, 
ou seja, a definição é ruim porque é uma militância e destoa daquilo que ela pensa. De 
forma análoga quando discorre sobre a personagem Lolita (do romance “Lolita” de 
Nabocov) ela discorda de outras participantes e se recusa a ver a “agência sexual” da 
criança.  Diz por fim que na comunidade não há lugar para a militância boylover só para 





Assim, ela considera que compartilhar experiências, angústias e medos através 
da comunidade é um meio de trabalhar com eles. Observa que o anonimato da 
comunidade ajuda as pessoas a se por à falar mas a internet possibilita propagar 
pornografia. E, para ela, pornografia, relatos eróticos e fantasias estimulam o desejo e 
favorece o descontrole. Além disso, também associa a presença internautas muito 
jovens como sendo o fator fundamental para que eles se descontrolem mais facilmente.  
Por fim, afirma que campanhas ajudam as crianças a se protegerem e pode 
oferecer assistência ao pedófilo ajudando a cessar o ciclo de abuso (abusador-abusador).  
SK 
 
(pedófilo, 7 postagens) 
 Em diálogo com Johnie que gostaria de dar um presente para um menino SK 
afirma que fez amizade com um menino e quando ele foi embora ofereceu um CD de 
presente, mas afirma que dar presente gera desconfiança. Afirma que teve amizade com 
muitos meninos e em um dos relatos afirma que ira sair com seu menino de 14 anos. 
Diz que se sente fascinado por meninos, mas seu amor é puramente platônico e 
considera que dentro de cada pedófilo há uma criança escondida. Por outro lado, afirma 
também que esta começando a se interessar por mulheres. Também afirma que não 
sente remorso ou sofrimento por estar perto de uma criança. Inclusive, é a presença 
delas que lhe faz cessar o sofrimento. Afirma que é muito mais fácil a criança abusar 
dele do que ele da criança. Num determinado momento se esforçou para se afastar dos 
meninos, mas um deles lhe procurou convidando para jogar games em uma lan-house. 
Por fim, considera que quando fica deprimido busca fazer coisas alternativas (ler livros, 
ir ao cinema, trabalhar, estudar) e que contou com muita dificuldade para uma pessoa 







(pedófilo, 42 postagens)  
Tem 21 anos, Slide considera que aos 6 anos foi separado de sua mãe vivendo 
sob chantagem sexual. Mora com uma irmã, mas muitas pessoas sabem sobre sua 
atração por crianças. Diz que aqueles que sabem o compreendem e isso lhe é 
reconfortante uma vez que para algumas pessoas não há mais máscaras. Afirma que seu 
pai, por exemplo, não entendendo essa patologia e nem as causas deste comportamento 
não o julgou e continuou se orgulhando da pessoa que ele é. 
Apesar disso, ele afirma que deseja sempre ficar sozinho, que tem limitações às 
convivências sociais e timidez angustiante. Contudo, o isolamento o levou a escrever 
muito e a admirar a arte (cinema, música, literatura). Slide se considera um artista e 
afirma se sentir fascinado pela dualidade da existência. Em seus termos, ser anjo 
(guardar, proteger) e vampiro (enlouquecer e fazer mal) lhe atrai. É exatamente neste 
aspecto, isto é, por se sentir dual que se vê como artista, contudo afirma trocaria tudo 
isso para ser ‘normal’ feliz e ter “em vista uma realidade menos limitadora e 
angustiante.”  
Aos 16 anos se apaixonou por uma menina de 10 anos que conheceu num curso 
de teatro, Afirma que essa menina era “loira, olhos claros, maçãs do rosto levemente 
rosadas, mãos e pés delicados e [que tinha] uma pele branca como neve”. Afirma 
também que encontrou características atípicas na menina (timidez meiguice, 
graciosidade e que era muito atenciosa).  
Sofreu muito quando esta menina sumiu, assim, ele criou uma fantasia que 
chamou de Aninha. Uma idealização que tem essa menina como referencia e passou a 
se apaixonar por meninas com suas características. Slide reforça que só sente amor por 
essas meninas, que não consegue sentir atração sexual. Para ele as Aninhas são anjos 
que lhe guia, que lhe ama, que não o julga e que quer “ser encontrada”. 
Ainda tem um certo contato com a sua garotinha mas agora ela esta na 
adolescência e conforme esclarece “quando a idade acontece o amor desaparece”. 
Slide se considera bissexual sua atração por homens se desdobra em culpa e sua 
atração por mulheres é em menor grau do que a atração por homens, pois, com elas, ou 





disso, ele se sente egoísta ao se referir ao amor e diz preferir a solidão do que fazer 
concessões, no entanto gosta de afirmar que ser bissexual é uma arte. 
Depois de ler um relato de abuso sexual de uma participante (Jasmim) afirma 
que aprendeu que “suas ações podem resultar em efeitos catastróficos” e que se sente 
culpado e responsável. Ele também indaga essa participante sobre os motivos que a 
levam a buscar parceiros semelhantes ao seu pai que foi seu abusador. Quer saber mais 
detalhes afim de compreender melhor sobre o trauma e sobre sua doença, pois não sabe 
se a pedofilia é algo ‘natural’ ou conseqüência de abuso. Ainda não encontrou os 
motivos que levam a se desvirtuar mas também considera que “nossa natureza nunca é 
nossa inimiga, mas cabe a nós sabermos dosá-la, para que tudo seja belo e inocente 
como deve ser.” 
Sem dar mais detalhes ele considera que sua história pessoal tem uma 
“conotação poética/angelical” que não sabe explicar. 
Já foi encaminhado para clínicas psiquiátricas, mas nunca conseguiu se abrir. 
Afirma que sentiu necessidade de desabafar, dizer para alguém que ele escondia um 
segredo e que não seria capaz de fazer mal a ninguém.  
Enfim, afirma se sentir particularmente triste no dia das crianças, sobretudo ao 
ver na TV campanhas voltadas somente para busca de lucro e também se considera 
invadido por ver crianças o tempo todo “transbordarem sexualidade a olhos 
experientes”, contudo, considera que realizar seu desejo condenaria uma criança à 
“mesma existência privada” que ele tem. Além disso, se entristecer porque as pessoas 
não compreendem que eles sofrem por serem pedófilos e responsabiliza a mídia pelos 
ataques que sofrem. 
Para ele, “se a sociedade não fosse tão estúpida e hipócrita, comunidades como 
essa existiriam aos montes e nunca teriam apenas 3 ou 4 pessoas.” 
Stella 





Aparece junto com as postagens anônimas e em alguns diálogos de outros 
participantes. Sua principal participação é ajudar um pedófilo que conheceu a partir de 
um site de contos eróticos.  
Tado 
 
(pedófilo, 33 postagens)  
Tado mora na Zona Sul (supõe de São Paulo) e concerta coisas em uma oficina 
na sua casa (autônomo), além disso, afirma que desde 97 não se aproxima de garotas de 
sua idade e que sente atração por meninas menores de 14 anos. 
Afirma que nunca foi abusado, mas uma pessoa bem mais velha brincou 
sexualmente com ele quando criança. Como descreve, ela  “pegou no meu p..., mostrou 
a x..., deixou passar a mão, etc” 
Recorda que brincava de transar com uma garota quando ambos tinham 5 anos e 
que também brincou com uma prima um ano mais velha até eles completarem 14 anos e 
que transou com essa prima quando ele tinha 12 anos. 
Avalia sua infância de forma negativa insinuando que quando tinha 5 anos (em 
1986) sofreu maus-tratos na escola em decorrente de sua condição de classe. Contudo, 
considera também que era uma criança magra e ingênua e que por ser “tonto” e indefeso 
ficas sempre sozinho. 
Viveu mudando de cidade, de 96 a 99 morou em 9 casas diferentes, pois seu pai 
queria dar escolas melhores para suas irmãs. Tado considera que essas mudanças 
contribuíram para que ele se tornasse um pedófilo.  
Aos 15 anos põe aparelho para corrigir sua “boca deformada” e neste período 
também arruma uma namorada, contudo, sua preferência por meninas mais novas já 
estava presente. Afirma que não saia de casa com os amigos de sua idade preferindo 
ficar na rua brincando com as menininhas e por conta disso começou a levantar as 
primeiras suspeita. Por volta de 16 anos considera-se completamente interessado em 





ser hipócrita de dizer que não fazia ‘nada’ com elas, claro que eu tirava as famosas 
'casquinhas', parecia tudo muito normal, cheguei a me envolver com uma, era como se 
fôssemos namorados, mas, sem depravação... mas, mantínhamos diálogos um tanto 
quanto inadequados pra idade dela, porém ela tinha acesso a muita informação através 
da mídia, amizades, meio onde ela convivia etc. isso ‘jogava ao meu favor’', passado o 
tempo levantou suspeitas e me afastei”. 
Aos 20 anos ele começa a beber e aos 21 anos experimenta drogas Afirma que 
namorou por 3 anos uma menina para ficar próximo de sua irmãzinha. Afirma também 
que nesta idade sua aparecia de 14 anos permitia seduzir facilmente as menininhas, mas 
agora observa que sua barba cresce mais rápido e que uma calvície também se insinua, o 
que o leva a pensar que sua capacidade de seduzi-las está terminando. 
Em 2005 comprou um PC e logo começa a colecionar pornografia infantil 
chegando a ter 2 gigabites deste tipo de material. Afirma que descarrega o tesão vendo 
fotos e vídeos que baixa da internet. Revelou seu comportamento sexual para duas 
pessoas, um amigo de colégio que só acreditou porque viu o material pornográfico que 
havia acumulado. E a uma amiga do irmão com quem teve um caso. Conforme relata, 
essa amiga concluiu que ele tinha algum tipo de trauma. 
Ele também relata mais detalhadamente uma de suas relações com uma menina 
de 4 anos. Ele conta que a viu nascer e que se emocionou muito quando ela pronunciou 
seu nome. Conforme discorre, ele frequentemente levava essa menina para ver uns 
filhotes de gatinhos em sua casa que tem um terraço que permite ver a cada dela e que 
fica a uns 50 metros de distância dali. Ele afirma que numa de suas visitas à menina 
quando ele vai ao banheiro numa parte da casa que estava em construção a menina o 
segue e neste momento eles são flagrados pela mãe da menina. Ainda de acordo com 
seu relato a mãe da menina enxergou outra coisa e ele saiu de lá correndo sem nunca 
mais voltar.  
A mãe da menina relatou o ocorrido para seu marido que espalhou a noticia pelo 
bairro, contudo ele aumentou a história dizendo que Tado induzia a menina a lhe fazer 
sexo oral e que muitos moradores começaram a jogar indiretas nele pelas ruas do local. 
Irritado ele se defende dizendo que o pai da menina estava inventado a história porque 





caso convocando os moradores a não se intrometer, pois somente os familiares tinham 
moral para agir. 
Devido a tudo isso Tado escreve uma carta para a mãe da menina explicando a 
situação e tenta se enforcar na garagem de sua casa mas a corda usada se rompe, e, por 
fim, ainda conforme seu relato a mãe da menina diz que depois de interrogar a menina 
descobre que nada havia acontecido e pede desculpas a mãe dele pedindo para que ele 
se afaste da casa dela.     
Depois desse relato Tado resolve entrar na comunidade, conforme explica “tudo 
isso que relatei me fez criar um perfil pra entrar nessa comu que já acompanho há muito 
e colaborar nas discussões...” 
Ainda conforme seu relato a comunidade ajudou a perceber que precisava mudar 
e que hoje já faz 7 meses que ele esta sem se aproximar de uma criança. Além disso, ele 
afirma que todos os nomes que constam no campo "paixões" do seu perfil são de 
meninas por quem se apaixonou, e que com algumas ele nem chegou a conversar, mas 
com outras, conviveu por algum tempo e teve bastante contato, mas sem passar dos 
limites, “embora vontade não faltasse...” 
Enfim, ele observa também que hoje em dia, meninas muito novinhas já usam 
“calça jeans justinha, topzinho, shortinho apertado ressaltando as "curvas" até calcinha 
vermelha ou preta de rendinha ou fio dental, minúsculas”. Assim, por andar “todas 
produzidinhas, em trajes ousados [elas] parece até a mãe em miniatura [e são] “um prato 
cheio pra quem gosta...,até quem não tem preferência exclusiva por meninas repara, a 
molecada então faz a festa...” E se indaga: “será que quem as veste assim e quem 
fabrica essas peças do vestuário não pensa nisso?” 
Thempo 
 
(pedófilo, 12 postagens)  
Tem 26 anos e faz 14 anos que se considera pedófilo. Também considera-se 
tímido e afirma que sua mãe é a única pessoa que lhe poderia ajudar, mas não quer dar 





Tem esperança de encontrar alguém para compartilhar pensamentos e após ler 
uma noticia da comunidade deseja veementemente se submeter a uma castração 
química. Pergunta sobre os efeitos colaterais de tal tratamento sendo que sua principal 
preocupação é sobre a possibilidade de tal intervenção lhe deixar estéril. Pede conselho 
aos participantes da comunidade para decidir se deve ou não se submeter a um 
tratamento de castração química, pois considera difícil não ter ninguém confiável para 
discutir seu problema.  
Contra os boylovers afirma que legalizar a pedofilia é um absurdo e que a 
pedofilia é um “circulo vicioso” (abusado abusador) e sendo assim por mais difícil que 
seja os pedófilos tem que se controlar. 
Por fim, considera os tópicos da comunidade uma forma de ajuda 
inquestionável, afirma que a explicação de pedofilia oferecida no Wikipédia é excelente 
e, considera também, excelente a noticia postada por Sanvean no qual se anuncia a 
iniciativa da Universidade Católica de Goiás em oferecer tratamento para pedófilos. 
Vincent 
 
(não pedófilo, 7 postagens) 
Faz distinção entre pedofilia e crime de abuso sexual e diz que ajuda quem sofre 
porque gosta de crianças. Considera que os pais são culpados ao deixar as crianças 
acessar a internet livremente e deixá-las saírem sozinhas, pois conforme explica é pela 
internet que são marcados os encontros com os adultos. Acha que os pais devem acionar 
os sistemas que bloqueiam a internet.  Faz um resumo de informações que considera 
úteis para a comunidade, assim observa que legalmente uma criança tem 11 anos 
incompletos e que adolescente tem de 12 a 18 anos (ECA), no entanto, para a 
Organização Mundial da Saúde adolescente tem de 10 a 20 anos. Observa também que a 
idade do consentimento e de 16 a 18 anos, mas pode variar para 12 e 21 e que ato sexual 
com crianças é crime, mas pode ocorrer emancipação e casamento. Finalmente, afirma 
que  pedofilia é um estado psicológico e não um crime e quer saber se o NAMBLA, isto 







(pedófilo, 91 postagens) 
Walter tem 23 anos, mora com os pais, não namora e faz faculdade de designer. 
O perfil real de Walter foi descoberto e denunciado por Jan Kleto, foi assim que a 
comunidade conheceu Beto. 
 Procurou em vários lugares pesquisas sobre pedofilia e encontrou somente 
informações que acentuava o caráter criminoso deste comportamento sexual e assim 
resolveu guardar seu segredo a sete chaves. 
Ele afirma que nunca viu uma noticia que abordasse a pedofilia de forma ampla 
e que a mídia só quer “vender seu peixe” e “só fala o que a população quer ouvir”. 
Além disso, ele observa que o estigma paralisa a sociedade, impede que se busque 
soluções, inibe o interesse dos cientistas em buscar formas de cura e novos tratamentos. 
 Para ele a possibilidade de ir para cadeia o levaria ao suicídio. Para ela a cadeia 
transforma o sujeito em pedófilo uma vez que o leva a se fechar e viver totalmente no 
proibido. A prisão transforma o sujeito bom em um sujeito mal. Desesperado e 
sentindo-se sozinho ele se via como um monstro. 
Afirma que apesar do medo resolveu buscar ajuda de um profissional. Ao 
consultar uma psicóloga afirmou que se sentia excitado com coisas estranhas e que não 
desejava se sentir assim que queria se livrar deste tipo de desejo. Conforme seu relato, 
por mais que ele explicasse, a psicóloga supôs que ele era homossexual e se 
comprometeu a ajudá-lo a “não reprimir suas vontades”. Walter confessa que ficou 
muito desorientado ao ouvir desta psicóloga que todos deveriam viver sua sexualidade e 
se angustiou ainda mais porque sabia que viver suas sexualidade era crime. 
 Se encontrar saída ele resolveu se sabotar, pois conforme seu relato, ele deixou 
alguém ver ele tentar molestar uma criança e pediu ajuda. A partir deste momento ele 
foi encaminhado para um psicólogo que ao constatar que ele “estava em estado de 





psiquiátrico e afirma que sua família o ajudou muito. Depois passou a fazer terapia 
semanalmente (na linha da psicologia analítica junguiana). Considera que hoje tem uma 
vida normal mas que guarda uma enorme culpa”. Afirma que não há justificativa para 
ele ter procurado uma criança e por isso sente-se extremamente culpado. 
Contudo a partir da terapia ele sustenta que todos os movimentos de 
aproximação de um pedófilo em direção a uma criança é uma tática inconsciente de seus 
desejos e que nunca teve recaídas, mas que o desejo continua a existir e por isso se 
preocupa com a possibilidade de perder o controle. Walter também esclarece que para 
ele o tratamento consiste em ter consciência dos danos decorrentes de um abuso sexual 
e se controlar. Tal como o diabético que precisa se controlar para não consumir doces, o 
pedófilo tem que se controlar para não abusar sexualmente de uma criança. Neste 
sentido, o desejo não desaparece e a pedofilia não tem cura, mas tem controle. 
Walter também considera que não há uma explicação para a pedofilia, afirma 
que “nasceu com isso”. Além disso, ele também observa que sua sexualidade parou no 
tempo, que ele não queria crescer e sim continuar brincando com as crianças e sua 
sexualidade é infantil. Por outro lado ele também sugere que o trauma é gerado pela 
forma como a sociedade lida com a sexualidade. Para ele o contato sexual com criança 
poderia tomar a dimensão análoga à tolerância social para com aqueles que batem nos 
filhos para educar. Para ele, essa forma de educar não causa problemas. Ele acrescenta 
também que o abuso sexual toma a dimensão de violência tal como o espancamento, ou 
seja, o trauma é consequência destes tipos de abuso (estupro e espaçamento). 
Ainda no que diz respeito à pedofilia Walter considera o uso de fotos de crianças 
nuas como pedofilia porque tais imagens estimulam ao ato. Para ele, existe um 
momento em que este tipo de material não satisfaz e assim o pedófilo cria a necessidade 
de ir para ação. 
A partir de sua historia de vida, Walter cria esta comunidade em fevereiro de 
2006. Seu objetivo era que os pedófilos que se vissem isolados e desesperados 
pudessem compartilhar suas dores e se ajudarem mutuamente. Para ele esta é uma forma 





Na comunidade Walter aconselha um dos participantes dizendo para que ele não 
deixar-se levar por aqueles que querem que ele acredite que é um monstro, pois a 
pedofilia é uma doença. 
Ainda neste sentido, Walter afirma que a sexualidade do pedófilo prejudica a 
sociedade e assim ele sugere aos pedófilos que é preciso “dar um jeito” para não ser 
banido da sociedade. Ainda de acordo com sua crença Walter aconselha os participantes 
pedófilos a (1) se mobilizar na procura de um psicólogo, (2) criar coragem para contar 
sobre seu desejo sexual para este profissional, (3) avaliar o psicólogo (4) como informar 
a família. Ele também explica o que considera casos de internação e o papel de um 
psiquiatra. 
Ao longo de suas postagens podemos observar também as seguintes 
recomendações: (1) não ter contato nenhum com nenhuma criança. Neste ponto Walter 
mostra que os pedófilos criam estratégias inconscientes para estar perto de uma criança. 
Neste sentido, ele pede para participantes ficarem atentos para perceber se seus contatos 
sociais com crianças são envolvidos por excitação. Para ele a excitação é um sinal de 
desejo e, portanto de risco. Walter também recomenda a masturbação como uma forma 
de se controlar, neste sentido, ele sugere aos participantes se masturbarem (ou terem 
relações sexuais normais) antes de estar em contato com crianças para gastar sua 
energia sexual. (2) Walter também recomenda a busca de um profissional e (3) que o 
pedófilo reflita o tempo todo sobre o motivo de seus desejos. 
Ainda no que diz respeito à comunidade Walter afirma que o ataque dos 
justiceiros (e da sociedade) afasta quem precisa da comunidade e colabora para que os 
pedófilos guardem segredos. Além disso, distanciam os pedófilos desesperados 
estimulando-os a cometer abusos.    
Por fim, numa avaliação de um ano da comunidade ele afirma que seu perfil 
recebeu 5400 visitas com uma média de 33 visitantes por dia. 
Finalmente, partindo de sua história pessoal Walter considera que a melhor 
ajuda que ele procurava foi oferecida pela mãe de sua vitima quando ela lhe permitiu 
buscar tratamento. Assim, para ele todo pedófilo merece uma chance de tratamento ao 





pedofilia é uma doença que faz o pedófilo parar sua sexualidade no tempo e neste 
sentido ele não percebe que sua busca de contato sexual com criança como algo errado. 
Walter também considera que sem este acordo amistoso a vitima do agressor pode se 
tornar um pedófilo, isto é, o abusado fica traumatizado, sua sexualidade para no tempo e 
quando adulto ele também poderá buscar contato sexual com uma criança, sobretudo 
por não se considerar um abusador. Neste sentido o tratamento da vitima depende do 
seu agressor, ou seja, para ele o trauma bloqueia as lembranças da vítima e assim é 
preciso acionar o pedófilo para descrever os detalhes do abuso. Contudo, nenhum 
pedófilo irá detalhar o acontecimento uma vez que tais explicações implicam em um 
possível aumento da pena e, portanto, prender o pedófilo ajuda a vitima a se tornar um 
futuro abusador. Neste sentido, Walter sugere que é preciso criar novos termos e 
enquadrar o abusador em outro paradigma, para ele é preciso criar uma modalidade 
entre o tratamento e o crime, ou seja, trocar a prisão pelo tratamento do pedófilo. 
Wayne 
 
(não pedófila, 1 postagem) 
 Considera que os pedófilos merecem a força e que devemos proteger as 
crianças. Acha uma pena que não tenha pena de morte no Brasil e que não se deve tentar 
entender esses monstros. 
William 
 
(pedófilo, 24 postagens)  
Tem 30 anos, não foi abusado, não tem pai e nem padrasto. 
Filho único recorda que quando criança tinha vontade de ter um irmãozinho e 
que chorando por isso, lembra de seu fascínio em viver sempre perto de criançinhas 
gerava uma enorme inveja de seus amiguinhos que tinham irmãos menores e acredita 





 Aos 15/16 anos tinha experiências com garotos de 9/11 anos. Teve relações aos 
12 anos com um garoto de sua idade. Sente atração por crianças de 1 a 12 anos. Chegou 
a brincar com menininhas muito novinhas, mas hoje gosta mais de meninos que 
meninas. Afirma que às vezes fica “fascinado por meninas de rua” e, outras vezes, seu 
desejo se associa com a classe social diferenciada. Afirma sentir desejo oral por bebês. 
Afirma que seu desejo é de tocar com a boca o corpo das crianças. 
Aos 17 anos se afastou das crianças e acredita que sua mãe (ex-policial) sabe 
que ele é pedófilo.  
Colecionava foto de crianças que tiradas de revistas como ‘Pais e filhos’ e de 
jornais. Afirma que antigamente essas revistas tinham fotos de crianças nuas. 
Completou 11 cadernos 100 páginas lotadas de recortes destas revistas e afirma que 
também tinha peças de roupas infantis. 
Nunca teve namorada, tem nojo e fobia do corpo adulto (quase vomitou quando 
uma menina lhe beijou a força), mas com 25 anos sentiu-se atraído por uma mulher 
(colega de trabalho) que tem um filho de um ano. Afirma que trabalhou 6 meses com 
ela num hospital e que eles tinham muita afinidade.  
 Depois que conheceu a moça ele jogou os cadernos de fotos de crianças no lixo 
e relata que chorou muito quando segurou pela primeira vez o filhinho (bebê) de sua 
amiga no colo. Enfatiza que seu sentimento para com o bebê teve um sentido paternal e 
não sexual. 
Por sempre se sentir inferiorizado, achava a moça (de 19 anos) bonita demais 
para ele e sua dificuldade de relacionamento o impediu de se aproximar dela com outra 
intenção. Teve medo de perder a amizade e de cair na tentação. A moça que é a mais 
velha de 7 irmãos contava seus problemas e isso o comovia de forma que não desejava 
causar mais problemas. Certa ocasião ela lhe revelara que foi abusada pelo padrasto 
quanto tinha 14 anos e culpava a mãe pelo fato. 
Considera que fofocas em seu trabalho fizeram com que eles brigassem e depois 
que voltaram a se falar sentiu-se tomado por ciúmes e resolveu se afastar 
definitivamente pedindo transferência para outra cidade. Apesar disso, continuou em 





período, se arrependeu de ter jogado sua coleção de fotos no lixo e voltou a colecionar 
fotos de crianças. William também se indaga se a moça é feliz e se algum dia será capaz 
de fazer alguém feliz. 
William também afirma que trabalhou em uma funerária e viu crianças 
assassinadas e estupradas e teve pesadelos por conta disso. (Coincidência ou não tanto 
William quanto R. dizem ter trabalhado em funerária) Por conta deste trabalho se sentia 
culpado pelos abusadores e  tinha depressão, fobia social e ideia de suicídio 
frequentemente. De forma análoga, ao ler uma noticia sobre uma crueldade com 
crianças afirma que ela seria muito bem tratada se estivesse com ele e questiona sobre 
quem realmente é o monstro.  
Ainda no que concerne ao abuso sexual William afirma que tais abusos são 
consequências de carinhos e considera que como ele uma criança ela poderia ser 
abusada, mas nunca espancamento. (Suponho que ele se refere aos contatos sexuais 
‘sem violência’).  
Assim, embora ele se considere pedófilo acredita que o movimento boylover faz 
sentido e posta o código de ética de um movimento boylover na comunidade, mas 
curiosamente ele também acredita que a pedofilia é um distúrbio e que há pessoas que 
tem pedofilia reprimida. Para explicar esse ideia conta que apresentou fotos de crianças 
nuas colhidas da internet para um colega de trabalho. Ao ver essas fotos o tal amigo se 
sentiu estimulado a comprar um computador para ter acesso a esse tipo de material. 
William também faz questão de relatar que, depois que mostrou tais fotos ao tal amigo, 
o fez ele rasgá-las na sua frente. Ele também afirma que o ‘pedófilo reprimido’ era 
casado e pai de 2 filhos, ou seja, alguém aparentemente normal. 
Contudo, ele sente que seu desejo por crianças esta aumentando, pois pensa 
nelas 24 horas e frequentemente vai a um chafariz de uma praça de sua cidade para ficar 
vendo crianças brincando. Também afirma que não tem dinheiro para um tratamento e 
que se contenta em ver fotos, no entanto, não tem certeza se pode se controlar o tempo 
todo. Afirma que tem uma espécie de dupla personalidade, pois em alguns momentos 
sente-se um lobo e em outras se controla. Lembra que numa ocasião encontrou um 
menino de rua (de 7 anos) machucado e teve vontade de cuidar da ferida de seu pé, mas 





William também menciona de uma amiga de trabalho bateu no filho de 11 anos 
porque pegou ele brincando sexualmente com outras duas crianças e nessa ocasião ele 
quis falar com ela e dizer que isso era normal, mas acha ela “cabeça dura” e que há uma 
cultura que trata a sexualidade como tabu.  
No que concerne a sua entrada na comunidade, William afirma que sempre teve 
mais amigas que amigos, pois não gosta de estar com os rapazes e aguentar o machismo 
do brasileiro, assim, se dirigir aos participantes da comunidade e revelar sua expectativa 
de ter amigos. Ao longo de suas participações ele também afirma que a presença de 
justiceiros na comunidade gera incertezas e desconfianças que derrubam a comunidade. 
Por conta disto pensa em sair, mas depois considera que descobriu coisas importantes 
nela e fica, sugerindo a todos para se reerguerem. Também considera que há muitos 
pedófilos que não estão na internet, mas que à medida que o acesso for crescendo o 
problema da pedofilia será como o das drogas. 
Afirma também que leu algumas noticias de jornais (de Minas Gerais) sobre 
abuso de crianças que dizia que pedófilos atacavam crianças e isso lhe causa muita 
depressão, pois a mídia não diferencia pedófilos de abusadores. Por fim, afirma que a 
mulher pedófila é ignorada e que os abusos sexuais de uma mulher é completamente 
consentidos, pois viu um menino de 8 anos ser levado para uma garota de programa de 
25 anos em seu bairro e que todos elogiavam o menino porque ele já era um 
homenzinho. Afirma também que viu uma reportagem de uma mulher ficou grávida de 
uma criança de 12 anos quando foi baba de seu irmão mais novo e que desde então eles 
passaram a morar juntos até o fato chegar as autoridades e ela ser presa. 
Zero Cool 
 
(pedófilo, 19 postagens) 
Tem preferência sexual por meninas abaixo de 12 anos e considera que não é 
necessário ser abusado quando criança para ser um abusador. Considera a pedofilia uma 
orientação sexual, isto é, uma atração por criança e acredita que a violência é fruto da 





seus contatos eróticos foram com consentimento e por isso não se sente culpado. 
Curiosamente revela as qualidades físicas que lhe atrai numa criança e confessa que sua 
namorada de 14 anos tem esses atributos.  Para ele os pêlos dos adultos é absurdamente 
incomodo e, por isso, busca se manter livre deles. Considera que sua preferência por 
crianças também é decorrente da ausência de pêlos. Considera os corpos das mulheres 
(adultas) flácidos e que, além disso, elas fazem joguinhos, escondem sentimentos, 
traem, são falsas e magoam. 
 Não considera a pedofilia nem crime e nem doença, mas sim uma opção sexual 
e considera também que a criança não tem condições de julgar os seus próprios atos 
conscientemente o que torna a pedofilia um problema. Não acha que sua atração por 
crianças seja um problema, mas sim que nossos valores sociais que proíbe tal contato 
como um problema.  Aos 12 anos se sentiu apaixonado por uma prima de 6 anos e teve 
contatos eróticos com ela (menos penetração). Afirma que tudo começou como uma 
brincadeira e que depois foi crescendo foi “entendendo as coisas”, mas que a prima 
nunca reclamou e por isso sempre se encontravam quando tinham oportunidade.  
Afirma que neste período sua prima mudou de cidade e quando voltou a vê-la 
um ano depois já não teve mais interesse. Considera que a pedofilia tem sua causa nas 
relações sexuais precoce.  
Também afirma conviver com crianças em seu local de trabalho, mas que não 
tem tempo para aproximar-se delas e que o fato de ter namorada ajuda a se controlar, 
mas que também não houve chances para encontrar crianças.  Diz que chegou a comprar 
sedativos, mas nunca teve coragem de usar e que não sabe até quando poderá se 
controlar. Considera repugnantes os maus-tratos com crianças e que os traumas 
decorrentes desses maus-tratos repercutem na vida adulta.  
Confessa entrou na comunidade em busca de ajuda já que não consegue se 
afastar das crianças, não acreditar em terapias e temer que o terapeuta lhe denuncie. 
Tem interesse em se curar, mas teme jogar sua vida fora, pois considera que seu 
trabalho é promissor e não quer comprometer seu futuro. Assim, só procuraria um 
terapeuta se for descoberto numa tentativa (de abuso). Acha que a cura da pedofilia vem 





interesse do próprio pedófilo em buscar melhorar e a comunidade uma forma de ajudá-
lo a se controlar. 
Contudo, considera que gostar de crianças não o faz infeliz, mas insatisfeito. 
Afirma que os amigos já perceberam seu interesse e lhe caçoam chamando-o de papa 
anjo quando vêem com namoradas muito novinhas. 
Por fim, ao ler uma série de postagens de pedófilos e de vítimas de abuso sexual 
dizendo que sente raiva de ser assim ou que sente raiva do que os pedófilos lhe fizeram 
afirma que essa raiva é normal, mas que nada vai mudar o que aconteceu. De forma 
análoga ao ler as postagens de Sanvean considera que sua tentativa de ‘jogar água fria’ 
pode empurrar os pedófilos para as crianças.  
 
 
 
